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TERÇA FEIRA 2 DE SETEMBRO. 

A V I S O D A A D M I N I S T R A Ç A O . 

Ou Sr.*. Assignantes a quem acaba-
rão as assignaturas no Jim do tnezpas-
sada, e que vão mandarem suspen-
de-las, entender-se-ha, que renovão a 
assig natura. 

São convidados os Srs. Assignan-
tes, q'ie estejão devendo as suas assi-
gnaturas , a manda-las satisfazer a 
casa do Administrador do Jornal, 
Joaquim Martins de Carvalho, na rua 
«111 Coruche , 11.° 22 Os Srs. Assignan-
tes de fora da cidade poderão remetter 
a importância em caulela pelo seguro 
do correio , franca de porte. 

PASSADO, PRESENTE E FUTURO. 

O Liberal do Mondego entra hoje no 
segundo trimestre da sua ex is tênc ia , 
animado pelos afagos da opinião pú-
blica Conimbricense , q u e , fazendo 
por mn lado justiça ás diftículdades 
de diversas e s p e c i e s , que se oppu-
jihâi ao estabelec imento em Coimbra 
de um jornal independente , e p«.r 
outro aos sinceros desejos dos R K . , 
quiz manifestar-se d'um modo sole-
inne. 

Não è por vangloria , que o Li-
beral do Mondego nota este facto — 
é para justificar o seu comportamen-
to até aqu i , e declarar mui solemne-
inente , que o seu maior pesar é não 
ter podido satisfazer melhor ás exi-
gências da cidade lilterata , da cidade 
Universitária. 

A parte politica tem sido desen-
volvida por tal forma, que bem pode 
dizer-se , que não havemos ficado es-
tranhos ao movimento geral das na-
ções civilisadas. 

Os extractos dos jornaes políticos 
portuguezes e estrangeiros temo-los 
feito com a mais escrupulosa selec-
ção de maneira a pòr os nossos assi-
gnantes ao facto do que vai por esse 
inquieto mundo. 

Sóbrão-nos desejos de alargar a 
parle lideraria do nosso jornal, e ha-
vemos do aproveitar o primeiro en-

cejo , que se nos offerecer. Qurr »m< s 
que o publico nos agradeça, ou antes 
nos leve em conla das nossas imper-
fe ições o d e s e j o , e desejo ardente 
de fazer beber a instrucção pela taça 
da politica. 

L o g o que as forças do jornal o 
periniilào, provalmente para Outubro 
proximo, tencionámos encher os tres 
dias da semana em que não s a e o Li-
beral (2 * 4 . i e 6.*) , ou pelo menos al-
gum delles com um ou mais núme-
ros litterarios, em que a litteratura 
e sciencia serão tratadas de modo que 
se combine o util com o agradavel 
ulile dulci. 

Jornaes dc sciencias temo-los de 
s o b e j o , alguns de litteratura, e con-
tinuarêmos a fazer a acquisição dos 
que nos parecerem convenientes, para 
nos habilitar a fazer do nosso jornal 
um livro de leitura amena, instructi-
va e recreativa. 

Sabémos, e sabe-o fambem Coim-
bra i n t e i r a . . . que ha interesses , po-
derosos na appareticia, em que o nos-
so jornal nào vá por diante; em que 
o nosso jornal seja substituído o u s u p -
plantado por algum outro. 

A conhecida estrategia de nos in-
volver em disputas pueris e recrimi-
nações ; de nos fazer baixar á lingua-
gem das praças para nos enlamear: 
não irá por d iante , não logrará seu 
intento. 

Havemos de ser insensiveis ás 
ameaças e allusões. 

Não sito e s t e s , bem se sabe , os 
inimigos que nos dão cuidados. Ha 
outros mais e muito'mais poderosos: 
t.lobem lhes faremos frente , que os 
não te inêmos , bem que muito os 
respeitêmos. 

Ha interesses poderosos, tenazes, 
disputados, venc idos , e resuscitados 
— em desacreditar a Universidade 
de Coimbra , para a transportar para 
Lisboa. Se não poderem ir todas as 
Faculdades , irão pelo menos as de 
Sciencias Naturaes. Senão poderem ir 
as Faculdades, hade ir pelo menos o 
Conselho Superior de Instrucção Pú-
blica , para fazerem Lisboa uma col-
lecção completa de tribunecas, verda-
deiros ninhos de guincho, onde se ar-
ranjarão á sua vontade todas as nossas 

summidades intellecluaes, que áchão 
incompatíveis a sciencia e o retiro!! ! 

Tão bem nós já gostámos os pra-
zeres da capital, as delicias da nossa 
Capua ; mas achámos Já sempre de-
masiadas distracções para conciliar 
a at tenção precisa para estudos sérios. 

Não lancem fel em nossas ingé-
nuas expressões. 11a capacidades mui-
to altas em a nossa L i s b o a , — tio 
muito bom grado as aceitáramos em 
troca das nossas nullidades e super-
fluidades. . . . 

Fação-nos a estrada de ferro , não 
haverá então nem longe nem perlo , o 
tudo se conciliará. 

A t é então — trabalhemos todos 
por alargar a esphera tia nossa defi-
nhada ins lrucçào, por emendar os 
nossos emperrados defeitos. Auxiliê-
mo-nos , e não nos hostilisêmos. 

O Liberal do Mondego fará o que 
puder , com o favor de D e o s , c do 
público sensato. 

PROSPECTO. 

0 CAM PEÃO DO VOUGA. 
JORNAL LITTERARIO E POLITICO. 

Redactores — José Luciana de Castro Pereira 
Corte Real — Antonio Nogueira Valente =r 
Bernardo Xavier de lUagalhães. 

UM novo jorna] vai apparecer n'uin canto 
de Portugaf; um novo soldado vem tomar a 
cruz , e marchar para a santa cruzada da 
emancipação e do pensamento ! Um novo 
operário vem cimentar com o sen sangue as 
columnas do grande edifício da civilisação a 
da litteraiura ! 

Vai pois surgir PUI Aveiro , n'essa peqnrna 
cidade levantada sobre as ruínas tia antiga 
7'alabriga , mu jornal littcrario , e politico , 
uma atalaia do pensamento, e do bem publi-
co. Não lhe pergunteis pelas cicatrizes que 
recebeu no campo tia batalha , quando enca-
rou o inimigo, não lhe peçaes , que desenrolo 
a vossos olhos oliuipido manto das glorias pas-
sadas, não, porque nada d'issu leni , O CAM-
PEÃO DO VOUGrA, é um gladiador, que 
vem ao amphitheatio recrear o povo , é uin 
aihlcta , que mit ando-se na doce coircnte do 
Von «a , e nascido ao brando sussurro das sua» n ' 
crjstalinas aguas, vem enristar a lança , e de-
fender passo a passo as suas encantadoras 
margens. O C A M P E Ã O DO VOUtfA será um 
jorrai litterario eui cujas culnnmas terão utu 
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honroso lognr a histaria , biographia , descri-
pções } a poesin, atraducção dalguns Ireqfos 
mais importantes elo. Como jornal politico 
apresentará em folhetins , para isso <!«'s»inai— 
d o s , a crhiea dos defeitos e iilbgaiiriades 
praticadas cm qualquer das ter ras do distiii-
c t o , e qne clleferh «JT» nosso conhcuMentr ry 
publicara correspondências etc. 

Com iclação á politica ge ia l buscnrcTrros 
e preronisaremos o melhor onde o ent-ontrar-
nios , stygma lisando os e r ros seja qual fo r a 
parcialidade d o n d e p a r t ã o , indicando con-
venientemente o caminho a segnir . 

A SoiSSá d i v i s a , o nosso iymhíé será-— 
O Amor da Pa t t i a , a que morrc tênios abraça-
dos. 

Conliecémos a nrdnidadc da matéria , mas 
não trepidamos, não re inamos an t e cila. Oxa-
lá que uma cstrella propicia nos sirva de 
pnarol na alpestre vereda por onde caminha-
mos. 

Para realisar esta empveza implorámos o 
auxilio de toda a imprensa , especialmente íit-
terar ia , e de todos os nossos conterrâneos. 
— 1'uliliia-se uma vez por semana . 

Assigna-se em Aveito no Esciiptorio da 
Iiedrtcçiio'. 

Piei o da a s s i n a t u r a ; 
Por atino 2 :000 rs. 
Por semestre ]: 100 re, 
Por t r imestre 550 rs. 

Carta qne nccompnrthátía a representação, que 
riS habitantes do Concelho da Mealhada di-
rigirão ao sr. Goiíeftiador Ctv l , pedindo-
Ihê rtt conservação do Administrador daqtiel-
ti Cont\ lho o Sr. José Ferreira de Azevedo. 

i i l m / e Exín." Sr. 
Os habitantes d 'e ' i e Concelho me encar -

regarão de pessoalmente hir apresentar a 
V . Fxe.a miiá 1 epreseniaçno , que a èsta vai 
junta , pedindo a conservação neste Concelho 
<fo actual Administrador José Ferrei ra d 'Aze-
v e d ò , e de ííini boa vontade eu me prefctavã 
a ser por tador de s t e d o m m e n t o , que tão jus-
t amen te ahona as qualidades d este f u n c i i o -
nar io , que sentindo mesmo a u-inha opinião 
ipdividunl tão digno so toma de cont inuar a 
ser empregado no serviço de S. M. que serve 
a' tanioS 3tíno*s n e s t e Concelho coiii intel-
ligenoia , honra c d ign idade , e tanlo a' satis-
fação dos habitantes d este Concelho lodo ; c 
porque não posso por mot ivo de moléstia ser 
o portador da represen ta rão , tomo a liberda-
de de apresentá- la a V. lixe. por este modo, 
e até que eu tenha a honra de compr imenta r 
;« V. Exc. ' pessoalmente, peço as suas o rdens , 
c sou com Inda a consideração 

De V. Exe." muito Ynr.° e Cr.° 
Manoel í\Jaria Toscano de Figueiredo e. Alba-

qatrquz. 

Vacariça 2 5 tVAgosto de l S õ l . 

Illm,0 e Exrn." Sr , 
Os Vereadores da C a m a r a Municipal da 

Mealhada netualmente etn exercício e abaixo 
assign.idos , vendo a nenhoma a t t e m ã o que 
8. Exc. ' prestou a justa representação dos po-
vos d'este Conce lho , em que pedião a V. 
Exc." a conservação «lo seu Administrador 
José Ferreira de Ave vedo , não podem deixar 
de manifestar a V. Exc.a o sen descontentamen-
to, nem fii nr impassíveis a tal desconsideração^ 
por isso vem respeitosamente srpplii ar a V. 
Exc." a graça de dnr- lhes a soa demissão, ou 
soli t i iát la do ( íovc ino de S. i\l.— por isso , 

P. a V. Exc." haja por bem 
defer i r - lhcs na f o r m a da sua snp« 
plica. 

F.. R . M. 
3lcf!Ílihda«í) de Agosto tffe 7851. 

JdàCjuim Dtiarte dá Vega , Presidente 
Hiteririo. 

J&sl Fernandes , Vereador. 
Diohitio Jôsê Gomfs , Vereador. 
nrahóèl Cerveira, baptista , Vereador. 

I l lm.0 Sr. Adminis t rador In ter ino 
do Conet iho da â tea lbada . 

D I M M os cabos de policia da freguezia 
de T amengos, abaixo assignados, q u e i o n s -
tando-lhe»i jue náo lòra a t u n d i d a a suppiíca, 
que os hábil antes d'este Concelho da Mealha-
da fizerão ao Exm." Sr . Governador € j i vil d'es-
te Distrietc» pnra so lhes conservar o Sr. Admi-
n i s t rador José Ferreira dc Azevedo , e que-
rendo acompanha-los no desgosto , que tal 
noticia lhes u o u x e ; visto que i t in servido o 
t empo legal 

P. V. S.* os haja de dar 
por escusos , nomeando 
outros cm seu logar. 

E . U. M . " 

Frcguezia de Tamengos 29 de Agosto de 
1S53. 

José Fernandes. 
Manoel Ferreira da Costa. 
ÍUanotl Rfídrigitrs. 
Victanno Ferreira Figueiredo•. 
José Fernandes da Serra. 
Jose Lopes Barreira. 
Joaquim Ferreira da Serra, 
José Rodrigues Baptista. 
Manoel buarie Padeiro. 
Bernardo Fieira GonteSs. 
Innucancto ría Costa Freitas. 
Aihinv Gotries li os maninho. 
JVcutel José da Maia. 

Idênt icas dias mais treguezias do Concelho, 

lllin." e Exm.° Snr. 

D i z c m o Administrador Substituto , e os 
Regedores do Concelho da Mealhada , abaixo 
as^ignados, que constando-lhe.*, que V. Exc. , 
t o o i r a tào e.vpressa e «sponta-ncu vouuule , 
que em sus i i presentação iriam!estarão os 
l iabitantes U'e«e Con» elhu, peUindo a co iue r -
vaçãu do actual Administrador José Feire i ra 
U A i e v c d o , V. Exc.- o dinúttíra — p é d t i u 
lespcitosarnente a dimissão de seus ca i ros — 
pelo que , 

P . o V. Exc." ie digno dar-ll ia. 
E . h . M. 

Mealliada 29 de Agosto de 1S41. 

d Admihis t fãdof Substituto , IUanotl 
Ferreira de Azevedo Júnior, 

José Ferefira de Abrantes^ Regedor 
da Vacariça. 

Caetano Cabral Arez da Silveira Bar-
ros , Regedor de Tamengos . 

José Cerveira Pinto, Regedor de Ven-
tosa. 

José Fernandes Seabra, Regedor de 
Lu/.o. 

Joaquim Francisco Coidel j Uegedor 
de CasaUConiba. 

A C T O S O F F I C 1 A E S . 

EDITAL. 

O Doutoi José Machado dc Abreu, do Conse-
lho de Sua Magcs tade , Commcndador da 
Ordem de Chris to , Lente Cathcdratico da 
Facu ldade de Di re i to , Rei tor ela Universi-
dade de C o i m b r a , etc. 

FAÇO saber , qne no 1." de Outubro proxi-
mo se abrirá a Universidade com o juramento 
dos Lentes e Professores, na fórma do5 Es ta -
tutos , procedcndo-se nos diiiS a , 3 <•• 4 , na 
sala granefe dos act-os , á matrie-rtla geral drre 
Estudantes d« Universidade e do Lyceii de Co-
imbra, a qhal, fiados estes dias, continnorá na 
SeeriMaria da mesifta Univf-rsidtide até o THÍI 
do dito rticz ; ;i «xfcepção da Ftieuldade ile 
Mathematiea , cujas matriculas só poderão ter 
logar até o dia 16'. fto dia 12 haverá oração âe 
sapientia , rio dia 13 seiá o da ãbchtirá ilas 
aulas, á bxí-epçãò dás díi FacnWade de Mathe-
matiea é dt> Lj^ea , qwe Se abrirão estas no 
dia 4 de No\'èn»bro , e aqtielL-m no dia 11 de 
Outubro. As falta? ás lições anti* èhi mfKricit-

la são em tudo equiparadas Ó.s posteriores % na 
eoflforniidíule da lágiflacSo académica; e para 
ter log^ir a abonarão d'ellas , quando o e s tu -
dante se achasse lóra dc Coimbra , cumpre 
m o s t r a r por attcstaqão do M e d i c o , veiiíicada 
pelo respectivo Administrador do Concelho , 
e ambas as a s s i n a t u r a s reconhecidas por 
Tabell ião , e a deste poi outros em Coimbra , 
que cilas p iocedêrão de molést ias , que to r -
nou impossível a jo rnada , como é expresso no 
ar t igo 13b' do l iccreto de 20 de Setembro de 
1844 ; in tendendo o Conselho da Faculdade 
de Direi lo , que paia se cumpiir o determina-
do no referido artigo os Administradores dos 
Concelbo« verificassem o facio da doença , at-
testado pe.lfts.Mcd.iios ,.seiu oq.ue náo senão as 
fal ias abonados. E para que chegue á noticia 
de todos mandei afixar o prezcnie . Paço das 
Eschol.is da Universidade , cm 2 1 dc Agosto 
de 1 8 5 1 . = : Eu Vicente José de Vasconccllos 
e Silva, Secretario , o subscrevi. == José Ma~ 
díodo dc Abreu. ---.r.m 

Está confo ime . Secretar ia da Univers ida-
d e , em 27 de Agosto de 1851. = V i c e n t e José 
fie Fa*<;or>e«U(>s a S.lna. 

{Diário do Governo de 30 d'Agosto.) 
I q i n 'Y>l' /- LlíCl A ACI A 6 ] v » 

UW..VTOIHO D-F. TOCQUBVII.r.K «ORUE A REVISÃO 
BA c o x s t r r u j ç i o . 

(Continuado do n.° 3O.) 
Se os perigos do voto universal e directo ? 

em tars casos, tem abalado os legisladores d es 
Estados Unidos , quanto mais devem elles im-
pressionar-nos , a nós que vivemos cm uin 
pai-*, cur que a maior paute dos cidadãos ainda 
não tem adquirido o habito de se o i c o p a r e m 
dos negocio.- políticos , onde r ã o t ia tãn disso 
se não por ai a s o , e não conhecem , mesmo 
so pelo n o m e , a maior parte dos que dir igem 
aquelles , ou ju lgão dirigi-los , e onde por o u -
t ro lado elles já tem contraindo bas ian lemcn-
te as paixões , iple a flemoei neta suggere . para 
náo desejar pôr á testa do governa um dos 
seus igunes , sem ter adquirido as luzes 'suff t -
cientes da expe i iencw , qne povos demo--
era ticos precisão , para se de terminarem a is-
so. Qnal «;', á excepção talvet dos demagogos 
famosos , que designão e recommendno pai-
xões inieressadas ou violentas, ou principios 
ipic o sen nascimento f a i ver de longe e põem 
lpra ila l inha, qual 6 a unk» pessoa , cujo no» 
me possa fac i lmente chegar ao conhecimento 
desses milhões de eleitores ruraes , cjneeobrein 
a supcifieic da França , e fixar-se-lbe solida-
mente na memoria ; c qnal será tãobem o 
nome do homem , por quem o poder publico 
se tem exercido durante aunos , qne tem pe r -
sonificado por moilo tempo á vista do cada c i -
dadão -essa administração c e n t r a l , que en t r e 
nós se v ê e m toda a p a r t e , que se sente em 
tudo , e que se descobre lodos os dias , sem a 
procurar , a cima ou ao lado de nós P 

E se após esta anciedade publica , n.i nn-
semia de qualquer outro candidato conheci-
do , talvc/, após a acção illegitiina dos partidos 
ou do p o d e r , tivesse logar ti th a elèicão i n - 1 

consiitueioival , que rtconirerria P 
Pensa s c , que a consequência unic» d-u 

um tal facto soiia a abulkâo d'uin avtigo- d a 
constituição ? pois q u a n d o - u m povo chega a 
quebrar por suas próprias mãos uiua parte da 
sua lei f u n d a m e n t a l , não tem vir tualmente 
abolido toda el la , e reduzido a pó a fabr ica 
inteira do seu governo? 

N ã o , a-constituição lodn seria derrihada , 
derr ibada por uma impulsã.o instantanea , por 
um -esforço irwílcciidt», sem que ficasse em 
|>é f.(«ler algum legi t imo, que tivesse o direi- , 
lo de edificar cousa alguma no seu logar. E 
que é a constituição , senhores , por mais i m -
perfeita que se supponha ? precisámos d ize -
lo , 6 a legalidade , é o direito. A consti tui-
ção não legalmente mudada , mos violada C 
ilerribndu , ludo épe imi t t ido , tudo pódc cn-
sHtar-se, tnilo é possível. 0 direito politico, 
não exi j te c«i ijHirte a l g u m a ; « uiiie;i« u l t ima . 
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ÍHWtfW, que íl'i IJ)n ty>s,I ost,>va.v d c s ^ f ^ q , e 11. 
A França lira (Jt: nqvq entregue .'igs, cyp 
da niuliidfio e aos a< asos da foicn. 

Quem |>odetia pensar è q u e ousaria dizer, 
que a assembleia nacional , guarda do direito, 
devesse consentir tranquillamcnte , que se ar-
rastasse de novíf, Ha s+t.t própria presença , 
para esia canei ra .d,® rovoiíufla e; 9 ventura ? 
A assembleia nacional recebe da cyjjstituiiáo 
todo o seu podei -

1 é por via delhj o primeiro 
poder do estado , e nada sem ella. O seu de-
v e r , o sentimento de sua responsabilidade , 
o seu interesse , a sua própria honra , obrigão 
a defende-la. 

A assembleia poderia tolerar, que os agen-
tes do poder cxeciitivo , desviando as forras 
que a constituirão põem nas suas mgfos para 
um uso differente , preparassem e favoreces-
sem candidaturas inconoiítttekinacs ? E se por 
desgraça eljcs o tqnU«etu. , não ctynlimi ia 
isso inevitavelmente I1U4 abei la e violenta 
tios dois gi andes poderes ? 

Nesta lu t a , qn.ç seria legitima somente 
quando fosse piovqeada c m-cessaria , e q n e 
em todos os casos sériã Sempre deplorável , a 
assembleia nacional acharia sempre por si a 
forca , assim I.OIMO teria o direito. Elki U I A U U -

phaiia indubitavelmente , mas poaque prv-ço ? 
KttáiuQç nós pois tão fii mes em a no^a pysi'-
eão., que não nji.s seja pei mittido i;cLei;tr , 
que. no meio desta gueria intestina do gover-
no , apparesseése e Se assenhoreasse d aquclla 
o inimigo natural e comijiuiii de todo o go-
verno P 

Ainda quando salvássemos a ordem , to-
tiiUWos a certeza de preservar a legal idade, 
que defendemos P Qual é o liomem tão seguro 
em serr ju ízo , qne ow.assc predizer ate «née 
podei ião levar nos as necessidades , os a r re -
batamentos e os acasos de uma tal luta ; em 
que momento-,-como éqt tc «-«ssenibleia , for-
çada pauta «kfc«a das leis a assenhorear-se de 
todos os poderes , podeiia dçsap;.ss;y-se d'el-
les , e e-itrega.!' o governo au i onourso , antes 
que a sociedade se achasse desassombrada p 
Não faria tafvez mais do que ir por outro ca-
minho para «campo da força e do acaso, aon-
de o conduziria necessariamente uma eleição 
incoiistitm ional. 

Sei , qne ó fácil dizer, que apezar dos te r -
rores do momento , e do modo porque sfio 
cotisohados, os eleitores ficarão .senhores dp 
si , que saberão reconhecer c apreciar os di-
versos onncHdaios, compiêhemfeí a constitui-
ção e obedece r-fhc; qne o poder executivo 
faia abnegação de si , os seiis agentes serão 
discretos,, que nenhum dVífes Ceckrá á tenta-
ção do momento , o que as facções se conser-
vai 5o em respeito. "I pilas estas «msos podem 
dizei—se facilmente , e seria quasi impossível 
ropondcr- l l ies oífii iahnente. Por isso tãybem 
HS\> trataremos de lhes responder. 

Não estamos fallando , nem a retboricos 
nem a criançaê ,.nias sita .a homens políticos , 
que tem pivíiey «las f o w a s I r m a n a s , e não 
gostao deeoíiteruar-sc com palavras. Limita-
mo-nos a appellar para as suas luzes , para a 
sea experiência , para a » cansi iencia. 

Sendo dadas as ejrtgiijstancias, sendo co-
nhecidos a situarão , c;rraiter~e interesses dos 
i a w e e a * pasmou tu tano» ^ u » i ^ t t s o 
e na- si n ce rida d e d o se 11 pensamento, se pode 
sair. do Sitfu qqo aKm;d outra emis? , que não 
seja uma graiide crise , c se esta crise não de-
ve terminar, quasi necessariamente , ou na 
usurpação , ou na anarehia , e , em todos os 

daT*? n U n ' Í B a <la U ^ a L l k a e 1 i l l v C 7 ' d a i i b ^ -
La tSemaine. (Conlinuar-se-ha.) 
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Ç O R R E I O D O i N O R T E . 

COiNSEtlfO SANiTAt t lO. 
SCA Exc.* o snr. governador civil, D. Pe -

clro da Costa de Sousa de Macedo , em Virtu-
de das suas altiibiiições, convoo .11 hontem 11111 
conselho sanitário afim de se informar do es-
tado de saúde publica, e das medidas, que de-
viãQ.ser tomacias. Eoríjo por sua exc. ofliiial-
iu.un.tc eoHvoçadqs a escola medico-cii urgii a , 
vários facultativos, que tinhão assisiitio a 
dgentes das moléstias reinantes , e os rçdac-
mres dos Jornaes. Comparei ôrão os snrs. doti-
lotes Reis, Vellosp da Cruz , C i a i v a o , f erreira, 
e Sinval ; assim ciim es. snrs. Eerreira, Victo-
rim», L ima , e. Andrade , c j r i l ig iõ ts , bem 
como o snr. Vieira , djdtigado da saúde, e o 
sur. Correa ilc Faria guarda mór da saúde do 
porto. Dos redactores apparecêião os do Uraz 
Tizana, Nacional, Portugal, eChiouista. Pie.-
sidiu i> snr. governador civil. 

Aberta a sessão *,exy.a Q snr. governador 
vil explicou o inotivo dareun^áo e disse, que 

havendo-se espalhado uni susto geral na cida-
de de se aihar neila a febre a ma relia, impor-
tada do Brazil pelos navios Tentadora , Duar -
te IV. e isto em consequência de vários caáos 
morta es ocçorridos eiy pesáoa,s , que tinhão 
ido a Ijotrdo dos ditos navios, elle tinha toma-
do as providencias, que estávão nas suas attri-
buições, officiando aos administradores dos 
bairros para por via dos seus cabos de ronda 
e mesmo dos facultativos examinarem o esta-
da da saúde publica , e ver se os boatos ate»> 
radores eião rasoavelmeme baz^adoí. 

Sua exc." proscgqin fazeqdo Ur os oiíif.io^ 
e corrçspondejicias sobre semelhante objecto , 
da§ flua.es se deprçbendia o receio (la existên-
cia de semelhante enfermidade. O snr. gover-
nador civil convidou os facultativos presentes 
a narrar o quo soubessem, e a darem a sua 
opinião. 

Todos os snrs. factiltalivps fi.zcrãò a nar -
ração de que sabiá o pôr èxperiencia própria, 
c oralmente; e todos concordarão em que t os 
bairros baixos d* cidade , e á nvar«em do tio 
couro Massarellos, Miragaia, o Lwnlello "ras-
.sava uma m a k i t j a poiigum q q U e feavia já 
íeito \ ietivnas. Coneordwã.o q U u p 9 syinp, 
tomas, íoinecidospor algn ; ís dus a u n a d o s n í l f ) 
erão sufficicntcs para classibcar a moléstia 
em febre amarclla , bem que em alguns se 
divisa vão sig na es disso. FòrJo de opinião qne 
estas febres erão próprias do excessivo calor , 
que tem feito , e que podião ler a sua origem 
110 uso cias friictas verdes, como no anno pas-
sado; foi 5o também de opinião de que podião 
içr a sua origem em alguns pavios , vindos do 
Brazil , mas ipte nesse caso a febre era efn .um 
estado degenerado , qne elles classific.arão em 
f ebre Tvphoide. 

A final fôrito de opinião, de que não exisr-
tia por ora nesta cidade a febre amarclla, 
mas febres graves filhas da quadra. Q snr. 
gusirda mór da saúde mostrou, que nada mais 
tãihai feito que onniprir as »)»de,ns do conselho 
da saúde r p quem linlm oifi, i ado a senielhaaLe 
respeito ; c referiu-se ás partes of f ic i^s , que 
logo no appa)^imento.da.j iudastia linha .iiii-
gido ao snr. gpverpador civil. Este luvantou 1 
a sessão ás 4 horas da tarde. 

[Lraz Tizana de 50 d'Jgosfo). 

arvtow andoi ««tji cs peto na ir, , arrebata «».ki 
tectos de ediijpios , devastando caHipost.culii-
vadqs; -nniitos homens e grande numera du 
de gado foiáo mói los ; mais dc 2 0 0 família* 
ficarão sejm abrigo n n n sustento, í lo MUCHW» 

dia , outro temporal violento fez estrago.» ua 
tcaJi<7,ia. 

Qwandq em Li-boa osiâtufts sofiVvndo 
da uiísino modo os liabitantes, de Madrid),« 
intensist-imo. calor dos diasi caniculares , app-

leniperado a intei vallos ppr ventanias b r 
tes.; de Finnjça., da Irlanda , e das regiões do 
Norte nos trazem os jornaes noticias de t em-
pestades, de innundaçóes , dc tufões c outros 
tiíuipoiaes assoladores. 

Em Paris a trovoada do. dia D d.esfeckon a 
centelha eiectiiea sobre dua-i cafíis da ma 
Menilmontiint: na 1.' n.° 12'J o fluido elreUi-
co , depois de haver causado estragos nasfcha-
mijnés , cima!IMS e vidraças , entron por i-ma 
ah ova do quait» andar e assondi^oíí ijm;j f>c-
Blinra. vint» , queimando-lhe os cabyilps , o 
braço direito c as percas; daili passou 9 oaía 
n." ]3J ntide fez meoos pe r ju ros ; tKndo esta-
lado o tecto da casinhola «lo gnaidji-poi t í o 
sahiu peta poria sem yffender e«t« hn ioe« 
nem saa filha q»e se ei}tretw)Uáo..em seti t r a -
balho nacpieile peq^ueno local. 

As trovoadas, o alliiviõeíkdaa lios caudalo-
sos desuni ião nasprovinqias centr«c« da 
ça em gran.de extensão a maio», pqrtc cias co-
Iheit.is; com tudo, observão as fedfaas coip-
meieiaes , qne estas calamidades locaes nã» 
terão m ai la influencia nos grandes mercado?; 
nos de Bordeeis, Tolosa, Bayonna q 
ba tendc iicia para b.iixa nos preços, por 
a colheita no sul foi s.atisfaçtoria. 

Cartas de Noruega referem que cm a nw-
te de 1 de Julho cahin neve em Tqllem.arjíon, 
em tal quantidade que cobriu a terra <í al jur^ 
de quat.ro paliuos e meio, 

Ç/iev. Univ. Lisk, de 2S de 4y<?$fo.) 

G O R R K l O DQ S U L . 

Furacão. — Escrevem de Varsóvia qae 
no dia £5 de Julho le\ antou-sc um pspantoso 
tufão n'a!gumas partes do reino de Polonia, 

Cçrfà do sr. Jcronvino Diçf de J^evedo 4 
rôdaçção da I.ei. 

« Tllm.° sr. redactor da Lei. — O artigo 
transeripto na folha do sen jornal n." 569 , dc. 
quarta-feira « ( M o eorrente sob a epigraphe 
— Está Catilina ás portas de t'Ucrt — detur-
pa os successos desta cidade por ta lf i í rmn» 
que nem merece a consideração dc mna rcs r 
posta analvtira c sisuda qnem tão iriconver 
nienteniente affronta a verdade : devo no e n -
tanto a mim proprio uma btevo explicaçãf» 
acerca de tão desgraça dou successos , para que; 
V. s.J c o publico tenhão d'o: a cm diante em 
despeso esses miseráveis informadores, que 
tanto desacreditão os jornaes com as suas in-
qualificáveis correspondências. 

O que 'se- p»ssm em Vizeu foi testemu-
nhado por milhares de pessoaes , e ninguém 
hoje ignora o perigo iminente em que se achã-
ráo as auetoridades, o cominandaiit>c» e offi-
eiaes do regimento n." l i , o eh efe do estadíj 
ma io r , ajudante d'cirdens e o archivista da 
divisão , ç em geral ospacifirosbabiiantes clesr 
la cidade c distrieto , na presença dcurna ser 
dição militar , á qual snceederia a guerra civil, 
sp por foi tuna não tivera sido tão prompta p 
eífic.izmen 1 e soffucada. 

Os informadores da Lei são gcrnlmenie 
tidos c havidos por conniventcs « cumplires 
na conspiração , e cônscios dc que mereciítp 
-ossa depcirtação annunciada á redacção do 
jornal , beni çqnheciam elles que eratr» ainda 
i l e s o s paisanos (autores da revo l ta ! . . . p 
çyni tpdo jis j.rqyi(je.tiçi,is tomadas pelas auc-tn. 
ridades produzirão o desejáclo' eíTeito , sêiíi 
nçin ao viqno,s ter sidt)|>resrt ou cjeportaclo nni 
paisano sequer desses , cm quem o pnbllco poc 
o dedo ç reçpn|iecc por conspiradores ! 

O general bn ão de Sanío Antonio , com-
manilante da 2." divisão mil i tar , e o gover-
nador civil de Vizeti, sahem qual é o sen de-
ver ; e se prudentes e modeladas liiubravain 
de tolerante**, fumando a l(nçn da s^a qneto-
ridadc pa i;i|parcialidade e jnsliça dos ^ ^ s 
acitos , também decisivos e curajo,s>s, sabiam 
q,uc lhes çjimpriã sacrificar suas vjdas na de-
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fcsa do sen posto de honra. Um c outro res-
pei tam com profundo acatamento a sua sobe-
r a n a ; um e outro tem por veies arriscado as 
tuas vidas na defesa da sua rainha e das inst i-
tuições outorgadas em 1826 por seu augusto 
p a e , o immortal duque de Bragança ; e não 
era por tanto possível falsearem c macularem 
o sen caracter de lealdade ao throno , á liber-
dade e ao seu paiz , deixando de arrostar 
quaesqicr perigos para obterem o malogro dc 
uma revol ta , que daria ein resultado infall i-
vei a guerra civil nesta província , e talvez 
geral eni todo o reino ! 

Se é phrenesi o ser vigi lante , activo e fiel 
em casos t a e s , as duas primeiras auc tor ida-
«les de Vizeu foram effect ivamente phrene t i -
c a s , e se-lo-hão sempre em conjunctura iden-
tica. 

Sc são perseguidores , consulte a Lei a sua 
consciência, e consulte a dos seus coriespon-
dentes , e terão depois o desengano que mi-
lhares de boccas impateiaes dcixaiáo de p re -
goar nesta «idade e districto. 

É tão rediculamcnte despresível a coarta-
da de ser um ardil eleitoral dos exaltados a 
•edição do regimento n . ° l 4 , que seria r e -
baix*ar-me demasiadamente ent rar em pole-
mica com a Lei sobre tal assumpto. 

Fique certa a redacção da Lei, que seja 
qual for a sua linguagem e a dos seus lo r r e s -
pondentes , a nossa politica , a minha e a do 
ba rão de San to Antonio , será sempre a mes-
ma que tem sido até hoje — sincera dedicação 
á pessoa dc sua ma je s t ade a rainha ; adhesâo 
f r a n c a e l e a l aos princípios consignados na 
ca r t a constitutional da monarch ia , conve-
niente e s izudamente re fo rmada pelo concur-
so legal das duas camara s , de deputados e 
p a r e s ; e corajosa firmesa em sustentarmos 
hoje o nosso posto de honra , na qualidade de 
delegados da confiança part icular do governo. 

Dada esta explicação espero dever- lhe a 
fineza de fazc-la inserir nas columnas do seu 
jornal , pelo que se confessará mui reconhe-
cido quem é — De V. s. ' att." vcnr.° e criado 
— Jeronymo Dias de Azevedo. — Vizeu , 2 3 
i T A g o s t o d e l 3 5 1 . i l 

(/{eu. de Set. de 30 de Agoito). 

Parte ámanhã para Londres o sr. 
conde de Lavradio na qualidade de 
embaixador. O sr. José Maria Grande 
tainbem vai no paquete , para fazer 
parle do congresso medico que se 
retine em Paris para traclar das me-
didas a adoptar sobre aí? quarentenas. 

Dizia-se hoje, que o barão da Luz 
pedira a demissão de chefe d'estado 
maior do cominando em chefe do 
exercito. 

Parte amanhã para Londres o sr. 
Sebastião José Ribeiro de Sá como 
commissario do governo na exposição 
da industria. Sentimos deveras esta 
nomeação. O sr. Sebastião serve para 
muita cousa mas não serve para aquil-
]o. Podia desejar ir ver a expos ição , 
e fazia muito bem ; mas o governo 
devia fazer-se representar dignamen-

l B Devia mandar-se alli quemapren-
d è s s e , e podesse praticar aqui o que 
aprendêsse. Nãoquizerão. Foi algum 
dinheiro, que se perdeu, é uma ver-
gonha mais porque passámos. 

(Kevol. de Setembro de 28 SAgosto.) 

I T A H A . — O Ohservatore romano, 
jornal semi-ofticial «la côrte de Roma, 
publica no seu numero de 4 de Julho 
o seguinte : 

«< O commandante Austríaco de 
Imola prohibiu, que os homens e s e 
ti horas trouxessem nos chapéus fitas 
encarnadas ou azues , ou outro qual-

quer signal de anarchia. Quem infrin-
gir esta determinação será prezo , e 
levará cincoenta pauladas, porque é 
já tempo que cada um volte á ordem, 
e fique convencido q u e o s tramas dos 
perversos (os chapeos das senhoras) 
não escápão á vigilância do gover-
no. » 

« A Gazeta de Mnntua publica 
uma notificação o f ti ciai do barão 
Schulzig, commandante da fortaleza, 
donde resulta, que o chamado Cezar 
Ceriat i , de 23 annos de edade , ac-
cusadu de ter tido em seu poder, e 
ter dado a lèr a um d e seus amigos 
um livro int i tulado— Fwa a Itaiia, 
foi conduzido nodia 2 perante o con-
selho de guerra, e condemnado a 6 
annos de cárcere rigoroso. Entre tanto 
diz a notificação, S. Ex.* o gov ernador, 
tendo cm al lenção a sua conducta 
anterior, e a não se ter ausentado 
durante a revolução dignou-se com-
mutar-lhe a pena a quatro annos uni-
camente de cárcere rigoroso. » 

— L ê - s e na Correspondência de 
Siciiia: 

« D e s d e que o duque deSatriano 
entrou na S ic i l ia , tem sido fusiiadas 
mais de mil e quinhentas pessoas.»» 

— L ê - s e na Gazeta de Breslau: 
ti Desde a publicação da lei mar-

cial os conselhos de guerra das pro-
víncias Lombardo-Venez ianas tem 
pronunciado 3:782 sentenças de mor-
te. » 

A L L E M A N H A . - — U m c o n g r e s s o d e 
legitimislas Irancezes reunir-se-ha em 
Wiesbatlen no fim deste mez vagusto): 
o conde de Chainbord alii chegará 
no dia 26 com um grande numero de 
partidistas, para quem estão já pre-
parados os aposentos. 

Feira. — A féira de S. Bartholo-
meu n'esta cidade está a terminar. 
Ouvimos dizer , que apezar de se es-
perar muito má o n e g o c i o , com tudo 
foi regular. 

Prisão e apprehensão de roubo. 
Foi hoje prêso o ladrão, que ha dias 
fez o roubo de uma cnndeça com rou-
pa ao Arco d'Almedina. Chama se 
Bartholomeu Gainbôa , e foi-lhe en-
contrado o roubo. 

BOLETIM COMMERCIAL. 

Preço» Correntes no mercado de Coimbra em 
2 de Setembro de 1851. 

Trigo velho (alqueire) 
Dito novo dito . . 
Milho branco d i t o . . . 
Di loamare l lo dito . . 
Cevada nova di to . . 
Feijão vermelho dito . . 
Dito branco. dito . . 
Dito rajado dito . . 
Dito Irade dito . . 
Batatas dito . . 
Tremoços dito . . 
Azeite * 

4 0 0 

3 8 0 

280 
210 
200 
4 0 0 

3 6 0 

3 2 0 

280 
1 6 0 

180 
1 4 0 0 

CO UR ESPOND ESCIÁ. 

H U N G R I A . — E s c r e v e m de Pesth 
em data de 10 de agosto, ao Lloyd: 

u Designa-se já o dia lá de setem-
bro como aquelle em que os húnga-
ros internados de Keutahir serão 
postos em liberdade. Náo ju lgamos , 
que e s t e acontecimento possa produ-
zir no horisonte politico as tempesta-
des que se receião. 

{Do Paiz de 30 de Agosto). 

Snr Redactor. 

Agradeço a V, as obsequiosas expressões ; 
com que eni o N.° 36 «lo seu Jo rna l , teve a 
bondade de acompanhar a noticia . que daqu i 
lhe d e r ã o , da minha t ransferencia . Esse sen 
correspondente é provavelmente algum dos 
meus particulares amigos, e são por isso siispei-
tos os eucomios , que me prodigaliza; náo são 
porém exageradas as publicas e pe.-snaes de -
monstrações d estima e consideração, com qne 
hei sido honiado nes ta comarca, que vou de i -
xar saudoso e confundido pelos obséquios dos-
numerosos e verdadeiros amigos , que nVUa 
conto, e cm geral «letodos os seus honrados ha-
bi tantes, dignos por rei todas maiores venturas . 
A lodos devo u m publico testemunho da mi -
nha eterna grat idão , o qual dezejar ia , fosso 
es tampado no seu mui lido Jo rna l , esrolhido 
já pelo meu obrigante amigo : e se V. m e 
conceder esse favor terei mais outro motivo 
para confessar-me 

De V. mt.° att.° Venerador 
Jose Maria da Costa e Silva. 

Arganil 26 de Agosto de 1851. 

NOTICIAS DIVERSAS. 

Roubo.— Domingo na occastão da 
missa do meio d ia , na igreja de S. 
T h i a g o , roubdrão ao Sr. Francisco 
José Brandão, um bom relogio. 

ANNUNCIO. 

Outro.— A' dias roubárão no lo. 
gar d 'Adémiauma egoa, que perten-
cia ao Sr. José Antonio Lopes de 
Castro. 

Fallecimento. — No Domingo fftl-
leceu o Padre Francisco Manoel Ro-
drigues, irmão do Sr. Dr. Rodrigues. 

Desastre.—Honlem á noite deu 
uma quéda na rua das Figueirinhas, 
Damião, sapateiro, ficando inuilo mal-
tractado. ______ 

AULA DAS LÍNGUAS FRANCEZA 
E I N G L E Z A . 

T O s é Perrv , Professor authorisado 
J pelo Conselho Superior de liistruc-
ção Publica, abre a sua aula das lin-
guas Franceza e Irigleza na segunda 
feira 1.* de S e t e m b r o , na rasa para 
onde vai residir no alto da Couraça 
dos Apostolos , proxitno do Hospital. 
A mesma assiduidade e desvelo será 
empregada no ensino como no anno 
lectivo findo.—Coimbra 28 d'Agost® 
de 1851. 

COIMBIU : Imprensa da Univ. 1851. 
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i p a m u XPÍIDM^IKSA. 

INSTRUCÇÃO PUBLICA. 

J U O N A M O S cm o numero 31 pela 
educação do sexo feminino einsistirê-
mos hoje no mesmo intento. 

Opinámos e opinaremos sempre 
pela maxiina instrucção das mulheres. 
Os que defendem a opinião opposta, 
imaeinão talvez que a ignorancia das 
mulheres lhes faz desconhecer os tra-
ctos e os opprobrios de seus oppres-
sores. . . . q u a n t o se illudem ! Desde a 
tenra infância, dos quatro para os 
cinco annosvjá a menina mostra as 
disposições para a doçura , delicadeza 
e submissão E s e mais tarde estas 
disposições se tórnão verdadeiramente 
caracteristicas, tão bem o seu espirito 
se desenvolve , e lhes faz conhecer 
o dever ou a c o n v e n i ê n c i a . . . . de 
occul lar , de comprimir, devorai em 
silencio as suas afllicções domesti-
cas ! . . 

O confessor e o medico . . . lá estão 
para ouvir seus queixumes, seus desa-
b a f o s . . , . 

Se a sua instrucção fosse mais 
completa e variada , as faculdades af-
fectivas não se desenvolverião a ponto 
de as flagellar ! . . . 

A instrucção dá sciencia, a scien 
cia descobre a verdade, e a verdade 
é fdha de Deos : são princípios eter-
nos. . . que se podem illudir mas nunca 
refutar. Sômos dos que defendem, 
que a verdade tem sempre um fim 
de u t i l i d a d e — p r o x i m o ou remoto. 

Em matérias de razão não valem 
anthoridades ; mas gosta-se sempre de 
vêr as doutrinas mais importantes con-
firmadas pelas anthoridades mais com-
petentes.... Por este motivo reinata-
rêmos as nossas considerações pela 
seguinte citação de Girardin: « A s 
cr mulheres encerrão no seu seio o fu-
«turo das sociedades; nunca éstas 
«experimentarão progressos rápidos 
« e verdadeiros, se não os que forem 
«devidos áquellas. 

«< O melhoramento da sorte das 
«classes populares e da sua morige-
« ração acha-se estreitamente ligado 
« com o melhoramento da instrucção 

«feminina; um será possível tão só-
« mente depois de se haver realisado 
« o outro. 

Certos de que o público conhece 
agora o nosso pensamento, entrámos 
na matéria, e continuámos naanalyse 
da nossa legislação sobre instrucção 
pública. • 

Demonstrámos, que o decreto de 
20 de Setembro era defficiente quanto 
á educação feminina; mas tão bem o 
é relativamente á masculina. 

O capitulo 1.° insereve-se = Do 
objecto do ensino e methodo. Parecia-
nos mais racional separar o methodo 
em capitulo dis l inclo , por ser muito 
digno das mais elevadas considera-
ções , e susceptivel de grande aper-
feiçoamento , como logo verêmos. 

O arl. 1." divide a instrucção pri-
maria em dois gráos: é uma divisão 
geralmente adoptada; só lhe falta a 
saneção physiologica, ou adaptação 
de cada um dos gráos a cada uma das 
infancias. 

Segundo as edades a instrucção 
pôde dividir-se em quatro per iodos , 
de seis annos para o sexo feminino, 
e dc sette para o masculino. Esta 
proposição é fundada sobre conside-
rações physiologicas, admittidas pe-
los mais eminentes physiologistas e 
psychologistas de todas as nações cul 
tas : não é aqui o lugar mais proprio 
para as desenvolver. 

A instrucção primaria do 1." gráo 
deve ser para as meninas até os seis 
annos, e para os meninos até os set-
te ; começando aos quatro nas primei-
ras e aos cinco nos segundos. 

Esta instrucção deve ser dada por 
mestras com preferencia aos mestres. 
Devem ser cohlmuns para os dois se-
xos. Devem com tudo na aula achar-
se as meninas do lado direito, e os 
meninos do lado esquerdo da mestra. 

A instrucção primaria do primei-
ro gráo comprehenderá, para ambos 
os sexos: ler, escrever e contar^— 
maximas moraes, doutrina christã e 
civilidade — exercícios grammaticaes 
por traslados — e leitura de livrinhos 
de chorographia e historia portugue-
za, accommodados a tão curtas capa-
cidades, e finalmente o canto. 

As meninas terão exercícios de 
l iga , meia, costura erenda singellas. 

Dissémos, que o methodo devia 
ter um capitulo especial , e com ra-
zão. iN 'esta idade a instrucção devn 
ser toda prática, positiva, demonstra- -
tiva e de observação*. 

A criança gosta de saber a razão 
de tudo; deve-se-lhe fatiar a lingua-
gem da sinceridade, e as explicações, 
que se lhe fizerem , devem ser sim-
ples. Vivendo só no presente , gos-
tanda de perceber a utilidade do que 
faz, e acabar prompíamente o que 
emprebende, saber o fim d'aqtiillò 
que começa , não se lhe deve sobre-
carregar a memoria de cousas, que 
não possão demonstrar-se-lhe. 

O inslincto de imitação sendo a 
principal característica da infancia . a 
rigorosa escolha de mestras exempla-
rissimas em moralidade é a condição 
essencial da educação n'esta primeira 
epocha. 

A instrucção primaria do segundo 
gráo deveráatloptar-se á segunda in-
fancia. 

A separação dos sexos em esco-
I las distinctas é de rigorosa necessi-

dade. » E' no fim da primeira infan-
u cia e durante a segunda, que habi-
te los nocivos são contrahidos pela 
«quasi universalidade dos dois se-
« x o s . . . (diz um profundo physiolo-
«g i s ta ) .» A isolarão é por tanto de 
rigor. 

A instrucção primaria do segundo 
gráo comprehenderá para os meni-
nos: esçripta dielada e grammatica. 
Portugueza —desenho linear — geo-
graphia e historia geral elementar — 
historia sagrada do antigo e novo tes-
tamento — arithmetica e geometria 
applicada á industria — agricultura e 
economia rural elementar, e escriptu-
ração commercial simples — e o can-
to , musica e dança. 

Para as meninas exactamente os 
mesmos conhecimentos, e domais o 
bordado d'agulha ordinário, o talhar 
por moldes, e ultimamente o borda-
do de matiz e a ouro. 

O methodo d'ensino neste segun-
do gráo pouco differe do primeiro^, 
deve ser tão bem essencialmente prá-
t ico, variado, divertido, para não 
cançar a attenção débil das crian-
ças. 

I ' Está visto por tanto, que o artigo 
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2.* Ho decreto de 20 de Setembro é 
def f i c iente , deixando a extensão*das 
matérias e methodo de ensinar , ao ar-
bítrio do governo. A lei d e v e ser per-
ceptiva quanto ás fórmulas geraes , a 
que os programmag se hão de refe-
rir, desenvolvendo-as. 

O artigo 3 ° tracta dos prémios des-
tinados a promover a publicação de 
compêndios. Achamos o máximo de 
200^000 rs. ainda pequena gratifica-
ç ã o ; mas a lei faculta ao governo o 
estabelecer mais de um prémio para 
cada um dos diversos compêndios. 

A gratificação d'um bom compen-
dio para o ensino deve ser sempre 
feita com generosidade; porque o 
trabalho intellectual merece sempre, 
que seja bem p a g o , e com especia-
lidade quando se tracta de livros, de 
que a sociedade ha de tirar incalcu-
láveis vantagens. 

Consta-nos , que o Conselho Su-
perior de Instrucção pública já fizera 
os convenientes regulamentos, e que 
já forão approvados pelo governo , 
pelo menos para alguns dos compen . 
dios da instrucção primária. 

(Continuar-se-ha). 

A C T O S O F F I C I A E S . 

M I N I S T É R I O D O S N E G Ó C I O S D O R E I N O . 

S E N I I O R 4 ! Pelo Regulamento do 1 . * de 
Dezembro de 1845 , art igo 2 5 , acha-se et* 
pressamente ordenado , que no Livro de as-
sentamento dos oppositores da Universidade 
d e Coimbra sejam transcr iptos , por ordem 
snccessiva e chronologica , todos os actos da 
aua vida académica , e b e m assim o ju lgamen-
t o , que a respeito dcllcs fizer o Conselho da 
Faculdade , a fim de se poder apreciar o es-
tado dos conhecimentos dos candidatos ao 
Magistério Universitário , e a sua progressiva 
capacidade moral e scientifica para tão eleva-
do saccrdocio. 

Esta disposição tem encontrado dif icul-
dades no seu cumprimento ; o algumas delias, 
ponderadas pelas Faculdades , de Direito , e 
de Medicina , sao de n a t u r e z a , que reclamam 
prompto reinedio. 

Muitos dos serviços académicos e l i t tera-
rios , encarregados pela Lei aos Doutores e 
oppositores da Universidade, são presencea-
dos pelo Conselho da Faculdade; e por esse 
facto fica eile habilitado para apreciar e ju l -
gar o mérito desses trabalhos. 

Mas outros h a , derivados do encargo da 
regencia extraordinaria de Cadei ras , aos 
quaes não assistem os Vogaes da Congrega-
ção , ficando por isso na impossibilidade de 
adquirir conhecimento do seu valor e impor-
tância , e de fazer a tal respeito um juizo se-
guro e bem fundado. 

Esse inconveniente porém pode ser facil-
mente removido , se aos Doutores e opposi-
tores fôr imposta a obrigarão de apresenta-
rem , na Secretaria da Universidade nos p r i -
meiros oito dias de cada mez , um exemplar 
das prelecções do mez antecedente , para ser 
examinado alli pelos Vogaes da Faculdade > 
on em sua própria casa. 

Cabe aqui declarar , que a obrigação , por 
mim alludida, se acha já estabelecida no R e -
gulamento do 1. de Dezembro de 1845 , a r -
tigo 17 §. 2.", a respeito dos Doutores addi-
dos. Falta somente torna-la extensiva aos op-
positores ; observando.se que essa medida de 
habilitação , indispensável para o julgamento 
da capacidade dos candidatos ao Magistério, 
se comprehende na authorisação do artigo 
165 do Decreto , com Sancção ' legal , de 20 
de Setembro de 1844. 

E ' certo que o Conselho da Faculdade não 
fica habilitado% por esta providencia, para 

apreciar o serviço dos oppositores na regen-
cia pretérita das Cadeiras j mas , devendo as 
Leis e Regulamentos intender-se sem absur-
do , resulta que os Vogaes do Conselho de -
vem ser dispensado» do juizo sobre a quali-
ficação daquella leitura e das demonstrações 
de Medicina e Philosophia , quando , paia o 
interpor , se não sentirem suffieientemente 
iliustrados. 

A estas providencias convirá' accrescentar 
a da classificação dos serviços dos candidatos 
ao Magistério, formulando-se pala norma es-
tabelecida no artigo 121 do Decreto de 20 
dc Setembro de 1844 para a habilitação dos 
opposi tores , sendo então os serviços'qualifi-
cados de — Sufficicntes , — Bons,' — Muito 
Bons,—por meio das respectivas letras em 
escrutínio secreto , aberto somente depois de 
corrido sobre o serviço dos Doutores e oppo-
sitores. 

Por todos estes moti\ o s , assim elevados á 
consideração de Vossa Magestade , tenho a 
honra de propor a Vossa Magestade o seguin 
te projecto do Decreto. 

Secretaria de Estado dos Negocios do Rei 
no , em 21 de Agosto de 1851 

M M S I L I I W I I í m & M ç 

TOMANDO em consideração o Relatorio do 
Ministro e Secretario de Estado dos Nego-
cios do Reino , Hei por bem Decretar o sc-

[ g u i n t e : 
Ar t igo 1.° Os Conselhos das Faculdades 

da Universidade devem observar a disposi-
ção do artigo 25 §. único do Decreto do 1." 
de Dezeftibro de 1845 , julgando todos os se-
mestres os serviços dos Doutores addidos e 
oppositores , lançados no Livro de assenta-
mento da sua vida académica. 

Art. 2.° Para o julgamento dos serviços, 
mencionado ao artigo antecedente , cuuiprc 
que os Doutores addidos e oppositores, que no 
iuturo regerem extraordinariamente alguma 
Cadei ra , apresentem na Secretaria da Uni-
versidade , no prazo dos primeiros oito dias 
de cada m e z , o exemplar das prelecções f e i -
tas no m e i an teceden te , e que esse exemplar 
seja facultado na Secretaria ao exame dos Vo-
gaes da Congregação da respectiva F a t u i d a -
de , ou , com prévia deliberação delia , corra 
por casa dos seus Membros, nenhum dos quaes 
o poderá re ter por mais de quarenta e oito 
horas. 

Art. 3.* Do mesmo modo e para o mes 
mo fim serão entregues na Secretaria , dentro 
do prazo assignado pelo Prelado da Univer-
sidade , os exemplares das prelecções an te-
riormente feitas pelos Doutores addidos assim 
na regencia extraordinaria das Cadei ras , co-
mo na leitura dos cursos especiaes. 

Art, 4." Do julgamento do serviço pres-
tadado pelos oppositores nesta qualidade nas 
rcgencias preteri tas de Cadei ras , poderão 
abster-se os Vogaes da Congregação , que se 
não sentirem devidamente instruídos para in 
terpôr juízo seguro. 

Ari . ,5." O serviço das demonstrações se-
rá sempre qualificado pelo respectivo Profes-
sor, que as tiver presidido; intervindo também 
neste acto aquclles Vogaes do Conselho da 
respectiva Faculdade , que , pelas informações 
do referido Professor e pelas mais noções , 
que houverem alcançado, se reconhecerem 
aptos para proferir juizo. 

Art , 6." Os serviços e exercicios lu te ra -
n o s devem ser qualificados pela formula se-
guinte— Snfficientes,—Bons,—.ou Muito Bons 
— por meio das respectivas letras lançadas 
em escrutínio secreto, o qual não será aberto 
senão depois de corrido sobre os serviços de 
todos os Doutores addidos e oppositores r que 
se julgarem no mesmo dia , assentando-se no 
competente l ivro todas as qualificações obti-
das. 

O Ministro e Secretario de Estado das Ne 
gocios do Reino assim o tenha entendido , 
e faça executar. Paço dc Cintra , em vinte e 
um de Agosto de mil oitocentos cincoenta c 
um. = BAlNf tA. = Rodrigo da Fonseca Ma-
galhães. (Diorio de 1 de Setembro.) 

Damos logar nas columnas da parte l i t te-
raria do nosso Jornal a um artigo do sr. Dr. 
Jardim , em resposta á critica mordaz , que a 
SEMANA de Lisboa fez do seu pampldeto. 

Temos sempre muita rcpugnancia em 
censurar expressões dos nossos compatriotas 
nos quaes o sr. Marinho conta muitos homens 
de talento , mas nenhum homem de juizo (valha 
a verdade). Mas como se hade receber a 
impertinência dos litteralos dc Lisboa, pela 
maior parte aves de arribação ? 

Aqui é que bate o ponto da difficnldade . . . 
Hoc opus, hic labor est! 

Custa-nos a conter uma justa indignação, 
ao considerar o ar de importância , o toai de 
imperialismo, com que estes s e n h o r e s . . . se 
dignáo olhar de vez em quando para um po-
bre provinciano , para um urso das provín-
cias . . . . 

A sciencia, a verdadeira instrucção é m o -
desta , não se inculca, não faz de juiz em 
tausa própria , espera que lhe fáção justiça. 

Oh ! que tentação tínhamos agora de ' es -
tampar aqui uma carta , que á pouco rece-
bemos do nosso collega e amigo o sr. Dr. Ber -
nardino Antonio Gomes , que se dá por um 
simples curioso em sciencias Natnraes ! O sr. 
Dr. Gomes, a quem se não faz favor de consi-
derar como um dos primeiros Médicos da Ca-
pital , e que foi julgado com talento distinc-
tissiroo nas Faculdades de Mathematica e M e -
dicina da Universidade de Coimbra , e como 
um génio na Faculdade dc Medicina de Par is ! 

E o sr. Dr. Bernardino Antonio Gomes 
é modesto !! lembra-se do seu Laplace, cujas 
ultimas palavras forno : 

Ce qui nous. savons est peu de chose , ce 
qai nous ignorons est immense ! 

Parando aqui —rogámos encarecidamen-
te aos Senhores Redactores da S E M A N A , mais 
commedimento , mais justiça , mais deleren-
cia , mais delicadeza , e menos causticidade t 
menos virulência , e sobre tudo menos imper-
tinência. Vidal. 

Resposta de Manoel dos Santos Pereira Jar-
dim a um artigo critico estampado no numero 
2 6 da SEMANA , do mez d Agosto de 1851. 

Lemos na SEMANA , jornal l i t terario de 
Lisbua , um juizo critico sobre as Breves re-
flejrões , que escrevemos á cerca do compen* 
dio de moral do sr. Bernardino Carneiro , e 
como não partilhámos a maior parle das ideias 
da S E M A N A , responder-lhe-hemos com a con-
cisão que nds for possível. 

Náo previmos , e seja aqui dito com f r a n -
queza , o barulho que havião de fazer as nos-
sas Breves reflexões. Não nos affligem as cen-
suras ; e ainda menos tememos ser levados ás 
circiimstancias apuradas , em qne se vio Hel-
vccio , quando lhe annnnciárão os effeitos so-
ciaes do seu livro. Todavia , arrepender-nos-
hiamos hoje de ter publicado o tal cscripto ; 
descreríamos das nossas puras in tenções , e 
das nossas doutrinas, se tivessemos de as ava-
liar pela critica da SEMANA , e não fossem eU 
las filha» de fortes convicções. 

Demais , estamos convencidos de qne é 
altamente absurdo abandonar o juizo proprio 
para nos confiarmos no alheio, quando se nos 
não prova a deficiencia do nosso. 

« A Universidade, diz a S E M A N A , dá si» 
gnaes dc vida. >i 

E n o s lhe perguntámos, qundo é que ella 
es não deu ? 

Náo são suffieientes signaes de vida em 
um estabelecimento litterario os eat-ripioW de 
seus illustres professores , que a estão acredi-
tando dentro c fora do para ? 

Não terá vida bastante aquella cst ho la , 
que professa as ideias mais adiantadas na phi-
losophia do direito , no direito pub l i io , na 
economia politica , etc. , c que nas sciencias 
na tnraes , contra o que era de espera r , pos-
sue brilhantes escriptos ? 

E ha por ahi alguém dotado de senso com-
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mnm , que exi ja dos professores da Un ive r -
sidade um rnaior numero de publicacões l i t-
terarias , para por ellas tomar o pulso a esta 
eschola ? 

Todo o mando l i t terato sabe , que os len 
tes da Universidade não podem sem se ar ru i -
narem de for tuna escrever livros de sciencias 
e especialmente das sciencias naturaes , por 
que estes livros náo tem consummo no reino 
e que , mesmo obrigando os es tudantes a com-
pra - lo s , não indemnizão seus auctores das 
despezas coin eiles feitas em menos de 15, 20 
ou 30 annos. E quaes são os prnfessoros , que 
tem cabedacs pai a estes sacrifícios ? 

E ainda uma injustiça dizer a S E M A N A . , 

que os professores da Universidade estão a p e -
gados a doutr inas velhas. 

Quem tiver lido os estatutos da Univers i -
dade não pôde de boa fé fazer tal arguição. 

A legislação académica obriga <)S lentes a 
perguntarem lições d ia r ias , e a sabatinas ou 
repetições semanaes ; e tanto numas corno 
li 'outras o estudante emmi t te l ivremente a sua 
opinião , e náo ha na Universidade professor 
algum , q u e tolha a discussão ampla e livre 
de qualquer ponto de doutrina. Antes pelo 
contrar io são elles os proprios , que com mil 
objecções dão Jogar a que os estudantes p r o -
curem outras fontes scientificas , além dos 
compêndios , onde possão beber . 

Para nós é um axioma que , depois do in-
c remento que a imprensa tem tomado , não 
ha doutr ina falsa que d u r e por muito t empo. 
E a Universidade em nenhuma epocha da nos-
sa grandeza passada esteve mais bem servida 
nas lettras do que está hoje. Sirva de prova da 
nossa proposição as numerosas publicações 
l i t terar ias , e os talentosos professores , que a 
adornáo ; muitos dosjquaes visitarão os es ta -
belecimentos scientificos dc França , da Bél -
gica e dc I n g l a t e r r a , e ahi beberão as ideias 
novas , e a inda hoje se achão em dia por 
meio dos jornaes li t terarios. 

Náo julgue a S E M A N A da Universidade pe-
los nossos escr ip tos , que são d um curioso , 
por não ser a philosophia racional a nossa 
sciencia ; e por todas as razões mal a l inhava-
das , como é de spe ra r d um aprendiz. Bem 
sabemos que o não fez , para não cair do a b -
surdo de julgar da pericia mili tar da cohor te 
encanecida nas.batalhas pelas manobras do 
inexper to r ec ru t a . 

O que sobre tudo nos magoou ver na SB 
M A N A loi o seguinte trecho = « É a proposito 
« do Compendio de moral do sr. Bernard ino 
« Joaquim da Silva Ca rne i ro , que o moderno 
« Calvino da Universidade de Coimbra , fe re 
« no coração o Conselho Super io r , e o at i ra 
« desdenhosamente para a valia dos defunctos . 
« hm de certo com este diabolico pensamento 
« que o sr. Pereira Ja rd im escreveu a seguin-
« t e phrase: — o livro ahi corre approvado 
« pela primeira e mais anctorisada corporacão 
« scientifica do reino. Chamadhe p r i m e b a 
« para lhe mostrar que é a ultima : cba tna- lhe 
* auctorisada para aexpór aos olhos do publico 
« como alvo expiatori., da i r r b S i impiedosa < » 

^ A O esperávamos ver a S E M A N A , j o rna l 
seno , envenenar as intenções de pessoa 
S : " " - I n . v a f r * eonsciencia alheia e C - . a 

esponsavel de sa rcasmos , que dezejàmos 
lançar sobre os outros , é uma vilania impró-
pria d a nobre missão do eseriptor publico*! 

a m i ^ í ? " m ' , r O Í S ; ' , ' " u v « m o s de dizer de 
í ; : 1 ' » 0 t e m 0 S bastante para 

s e ^ e n Z com as coo -
illações de permis-

» que na o contem taes deduccões é 
a s t e s a r r ? — 

Cliamàmn! T- t í n , ' a U e s « " e n u d o a . t-.ua mamos ao C o n s o l i . . . o . 

reino, porque de facto o é )»; A 
cão i " - " w e peia lei da sua c r e a -
Çao. t ainda por convicção lho chamamos 
P«rq„e nã.i conhecemos algo,,, corpo 

r c o n i d a s 

selho S m • S C R ; r Í a S > ™ m o 0 n o C o n . 
talento >r" Q"em ha P0T »hi »*«<« T H sr». Basilio Alb°er-

Castro F r e i -

Censuramos o Conselho sem a mínima 
ideia de não lhe reconhecermos muita illustra-
çao , mas porque confia demasiadamente na 
sciencia do sr. Carnei ro , e desejámos preve 
ni-lo <1 um egual acontecimento. 

Não temos como compensação a este nos-
so desgosto o ver adoptadas p d a S E M A N A as 
nossas ideias a respeito do livro do sr. C a r -
neiro. E não nos lisongeia ainda « ver essas 
ideias exaradas quasi como as escrevemos 

Um período inteiro dedicou a S E M A N A Á 
analyse do nosso escripto. Não vem elle com 
cores alegres para lhe agradecermos o mimo 
mas taobem não nos azedámos com o cáusti-
co eseriptor. 

Estamos costumados a fallar a verdade , e 
ainda nao sabêmos o que é sossobrar na pre-
sença do p e r i g o , por isso t ranscreveremos 
aqui todo esse per ido , e delle adoptaremos o 
que nos parecer justo , e re je i ta remos , sem 
açucarar expressões, aquellascensuras , que 
nao sao autorisadas por boas razões. 

- O ar. Pereira Ja rd im pôde ser um man 
cebo estudioso , e muito capaz de grandes 
a rgumentos no fu turo: nopamphle to com tu 

« d o , e p e z a - n o s d ize- Io , foi muito in fe r io r 
« a tentação que o levou a escrever. » 

Esta par te do período pode considerar-se 
a these. 

O que se segue serve de I." a rgumen to . 
« A sua escriptura além do de incorrec ta , 

- desleixada e r a sa , sem relêvo nem primor 
- algum , ressente-se em todo o discurso das 
« formulas pedantes d u m a escholastiea r an -
h o s a , que caberia per fe i tamente n u m a dis-
• cussao da edade media , mas é sobre modo 

absurda e anaclironica em nossos dias. » 
A esta primeira par te do a rgumento res-

ponderemos , não em l inguagem cscholastica 
porque nao ha no nosso escripto um único ter-
mo da eschola , mas na f o r m a sim , não nos 
envergonhámos disso. 

A fo rma da eschola consistia em dividir 
a these (se admit t ia divisão) e responder a 
cada uma das partes. O abuso das formulas 
nada depõem contra estas. 

Concordámos, que a nossa escriptura seja 

a que a sua sciencia não ficava encerrada 
« en t r e os quatro muros d u m a sala escholar 
« no Edifício Universitário: ia cor re r m u n d o , 
« e por conseguinte para ser bem escripta , e 
u bem recebida na sociedade tinha de mostrar-
« se menos deficiente e menos pêca , podendo 
« dar do auctor uma ideia mais anctorisada. » 

Não coneordáinos com a S E M A N A a respei-
to do nosso pamphleto náo mostrar cabal 
conhecimento da matéria . Se a S E M A N A q u e -
ria ver no nosso escripto maior desinvolvi-
mento da moral nos pontos qne impugnámos 
no livro do sr. Carneiro , devia primeiro a l -
tender a que isso nos levaria muito longe e 
que saía fora do nosso f im, que era mostrar 
que o livro não servia para as esclioUs. Ora 
parece-nos que dissemos o sufficiente , em 
doutrina que não admitte contra . Se é moeda 
falsa provae , que não tem os quilates da lei. 

Além de que a pagina 23 dissemos , q u e 
continuaríamos quando fossemos impugnados, 
e j a cumprimos a nossa palavra na — Respos-
ta ás duas palavras do sr. Carneiro. 

Construindo assim o nosso edilicio encos-
tàmo-nos a exemplos muito conhecidos. 

E cer to porém, qne;náo nos esmerámos na 
escriptura, o que não quer dizer qne escreve-
ríamos me lho r , se nos esmerássemos nel la ; 
mas sim quer d i z e r , que não contávamos com 
a h o n r a , que nos tem fei to de cri t icarem 
sem do o nosso escripto. Procedendo assim 
com nosco , realisava-se o r i fão — quem com 

ferros mata com ferros morre — se náo es t i -
vessemos ainda com bastante vida para o f f e -
rccermos uma luva aos nossos cr í t icos , e a 
todos dizermos — venha o á lice e disentáo 
com armamentos, que soem presença de razões 
bem aferidas nos confessaremos vencidos, mas 
nao descoroçoarêmos em quanto nos atacarem 
com asserções 9rataitas, e só nos ameaçarem 
com artilharia , que pó da não estar carregada. 

Figue i ra I de Setembro de 1851. 
Manoel dos Santos Pereira Jardim. 

incor rec ta , 

re, Cardoso , etc. ? 

' • —— H UVjll 
desleixada, rasa , e tudo o que 

quizerem , e , com ingenuidade o dizêmos 
nao poucas vezes invejámos a da S E M A N A . 

Somos novéis nas lides da imprensa . Ha 
ainda poucos mezes, que , quando nos lembra 
vamos de escrever alguma coisa pa ra o publi-
co , t remíamos de susto e receio como a d o u . 
zella em dia de noivado. E com quanto não 
estamos muito seguros de nós , as for tes con 
vi eco es daqui l lo que escrevemos é que nos 
fazem a f f r o n l a r grandes perigos. 

Todo o artista principia por produzir mal; 
depois menos m a l , e em fim bem e muito 
b e m , se tem vontade e capacidade para 
aprender . A vontade , essa sim , temo-la nós 
como pouca gente t em. A capacidade dá .a 
Ueos aos seus escolhidos e duvidámos, que 
Ueos nos incluísse no tal rói. 

E M quanto ás fórmulas que a S E M A N A cha-
ma p e d a n t e s , deve lembrar-se , a não querer 
ser alcunhado de ingrato , q U e aquillo que 
hoje somos deve-mo-Jo á escholastica. Fôrão 
as distincções escholasticas, que aguçarão o 
engenho dos Scot tos , dos Fins, etc. etc. assim 
como fô rão as distineções Kantistas , q t l e es-
tabelecerão a l iberdade individual , e a philo-
sophia do direito. 

Aléui de que , será possivel c r i t i c a r am li-
vro sem desfiar o tecido das suas don t r inas , 
e sem oppor a cada u m a de l ias os a rgumen-
tos que lhe dizem respeito ? 

_ Será mais lógico dispor a garnel as objec-
ções , que se produzem contra outro qualquer 
livro para as ir ageitar aonde convierem , 
aquclle que lê o texto e a critica. 

Explique-se a S E M A N A , que se nos conven-
cer d e r ro confessaremos nossa deficicncia ; 
senão náo. 

2." Argumento. 
« Perdoar-se- íão com tudo estes vicios 

« e defei tos ao digno oppositor , se o fundo 
« revelasse um perfeito e cabal conhecimento 
« da ma té r i a . Desgraçadamente não succedc 
« assim. 0 sr. Pereira Ja rd im devia at tender 

A SEMANA — n." 2 6 , Agosto de 1851. — 
Summario. Exposição Universal (car ta do sr . 
A. IH. de Castilho). Critica li t teraria. Um 
pamphleto em Coimbra (critica mordaz d o 
Compendio de Moral do sr. Dr. Carneiro , e 
do pamphleto d o s r . Dr. Ja rd im) . Romances. 
Sir John , do sr. R. de Bolhão. Paquete l i t t e ra -
r io : Festas de Paris. Recepção do lord mayor 
de Londres e dos commissarios régios da e x -
posição universal. — A mnemónica applicada 
a astronomia. — Epigra inma ao congresso de 
paz. Obituário. AJhum. Resposta evangelica. 

— Exactidão mili tar. — Calembur avaren to . 
— Resposta parva Carapaça para muitos. 
— Valor marcial de um batalhão nacional . 
Noticiário. Sociedade agr ícola .—Pique-nique 
aristocrático. — Sociedade dos artistas Lisbo-
nenses. — Um cruzado novo de bordoadas. 
Correio. 

©©iLs-ffnsa H@ipiKBmsa<D-
C O R R E I O DO SUL. 

Sexta fe i ra á noite houve reunião de n o -
tabilidade* reaccionarias, militares e civis, ein 
1 edroiiços na casa que o sr. Duque da 3.* 
occupa e como governador da torre de Belem. 
Esperava-mos no sabbado que os jornaes que 
representão aquclla parcialidade politica , nos 
dessem conhecimento do motivo para que são 
estas reuniões com apparencias de mistério ; 
e como o não fizerão perguntanios- lho. 

{Da Regeneração de l de Setembro.) 

C O R R E I O D O N O R T E . 

Ouvimos dizer, que .S . Ex." o Sr. 
Governador Civil , desejando proce-
der com acêrto e prudência, que pe-
de a gravidade do caso , nomeara 
uma coinmissão composta dos Srs. : 
delegado do conselho de saúde, e 

i J 
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guarda mór da saúde, Francisco \ el-
loso da Cruz, Antonio Ferreira Bra-
ç a , J anila ri o Feres Furtado Galvão , 
João Ferreira da Silva Oliveira, e 
Joaquim José Ferreira Guimarães , 
para proporem as medidas hygiemcas, 
que julgarem opportunas. A commis-
são installou-se sabado , á noi te , sob 
a presidencia do Exm.° Governador 
Civi l : e logo assentou se tomassem 
já certas providencias. Folgámos de 
dizer, que nos consta S. Exc.a decla-
rara á com missão , que eslava prom-
pto a f a z e r cumprir todas as medidas, 
que ella tivesse por convenientes. 
Ouv imos , qne os membros da com-
inissão votarão q u e , entretanto, se 
não adoptassem providencias rigoro-
s a s , até ver de duas uma : se a lebre 
se limita só ás pessoas, que commu-
nicárão com os navios , ou se se pro-
paga a mais alguém» For ora não ha 
exemplo de ter sido tocado quem nao 
t ivesse tido com m unicação com aquel-
las embarcacões: e se o contagio não 
lavrar, são escusadas medidas exlra-
ordinarias: al iás , estamos certos de 
que a commissão e o Exm." Governa-
dor Civil hão de fazer todas as dili-
gencias por atalhar a essa calamida-
de pública. Em todo o caso parece-
n o s , que é inevitável o vedar a en-
trada, neste porto a navios vindos do 
Brazil , porquanto faltãoaqui a scon-
dicões necessarias para elles estarem 
de quarentena. N e m nos parece, que 
ao commercio repugne esta prohmi-
ç ã o , porque se a febre accommetler 
esta c idade , os commerciantes nao 
estão livres de serem vicl imas d ella. 
D e i x e m embora entrar quantos con-
trabandos de fazendas quizerem ; mas 
de contrabando d'epidemias livrem-
n o s , que a si se livrão tão bem. 

(Do Nacional de 1 de Setembro.) 

Hospilaes e quartéis militares. — 
Em consequência d'um exame_a que 
se procedeu por ordem de b. Exc. o 
General, nos quartéis e hospitaes mi-
litares, não appareceu caso algum de 
febre amarella , nt í» d'oulra que com 
ella se parecesse. 

Hospital de Santo Antonio.— Até 
hontem tão bem se não tinha dado | 

caso algum com symptômas de febre 
amarella. 

Fecundidade. — N'um dos dias da 
semana passada reccbêrão as agoas 
do baptismo na igreja de fe. Pedro de 
Miragaya tres meninas gémeas — e 
iodas recebêrão o nome de Maria. 

(Chronista de 2 de Setembro). 

(( no acto de affixar proclamações in-
« cendiarias impressas.Forão-Ihe acha-
« d a s desaseis d'estas proclamações. 

«. Depois da legal e prompta veri-
« ficação d e s t e fac to , o accusado foi 
«conduzido hoje adiante do conselho 

« m i l i t a r permanente e condemnado 
•<á morte por eslrangulação (força), 
u Hoje m e s m o , ás duas horas da lar-« I 1 U J C U I ^ H Í V 5 

« de , foi elle fusi lado, porque a ou-
« thoridade não achou carrasco. 

guerra prometera o perdão ao tape-
ceiro Antonio Scesia, se elle desco-
brisse os que lhe íinhão dado as pro-
clamações apprehendidas. Este ho-
mem heroico recusou , e morreu sem 
descubrir pessoa alguma. Os seus jui-
zes devião empal l idecer , porque as 
populações, que encerrão caracteres 
dyestes , são immortaes !! 

{La Scmaine de 1G de Agosto.) 

Milão 2 de Agosto de 1851. etc » 
N a presença de laes factos, qual-

quer reflexão' é supérflua. Dirêmos 
s o m e n t e , que é triste ver , que pes-
soas que vivem mui Iranquillos em 
paizestrangeiro, julgão fazer um acto 
de patriotismo, redigindo estes bole-
tins e e s t a s proclamações, que alguns 
infelizes se encarregão de fazer pro-
pagar com risco de sua vida. Os Lom-
bardos e Venezianos terão acaso ne-
cessidade d'essas phrases impressas 
para estimular o seu odio aos Aus-
tríacos ? Q u e é o que querem esses 
comités directores, a q u e o ridículo 
faz just iça? Provocar uma insurrei-
ção? Mas não veem , que ella seria 
esmagada , e que novas desgraças se 
viriâo ajunctar ás desgraças presen-
tes ? Os povos não precisão de senha; 
está a chegar o momento, em que os 
soffrimentos por longo tempo accu-
mulados vão fazer explosão; esse mo-
mento e preciso sahé-lo esperar, e não 
arremessar esteril e cruelmente novas 
viclimas nas rêdes da policia Austria-

Assegura-se , que o conselho de 

NOTICIAS DIVERSAS. 

Fallecimento — Hontem o Sr. Bar-
tholomeu Vaz Prêto Giraldes, filho 
do Sr. João José Vaz Prelo Giraldes, 
indo n^iuii barco para a Figueira e que-
rendo proxiino á Ereira saltar fóra do 
barco com uma espingarda na mão , 
se lhe disparou no ventre , e não ob-
stante os maiores esforços em pregados 
pelos facultativos p a r a o sal varem, fal-
leceu passadas algumas horas. Esta 
noticia t em consternado todos os seus 
numerosos amigos. 

Leva de presos.— Hoje partiu para 
o Porto uma leva de 9 prezos senten-
ciados nas ultimas audiências geraes 
desta Comarca. 

Agradecimento. — A Camara Mu-
nicipal é digna de louvor por ter man-
dado regar na terça feira a rua da 
Sophia. E' para desejar que , se con-
t i n u a r o calor, que a Camara a m a n d o 
regar mais algumas vezes. 

Máppa do movimento dos Expostos m Roda de Coimbra no mez de Agosto de 1851 

MEZ 

Existião 

Sexos 

M. 

AGOSTO . 20 

F. 

Entrarão 

Sexos 

M. 

18 ; 38 32 

Sairão 

Sexos 

M. 

15 

Reclama-
dos 

Sexos 

M. 

12 1 

F. 

1 

Falecerão 

Sexos 

M. 

26 17 

Ficarão 

M 

Sexos 

F. 

16 20 

a n n u n c i o s . 

. b i i h e i r o s o b i u e p e i h o k e s . 

RnUmo ffitnxún* €mmbm, 

MORADOR NA RUA DA SOFIA N.° 3 8 5 . 

Dl dinheiro sobre penhores de ouro ou prata pelo juro Commcrcial 
de 6 por 7 ao anno. 

ESTADOS LOMBARDO-VENEZIANOS. 

Publicamos aqui um documento 
digno de fixar a atlenção» de toda a 
Europa, e que dará uma ideia do 
violento governo em que a Áustria 
tem os seus estados da Itália ; é um 
edital do governador militar de Mi-
l ã o : , 1 

,« Em a noite de 30 para 31 de Ju-
«. lho, ás duas horas e meia, uma pa-
t r u l h a prendeu no Corso de Poria 
U Ticinese o tapeceiro Antonio Scesw, 

CERCA DE THOMAR EM COIMBRA. 

È 
STA Cêrca é obrigada a um fòro an-

n u a l á Igreja do Salvador da mes-
ma Cidade, e ao Laudemio no caso de 
venda; o que se faz público para se 
contar com este ónus edireitos a elle 
annexos na venda e compra de que 
se tracta. Devem-se alguns annosatra-
zados. 

- rOSo Rodrigues da Cruz Ferraz, 
J abrio aula onde ensinará metho-
dicamente a lingua Franceza , sendo 
para principiantes desde as 8 horas 
da manhã ate ás 9 ; de tarde das duas 
até ás 3: e o resto do tempo para as 
classes mais adiantadas; bem como 
se promptifica a dar lições particula-
res. _ Res ide ao Caste l lo , n 163. 

COIMBIU : Imprensa da U n i v . 1851. 
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SABADO 6 DE SETEMBRO. 

I P A I E ^ S HmiTiFIKS&c 

O C O . N S E I . I I O S U P E R I O R L>B I N S T R U C Ç Ã O 

P C B L I C A . 

E R a nossa tenção analysar toda a 
legislação sobre a instrucção públi-
ca começando na instrucção prima-
ria, e seguindo a ordem numérica dos 
seus artigos até chegar ao Conse-
lho Superior de Instrucção publica; 
mas sôtnos hoje forçados a interrom-
per o nosso plano analyt ico, e dizer 
alguma cousa sobre o Conselho Su-
perior. 

E' preciso ser myope de entendi-
mento , para não ver o risco immi-
n e n t e , que corre o nosso Conselho 
Superior de Instrucção Publica , que, 
quando mal o pensarmos, hadeachar-
se installado em Lisboa , sem ser por 
encantamento. 

O Sr. Rodrigo da Fonseca Maga-
lhães, bem se sabe , tem todo o em-
penho em levar para Lisboa este tri-
bunal, em que muitos de seus ami-
gos , de cá e de lá , podem ser met-
tidos. 

Naturam expelias furca, tamen us-
fpie recurret i. Empurra a nature-
«za com um forcado, que ella volta-
«« rá ao galope. . . . » 

O modo de raciocinar de qualquer 
ressente-se sempre das suas faculda-
des affectivas predominantes, que lhe 
dão uma feição característica. 

Applicação. 
O jornal Regeneração, na sua pri-

meira apparição, e durante a influen-
cia , que n'elle tinha o Sr. José Maria 
Grande—aproveitou a sua curta du-
ração , para dar Ao Conselho Superior 
a sua pancadiriha. 

Não seoffereceu ensejo , para um 
attaque formal; mas suspeitámos, que 
uma surda mina tem sido aberta, e 
que o movimento da sua explosão 
ha de ter lugar antes da abertura das 
Côrtes Constituintes, se Já chegarmos. 

Alguns antigos assignantes dos 
pasmalorios de Lisboa, e que abor-
recem de coração esta vida monóto-
na f en t i e remen t platej ensôssa e pro-
saica das províncias . . . respirarão em 
breve o ar de L i s b o a . . . . 

O Conselho Superior ha de achar-
s e desmoronado, quando menos o 
pensar. 

Não sômos os defensores natos do 
Conselho; mas temos uma {opinião 
firmada na mais intima convicção : 
Que a mudança do Conselho para Lis-
boa é o mais seguro go lpe , que na 
actualidade se pode vibrar sobre a 
Universidade de Coimbra. 

O Conselho Superior de Instruc-
ção publica não carece do nosso fraco 
auxilio para se sustentar, mas como 
orgão da opinião pública da Cidade 
Litterata, o Liberal do Mondego não 
ficará silencioso. 

Pelo contrario será uma atalaia 
vigi lante , que não se deixará ador-
mecer com o canto das sereias 
nem será fascinado pelos crocodi-
los 

Ha muito t empo , que eslãmos 
persuadidos, que os nossos ordeiros, 
digão o que quizerem . . . pertencem 
á família natural dos utilitários mate-
riaes do século 19., de que os agio-
tas formão a primeira tribu, e os ba-
rões a ultima , julgando-se a primei-
ra. 

Os princípios d'este nosso fra-
gmento de classificação (o systema 
completo ficará para outra vez) tirá-
mo-los das Viagens na minha terra 
do Sr. d'Almeida Garret (custa-nos 
tanto a dizer V i s c o n d e . . . ) — bem se 
v ê . que é fonte l impa; porque oSr. 
Garret é um dos marechaes da nossa 
litteratura, segundo se assentou, e 
lavrou em acta soletnne no Quarto 
Numero 4 da Estalagem Real do 
Porto. 

O Conselho Superior de Instruc-
ção publica, para Chancellaria Lit-
teraria do Governo , está muito longe 
de L i s b o a . . . . 

Quando houver urgência de me-
didas repressivas, quando se quizer 
insinuar por meio de cochichos algu-
ma informação favoravel a um afilha-
d o . . . etc. etc. etc. como se ha de fa-
zer isso com o Conselho em Coimbra 
. . . . tão longe do Theatro de S. Car-
los e do Passeio público? 

Apostámos , que é este o pensa-
mento int imo, o brado de consciên-
cia dos inimigos do Conselho Supe-
rior. 

Os ursos das províncias vos pedi-
ráõ contas.. . . 

O anno de 1852 não ha de ser só 
para os Francezes, Italianos e Austría-
cos tão bem será para nós; porque as 
Constituintes hão de funccionar en-
tão. . . . 

O resto deste nosso artigo disse-o 
o Sr. J. P. no seu profundo artigo pu-
blicado na Revolução de Setembro , e 
que principia: Et voilà comme on es-
cril thistoire. Não o reproduzirêmos, 
mas havêmos de votar-lhe sempre os 
mais sinceros encomios. 

O Sr. J. P. fica desde hoje grava-
do no álbum do Liberal do Mondego, 
como um Porluguez digníss imo, e 
das mais puras convicções liberaes. 

Havêmos dado o grito de alarma. 
As vigias , que lançámos no campo 
inimigo, hão de informar-nos das suas 
manobras. 

ACTOS OFFICIAES. 

REINO. 

S. M. a Rainha , inteirada do conteúdo no 
officio do governador civil do Por to de 29 de 
Agosto ultimo , sobre as providencias por 
elle adoptadas para se reconhecer a insubsis-
tência dos boatos espalhados acerca da febre 
amarella naqnella c idade , e se atalhar o de-
senvolvimento das moléstias da quadra que 
alli apparecem com symptômas mais g r aves , 
e que se attr ibuem a's causas alludidas no mes-
mo officio : manda , pela secretaria de estado 
dos negocios do reino , approvar o procedi-
mento daquel le magis t rado , esperando que 
e l l e , no serviço de saúde , que ao governo 
merece a maior solicitude, se empregará com 
todo o cuidado e zelo. Paço de M a f r a , em o 
l . ° d e Setembro de de 1 8 5 1 . — Rodrigo da 
Fonseca Magalhães. 

Il lm.° e exm. 0 —Havendo-se espalhado ha 
alguns dias nesta cidade boatos a larmantes 
sobre a importanção da febre amarel la pela 
barca Tentadora, chegada a este por to no 
principio do actual mez , procedente do Rio 
de Janei ro com escala por Pe rnambuco , e is-
to com o fundamento de terem fallecido al-
gumas pessoas que rommunicaram com o dito 
navio , entre ellas nm guarda da a l fandega , 
e outro tio contracto do tabaco , assim como 
no facto de terem morr ido duran te a viagem, 
tres passageiros e dois 011 tres homens da t r i -
pulação respectiva ; c t endo este9 boatos to-
mado inaior vulto pela rircurnstaucia de have-
rem occorrido algumas mortes causadas por 
moléstias graves nas freguezias de Massarel-
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los e Miragaya , próximas ao rio , o rdene i as 
investigações neeessarias para conhecer a 
exact idão de taes boa tos , e chamei a lima 
conferenc ia neste goveino civil o d e l e g a d o , 
e o guarda-mór da sande , os lentes da escola 
medico — cirúrgica , j u n t a m e n t e com outros 
dos principies facultalivos da Cidade , e en t re 
eiles alguns que traciárão dos doentes ata-
cados das moléstias graves , a que se tem 
quer ido att i ibuir o caracter de f eb re amarc l -
la , importada do Brasil. E m resultado porém 
das investigações fe i tas , foi pelos ditos facui-
ativos adoptada a opinião seguinte : — que 
náo ha motivo para acreditar na existencia 
de similhante moléstia nesta cidade , sendo 
as febres que grassara próprias da quadra com 
sympiomas mais exacerbados do qne o c o m -
ínuin , devidos á i r regular idade da estação , 
ao excessivo calor que u l t imamente tem havi-
do , e ao abuso de f ruc tas mal sasonadas. 
En t r e t an to , prestando a devida at tençno a 
objectos de tanta importancia , nomeei uma 
commissão de facultativos adjunta ao delega-
do da saúde para se adoptarem as providencias 
que demandar o desenvolvimento e progresso 
das moléstias da quadra , e de tudo o que 
occorrer a este respeito imfo tmare i a V. ex." 
como me cumpre. 

0 que tenho a honra de levar ao conheci-
men to de V. Ex.a para os effei los convenien-
tes. Dcos guarde a V. Ex.* Porto , 29 de 
Agosto de 1851. — M m . ° e exm." sr. Rodri-
go da Fonseca Magalhães , ministro e secre-
tario de estado dos negocios do reino. — O 
governador c iv i l , D. Pedro da Costa de Sousa 
de Macedo. 

(Revol. de Setembro de 3 de Setembro.) 

Segunda repartição — Cópia — Minis té-
rio do reino — Secretaria geral — Primeira 
r e p a r t i ç ã o — Livro quinto — N u m e r o tresen-
tos e dois — Urgen te — Sua Magestade a 
l l a inha , ficando inteirada do contheudo no 
offieio do governador civil de Lisboa da tado 
d e hoje , inclnindo por cópia o que lhe foi d i -
r igido pela commissão recenseadora do bairro 
de Belém , expondo a duvida que se lhe offe-
rcce , sobre dever ou não recensear aquelles 
cidadãos que , posto não tenhão o censo mar -
cado nos ires primeiros paragraphos do art igo 
terceiro do decreto de 26 de Julho proximo 
passado, podem todavia provar que tem a ren-
da liquida anrinal de cem mil r é i s : manda 
pela secretaria de estado dos negocios do Tei-
no , participar ao sobredito magistrado para os 
effei tos convenien tes , que a matér ia do ci ta-
do artigo te r re i ro é tão clara e explicita , que 
n ã o pôde of fe recer duvida alguma sobre o 
modo da sua applicação, porquanto delia se 
deduz ev iden temen te , que para qualquer c i -
dadão poder votar nas assembleias pr imar ias , 
é indispensável que se ache coniprehendido 
em algumas das disposições que o refe t ido de-
creto indica , como meio de prova , ou de 
presumpção legal «lo rend imento exigido pela 
carta const i tucional , sendo unicamente exce-
ptuados desta os indivitlnos habilitados com 
gra'os e titulos scientificos e l i t terarios, de que 
tractâo os números segundo , t e rcr i io e quar-
to do paragrapho segundo do ait igo sexto do 
decreto de 20 de Junho ultimo ; não podendo 
por consequência as commissões do recensea-
mento admit t i r , nem outras provas , nem ou-
tras presumpções que não se jão aqilellas que 
a lei estabelece , p o r q u a n t o do desvio delias 
se seguiria o arbítrio que muito convém evi-
taT. Paço de Maf ra , em 2 9 de Agosto de 
1851. — Rodrigo da Fonseca Magalhães. — 
Está conforme — Secretaria do governo c i -
vil de Lisboa , 1. ' de Setembro de 1851. — O 
secretar io geral , Luiz de Almeida Albuquer-
que. 

— IH 
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C O M M U N I Ç A D O S . 

COM a circumspecção , gravidade , c de -
cencia , que demandão questões ser ias , e de 

pnblico interesse , t em sido nesta folha t r a -
tada a pretenção das Ursulinas. Sc alguma 
v e z , bem a ti osso p e z a r , temos descido a 
personal idade forçados a rebater provocações 
injustas e descomedidas , t emos que o publi-
co nos terá relevado desvios in \o lunta i ios 
pelo desforço n a t u r a l , necessário até para 
com certos adversarios , que costumão t r a d u -
zir por f r aqueza , ou por convencimento o si-
lencio , a compostura , ou o desprezo dos o f -
fendidos. 

T e m o s , é opinião nossa , olhado a ques-
tão debaixo de todos os pontos de vista da 
utilidade pública. Considerámos e mostiámos 
a inconveniência de permanecer nesta cidade 
um collegio de educação de meninas. Conce-
dendo aos adversarios o estado de perfeição , 
a que tem sido elevada a ins t rnrção e educa -
ção do collegio; concedendo, d izêmos, e não 
nos prevalecendo dc muita noticia , que cm 
contrar io c o r r e , até sobre as prendas e pro-
cedimento de algumas pessoas, convertemos 
a supposta perfeição em argumento nosso , 
indicando a conveniência de ir civilizar outros 
pontos mais necessitados nessa parte do que 
Coimbra. 

Querendo ainda suppor , que contra a nos-
sa opinião se repu te de grande vantagem a 
permanencia em Coimbra daquelle collegio , 
demonst rámos a impropr i edade , o I Í S C O a té , 
de se collocar em S. José dos Marianos , ha-
vendo outros edifiiios , em que melhor assen-
tára aquella corporação , sem qne se incom-
modassem , e arriscasse a saúde dos infelizes 
Lazaros. 

Tendo da nossa par te o voto unanime da 
Faculdade de Medicina (e , diga-se de passa-
gem , não só dos Yogaes actualmente residen-
tes em Coimbra , senão ainda dos auzentes) 
quizemos pôr t e imo á questão. 

Mas porque não fique ponto de vista em 
que ella possa ser olhada , nem a nós o eseru-
pulo de não avisar a tempo as religiosas i n -
teressadas (sc n á o é interesse de outrem) do 
fu turo , que as espera , vamos ainda encarar 
a questão com referencia ao inteiesse pa r t i -
cular das Ursulinas. 

Appareceu (e quando !) e corre impressa 
uma bem trabalhada Memoria sobre a f u n d a -
ção e progressos do collegio Ursolino. Se as 
religiosas medi tarem a t t en tamente nas con-
sequências , que á primeira vista decorrem 
espontaneamente dos factos que a Memoria 
encerra , hão de es t remecer . 

Fôra começada a fundação daquelle col-
legio por donativos de moradores de Pere i ra . 
Fôra a mente destes náo só alentar uma vo-
cação religiosa , senão tãobem o possuir a ^ il-
la de Pereira um ins t . tu to , que engrandecesse 
e iHustrasse a povoação. Foi Pereira que deu 
o nome e prestigio a u m a corporação procu-
rada pelas famílias de todo o reino : foi para 
o collegio de Pere i ra , que a regia munificên-
cia se abriu e desenvolveo. O recolhimento de 
Pe re i r a deu existencia a vários outros filiaes: 
n ingnem conhece o collegio de educação de 
Coimbra ; nem poderá g r angea rno ine senão 
á custa de tempo , c novos factos ; não po-
dendo aproveitar-lhe as tradições do de Pe-
reira. Mudando de séde o collegio de Pereira 
por conveniência e sollicitações das rel igio-
sas ac tuaes , quem rompeu o pacto que presi-
dira á pr imeira fundação ? quem contrariou 
a mente dos pr imeiros inst i tuidores? Quem 
sabe ! talvez que a estas horas esteja planisa-
da já a recuperação dos bens a p p l i c a d o s a 
fundação primitiva por parte dos descenden-
tes dos primeiros bemfei tores ! Pôde ser que 
a memor ia re fer ida aproveitasse a algum pro-
prietár io , e n ã o ás rel igiosas, a favor de 
quem cremos q u e fosse preparada. 

Mas não será este o maior inconveniente 
da pretenção das Ursulinas. Haverá famil ias , 
que escrnpulizem de m a n d a r suas filhas habi-
t a r uma casa que fôra por muitos annos ha-
bitação de leprosos. Netn se creia qne seja isto 
uma simples suspei ta , u m a apprebensão in-
f u n d a d a , uma abusão vulgar. A Médicos , e 
mui to respeitáveis , temos ouvido sustentar a 
ideia. Pois que ! está já p lenamente demons-

trado o não contagio da lepra P Não ha au tho-
ridades de grande peso em favor da opinião 
do contagio? não temos mesmo entre nós fa-
ctos do apparecimento tia lepra cm certas po-
voações onde era desconhecida depois que 
nellas fôra habitar nni leproso vindo de fora ? 
Não é a lepra muitas vezes o resultado de de. 
generação de moléstias evidentemente conta-
giosas ? Não queremos sustentar a Índole con-
tagiosa da l e p r a : nem tãobem sustentaremos 
a opinião contrar ia , pondo toda a confiança 
na authoridade de escriptores de outros pai-
z e s ; porque o clima faz variar muito as in -
fluencias da infecção e do contagio : mas no 
estado de duvida em que ainda se acha este 
ponto de pathologia , qual será mais p ruden-
te ? qual das tluas oppostas opiniões offerece 
menor risco ? 

A estes topicos de reconhecida impor t an -
cia é que nós queríamos ver convergir as f a -
digas dos advogados das Ursulinas. Mas este 

i -
modo de t ra tar questões custa m a i s , mui to 
mais do que declamar vagamente , e asseve-
rar sem provas. 

Duas palavras ao sr, Freitas. 

Li as poucas linhas que S. S.a fez inserir 
no N. 39 do Liberal do Mondego : a sua l e i -
tura não me faria impressão alguma , se não 
fosse a palaviasinba — interessados — g r i f a -
da;, como agora tãobem escrevo. Esta nnica 
palavra fez-me scismar ; i leo-me tractos á 
imag inação ; t rouxe-me por ares e n u v e n s ; 
f ez -me chamar em meu auxilio o Trar tado 
do Sublime ; e quiz en t ra r de mansinho no 
campo do Maravilhoso a ver se podia sair do 
labyrintho em que me veio prieipitar a tal 
palavra interessados , ficando no fim de tudo 
como d 'an tes , isto é , de bô ta aberta e de 
queixo caido. 

Por tanto para responder ao sr. Frei tas 
peço-lhe o favor de me declarar o sentido 
que dá á tal palavra gr i fada para lhe respon-. 
der. — Levanto a luva , que me arremessou: 
quero porém que se marque a liça , que se 
mecão as a rmas etc . para entrar-mos com 
igualdade no duelo. Dê-me pois o illustre 
campeão a explicaçãosinha pedida e vamos ao 
combate. 

Agora mudêmos de rumo : tenho t ambém 
tluas linhas , que escrever . Eil-as: — 

Diz o sr. Freitas , que o artigo estampado 
no N.° 38 d'este Jornal sob a epigrafe — 
t h e a t r o — n ã o é verdadei ro , quando senão 
dá a primazia d'aqaelle acto philanthropico 
ao sr. Francisco Marques de Figueiredo : as 
razões de aff ir inar são : 1.° porque o sr. Mar-
ques interessou-se logo desde o principio pela 
Companhia do sr. Lopes : — 2." poique con-
correu para o maravilhoso tio e x p e c t a n d o : 
— 3." porque sc houve com a maior phi lan-
thropia pela ultima , que aqui es teve . . . Res-
pondo . 

1." Se o sr. Marques se interessou pela 
dita Companhia logo aoprincipio; eu e outros 
igualmente nos interessámos, indo vel-a r e -
presentar todas as vezes , pois era o in te res -
se que en tão se lhe podia d a r . 

Aqui não acho primazia para dar ao sr. 
Marques. 

2.° O sr. Marques concorreu para o ma-
ravilhoso do Espectáculo! — Pergun to : — 
Em qne ? Como ? Por que meio ? Em qne fez 
consistir o sr. Frei tas o 'maravilhoso no D r a -
m a — D. Maria d'.Alencastre ? Eu não vi no 
Palco a sombra de Nino , saindo do seu t u -
mulo para prevenir um incesto; não vi Divin-
dade a lguma , descendo dos céos em carroça 
de fogo , e puxada por dragões para desatar 
o enredo do D r a m a ; não vi a divindade do 
sr. Hercules admoestando Philoctetcs , que vá 
para Tróia ; finalmente não vi coisa a lguma , 
que se podesse chamar maravilhoso; por qne 
não vi Divindades , nem sombras , nem d i a -
bos , nem moi tos ressuscitados , e nem ou-
tras coisas do mesmo j a e z , que nos theatros 
antigosconstituião o maravilhoso d 'acção. O r a , 

, sendo isto assim , coiiio é que o sr. Marques 



o 
concorreu para o maravilhoso do espectáculo, 
quando esse maravilhoso nSo exesti" ? ! 

Aqui é que de maneira alguma se pode 
dar a primazia ao sr. Marques , p o r q u e é 
absurdo dar-se a alguém louvores poraquil lo, 
que não existio , que não se f ez , qne não se 
podia f a z e r , porque o Drama o náo exigia. 
A' vista disto não posso deixar de exclamar : 

Aonde esta's tn pois, oh primazia!! 

Espero pela resposta pedida para respon-
der a' ultima parte. — Está-se em ferias: o 
mundo politico adormeceu no regaço d'algu-
ma fada benefica: novidades | ara nos in te r -
termos não temos , e por isso vamos nós , 
meu amigo Freitas , palitando um poucocliito. 
•— A a revoir. 

C. Carvalhaes. 

Tmmoralidade alrcz e brutal. 

No dia 31 d'A gosto u l t imo, pelas cinco 
horas da tarde juntárão-se quatro malvados , 
em umas casas Air az do Cano da Feira , r e -
sidência de uma familia que esta' a banhos, e 
mandando chamar uma rapariga que vendia 
melancias na venda de João Fernandes ao Re-
go d'Agoa, ésta se recusa'ra a leva-las, recean-
do alguma traição, mas impedida por algumas 
vizinhas de bòa fé para que fosse , por que a 
casa éra capaz , a victima elevada no interes-
se do seu negocio, resolveu-se a leva-las e lo-
go que entrou fexou-se-lhe a porta á chave , 
fazendo-lhc as melancias em migalhas os 
quatro verdugos que ali se achávão ocultos , 
que erão , José Alves, d esta Cidade, 1." Sar-
gento d'lnfantaria 14 e filho de Manoel Alves, 
porteiro da Mizericordia , Antonio Fernan-
des Eividei ra , Sapateiro , Aurelio , Sapateiro 
c um José da Justina , moço de estudantes, 
agarrarão logo a victiuia , violentando-a bru-
talmente e exercendo n'ella os furores mais 
brutaes e impudicos qne repugnão mesmo á 
natureza , isto desde as cinco horas da tarde 
até ás oito da noite , que só a deixarão sair , 
mas em tal estado que a desgraçada tem esta-
do muito mal e hoje entrou para o Hospital. 

Adverte-se este desastre para acautelar a 
gente incauta, por que os ímpios e deshnma-
nos são muitos e a impunidade dos delictos 
muito mais tem augmentado este numero. 

Honra seja feila á actividade c zelo do sr. 
J a r d i m , Administrador do Concelho , que já 
procedeu ao auto dc investigação para serem 
punidos os criminosos com o rigor da lei. 

Coimbra 5 de Setembro de 1851. 

C O R R E I O D O S U L . 
FRANÇA, — Paris 14 de Agosto. — M. 

Roger (do Norte) escreveu a seguinte carta á 
Ordre : 

Meu raro collega — Certos jornaes me 
attribuem uma missão da parte de nossos 
amigos em Paris para o príncipe de Joinville. 
E verdade qne fui á Inglaterra e Escócia , que 
tive a honra de vêr o príncipe da real familia 
de Orleans e sua augusta mãe. Não tive mis-
são nenhuma de alguém para ir a Inglaterra, 
e de ninguém me fiz o orgão quando tornei. 
Geralmente se expressa grande desejo que 
eu faça conhecer minha opinião sobre a ques-
tão que parece oceupar tanto o publico; tenho 
a mais intima e pessoal convicção que se a 
nação se resolvesse appellar para a dedicação 
do príncipe de Joinville o príncipe jamais se 
acharia faltar á França. Acceitae, meu caro 
collega, a expressão de meus affectuosos sen-
t imentos— Roger (Nord). 

O príncipe de Joinville está assim propr ia-
mente em campo como candidato á presidên-
cia. M. Roger (do Norte) é um amigo confi-
dencial da familia Orleans, um representante 
do povo e um antigo membro experimentado 
da camara dos deputados no reinado de Luiz 
Philippe. Deve-se entender , qne elle tem bem 
pesado cada uma palavra de sua carta. Escre-
vendo no presente momento , quando tantas 
conjecturas em conflicto são aventuradas a 
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respeito dos sentimentos do príncipe sobre este 
objecto escrevendo á Ordem , o jornal que 
por muitos dias tem estado trabalhando em 
preparar o espirito publico para o annuncio , 
deve-se entender positivamente assevei ar que 
nenhuns cscruptilos de familia ou pessoaes do 
prineipe de Joinrille se acharão cm contradic-
ção com o empenho de seus amigos; e que no 
raso de ser eleito , elle Consentiria desempe-
nhar o cargo de presidente da republica. Se 
a importancia de.«le acontecimento deve ava-
liar-se pelos esforços dos legitimistas para o 
evitar ou pelos temores dos boriapartistas qne 
elle venha a realisar-sc , a declaração é um 
facto de grande consequência politica. 

(Da Regeneração de 1 de Setembro.) 

Contrabando. — Formou-se unia 
companhia no Porto com o capital 
de 80 contos de reis para fazerem este 
negocio.— Às authoridades já finhào 
apprehenilido algum contrabando in-
troduzido pelos associados. 

Não sepóde ser liberal.—Lê-sé na 
Iudependencia Belga: — «Conta-se , 
que o núncio do papa deu ha cinco 
dias, um grande jantar a que não con-
vidou o arcebispo de Paris. Parece , 
que JYI . deSibour está egualmenle no 
itulex em todo o bairro de Sainct-
Germain, e que acorrente de esmol-
las, que ia habitualmente deste rico 
bairro para o arcebispado, suspendeu -
se repentinamente pela reputação de 
liberalismo do venerando prelado. 

[Do Paiz de 2 de Setembro.) 

As pessoas, que eslavão hontem 
no Passeio de S. Pedro (['Alcantara, 
á hora que elle se costuma fechar, 
recusárão sair, porque querião gosar 
da vista da illuminação do Passeio 
Publico. Veio a guarda municipal, e 
a recusa continuou. O cabo da guar-
da mandou participar ao sr. Barão de 
Francos este acontecimento e pediu 
reforço. O Sr. Barão de Francos pro-
hibiu , que se empregasse a força , e 
determinou que não violentassem o 
povo. Sabendo algumas pessoas, que 
alli estavão o que se havia passado, 
persuadirão todas a que saissem, e 
immediatamente o passeio ficou de-
serto , podendo os guardas fechar as 
portas tranquillamente. Se fosse n'ou-
tra épocha o melhor argumento, e a 
melhor disposição era a bayonneta 
calada A experiencia mostra, que o 
nosso povo é bem dócil e cortez 
quando decentemente governado. 

(fíev. de Set. de 2 de Setembro). 

C O R R E I O D O N O R T E . 

D J S T R I C T O D E A V E I R O 

Noticias eleiloraes. 
O partido cabralista conta , senão 

vencer, pelo menos dar que fazer ao 
setembrista ou democrata. Para con-
ciliar a influencia de pessoas respei-
táveis da Bairrada, admitle-se na 
lista dos candidatos a deputados por 
Aveiro Antonio Luiz de Seabra! os 
outros Ires são oJilho do Visconde da 
Granja, Antonio Maria Themudo, e 
Albano Caldeira. O quartel general 
reaccionário é (como sempre) a casa 
dos Caldeiras da Borralha. 

O Ribeiro administrador de tlous 

o • • 

concelhos (A/jneda e Vouga) emprega 
a sua conhecida actividade no servi-
ço de tão bons senhores. Anda n'ttm 
rodopio, no dia 3 em Oliveira de Bair-
ro, no dia 4 em Vouga, etc. a dirigir 
os recenseamentos . . . para começar 
dos alicerces. 

E os democratas que fazem P por 
ora nada. Chegou de Lisboa o Men-
des Leite, espera-se qualquer destes 
dias o Jose Estevão e Almeidinha. 

Contámos, que estes senhores hão 
de vencer certas reput/nancias enca-
potadas . . . estremando a verdadeira 
opinião do dislricto, que, digão o que 
quizerem , nunca foi cabralista. 

O actual governador civi l , como 
bom parente, propõe a candidatura 
do Ferrão : venha mais esta encom-
menda! O Xavier julgou-se S. Anto-
nio a pregar aos peixinhos! 

Fazemos presente d'estas noticias 
ao Sr. Duque de Saldanha, para que 
conheça os seus amigos . . . . havemos 
de continuar a informá-lo, para o de-
senganar, de que aquelles que o li-
vrarão do apuro hão de tãobem ser 
os únicos, que o conduzirão a salva-
mento. . . . Sabêmos do plano . . . . ha-
vemos de pô-lo em pratos limpos. 

Novo Adminstrador da Mealhada. 
— O Baptista (João) para quem se 
preparou e levou a effeito a demis-
são do Azevedo — ainda d'esta vez 
não logrou o seu intento. 

Pediu-se ao Bacharel Cerveira de 
Tamengos que acceitasse, erecusou-
se. Foi lembrado o Bacharel Basilio 
Botelho da Vaccariça, que tão bem 
se recusou. 

O Sr. João Maria lirou-se dos seus 
cuidados, e dirigiu-se á Gracioza, aon-
defoi chamado oCerveira, que recebeu 
o diploma das mãos da Viscondeça 
da Graciosa, cujos rogos acabárão de 
dobrar a vontade do bom homem. 

Tudo isto teve logar ao som da 
musica da Anadia, que foi obsequiar 
o Sr. Governador Civil de Coimbra , 
que regressou ao seu dislricto mui 
contente da recepção, que lhefizérão. 

Eslá feito o accessorio, resta o 
principal, que hade ser o osso atra-
vessado na garganta. 

N O T I C I A S D I V E R S A S . 

Prisão.— Quinfa feira foi prêso 
um homem por andar a vender uma 
caixa de prata, de que ha todos os 
indicios de ser furtada. Diz charnar-
se Antonio Maria, e ser do logar de 
Relvas. 

Feiras.— No dia 8 do corrente 
hade havor feira em Mont'Alto pro-
ximo a Arganil. N o mesmo dia ha-
verá em Monte-rnór o Velho . a feira 
annual. 

Rio Mondego.— Em consequência 
do grande calôr que tem reinado á 
mais de tres mezes , tem mingoado a 
tal ponto as agoas no rio M o n d e g o , 
que os barcos d iffieul tosa mente podem 
navegar. Muilas pessoas que tem ido 
embarcadas para a Figueira, para to-
marem banhos de mar, tem gasto na 
viagem quasi tres dias. 
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Romaria. — Segunda feira ha de 
haver na Figueira a romaria de N . S . 
da Encarnação. Costuma ser muito 
concorrida. 

Festividade. — Consta-nos que á-
manhã haverá em Cellas a festa de 
N. S. da Piedade. Haverá também 
na Segunda feira em S. Clara festa 
de N. S. de Campos. 

Despachos. — Forão despachados 
Lentes Substitutos Ordinários da Fa-
culdade de Mathematica os Srs. Ja-
come Luiz Sarmento , e Florêncio 
Mago Barreio Feio. 

CO H R ESPOND ENCIA S. 

Sr. Redactor. 
C O N S T A - N O S , que nessa Cidade 

se acha um presbvlero do bispado de 
Coimbra, que se prepára para um 
concurso d'uma Igreja desse bispado : 
este Sr. Reverendo tem sido corrigi-
do em seus costumes depravados pelo 
Governador do Bispado por mais de 
uma v e z , tornando-se por isso indi-
gno de tal dignidade : e como um Pa-
rocho de costumes reprehensiveis é 
o principio mais fecundo de immora-
lidade para os povos em geral , e em 
especial para a sua freguezia; e isto 
seja de interesse publico ; por isso nós 
nos lembrámos participa-lo a V. para 
que por meio do seu muito acredi-
tado jornal faça recordar ao digno 
Prelado desse Bispado o caracter mo-
ral do sujeito, que se prepára para o 
ministério Parochial, e suspenda lo-
dos os actos do concurso, até que 
appareça, quem se torne mais digno 
de dignidade de tão grande transcen-
dência. 

Sou de V. Att." Ven."r 

Viseu 2 de Setembro de 1851. 

Sr. Redactor. 
Venho fazer publico um facto revol tante 

e immoral , venho censurar e s tygmatizar um 
acto escandaloso praticado por ora Sacerdote 
indigno de desempenhar a sua missão Divina, 
c que de certo nunca leu o E v a n g e l h o , pois 
que desconhece os seus preceitos e a car i -
dade para com o proximo que tanto nos reco-
menda . 

Antonio Francisco R o d r i g u e s , demen te á 
dez a n n o s , mendigava o pão da caridade pu -
blica, en l t imamen te fa l leceua 6 de Agosto na 
freguezia de Espinho, Concelho de Mortagoa, 
Bispado de Coimbra , de que é Parocho o P a -
dre Antonio Cor tez , o qual depois de o t e r 
encommcndado o enviou para a f reguezia d e 
T rezo i , de que o mendigo era f r e g u e z , e de 
que é Parocho o Padre José da Sardeira , este 
ultimo e indigno Sacerdote , recusou en t e r r a -
lo na Igreja com o pre texto de estar exco-
mungado por á tempos se não ter confessado, 
e por isso foi en ter rado em um valleiro ! 

Q u e motivo levaria este Parocho a recusar 
a sepultura dentro do Templo a este desgra-
çado ? Seria por elle mor re r sem confissão ? 
E quando assim f o s s e , sendo como era de -
m e n t e , podia ser responsável por essa falta ? 
Seria por ser pobre e não ter por onde pagar 
a sepultura ? Eis-aqni provavelmente o mot i -
vo do zelo pharizaico do Padre . E o por quan-
to vós destes da antiga bula da Santa Cruza-
da . 

Se elle fosse r ico, por maiores que fossem 
os cscandalos que tivesse praticado tudo se es-
curecia , mas era pobre e en tão não houve 
duvida em o m a n d a r ser pasto dos lobos e 
das aves de rapina ! 

Este lacto n ã o deve , nem pódc ficar i m -
p u n e . 

Esperámos que S. Exc." o sr. Vigaiio Geral 
p rocedendo ás competentes investigações cas-
t igue este Parocho qne devendo ser o pastor e 
protector das suas o v e l h a s , c pelo contrario 
incapaz e indigno pelos seus modos brutaes de 
exercer as elevadas fnneções do seu cargo. 

Co imbra 5 de Se tembro de 1851. 
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A HÃO inexorável da mor te acaba de 
a r reba ta r d ' cn t re os vivos o nosso muito 
querido e muito chorado amigo o illustris-
simo senhor Luiz Maiia das Neves e Mel-
l o , doutor em philosophia pela Univers i -
dade de Coimbra , distincto Medic i -Ci -
rargico, vogal do Conselho de Saúde, cCa -
valleiro das Ordens da Tor re e E s p a d a , 
e Nossa Senhora da Conceição. 

Deve- lhe a Universidade pranto e l u -
t o , porque perdeu n'elle um filho estrema-
d o ; dcve-Jhos a p a t r i a , porque já conta 
de menos nm defensor e um mar ty r da 
l ibe rdade ; deve-lhos a humanidade in te i -
r a , porque exper imenta a fa l ia d'ntn t r a -
ba lhador incançavel pelo melhoramento e 
progresso universal . 

Sempre bom filho , Lotn a m i g o , bom 
c idadão , e sobre t u d o exemplo dc f r a -
ternal amizade , t inha-lhe definhado a 
preciosa flor da existcncia na escuridão dos 
calabouços entre os baldões da usurpação 
de D. Miguel. 

Restaurado o governo constitucional 
e m 1834 , foi generoso com os seus per-
seguidores , e dedicou ao estudo e cultura 
das Sciencias Naturaes a pouca vida que 
lhe havião deixado os seus longos e p ro -
fundos soffr imentos. 

Vimo-lo nós , com admiração , duran-
te o sen curso dos estudos de Philosophia 
Na tu ra l dar em publico as mais brilhantes 
provas do seu aprovei tamento n'aquella 
difticil e importantissima Facu ldade , c 
concebemos desde então por elle, por nós, 
pela sciencia , c pela patr ia as mais gratas 
e lisonjeiras esperanças 

EUc ? — j á não existe ! 
E n ó s , a sciencia, c a patria ? . . . , 

devemos-í l ie estas — s a u d a d e s — em que 
se tornarão as — esperanças — e espar-
gimo-las com o nosso pranto sobre a loisa 
do finado ! . . . 

Possa elle gosar o descanço e a gloria 
dos justos. 

B O L E T I M C O M M E R C ! A L . 

Preços correntes no mercado da Figueira em 
31 de Agosto de 1851. 

Tr igo do Paiz , a lqueire 400 a 440. 
Milho do P a i z , alq. 340 a 360. 
Cevada do Pa i z , alq. 210 a 220. 
Cente io do P a i z , alq. 320 a 340. 
Fe i j ão Branco do Monte , alq. 360 a 380. 

» Encarnado alq. 360 a 400. 
» Rajado alq. 3 3 0 a 340. 

F r a d e alq. 2 8 0 a 300. 
Favas do Paiz , e Ilhas , alq. 280 a 300 . 
Batatas , alq. 2 0 0 a 220 . 
Agoardente de 8 gráos , pipa S 0 $ a S 5 $ 

» Redonda , pipa 4 0 $ a 4 3 $ 
Vinho prompto a embarque 1.' qualidade , 

pipa 50$ a 5 5 $ 
» prompto a embarque 2.® qua l idade , 

pipa 4 5 $ a 5 0 $ 
Bairrada no Lavrador, pipa 2 0 $ a 2 4 $ 

» Beira , pipa 1 5 $ a 1 6 $ 
Azeite Doce , ahnude 4 / a 4-3200. 

Bacalháo , quintal 3 . £ 8 0 0 a 4 $ 
Sardinha , milheiro 600 a SCO. 
Taboado dc 12 palmos , dúzia 9 0 0 a 950 . 
S a l , moio 500 a 550. 
Ped ra de Cal , barco 3J ' a 3 $ 2 0 0 . 
Fe r ro Inglez e Verguinha , quintal 2 $ 4 0 0 a 

2,.j800. 
)i Suecio , quintal 4,í' a 4 ^ 2 0 0 . 

Linho de Pernau OD DR D, arroba 3 / a 4J" 

BOLETIM M A M T I M O . 

Movimento do 
queira , des-
de Acosto de 

Porto da Fi-
de -25 até 30 
1851. 

EMBAHCACOKS ENTRADAS. 

BASCA Portugueza Amizade , capitão Joa -
quim da Matta Ferreira , de Lisboa , em las-
tro , 13 dias de viagem , 9 pessoas de t r ipo-
lação. — Rasca Portugueza Flor do Mar , c a -
pitão Manoel Franco Delgado , de Porto , 
em las t ro , em 2 dias , 12 pessoas de t r ipo la -
çáo e 2 passageiros. — Rasca Po r tugueza 
Alb ina , capitão Manoel Fe r re i r a P a t a c a s , 
da Ericeira , cm lastro, em 3 d ias , 9 pessoas 
de tripolação — Hiate Portuguez G a l a r i m , 
capitão Santos da Costa Gaspar , «lo Porto , 
com carga da praça , em 2 dias , 9 pessoas de 
tripolação e 5 passageiros. — Hiate Por tuguez 
Bom Jesus do Monte , capitão Je ronymo da 
Costa Guerra , do Porto , com carga da p r a -
ç a , em 2 dias , 8 pessoas de tripolação. 

DESPACHADAS PARA S A H I D A . 
H I A T E Portuguez Voador do Mondego , 

capitão Vicente Henriques , para S. M i g u e l , 
com sal e madeira , 8 pessoas de tripolação e 
1 passageiro. — R a s c a Portugueza Nova Acti-
va , capitão Manoel da Costa Frei re , para 
Ericeira , coui sa l , 8 pessoas de tripolação.— 
Rasca Por tugueza Flor do Mar , capitão M a -
noel Franco Delgado , para S. M i g u e l , com 
sa l , 11 pessoas de tripolação. — Rasca P o r -
tugueza Assumpção, capitão Alipio Franco 
Lei tão , para Vianna , com vários generos , 
10 pessoas «le tripolação. — Rasca Por tugue-
za Amizade , capitão Joaquim da Matta F e r -
reira , para o Porto , com vários géneros , 9 
pessoas de tripolação. — Rasca Por tugueza 
Albina , capitão Manoel Ferrei ra Pa t aca s , 
para Villa Nova de Mil F o n t e s , com vários 
gene ros , 9 pessoas dc tripolação. — Cahique 
Portuguez Sr . dos Aílictos, capitão Diogo 
Machado, para Faro , com vários g e n e r o s , 
12 pessoas de tripolação. 

ANNUNCIOS. 

D I S T R I C T O DE COIMBRA. 

FI.A Repartição de Fazenda se annuncia 
que na segunda feira 8 do corrente mez 

hadc começar o pagamento dos vencimentos 
do inrz d'Agosto de 1851 ás seguintes c las-
ses : — 

Religiosas clausuradas. 
D 

Egressos inválidos. 
Classes inactivas de consideração. 
Classes inactivas sem consideração. 

Coimbra 6 dc Setembro de 1851. 
0 Delegado do Thesouro 

Segesmundo Joaquim Gomes da Costa. 

C E R C A D E T I I O M A R E M C O I M B R A . 

!
J « S T A Cerca é obrigada a um fòro an-
ti nual á Igreja do Salvador da mes-

ma Cidade, o ao Laudemio no caso de 
venda ; o que se faz público para se 
contar com este ónus e direitos a elle 
annexos na venda e compra de que 
se tracta. Devem-se alguns atjnosatra-
zados. 

COIMBIU : Imprensa da Univ . 1 8 5 1 . 

L 
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TERÇA FEIRA 9 DE SETEMBRO. 

s i w u a Ç A G 

O . -"S CAMPOS <!a politica vão a eslre-
mar-se por limites de todos reconhe-
cidos, e definir-se por princípios, que 
todos entendem. 

O Duque da Terceira acaba de fa-
zer um serviço importantíssimo ao seu 
paiz, que lhe deve a franca declara-
ção, na qualidade de chefe da egreja 
politica cabralista em aberta hostili-
dade com o Duque de Saldanha, pre-
sidente do ministério. 

A circular do Duque da Terceira 
6 um pharol , que esclarece os pon-
tos mais obscuros do pessoal politi-
co ; porque muitos sobre que havia 
dúvida, hão de optar agora, por um 
ou por outro: . . . 

Esta solemne deolaracão vem Ira 
» 

zer ao Duque de Saldanha muitos 
desenganos e dcsappontameutos. . . . 
, Desenganar se-ha (Testa feita , 
que não ha, bem definidos, senão os 
tres partidos, o progressista, o esta-
Cionario o o retrogrado'? Terá ainda 
a boa f é , ou pertinácia de crer, que 
ha de arranjar um partido seu , que 
lião seja um (Testes tres? 
Í . Em qual d'olles collocaes os cha-
mados — progressistas moderados? 
indubitavelmente rio cabralista , esta-
cionário e corruptor. 

Os partidários do Conde de Tho-
mar querem iàzei-se passar por pro-
gressistas, mas tia conformidade da 
Carla, e dentro dos limites da Car-
ta O seu progressismo equivale por 
tanto a um verdadeiro esíacionalis-
nio; porque se reduz pura e simples-
mente' a dar por irrito e nullo tudo 
(jtianto Lom feito o Duque de Salda-
nha. 

Em qual (Telles classilicaes os que 
fcunhão exagerados os liberaes, 
ue professão as doutrinas defendidas 
ela Revolução de Selembro , Pátrio-
, Nacional, Ecco popular , e Libe-

ral do Mondego? no cabralista — e se 
W não eslão ainda arrolados . lá tem 
alma e coração. 

Ao Duque deSaldanha não se of-
ferece , nem pode offerecer-se senão 
p dualismo dos cabraes e progressis-

tas; porque os do dirçilo divino, os 
das cebolas do Egypto, os appellan-
tes para a Erança absolutista deJ852 

esses pozeráo-se a si mesmos, 
por solemne demonstração d'egoismo 
irracional, fora de questão. 

Ou cabralistas ou progressistas, 
Sr. Duque deSaldanha — não ha aqui 
meio termo: o pertendido meio ter-
mo , o moderanlismo tão inculcado 
involve um pensamento de traição, 
ou pelo menos de indecisão inepta. 

A fórmula do progresso é uma ge-
neralidade, que segundo os difleren-
les tempos e diversos lugares, pôde 
dar resultados maiores ou menores. 

Poderá negar-se, que ha occasiões, 
ensejos na vida dos povos, que os 
podem fazer avançar na estrada do 
progresso, mais em um anno, do que 
outras e outros em um século? sô 
por um perfeito pyrrhonismo ou obsti-
nada cegueira. 

Na respeitável e poderosa familia 
liberal, philosophicamente considera-
da , só distinguimos duas tribos — 
uma que encerra os liberaes de boa 
f é . q u e , lieis aos princípios funda-' 
iiieíitaeâ do governo liberal , não põe 
limites ao progresso, não circumscre-
vem as reformas liberaes no acanhado 
âmbito d'uma cartilha ou d'utn esta-
tuto; outra, a que perteucem os ab-
solutistas conversos, que tomarão o 
conselho de Metternich, concedendo 
só aos povos , o que não pôde abso-
lutamente negar-se- lhes , . . . 

A qual das duas quer pertencer 
o Duque de Saldanha ? as suas «aspi-
rações , as suas promessas, os seus 
compromissos — levão-n'0 para a pri-
meira : 

Guerra pois aos cartillieiias contu-
mazes! guerra aos rábulas liberaes! 
guerra aos soj>histas consliluciortaes! 
e guerra sem piedade, pela impren-
sa, no campo eleitoral, e se preciso 
for no marcial. 

Se o anno de 1852 ha de ser o 
anno fadado, em que tem de reali-
zar se o duello a todo o transo entre 
o absolutismo e liberalismo, prepa 
rai-vos para e l le , Sr. Duque de Sal-
danha, visto que a escolha do campo, 
em que haveis de combater se acha 
já feita. 

A C T O S O F F 1 C I A E S . 

MINISTÉRIO DOS NEGOCIOS I)A MAKÍNUA 
E LKÍRAMAIÍ. 

Secção do Ultramar. 
NXo sendo justo , nem conforme com a 

economia qne cumpre guaidar em todas as 
despezas pub l i ca s— que - os Estudantes tio 
U l t r a m a r , Pensionistas do Es t ado , depois dc 
concluido o curso de estudos próprio da p ro -
fissão a que se dcst inão— continuem indeter-
minadamente a ser abonados do subsidio , que 
percebião d u r a n t e a frcquencia dos mesmos 
estudos ; mas antes convindo qne te iminados 
es tes , e designada a embarcação em que os 
mesmos Estudantes devem regressar á P ro -
víncia da sua natural idade, somente sejão 
abonados daquelle subsidio a té ao dia da sua 
sahida dessa e m b a r c a r ã o , embora nella dei-
xem de par t i r : Manda a RAINHA , pela Secre-
taria de Estado dos Negocios da Marinha e 
Ul t ramar , que o Contador Oreral da Marinha 
antes de verificar o abono do actual mez de 
Setembro aos ditos Estudantes , exija delles 
que mostrem por fornia authenliea a situação 
em que seachão , quanto ao t e m p o , f r e q u ê n -
c ia , e aproveitamento do curso de estudos , 
(pie tem frequentado - , e bem assim que faça 
saber áqnelles que o tiverem concluido que na 
primeira embarcação que partir para a P r o -
víncia de que são naturaes, lhes será dada pas-
sagem por conta do Estado , ficando desde en -
tão suspenso o respectivo subsidio aos que, 
deixarem de e f fec tuara sua par t ida ; devendo 
o mesmo Contador dc todos os sobreditos Es-
tudantes remet ter uma relação á referida Se-
cretaria de Estado acompanhada das dec la ra -
ções nesta Portaria exigidas. P a ç o , 3 de Se-
t embro de 1851. = Antonio Maria de Fontes 
l'ereira de Mello. 

ACHANDO-SB disposto que os empregados 
despachados para as Províncias Ultramarinas, 
qualquer que seja a sua classe ou cathegoria , 
só comecem a vencer os respectivos ordenados 
ou soldos desde o dia em que embarcarem 
para as Províncias para que forão despacha-
dos , sendo até então somente abonados dos 
vencimentos a que tenhão legalmente direito , 
pelo emprego , ou posto anterior ao seu de.» 
pacho , e não havendo razão para que com os 
Empregados da ordem ecelesiastica se proce-
da de uma maneira d i f f e ren te , como com al-
guns até agora se tem praticado : Manda a 
R A I N H A , pela Secretaria de Estado dos N e -
gocios da Marinha e U l t r amar , que o Conta-
dor Gferal da Marinha suspenda d'ora em 
diante aos Ecclesiasticos despachados para 
qualquer das Províncias do Ultramar , e que 
para cilas ainda não partirão , o abono do 
subsidio mensal que estiverem percebendo. 
Paço , em 3 de Setembro de 1851. = Anto-
nio Maria de Fontes Pereira de Mello. 

(Diário do Governo de 4 de Setembro.) 
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RELATÓRIO DE TOCQDEVII-LE SOBUE A REVISÃO 
DA CONSTITOÍÇÃO. 

(Continuado do n." 40.) 

0» homens de boa fé , que apresentarem a 
M mesmos s inceramente éstas ques tões t e r r í -
veis, e q n e pensarem em tudo que temos d i to , 
e em tudo , que não nos per tencer ia d i z e r , 
chegarão sem duvida a convencer-se , q u e , 
de todos os perigos fo rmidáve i s , que o fu tu ro 
encerra , a reunião de uma consti tuinte ié ain-
da o menor . 

Tal foi o sentimento da maioria da vossa 
commissão , que nos encar regou dc vo-lo d i -
zer . 

Convencida da necessidade de uma rev i -
são , p rocurou saber , de que espccie de r e -
visão poderia t r a ta r - se . 

Ella vos propõem se v o t e , que a const i -
tuição seja revista na sua total idade. 

Temos visto, que as criticas mais vivas e 
mais bem fundadas , que se lhe tem f e i t o , se 
r e f e r e m ao m o d o , segundo o qual se exerce 
h o j e , na eleição da assembleia , e sobre tudo 
n a do presidente , a soberania do povo; sobre 
a origem , numero e extensão dos g randes 
poderes . S ã o , senhores , as peças principaes 
da machina do gove rno ; não poderião r e fa -
zer-se cilas , sem tocar necessar iamente em 
todas as outras . Ha por tauto obrigação de re-
fazer mais ou menos p ro fundamente , mas na 
total idade , a obra in te i ra . A revisão não p o -
der ia ser parcial . 

Alas em que deverá consistir a revisão 
total ? Te rêmos nós de fazer sobre este ponto 
uma int imação á constituinte f u t u r a , ou pelo 
menos uma opinião a declarar ao paiz ? Qual 
é a extenção do nosso direito n 'esta matér ia ? 
Qua l é o nosso dever ? 

E para nos restr ingirmos ás questões mais 
geraes e mais i m p o r t a n t e s , a revisão da cons-
tituiçõo deverá ter logar dontro ou fóra da r e -
publica ? 

Sustenton-se , no seio da commissão , que 
a f o r m a republicana , sendo a única expressão 
d o principio da soberania nac iona l , a única 
compatível com o seu completo exerc ic io , o 
principio republicano se con fund ia com o pro-
prio principio da soberauia do povo , era como 
elle inal icnavcl , inprescr ip t ive l , e que n in-
gnem podia usurpar aos cidadão o direi to n a -
tural de se g o v e r n a r e m , n e m encadeiar as 
gerações f u t u r a s , f u n d a n d o um systema de 
governo , q u e tenha a sua rasãó dexis tencia 
e m si mesmo , e que por sua natureza era ou 
pe r t end i a ser immorta l . 

Estas ide ia s , senhores , fo rão repellidas 
por oma mu i grande maioria da vossa c o m -
missão. Não poderíamos por um só ins tante 
a d m i t t i r , que fo ra do mundo m o r a l , que n ã o 
sc acha mais sugeito ao império da maioria do 
q u e ao dos re is , houvesse cousa a l g u m a , que 
podesse escapar á soberania do povo , especial-
men te em um paiz onde esta soberania é o 
proprio principio das leis e sua saneção ; que 
u m a nação podesse ser e te rnamente ret ida c 
como que manie tada contra sua vontade em 
formas pol i t icas , que julgasse contrarias aos 
seus cos tumes , ao sen espirito , á sua g r a n d e -
za , ao seu bem es ta r . 

Sem nos demorarmos em comba te r l o n g a -
m e n t e ésta t heo r i a , i n d a g á m o s , se com e f -
leito convinha estabelecer a questão da repu-
bllica ou da 'monarchia . (Sensação. — Movi-
mento geral de attenção). 

Ficámos todos d'accôrdo , em que não t e -
r íamos o direito , quando mesmo tivessemos o 
desejo , de propor á n a ç ã o , que saissc da r e -
publica. Somos uma assembleia legislativa 
d e i t a em vir tude de uma constituição r e p u -
blicana , e q u e recebeu todos os seus poderes 
d e s t a constituição. A republica é o gove rno 
legal do nosso pa i z , e nós fazemos par te d e s -
te governo: não temos por tanto direito de 
at tacar o seu principio. 

A maioria da vossa commissão pensou tão 
b e m , que não t ínhamos direito de impor a 

fo rmula republ icana como fórmula geral de 
governo , á próxima const i tuinte . 

C o m effei to haveria a lguma cousa de pue-
ril em querer encadeiar d 'an te inão as vonta-
des de uma assembleia soberana , que absorve 
em si todos os p o d e r e s , e que os exerce to -
dos ; porque a coustituição, prevendo que duas 
assembleias-nacionaes n ã o podião funccionar 
ao mesmo tempo , t em o cuidado de «lizer , 
que a consti tuinte , i ndependen temente dos 
seus trabalhos natnraes , ter ia a faculdade de 
fazer leis urgentes. Como era possível ^ que 
u m a assembleia , que na sua origem não foi 
nomeada para t ra ta r de constituição , e que 
alem disso t e m mais ,de dous annos dexis-
tencia limitasse a assembleia saída do povo , 
e que acabava de recolhei o pensamento n a -
cional ? 

La Semaine. (Voniinnar.se-ha.) 

S A I O á luz em Braga e foi inipresso na 
typographia Bracharensc— o Ensaio analyti-
co das Aguas férreas de S. Tiago de Fraião 
nos suhurbios de Braga. — 

O seu a u t h o r — o sr. José Joaquim da Si l-
va Perei ra Caldas , l en te de Mathumatica no 
Lvceo Nacional de Braga, deu ne s t a sua p ro -
ducção mais u m a p rovado muito , que a patria 
e as le t ras já lhe devem e hão de dever- lbes , 
se a sua débil saúde lh'o permi t t i r . 

Filho da Universidade, onde segia as t res 
mais diffieeis Faculdades — M a t h e m a t i c a , 
Philosophia e Medicina ; e o n d e sempre foi 
laureado por seus mestres com repetidos pré-
mios — bem mostra n e s t e seu opusculo , que 
aproveitou as lições d'aquellcs. 

Seguiu o sr. Pereira Caldas — n o seu en-
saio hydrologico os dois processos directo e in« 
directo. Adoptou (o primeiro en t r e nós) a no-
menclatura de Baadrimont, assim como o 
emprego do sulfato de ferro em logar do phos-
p h o r o , n a avaliação d o o x y g e n i o , corno fez 
Dnpasquier em Lamotle e Ailevard. O m e -
thodo é para seguir ; e a confrontação dos 
dous prova o favor de Dupasquier. Citou o 
que de principal se t e m escripto em m a t é -
rias de aguas mineraes : e m portuguez o or-
dinário nas epigraphes , e o bom nas analy-
ses da Sociedade Pharmaccnt ica e do sr . Julio 
P imen te l ; em Francez o que t em nome (pas-
sim), e o me lho r em Allemão (pag. 25) e 
Inglez (pag. 26). 

0 estylo d'este ensaio é igual e cerrado , 
se a t teni iermos aos multiplicados objectos de 
que tractou seu auctor , mostrando em todos 
elles a sua m u i t a erudição e scienci a. 

Traçou os resnltados de analyse na ordem 
natural e por um modo philosophico , qual o 
de indicar as premissas a par das consequên-
cias. Seguiu os deus m e t h o d o s — o directo da 
evaporação e o indirecto dos reagentes; po r -
que não crê com Murray, que o indirecto 
seja prcfer ivel e bastante . 

N a parte medica seguin, o que havia de 
aphoristico na m a t é r i a , e de rigoroso na 
dout r ina . 

A natureza do nosso jornal náo n o s p e r -
mi t te mais amplo desenvolvimento. 

SETEMBRO. 
Oitavo m e z dos macedonios , devão-lhe 

estes assim como os povos da Asia , o n o m e 
de gorsiea; na Atlica foi chamado maema-
chrion ; thyr no Egypto , e thisri ou ethanion 
no ka lendar io dos hebreus , como o pr imeiro 
dos mezes civis d e s t e s c o sétimo dos do a n -
no sagrado: os romanos do t empo de I lomulo 
de ião- lhe logo o nome september, S e t e m b r o , 
pela rasão de licar em sétimo logar na ordem 
de seus mezes. Pelo tempo adiante , posto que 
N u m a c os decemviros alterassem a mesma 
ordem , pondo aquelle em oitavo logar , e es-
te no nono , foi o mesmo mez de Setembro 
um daquel les que não quiz largar tão fácil-
men te como os outros o primit ivo nome que 
lhe havião imposto: e te imou tanto nisso que, 
q u a n d o Calígula ordenou q u e mudasse o n o -
me no de germânico , para d'este modo d a r -
lhe maior honra commemorando n c l l e a me-

moria de seu pae o Cesar Germânico ; a muito 
custo obedeceu ; e obedeceu , mas só em Ro-
ma , porque sendo o mesmo imperador assas-
sinado poucos mezes adiante , deixou logo o 
n o m e que elle lhe dera , e isto pela razão de 
ser um n o m e in te i ramente barbaro e fatal aos 
romanos , e mais fatal a inda depois da derrota 
das legiões de Varro na Germania , e da mor -
te violenta do Cesar Germânico n'esta mesma 
província. Seja assim ; é certo que , apesar de 
todas as alterações porque passarão , na s u c -
cessão dos t empos , as cousas dos r o m a n o s , o 
mez de Setembro , prevalecendo não só a t o -
das ellas , mas á ext ineção total do império , 
segue annua lmen te seu giro , c conserva ain-
da hoje o nome latino com que o introduzi-
rão no kalendar io . Na economia rusiica é o 
ultimo dos mezes f rnetuosos: ent rando por 
elle a quad ra do outono , o lavrador que até 
então tdm visto seus suores pagos pela a b u n -
dante variedade dos fructos que dispoz , d a -
se pressa em recolhe los e acaba pela v indima, 
coréa e alma de sua dispensa na mesquinha 
quadra do inverno que se adianta com toda a 
sua pobresa e nudez. Os as t ronomos thessa-
lios , os mais antigos da Grécia , c os p r i m e i -
ros que pela experiencia , reduz i rão a as t ro -
nomia a determinadas regras , representárão 
o mez de Se tembro pela balança de Thcmis , 
q u e r e n d o d'este modo dar a conhecer a egual-
d a d c de tempo que tem os dias e as noites do 
mesmo mez i e os romanos posérão-o sob a 
protecção de Vulcano , que f o i , segnndo % 
primitiva crença dos g regos , aquelle de quem 
os homens aprenderão a fo r ja r o fe r ro , ins-
t rumento tão necessário no amanho dos c a m -
pos , e como que o seeptro d e s t e s , e poc 
isso mesmo com mais de um uso nos trabalhos 
rústicos «lo m e z de Se t embro , desde o a rado 
até .o sacho. J. D. do Quintal. 

(Estandarte de 1 de Setembro.) 

A N N O L E C T I V O D E 1850a 1851» 
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Observação. Não houve senão um dia dç 
exames. 

Coimbra 1 de Setembro 1851. 
O Professor 

José Perry, 

CORRESPONDÊNCIAS. 

Snr. Redactor. 

NÂo é a demissão dada a meu irmã«í 
Joaquim de Magalhães Coutinho , do cargo 
d Administrador di» Concelho de Cantanhede^ 
que me leva a responder ao art .0 que appare -
ceu no Observador N.° 431 de 26 d'A gosta 
passado , por quanto a essa me satisfez cabala 
mente S. Exc . ' o sr. Governador Civil desttf 
Districto respondendo-me , que estava no sei» 
d i re i to suspendendo , e substi tnindo por out ro 
dc sua confiança ; nem em geral ás accusa-
rões que lhe f az aquella , por que a essas res. 
pondera o meu ilito i rmão ; mas o que n ã o 
posso deixar em silencio é que se d i g a , que 
meu irmão requisitou força a rmada para c o m 
cila enterv i r nas eleições de 1 8 4 5 , de q u # 
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fôra a causa de náo votarem duas freguezias. 
Declaro que quanto á primeira sobre a forca 
é falso , por qne toila a opposição sabe , que 
cila fôra requisitada pelo Juiz de Di re i to , e 
que para esse fim m e u i rmão nem ao menos 
se prestara a dar um por tador para levar o 
officio , que para esse fim foi preciso alguém 
prestar o seu creado; out ro tan to repito sobre 
a imputação que se lhe faz de ser a causa de 
não votarem duas f reguezias , por que se 
deixarão de o fazer foi em consequência de 
deliberação da meza , de que meu i rmão não 
fazia p a r t e , e até nessa occasião se achava 
em casa jantando. Depois de haver composta 
esta vi a car ta do sr. Motta , publicada no 
Observador de 6 do corrcnte. Ao qne diz res-
peito a meu irmão , este respondera ' , e o sr. 
Motta nao levara a melhor . Para panno 
d'amostra responderei só ao que diz respeito 
ao sr. Vidal. Quando o sr. V i d a l , na qual ida-
de de Delegado da Jun ta de Coimbra na R c -
volnção de M a i o , chegou a Cantanhede , já 
meu i rmão estava demitt ido pela Junta , e 
n ã o pelo sr. Vida l , q u e não vinha revestido 
d e poderes para desfazer , o que a Junta 
t inha lei to. O mesmo aconteceu com o Admi-
nistrador de Montemor-o-ve lho , que tãobem 
já tinha nomeação da Junta . Logo o sr. Motta 
falta á verdade. E quem com tanta sem cer i -
monia falta á verdade nes t e ponto impor t an -
te , como merecerá crédito no restante P 

S e i , que foi o sr. Motta , que forneceu ao 
sr . Vidai os artigos daccusação de meu i rmão. 
Diz tãobem o sr. M o t t a , que meu i rmão não 
tem grangeado a opinião do seu Conselho 
sem violências, sem eartorcões , e sem injus-
tiças : quando foi niesmo o sr. Motta , quem 
disse , que « meu irmão á força de obzequios 
« tinha , da Revolução de Maio para cá, gran-
« geado a opinião do Concelho , e que a oppo-
« siçáo (do sr. Motta) estava morta! !! 

Foi n'cssa occasião , que eu (glhe que fu i 
eu) dcelarei ao sr. Vidal , que meu i rmão t r a -
balharia (e há de trabalhar) a favor da oppo-
sição do Duque de Saldanha e contra o Con-
de dc T h o m a r ! 

O sr. Mot ta lança-se no campo da i m -
prensa . . . p repare-se pa ra as ouvir de a r r i -
piar os cabellos. 

A innocencia do sr. Motta ha de ser posta 
em pratos limpos. 

Peço sr. Redac tor , que em abono da ver -
dade e da justiça , m e faça o obzequio de 
inserir estas linhas no seu acreditado jo rna l , 
pelo que lhe ficará agradecido o seu 

Venerador 
Manoel de Magalhães Coutinho. 

Coimbra 8 de Setembro de 1851. 

PUBLICA FORMA. 

I l l m . ' e Exm.° Snr . = Os abaixo assi-
gnados receando que alguém menos bem in-
tencionado pre tenda denegr i r perante V. Ex . ' 
o caracter probo e honrado do Administrador 
d e s t e Concelho de C a n t a n h e d e , Joaquim de 
Magalhães Coutinho pa ia o fim de consc^nir 
que elle seja demittido do cargo que t ão°d i -
gnamente exerce , vem com o maior respeito, 
e levados pelo bem da causa publ ica , e amor 
da verdade e justiça , pedir a V. Exc.", que 
antes de tomar sobre este objecto qualquer 
resolução se digne ouvir os habitantes de s t e 
Concelho, que por sua p rob idade , i n d e p e n -
t lencia, e posição social estão em ci rcumstan-
cias de dar a V.Exc . ' u m a informação impar -
cial e conscienciosa , por q u a n t o ' o s abaixo 
assignados . certos de que ouvindo V. Exc.» 
pessoas d esta ordem , ha de reconhecer que 
aquelle Mag.strado r eúne as qualidades n e -
cessanas p a r a b é m desempenhar o cargo q u e 
lhe esta confiado, pois que merece as sympa-
thias dos seus Administrados ; t em bom pro-
cedimento civil , e politico , carac ter toleran-
t e , austera probidade e honradez , é respeita-
dor dos direitos individuaes, e da propriedade 
dos seus concidadãos , ofíerece seguras g a -
rantias do cumpr imento das Leis, da conser -
vação da tranquil idade publica, e da m a n u -

tenção das l iberdades constitucionaes dos mo-
radores d este Concelho. = Os abaixo assig-
nados espérão que V. Exc.*, recto c justo 
Magistrado , e em que muito conf íão , lia de 
a t tender ás suas supplieas, as quaes der igem a 
V.Exc. ' , náo por entenderem que outro seria o 
o procedimento de V. Exc. ' , mas para mostra-
rem que não são indifferenies ao bem estar 
do seu Concelho , que depende da conserva-
ção daquelle furiccionario. 

Cantanhede tr inta de Maio de mil oito 
centos e cincoenta e u m . 

Seguem-se seis centas e setenta e uma 
ass ignaturas , em q u e eiHi-ão desesete Bacha-
réis f o r m a d o s , dez Parochos, muitos Ec le -
siásticos , c todos os maiores proprietários 
deste Concelho , sem distineção dc cúr politi* 
ca. 

PUBLICA FORMA. 

Os abaixo assignados tendo em t r in ta dc 
Maio ultimo representado a esse Governo C i -
vil seu bem fundado receio de que alguém 
menos bem intencionado tentava denegr i r o 
caracter probo c honrado do Adminis t rador 
deste Concelho Joaquim de Magalhães Conti-
nho, para o fiai de conseguir a sua demissão 
do cargo que tão d ignamente tem exercido : 
e tendo por isso pedido que antes de se tomar 
qualquer resolução sobre este objecto fossem 
ouvidos os habitantes d'cste Conce lho , que 
por sua probidade independencia e posição 
social cstávão nas circumstancias de dar infor-
mação imparcial conscienciosa, os abaixo assig-
nados declarão que tão justa representação 
lhes não foi extorquida por violência coacção 
ou m e d o , mas sim a fizérão com a maior es-
pontane idade , levados tão somente pelo bem 
da causa publica e amor da verdade e justi-
ça. Nada por certo tão a t tendivel e conforme 
com as circulares da Presidencia do Ministério 
de dez de Junho e doMin i s t e r io do Reino de 
onze de Junho ult imo , e é por isso que com 
g rande surpresa e maior mágoa os abaixo as-
signados vi rão que V. Exc.% pondo de parte 
tão justo pedido , acaba de fulminar a exone-
ração de tão probo e honrado Magistrado ! ! ! 

Can tanhede trinta e um de Agosto de mil 
e oitocentos e cincoenta e um. 

Seguem-se quinhentas e sesenta e sete as-
s igna tu ras , en t re as quaes dez Parochos , 
quatorze Bacharéis e todos os grandes Proprie-
tários de s t e Concelho. 

Resposta ás duas palavras do sr. Carvalhaes. 

Pela lei tura das duas palavras de S. S." no 
n.° 42 do Liberal do Mondego , ve jo eu qne 
as minhas poucas l inhas , no n.° 3 9 , lhe pro-
duzirão al teração no seu estado phisico e i n -
tel lectual! E a não ser assim , não ficaria S. 
S.* de boca aberta e queixo caído; nem me vi-
ria falar e fazer perguntas a respeito do Dra -
ma — D. Maria d'Alencastro — tendo eu f a -
lado no — F r . Luiz de Souza ; — e nem lhe 
causaria tanta inquietação o maravilhoso , ex -
traído do maravilhosamente do ar t igo— Thea-
tro — no n.° 38 d'este joxnaL 

Qual será porém a razão. .de tudo isto ! ? 
E porque S. S.*, venao "que a carapuça 

andava por ares e nuvens , aga r rou-se a ella , 
encaixou-a na cabeça , é i o n h e c e u que lhe 
assentava per fe i tamente . Ora agora o motivo 
do interesse n inguém o sabe melhor que o sr. 
Carvalhaes , que foi o único , que saiu a cam-
po , e que por isso só o dá bem a en tender . 

E r a talvez a este campo que S. S. a me 
quer ia chamar , porém declaro q u e , ainda 
que me sobrão armas , não posso dar . lhe esse 
gostinho. 

P e r t e n d e tãobem S. S.* que ao sr. F r a n -
cisco Marques de Figueiredo se negue a pri-
mazia n'aquelle acto phylanttopico ! 

Será assim ; m a s quando S. S.* concoriia 
ao Theat ro da Graça com aplaca de 240, con-
corria o sr. Marques com vinte e tantos bilhe-
tes nos benefícios, que espalhava pelos seus 
amigos , ficando com alguns , que pagava do 
seu bolsiculo ; foi o sr. Marques que concor-

reu com alguém da Camara Municipal para 
se conceder aquelle Theat ro á Companhia ; 
foi o sr . Marques , que desde logo votoa 
pela concessão do Theatro da Assembleia R e -
creativa ; e , finalmente, senão fôra o sr. 
Marques nunca aquella companhia represen-
taria n'este Theatro . 

Creio ter respondido a S. S." como devia ; 
dou-lhe por conselho, que te rmine esta pole-
mica , p o r q u e , ainda que t e i m e , e torne a 
t e i m a r , de mini só terá por resposta — Autre 
vie. 

M. J. Freitas Júnior. 

C O R R E I O D O SUL. 

NA Revolução de Setembro de 4 do c o r -
rente vem transcripta a justificação do sr. 
F e r r ã o , da qual só podemos publicar o fècho , 
que é o seguinte : « Por estes fundamen tos 
« pois , pelo mais que dos autos consta , e dis-
« posições geraes de direito, com que me cou-
n f o r m o , julgo plenamente justificados os 
« itens fl. . . fl. e por sentença a jus t i f icação, 
« para todos os effeilos legaes , e consequcn-
i< t emen te declaro e hei por illibada a honra 
« do justificante. Inl i ine-se ésta sentença ao 
« ministério publico , e se não recorrer de l i a , 
u se passe logo ao justificante ins t rumento em 
u devida fór ina , vista a gravidade do ob jec to , 
u e custas ex-causa ao mesmo justificante, 
ii Lisboa 30 de Agosto dc 1841. —Jose Maria 
« Gentil. » 

Resposta do ministério público no acto da 
int imação da sentença.Fico sciente, e tão con-
vencido está o ministério público da justiça da 
sentença , que não hesita em declarar, que nao 
recorre. Abreu Tavares. 

A Lei promelteu-nos haverá uns 
15 dias que havia de responder á de-
feza que publicárão contra as calum-
nias da Lei os regedores de S. Nico-
lau e Magdalena. Temos esperado e m 
vão. Parece á vista d'isto que a sen-
tença passou em julgado, que a ap-
pellação se deve julgar deserta e nSo 
seguida Esta vez os tractantes dos 
falsificadores nem sequer poderão piar. 
Ora era assim que sefazião os recen-
seamentos passados. 

(Revol, de Set. de 5 de Setembro.) 

CORREIO D O N O R T E . 

Motim no Porto. 

Algumas cartas do Porto chega-
das hontem, dSo noticia de um al-
voroto, provocado pela ordem do Go-
verno Civi l , que prohibiu os enter-
ramentos fora dos cemiterios públicos. 
Morrêra uma mulher, que pertencera 
á Irmandade dos Terceiros, que a 
quizérão levar para o seu jazigo ou 
ceiniterio particular: a authoridade 
oppoz-se e conseguio (de noite) fa-
zêl-a levar (debaixo de escolta) para 
o Repouso. 

Temos informações de Lessa, da 
Foz e de quasi lodos os bairros da ci-
dade, e sabemos que nestes últimos 
cinco dias nem um só caso tem havi-
do de febre maligna : o estado sani-
lario da cidade é, póde-se dizer, bom. 
Folgámos dar esta noticia aos nossos 
leitores, e annunciar-lhe lambem que 
o tempo appresenla aspectos de mu-
dança. 

» (Nacional de 5 de Setembro.) 
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NOTICIAS DIVERSAS. 

Commissão eleitoral Cabralista de 
Coimbra. — Consta-nos por boa via 
rjue fazem parte desta commissão os 
Srs. Nuno José da Cruz , e José An-
tonio de Amorim. 

Chegada de tropa. — N o sabado 
chegou o destacamento de cavallaria 
que á tempos tinha ido para Viseu. 

Romaria. — Hontem houve â ro-
maria de N . S. da Graça. 

Novo Jornal—Yae publicar-se no 
Porto a Revista Universal Portuense 
periodico semanal, litterario : os rerla-
ctores são os Srs. Camillo Castello-
Branco, e Ricardo Guimarães. 

Jornaes Políticos.—Em Lisboa ha 
os seguintes Jornaes políticos Revo-
lução de S e t e m b r o , Patriota, Paiz, 
Regeneração , N a ç ã o , Estandarte, 
Lei e Diário do Governo. N o Porto: 
o Nac iona l , Ecco Popular, Braz T i -
zana, Portugal , Chronista, Periodico 
dos Pobres e o Jornal do Povo. 

Educação elementar. — Eis aqui 
uma nota . curiosa das pessoas , que 
recebem educação elementar nosdif-
ferentes estados do mundo: — 
Nos Estados-Unidos na 

razão de 
Prússia 
Baviera 
Inglaterra 

para » 

Posse.— N o sabado 6 do corrente 
tomárão posse dos lugares de cathe-
draticos da Faculdade de Theologia 
os Srs. Doutores Antonio Bellarmino 
Correa da Fonseca, Francisco Antonio 
Rodr igues , e José Gomes Achilles. 

Sociedade de beneficencia da Typo-
graphia da Universidade.—Sabemos, 
que esta sociedade procedeu hontem 
á eleição da nova Commissão; e sai-
rão eleitos os Srs. José da Silva Ban-
deira, Presidente e Secretario; Adrião 
Marques , Thesoureiro; e Abel da 
Silva , Visitador. 

Um pedido—Rogámos á Illustris- I ; Despacho. - Lê-se no Ecco Popu-
«ima Camara d'esta cidade se diírne / r / r ' ° Sr" D r" A l l t o n l ° A l v e s M a r " Camara d esta cidade , se digne | ^ ^ d e s p a c h a d o , e n t e s l j b s t j i u l o 

de Theologia para a Universidade de 
Coimbra. 

França. 
Áustria. .. 
Hespanha 
Polónia . . 
Rúss ia . . . 

4 
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78 
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attender ao clamor gera l , mandando 
proceder quanto antes á limpeza da 
cidade, a qual jámais se achou tão im-
mpnda ; e dê as necessarias providen-
cias tendentes a que de futuro senão 
repitão os escandalosos despejos, que 
por todas as ruas se encôntrão. 

E' esta uma supplica a que a II-
lustrissima Camara tem obrigação res-
tricta d at tender , e por isso não du-
vidámos faze-la. 

Movimento dos doentes nos Hospi-
taes da Universidade no mes d'Agosto. 
—-Existião no mez antecedente 255 
— Entrarão 345 — Sairão 305 — Mor-
rerão 38 — Ficarão existindo 257. 

Mudança de Hospital.—-Os doen-
tes , que estávão no hospital de S. 
Jeronymo, forão transferidos para o 
de N. S. da Conceição. 

Um melão extraordinário. — Se-
gundo diz o Ecco Popular comprou-
se no Porto um melão por 210 rs.., que 
pesava uma arroba e um arraiei. 

Roubo do correio. — Diz o Braz 
Tizana , que foi roubado na Terra Ne-
gra o correio, que vinha de Braga: 
não estragarão a correspondência. 

Commissão central eleitoral Cabra-
lista.— Segundo se vê na Lei e no 
Estandarte de 6 do corrente , esta 
commissão é composta do Duque da 
Terce ira , do Marquez de Fronteira, 
e de José Bernardo da Silva Cabral 
Os secretários são Antonio Correia 
Caldeira e Luiz Augusto Rebello da 
Silva. 

Collegio dos Militares. — N o Do-
mingo 7 do corrente subiu o preço 
do arrendamento deste collegio . de 
0 0 / 1 5 0 rs. ein que andava arrenda-
do ao Sr. Antonio Maria Osorio , á 

« Os cães são dos animaes em quem se 
pôde desenvolver a raiva espontaneamente , 
e por meio dos quaes se coinmunica depois 
com mais facilidade. Julga-se commumente 
que a raiva se declara nelles durante os g ran-
des calores e os grandes fr ios , com mais espe-
cialidade , do que nout ra qualquer época. A 
ignorancia em que se está geralmente dos 
primeiros meios preservativos, que se devem 
empregar em caso de mordedura , tem f r e -
quentes vezes occasionado graves accidentes. 
Estes diversos motivos determinarão a publi-
cação do aviso seguinte: 

1.° Toda a pessoa que fôr mordida por 
um animal damnado , ou que se suspeitar que 
o esteja , deverá no mesmo instante espremer 
a ferida em todos os sentidos para fazer sair 
delia o sangue e a baba. 

2." Lavar se-ha depois esta ferida , ou 
com alcali volátil batido em a g u a , ou com 
agua ile barrella , com agua de sabão, agua 
de cal ou agua salgada ; e não havendo outra 
com agua pura , e ainda mesmo com ourina. 

3." Pôr-se-ha depois em braza um peda-
ço de ferro qne se appiieará profundamente 
sobre a ferida. 

Estes meios , sendo bem empregados, bas-
tarão para affastar toda a especie de perigo. 
É conveniente dizer-se, qne todas vezes que 
poderem ser applicados por uin facultativo , 
haverá grande vantagem para a pessoa mor-
dida; e que em todo o caso será necessário 
chamar nm , mesmo depois do emprego des-
tes meios, por isso que só elle pode apreciar 
a profundidade das fe r idas , e porque uma 
cauterisacáo incompleta seria inefficaz. 

Tãobem se rccommenda ainda outra vez 
ao publico , que ha perigo mui grande no uso 
dos pretendidos específicos que vendem e dis-
t r ibuem charlatães. Até hoje ainda se não co-
nheceu preservativo certo contra a raiva se 
não a cauterisação seguida de um tratamento 
local conveniente. 

quantia espantosa de 2 8 0 / 1 0 0 rs 
O Conde d e T h o m a r havia conce-, . . ,, • -i i | p u i n i u s n c 01 ui u u u m.n ic-, ti vui ou 10-

d,do ao seu collega o privilegia de M r e b e n U j ! a a g l i a , q u o t i l l h a s e c c a d o . 
«n»> oi«rnníl'iílA o n n n n l m p n l P a n i l P l - I ° 1 . . . 

Quando o fogo se ext inguiu, desceu 

Mortes por asphyxia. — Lê-se no 
Jornal do Povo o seguinte: 

Nas visinhanças da Regoa acon-
teceu ultimamente um phenomeno 
bem desastroso. Um lavrador da fre-
guezia deLobr igos fez accender tana 
fogueira no fundo d'um poço de 50 
palmos de profundidade, a ver se fa-

não ser arrendado annualmente aquel 
le edifício. A questão das Ursulinas 
de que aquella familia ha sido o prin-
cipal protogonista, concorreu para 
es te resultado tão favoravel á Fa-
zenda Nacional! Ainda bem. 

Boa Viagem. — Sabêmos que os 
nossos amigos os Srs. Doutores Bar-
jona e Fernandes Thomaz chegarão 
á capital de perfeita saúde. 

Despacho do Sr. Dr. Jardim. 
Veio finalmente despachado Demon-
strador da Faculdade dePhilosophia, 
o Sr. Dr. Manoel dos Santos Pereira 
Jardim, por Decreto de 30 (1'Agósto 
ultimo. 

um criado para vêr o resultado da ex-
periência ; como este não voltasse 
desceu outro, depois des te desceu 
Outro, e ainda outro. Só depois destes 
quatro é que desceu um outro prezo 
pela cinta com uma corda , o qual 
logo no meio do poço declarou que 
já alli o ar se não respirava. Os ou-
tros quatro tinhão morrido asphyxia-
dos. 

V A R I E D A D E S . 

Remedio contra a mordedura de cães da-
mnados. O conselho de saúde da cidade de 
Pariz publicou o seguinte edital: 

Remedio contra a mordedura da vibora. — 
Um mercador de lenha de Tours (França) foi 
mordido por uma vibora , cuja picada é muito 
perigosa, acbando-se n'um corte de lenhas., 
qne faz por sua conta» Apressou-se, apenas 
se viu ferido , a voltar para Tours para se f a -
zer tratar por um medico. O facultativo, antes 
de cauterisar a chaga, practicou uma forte 
sucção , que deminuiu consideravelmente a 
dor c ainflammaçáojda ferida: e depois tratou a 
com os remédios empregados em taes casos. 
O doente ficou perfeitamente restabelecido 
em poucos dias, e já voltou a seus trabalhos. 

Por esta occasião affiirmárão os facultat i-
vos, que não havia nenhum perigo em chupar 
a ferida d'nma pessoa mordida por um reptil 
venenoso , ainda mesmo que se chegasse a 
engolir a saliva nessa operação; e que èra o 
meio mais prompto e mais efficaz para pre-
venir os primeiros accidentes , até poderem 
applicar se remédios mais enérgicos e mais 
completos. 

(Da Regeneração de 2 de Setembro.) 

ÂNNUNCIO. 

CERCA DE THOMAR EM COIMBRA. 

J - T S T A Cêrca é obrigada a um fôro an-
l l i nual á Igreja do Salvador da mes-

ma Cidade, e ao Laudemio no caso de 
venda ; o que se faz público para se 
contar com este ónus e direitos a elle 
annexos na venda e compra de que 
se tracta. Devem-se alguns annos atra-
zados. 

COIMBIU : Imprensa da Univ . 1 8 5 1 . 



NUM. 44. ANNO 1851. 

MONDE 
JORNAL POLITICO E LITTERARIO. 

HE!)ACTOR PRINCIPAL — ANTONINO JOSÉ RODRIGUES VIDAI. . 

SUBSCREVE-SE: CUSTA: 
POR MEZ . 400 
P O R T R I M E S T R E 1 S O O O «$000 

3£i)00 
grátis 

PLLR S E M K S ' 
P O R ANÍVO . 

C0MMUNICAD0S E CORH E S P O S O ENCI A IJK I N T E R E S S E P Ú B L I C O 
Correspoiulencia e ren.eisa ile dinheiro 

OoMMUNIÇADOS E CORRESPONDÊNCIA D*ISTERESSE PARTICULAR , POR LINHA. 
N U M E R O A V U L S O , P O R F O L H A 
A N N U X C I O S , P O R LINHA, EM TIPO DOARTIOo P R I N C I P A L 

D I T O S EM P A N D E C T A 

D I T O S P A R A ASSKÍN A N T E S B F U N D A D O R E S 
fr a iicã"Tlírl ^ i ila ao A D >i i N I STH A ÒOK* Joaquim Martins de Carvalho, rua do Coruche, u.° 22. — Sulwcreve-se e vemle-se nas 

lojas dos Srs. José Jaeintho da Silva, rua da Calçada; e Joaquim Mendes de Castro, rua do Coruche , n.° 17. — Publica-se nas Terças, Quintas e babados. 

15 
4 0 
15 
80 

gratit 

QUINTA FEIRA II DE SETEMBRO. 

A OPPOSIÇÃO E OS MINISTERIAES. 

A . O P P O S I Ç Ã O única e real, que se 
appresenta em campo a debellar o 
Duque de Saldanha e o seu ministé-
r io— éa opposição cabralisla, que se 
enfeita com trajes de cartista. O chefe 
d'es ta opposição é o Duque da Ter-
ceira. 

A opposição cartista, cabralisla, 
ou o que quer que seja ostenta fazer 
ao governo uma guerra lea l . . . declá-
ra, que vai combatê-lo no campo 
eleitoral; crêmos, falia já com mais 
alguma sinceridade, do que até aqui; 
mas persuadimo-nos tãobem, que 
ha de continuar a usar dos mesmos 
meios , até agora postos em acção. 

A opposição cartista conspira, 
como tem conspirado. 

Não se illuda o governo com estra-
tégias triviaes. 

Terêmos quarta tentativa de re-
volta, antes das eleições? é de crêr 
. . . pelo menos são estes os desejos 
dos partidistas impuros da carta pu-
ra 

A exaltação, a exageração do Du-
que da Terceira , a sua circular, que 
significão? que o partido cabralista 
ainda conta com muitos elementos 
para debellar o ministério junto da 
urna. 

Quaes são esses elementos? 
São , principalmente, os emprega-

dos de confiança, que a crédula sim-
plicidade do Duque de Saldanha con-
sente e recouuneuda em muitos dislri-
clos. 

Animados com a impunidade e af-
foitados pelos seus chefes natnraes ar-
rojão-se a lodos os excessos , abstra-
hindo das penas da lei. Que me de-
mi t lão . . . não tardará a minha resti-
tu i ção . . . é o seu pensamento. 

Quem são então os ministeriaes ? 
e com quem deve contar o Duque 
de Saldanha? São duas perguntas 
dislinctas, que não podem ler uma 
resposta única. 

Os ministeriaes são os interessados 

nos benefícios do Duque de Salda-
nha; muitos ou talvez a maior parte 
ainda não acabárão de voltar-se para 
elle , dão cada uma das mãos a cada 
um dos Duques , e no momento do 
d e s e n l a c e . . . não se sabe ao certo, 
qual d'estes terá o a b r a ç o ! . . . 

Ajunta-se a esses , a cohorle dos 
famintos, que acodem á ceva em car-
dumes como os p e i x e s . . . mas a vi-
sinhança do perigo, uma simples bu-
lha , o mais leve e s trondo . . . os faz 
desapparecer. Não tem vocação para 
o inartyrio — querem proveilos sem 
riscos. 

São estes os fieis, com que deve 
contar? não por certo, porque quasi 
todos hão de abandoná-lo , logo que 
o fiel da balança se inclinar para o 
Duque da Terceira. 

São os progressistas os únicos pe-
nhores de segurança da actual situa-
ção , com que o Duque de Saldanha 
pode e deve contar, são a sua mais 
natural alliança, porque fôrão os com-
panheiros de sua maior g lor ia . . . . 

Se algum mal lhe querem alguns 
d'elles, é pelo bem, que tein deixa-
do de fazer, é pela incerteza das 
suas declarações Mas todos os 
progressistas reconhecem, que se o 
Duque de Saldanha não fez tudo, já 
fez muito . . . pelo menos alguma cousa 
no sentido do progresso. 

As difficuldadesaugmentão, com-
plicão-se, á medida que nos appro-
ximâmos do praso fatal das eleições. 

O procedimento do partido mi-
guelista em taes alturas é indicio 
mui forte de intelligencias do Con-
de de Thomar com D. Miguel. Li-
gai-vos aos desordeiros , seja qual for 
a sua bandeira. Enfraquecei o partido 

forte , ou pelo abandono, ou pela união 
ao partido contrario... Forão sempre 
os conselhos d'aquelle verdugo. 

Seja como for. Confiámos na es-
Irella do partido progressista , único 
liberal, e só elle forte; porque a ver-
dadeira força é só moral, a physica 
sempre foi e ha de ser subordinada. 

Seja como for. Esperámos, que o 
Duque de Saldanha não usará de re-
serva para com os progressistas, e 
que os ha de auxiliar, sem pertender 
humilhá-los. 

P U B L I C A M O S hoje um mappa dos 
casamentos, nascimentos e obitos 
n'este Concelho durante o primeiro 
semestre d'este anno. Devémos este 
trabalho ao Sr. Felisberto de Sousa 
Ferreira, digno Secretario da Admi-
nistração deste Concelho. Temos do 
mesmo Senhor mais alguns mappas 
estalisticos muito curiosos, que irê-
mos publicando successivãmente. 

E' assim que os empregados pú-
blicos se lornão dignos de louvor. 

ACTOS OFFICIAES. 

Illm." e Exm." Snr. = Administração do 
Concelho de Goes. = 2." Repartição N.° 33. 
Constando-me que o Bacharel Francisco A n -
tonio da Veiga Juii ior e João Barata de F i -
gueiredo da Cunha e Nápoles , d'esta Villa , 
que esião fora des t e Concelho desde o p r in -
cipio de Junho u l t i m o , com boas ou más i n -
tenções, se exforção em fazer accreditar , até 
pela i m p r e n s a , que a sua auzencia d'esta te r -
ra procede da falta de segurança que aqui exis-
te , inculcando este Concelho á mercê de as -
sassinos e cm continnadas turbulências ; c 
coino é crivei que estas in t r igas , na verdads 
impróprias de homens de bem , cheguem a 
esse Governo Civ i l , e por ventura ao Gover-
no de Sua Magestade . aonde somente a ver-O 1 

dadc deve i m p e r a r ; com o fim de res tabele-
cer esta , tenho a honra de i n fo rmar a V. 
Ex. s o seguin te : Que este Concelho goza 
perfei ta ordem , tranquilidade e segurança , e 
nunca o seu estado foi mais l isongeiro: Q u o 
não receio este seja a l terado, nem sei que h a -
ja mot ivo para que aquelles Senhores deixem 
de recolher a suas casas. E tanto que eu , caso 
elles recolhão , me responsabiliso pela sua se-
gurança quanto é possível a ser humano. Pa -
rece-me que os precedentes da minha vida 
publica garantem minha promessa. Quem na 
epocha revolucionaria de 1846 c 1 8 4 1 , eni 
que este Concelho por varias vezes foi atulha-
do de guer r i lhas , pourle n'eile manter a o r -
dem e evitar o menor insulto , confia na 
Providencia melhor agora o poderá conseguir, 
íleos Guarde a V. Ex.* Goes cie Agosto 
de 1851. 

Illm.0 e Exm.° Snr. Conselheiro Governa-
dor Civil do Districto de Coimbra. = 0 Admi-
nistrador interina. José Ferraz Tavares de 
Pontes. 

Está conforme. Secretaria do Governo 
Civil de Coimbra , 9 de Setembro de 1851. 

JoÃo Maria d 'Abreu Castello Brane», 
Cardozo e Mello, Fidalgo Cavalieiro da Cas.« 
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Real , Comine lidador da Ordem de Nossa 
Senhora da Conceição de Villa Viçosa, do 
Conselho de Sua Mageslade no Supremo T r i -
bunal de Jus t iça , Governador Civil do Dis-
tricto de Coimbra. Usando da faculdade que 
me conferem os artigos duzentos e vinte e 
quatro , numero onze, e artigo duzentos e 
quarenta e dois do Codigo Administrat ivo , 
tenho por conveniente exonerar do cargo 
d 'Administrador do Concelho de Cantanhede 
a Joaquim de Magalhães Cout inho, de que já 
foi demet t ido por Decreto de um d'Agosto 
de mil oito centos e quaren ta e seis. Dado e 
passado no ( íoverno Civil de Coimbra aos 
treze d'Agosto de mil oito centos e cincoenta 
e u m . João Maria d Abreu Castello Branco 
Cardoso e Mello. 

IPAJETTS ttJTTOUiBAflMl&o 

REVISTA P O P U L A R , n.° 3 2 . — Agosto de 
1851. — Sammario. Maquina de vapor para 
uso domestico (com u m a estampa). Romance . 
Jaril la (continuação). Poezia , do sr. J. M. 
Braz Martins. Collegio do Portico do sr. A. 
F. do Castilho. Correspondência , The atros 
— de D . Maria I I . , de D. Fe rnando , e do 
Grymnasio. Ja rd im mythologico. PuWicações 
li t terarias.Variedades, ( 'asas modelos em Lon-
dres. Dez versos de Millevoye. Noticias diver-
sas. — Verdi . — C o m b a t e mar i t imo.— Rega 
das r u a s . — Tãobem lá. — Regresso de Mada-
me Stoltz. — Conversão. — Incêndio. — L e -
treiros de asphalto.— Coroação do imperador 
do Haity. Direcção dos balões. — Novo hos-
pital em Londres. — Uluminação do passeio 
publico. — 

REVISTA POPBLAR . n.° 33. — Agosto 1851. 
— Sammario. Graribalde (com uma estampa). 
Exposição Universal . Romance . •— Jarilla 
(continuação). Variedades . — Casas modelos 
em Londres. —: Caminhos de ferro . — M a r i -
nha Franceza. — Apontamentos estatísticos. 
— V e n d a do arsénico. — Roubo industrioso. 
Noticias diversas. — L u c t a de feras.— E f f e i -
tos máos do calor.— Conservator io Por tuen-
ce de artes e officios. — Exposição universal. 
— Chegada de v a d i o s . — E m p r e s a con t ra -
bandista . — Vitella assada. — Novo collegio. 
— Illuminação tio passeio publico. Aviso. 

REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE . n . ° 3 
£8 de Agosto de 1851. — Sammario. Sc ien-
cias , agr icul tura e industr ia . Documentos in-
dustr iaes . — Restituição dos direitos do algo-
dão estampado no paiz — Contrabando — 
Cer t idão de desca rga , do sr. S. J. Ribeiro de 
Sá. Exposição Universal de Londres (conti-
nuação , XXI). Emigração. — Escravatura 
branca — Mossamedes (continuação). Par te 
l i t terar ia . Romance — A mocidade de D. 
João V. (cont inuação) , do sr. L. A. Rebello 
da Silva. — Um anno na côrte (continuação) 
do sr. J. de Andrade Corvo. Noticias e cora-
mereio . — Projectos de festas por oito dias 
em Paris . — Meninas perdidas. — Modelo 
de estatua. — Eclipse do sol. Nova linha de 
vapores. Furacão. 

JARDIM LITTERA RIO , n." 3 5 . — Agosto 29 
de 1851. — Sammario. D. João V. Rei de 
Portugal . Ai cruzes d e ouro e prata ao 
exercito Por tuguez , que fez a guerra p e -
ninsular. G-randcs cxigencias. S. Bartholo-
uieu. Rio milagroso. Corridas de cavallos. 
T h o m a r , — Santa Maria do Olival (com uma 
estampa). Resposta judiciosa. Emvenenamen-
tos (extracto do Manual de S a n d e , de Ras-
pail). Poesias. Charada . Anedoctas. Enigma, 

É desgraçadamente bem sabida a esterili-
sação das nossas oliveiras , por motivo da 
chamada ferrugem , que em muitos dos nos-
ros olivêdos durou por mais dc vinte an-
nos. 

A desesperação levou muitos dos nossos 
pratricios agricultores a destruir os seu oli-
vaes , para os substituir , ou pelas vinhas , ou 
pelas plantas cereaes. 

Nos que ainda restão fizemos a observa-
ção , de que a f e r rugem tem desapparecido 
quasi de todo , especialmente nos logares mais 
elevados. O contraste salta aos olhos, quando 
nos recordamos da negridão geral das olivei-
ras ainda na pr imavera d'este anno. 

A consequência d esta observação, é que 
um estio secco e a rden te alimpa as oliveiras 
da f e r rugem. 

A ex t rema temperatura opposta , ou um 
inverno muito fr io e secco produz o mesmo 
ef fe i to . Temos registados os invernos de 1831 
e de 1 8 4 0 , em que na Bairrada e nas visi-
nhancas de Coimbra se observou o p h e n o m e -
no tão ordinário nos climas do nor te , e cuja 
bellesa tanto exagerão os seus p o e t a s , de se 
cubrirem de neve todas as arvores e arbustos. 
A abundancia da neve foi tão g r a n d e , que 
inniios ramos cairão esgalhados com o peso. 
A consequência f o i , que nos outonos seguin-
tes de 1838 e 1841 as oliveiras se a l impá-
r ã o , e fruct if icárão. Obenef i c ioes t endeu . se 
mesmo a mais alguns annos , indo progressiva» 
men te deininuindo. 

Fica por tanto liquido , que os ex t remos 
de t empera tu ra , ou máximo f r io e máx imo 
calor destroem a causa da fe r rugem. 

Sendo ce r to t ã o b e m , que as c i rcumstan-
cias ou condições re fer idas são mais nocivas 
aos animais do que aos vegetaes infer iores ou 
cryptogamicos: parece-nos, que estas observa-
çõesreunidas coroboino a opinião, de q u e a f e r -
rugern é u m a entomogenose vegetal, ou u m a 
moléstia produzida pelo coccus oleae, que mor -
rendo cessa de produzir a moléstia cutanea 
das folhas e ext remidades tenras das oliveiras, 
deixando po r conseguinte de cobrir-se da 
vegetação cryptogamica (Uredo Rubigovera 
DC.) 

Enviámos estas succintas reflexões ao sr . 
José Maria Grande , e a todas as pessoas com-
petentes em agricultura phiiosophica. 

Ferrugem das oliveiras. 

0 PROLONGADO e ardente es t io , que estâ-
mos soff rendo , deu logar a uma observação, 
que julgámos de importancia para a nossa agr i -
cul tura . 

m n m ^ u m M O T I N S I L K & N © . 

C O R R E I O D O S U L . 
Não tivemos occasião d'averiguar 

os promenores da surpreza, que se 
diz estava preparada ao Duque de 
Saldanha na noite de sexta feira, á 
sua volta de Mafra. Mas parece fora 
de dúvida, que os ajudantes do Du-
que foião avisados de que se lhe pre-
parava uma cilada para o assassina-
rem naquella estrada, o que não foi 
levado a effeito, porque aquelles of-
ficiaes corrêrão aquelles sitios com 
algumas ordenanças de cavallaria. 

Esperámos, que este objecto ha 
de illucidar-se; mas perguntaremos 
agora : 

Quem poderia ter interesse em 
acabar com o Duque de Saldanha ? 

O batalhão dos mariannos de Beja 
foi mandado dissolver por decreto pu-
blicado na ordem do dia de sabado. 

Era tempo de dar esta satisfação 
á opinião pública, e agora haverá 
mais socego e mais ordem naquelles 
sitios. 

Já contamos com o que ha de di-
zer a cabralada. Ha de pôr a pátria 
em perigo por se tirarem as armas 
aquelles ricos proprietários , que que-
rião ter o direito d'approvar ou re-

geitar as authoridades, esfaqueando 
aquellas que não dobrassem o joelho 
ao chefe Marianno. 

(Patriota de 6 de Setembro). 

Chegou hontem no paquete do sul 
o duque d'Aumale. Embarcou em Ca-
diz. Hontein foi para Mafra , e dizem 
que parte no dia 9 para Inglaterra. 

Não ha cousa mais barbara que a 
execução das nossas leis a respeito dos 
correios. Aconteceu á dias um caso 
galante. 

Um homem d'Évora tinha precisão 
de mandar para Lisboa , um grande 
masso de papeis contendo umas contas 
do thesouro sobre uma liquidação com 
uns documentos no valor deo i to con-
tos de reis. O correio tinha a bonda-
de de segurar, mas não se responsa-
bilisava pelo valor do objecto segurado 
o que é um seguro sem risco nenhum, 
ou antes uma tremenda maroteira. 

Além disto acompanhava aquelles 
papeis uma folha de operários no valor 
de 2:670/000 rs. , o que tudo importa-
va em valor de inais de 10 contos. 

Não havendo quem segurasse com 
responsabilidade , o homem mandou 
estes papeis por um proprio. Um mal-
sim apprehendeu o proprio levou o 
tnasso ao correio, pelo qual se pagou 
de porte 2 / 1 2 0 , e de multa 6 / 0 8 0 rs. ! 

Ora sinceramente isto não se pode 
supportar- Pois se os correios não se-
gúrão, os cidadãos hão-de ser sujeitos 
á multa por não se quererem arrui-
nar ? 

Nós pedimos ao sr. Jervis que pro* 
videnceie para estes casos e outros 
similhantes. 

(Rev. de Set. de 8 de Setembro). 

C O R R E I O D O N O R T E . 

Soube-se no sabado, logo pela ma-
nhã, que alguns irmãos da venerável 
ordem 3.a do Carmo, sem consenti-
mento da meza, tractávão de desobe-
decer á aulhoridade, e sair acintosa-
mente de cruz alçada, o que á muitos 
annos se não fez, e ir buscar um ca-
daver de um irmão e interrá-lo com 
apparalo no cemiterio da ordem. 

A authoridade que tinha conheci-
mento do que se passava, tomou pro-
videncias para que não fosse menos-
presada a sua authoridade: ao anoi-
tecer uma fòrça da guarda municipal 
foi postada á entrada do cemiterio , 
e a praça era rondada por numerosos 
cabos de policia , á testa dos quaes 
estávão os respectivos administradores 
dos bairros. O sr. secretario geral tam-
bém alli estava. 

Findo o serviço religioso condu-
zirão o cadaver em procissão para o 
cemiterio, cuja entrada lhes foi vedada 
pela força alli collocada, e voltou para 
a igreja onde o cadaver ficou guar-
dado por sentinellas até ás 2 ou 3 ho-
ras da madrugada que foi conduzido 
para o Repouso publico, acompanhado 
por uma escolta de cavallaria. 

No largo do Carmo e praça dos 
Ferradores reuniu-se grande numero 
de povo, uns levados pela curiosidade, 
outros por agentes que incitávão para 
que as authoridades fossem desacata-
das. E parece que alguns actos se 
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cominettêrão de violência , enlre ou-
tros uma pedrada que podia ser fatal 
ao sr. José Lourenço. A energia das 
authoridades e o exui." sr. barão de 
Palme, que depois chegou, consegui-
rão dispersar o povo. 

Hontem á noite introduzirão á s o c -
cultas o cadaver d'uma irmã do piloto 
da Tentadora na igreja da SS. Trin-
dade. 

Apenas o sr. governador civil teve 
conhecimento d'este facto deu as pro-
videncias para que fosse procurado 
e depois conduzido ao Prado do Re-

pouso ; e para que a execução tias 
suas ordens não soffressem o menor 
obstáculo mandou força armada para 
coadjuvar a administrativa. 

Apresentou-se osr. administrador 
do 2.° bairro ao capellão da ordem, 
e exigiu deste que lhe fizesse entre-
gar o cadaver que alli tinha entrado, 
para ser conduzido para o cemiterio 
público: o capellão negou a existen-
do fac to , e não foi nada civil com o 
funccionario publico que cumpria com 
o seu dever; masdando-se uma rigo-
rosa busca ao editicio encontrou-se alli 

n n 

o cadaver que se procurava , que o 
sr. governador c iv i l , que alli apppa 
receu, mandou logo conduzir ao Re-
pouso publico acompanhado por uma 
escolta. 

Ajuntou-se alli bastante gente, e 
a não ser os empregados da ordem , 
todos approvárão o proceder e ener-
gia da authoridade. 

Estes são os factos que em outro 
artigo deixamos moralisados. 

(Do Nacional de 8 de Setembro.) 

F R E G U E Z I A S Casamentos 

N A S C I M E N T O S 

TOTAL 

O B I T O S 
Differença 
para mais 

Differença 
para menos F R E G U E Z I A S Casamentos Sexo mas-

culino 
Sexo feaie-

nino 

TOTAL Sexo mas-
culibo 

Sexo ferae-
nino 

TOTAL 
Differença 
para mais 

Differença 
para menos 

6 23 28 51 12 12 24 27 

4 11 19 30 18 12 30 

S. João cie Almedina 2 4 6 10 2 4 6 4 

1 4 4 8 6 4 10 2 

1 5 4 9 4 3 7 2 

5 6 4 10 2 0 2 8 

S. Thiago 2 7 5 12 7 5 12 

4 12 13 25 8 10 18 7 

2 10 7 17 3 8 11 6 

0 1 5 6 3 4 • 7 1 

Brasfemçs e Torre 2 5 5 10 5 2 7 3 

2 S 1 4 4 3 7 3 

4 5 3 8 21 14 35 27 

2 5 2 1 3 0 3 4 

0 0 1 1 2 0 2 1 i 

4 9 4 13 5 2 7 6 

1 2 1 3 0 2 2 1 

2 3 6 9 6 2 8 1 

1 5 2 7 4 4 8 1 

6 12 13 25 6 7 13 12 

1 4 8 12 10 22 32 20 

I 0 1 1 2 8 10 9 

3 3 2 5 2 4 6 1 

1 7 6 13 4 3 7 6 

1 9 7 16 4 5 9 7 

1 2 1 3 ' 4 1 5 2 

7 24 21 45 25 23 48 3 

2 3 4 7 2 1 3 4 

5 16 11 27 4 9 13 14 

i 7 5 12 1 3 4 , 8 

74 207 199 406 179 177 356 120 70 

Felisberto dc Sousa Ferreira. 

MAPPA ESTATÍSTICO DOS CASA MEM TOS, NASCIMENTOS E OBITOS DO CONCELHO DE COIMBRA NO 1 • 
SEMESTRE DO ANNO DE 1851. 



4 O LIBERAL DO MONDEGO. 

NOTICIAS DIVERSAS. 

Prisão de um Pato bravo.—José An-
tonio P a l o , linha lia dias corimieltido 
uin roubo ein uma quinta próxima a 
esta cidade. Na terça feira pelas 3 
horas da tarde forão dois cabos de 
policia para o prender em uma casa 
na rua do Rego d'Agoa , mas elle 
correu com uma faca sobre os cabos 
e assim poude evadir-se, fugindo para 
a rua Direita. Logo que o Sr. Grijó, 
digno Regedor de Santa Justa, soube 
que o ladrão eslava dentro de uma 
loja , foi cercar a casa com dois ca-
bos , mas elle se lhe escapou pelos 
telhados levando a faca na boca , e 
assim que desceu para a Rua N o v a , 
tomou a faca na mão ameaçando 
quem o quizesse prender, e jurando 
que ninguém lhe havia de lançar a 
m ã o , desappareceu novamente. 

A's 7 horas constando, que elle 
se achava em uma venda na Rua Di-
re i ta , dirigiu-se o mesmo Regedor a 
toda a pressa com dois homens para 
o prender, e entrando na venda ihe 
deu a voz de prêso, o ladrão puchou 
da faca que tinha meltida no pe i to , 
e deu um salto para o Regedor a fim 
de o matar, fel izmente es le tinha uma 
pistola na mão, e poude baler-lhe com 
ella sem o que era infallivelmenle as-
sassinado. 

O ladrão apezar de atordoado cor-
reu com a faca sobre o p o v o , que se 
tinha juntado para o prender, e fu-
giu por varias ruas sempre com a 
faca na m ã o , escapando milagrosa-
mente de serem mortas varias pes-
s o a s , que o querião agarrar, e só 
poude ser prêso quando o povo já era 
immenso. Assim mesmo custou muito 
a tirar lhe a faca, e não obstante se-
rem mais de 200 as pessoas que o con-
duziãopara a cadeia , só amarrado se 
poude conduzir a ella. O povo linha 
chegado a tal gráo de furor contra o 
ladrão , que pareqe incrível como o 
não fez em pedaços , o que de certo 
aconteceria sem a dedicação de algu-
mas pessoas corajosas, que emprega-
rão todos os esforços para que elle 
não fosse assassinado. 

N ã o terminarêmos sem tributar-
mos os bem merecidos louvores ao 
Sr. José Pereira da Costa Lima Gri-
j ó , não só por esta d i l igencia , mas 
pela actividade, zêlo e prudência com 
q u e exerce o cargo de Regedor da 
Parochia de Santa Justa. 

Incêndio. — Terça feira de manhã 
appareceu um incêndio em um pi-
nhal proximo a S. Paulo de Frades. 
O fogo continuava ainda hontem 
(quarta feira) tendo já corrido quatro 
pinhaes. Ignora-se por ora quem foi 
o aulhor d'este crime. 

Queixas. —Cont inuámos a ouvir 
queixas da péssima vacca, que actual-
mente se vende. Pedimos á Camara 
Municipal , que dê as providencias 
necessarias para evitar este abuso , 
q u e pôde ser origem de muitas mo-
léstias. 

Sociedade de beneficencia da Typo-
graphia da Universidade. — V i m o s o 

Relatorio e contas desta Sociedade 
pertencentes ao anno de 1850—1851. 
Por ellas se conhece que tendo esta 
associação apenas dois annos de exis-
tencia tem prosperado notavelmente. 
A commissão do anno findo foi com-
posta dos Srs. José da Silva Bandei-
ra, José Pereira Júnior e José Maria 
da Costa. O zêlo com que estes Se-
nhores administrarão os fundos d'esla 
sociedade é ta l , que poderá ser imi-
tado, mas não excedido. 

Fallecimenlo. — Hontem falleceu 
Miguel Bernardes, filho de Joaquim 
Bernardes, d'esta c idade , aluaino do 
collegio dosOrphãos e estudante pre-
miado na Faculdade de Theologia. 
Foi geralmente sentida esta morte , 
por ser mancebo de muitas esperan-
ças. 

Arrematação de bens Naeionaes. 
— N o s dias J 4 , 15 e 16 serão arre-
matados na Administração do Conce-
lho os bens Nacionaes existentes 
n'este Concelho. 

V A R I E D A D E S . 

APONTAMENTOS ESTATÍSTICOS. 

Do Defensor dei Comercio, periodico hes-
panho l , uanscreveii i as Novedades os se-
guintes apontamentos statisticos : 

O homem é cosmopolita, e existe ein to -
das as tempera turas e climas. Avalia-se em 
1 .000 .000 .000 o n u m e r o dos habitantes da 
terra . 

Contão-se tres gerações por século , sup-
pondo cada uma de 33 annos; desde o pr inci-
pio do mundo até agora tem havido 115 ge -
rações , e 55 desde a e ra vulgar. 

P a r a um espaço de te r reno igual , em que 
existe um homem na Sibéria , existem 3 na 
Noruega , 14 na Suécia , 36' na T u r q u i a , 52 
na Polionia , 63 na Hespanha , 99 na I r l a n d a , 
114 na Suissa , 127 na Ailemanha , 152 na 
Inglaterra , 153 na F r a n ç a , 173 na Itália sep-
tentr ional , 192 na Italia mer id iona l , 224 na 
Holianda , 1 .103 em Mal ta . 

Ha 3 ,064 linguas de terra , a saber ; 587 
na Europa , 937 na Asia , 276 na Africa , e 
1264 na America. Os homens professáo mais 
de 1000 seitas ou religiões. 

0 numero de homens e mulheres é quasi 
i g u a l : é verdade que de 41 creanças , 21 sáo 
varões ; mas na mortalidade ha a mesma p ro -
porção. 

A quar ta parte dos habitantes do globo 
vive nas grandes povoações. 

A vida media do homem é de uns 33 
annos. Das pessoas que nascem , a quar ta 
parte morre antes dos 7 annos e metade an-
tes dos 17 ; d e modo que metade das pessoas, 
que sobrevivem a esta épocba gosão de uma 
dita recusada a me tade do genero humano. 

De 10 ,000 homens costuma chegar um 
aos cem annos. Dé 100 só h a . s e i s , que che-
guem a 66. Dc 500 chega um aos 8 0 . 

Contando sobre a terra 1 .000 .000 .000 de 
hab i t an t e s , morrem cada anno 3 3 . 3 3 3 . 3 3 3 , 
pouco mais ou menos cada dia 91:324 \ cada 
hora 3 :880: cada minuto 63, e cada segundo 
um ; esta perda está compensada com os nas-
cimentos , cujo numero excede em u m viges-
simo o das mortes. 

O menor grau de vitalidade é de 1 pa r 60 . 
Os casados v ivem mais t empo que o» sol-

teiros. 
Os que tem vida activa e sóbria vivem 

tempo. 
Os homens de elevada estatura v ivem 

mais que os pequenos. 
As mulheres vivem menos que os homem 

até os 50 a n n o s : passado este tempo tem 
mais probabilidades de vida. 

O numero dos matrimonios está para o 
dos habitantes d'um paiz como 175 para 1:000 

O maior numero dos nascimentos verifica-
se no mez nono depois do equinoxio ou do 
ou to inno ; i s t o é , ein dezembro e junho. Os 
que nascem na primavera saem mais for tes e 
mais sãos. 

Os partos são mais f requentes de noite do 
que de dia na relação de 5 para 3. 

Morrem mais pessoas durante a noite do 
que de dia , em relação de 10 para 6 . 

Em toda a povoação pôde avaliar-se que 
a quarta parte dos homens se acha em estado 
de supportar os trabalhos da guer ra . 

(lieciíta Popular n.° 33 . ) 

BOLETIM COMMERC1AL. 

Preçoi correntes no mercado de Coimbra em 
9 de Setembro de 1851. 

Trigo velho (alqueire) 
Dito novo dito . . . 
Milho branco dito . . . 
Dito amarello dito . . 
Cevada nova dito . . . 
Feijão vermelho dito . . . 
Dito branco dito . . . 

. . 4 0 0 

. . 3 8 0 

. . 280 
. . 2 7 0 

. . 200 
. . 4 0 0 

. . 3 6 0 

DITO RAJADA . . . . . , . . • • DITO . . . . . . . . 3 2 0 

DITO FRADE DITO 2 8 0 

BATATAS . DITO 1 6 0 

TREMOCOS . . . . . . D I T O 1 8 0 

AZEITE DITO • • • • . . • • 1 4 4 0 

E D I T A L . 

Antonio dos Santos Pereira Jardim, Bacharel 
Formado em Direito e Administrador do 
Concelho de •Coimbra , por Sua Itlagestade 
Fidelíssima A Rainha que Deos Guarde. 

FAÇO saber que no dia de sexta feira 12 do 
corrente mez na Secretar ia d 'Administra-

cão do Comelho e perante mim se ha de pro-
c e d e r á venda d'uma porção dc bolacha in te i -
ra , e uma porção de dita m i ú d a , e vinte 
saccos de l inhage , cujos objectos existem de-
positados no Quartel da G r a ç a , aonde serão 
amostrados ás pessoas que quizerem ve-los e 
examina- los , para o que devem dirigir-se ao 
Caserneiro, João Antonio Gomes Tinoco ; as-
sim como se ha de proceder á venda de nove 
cantaros d'almnde , e d i f ferentes med idas , 
tudo de lata , os quaes se achão depositados 
na Secretaria d'esta Administração ; o que 
tudo se ha de vender e a r remata r , por junto, 
ou separadamente , a quem mais der e lançar 
sobre o preço da avaliação. E para constar 
mandei à f f ixa r o presente Edital , e outros 
do mesmo lheor nos logares mais públicos e 
do estillo n'esta Cidade. — 

Coimbra 9 de Setembro de 1851. 
Antonio dos Santos Pereira Jardim. 

ANNUNCIO. 

QU E M q u i z e r comprar duas moradas de c a -
sas, umas no Bairro do Rocio , que constão 

de lojas e pr imeiro andar , e outras á volta 
das Calçadas com lojas e primeiro a n d a r , 
com seu serrado , que consta de parre i ras , a r -
vores de f ru ta , algumas oliveiras , e ter ra de 
mi lho , pôde comparecer no dia 17 do co r -
r e n t e , pelas dez horas da manhã , e se v e n d e -
rão a quem por ellas mais d e r , á porta de 
Joaquim Rodrigues de A n d r a d e , ao fundo 
da Rua dos Coutinhos. 

COIMBIU : Imprensa da U n i v . 1851. 
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SABADO Í3 DE SETEMBRO. 

M f l K P ® ÍPdDlLE^lKMc 

„ A E S P A D A do velho e meia dúzia 
de officiaes seguros. . . e têmos quan-
to hasta para debellar as revoltas da 
coalisão cabralista >» dizíamos nós ha 
mezes , por occasião da descubería 
dá primeira tentativa, e das corres-
pondências meltidas nas ferraduras 
dos çavallos. ... 

Ainda estamos pela mesma opinião 
— um pequeno núcleo de que o Du-
que de Saldanha faça a parte princi-
pal, e deixem o resto por conta do 
povo. . 

Está opinião é tãobem a do Du-
que da Terceira e sua sequella , que 
lhe obedece agora por substabelec i -
mento do Conde de Thomar, qne 
de u homem por si, o que homem ! 
nada menos que o primeiro creado 
da Casa Real ! 

Agora sim, que está-seguro o bol-
sinho RealJ. dirão lá entre si os ca-
bralistas; mas não era preciso este 
pronunciamento do Duque da Ter-
ceira, para que os sectários impuros 
da carta pura contassem com o prom-
pto pagamento das suas fadigas . . . . 
Otí agiotas hão de ministrar avulta-
dos soccorros. 

O Duque de Saldanha , está visto, 
é o principal obstáculo r que se offe-
rece aos reaccionários. 

Quem não reconhece, que a des-
truição d'este obstáculo tem sido o 
principal problema a resolver para le-
var ao governo d'este paiz os carti-
Iheiros, decididos a morrer a braçados 
ao vão simulacro da carta, que jul-
gárão velha, e que agora se lhes afi-
gura remoçada por encantamento? 

Não carecíamos por tanto d'esses 
indícios fortíssimos, mencionados pelo 
Patriota do correio de 4.a feira , para 
nos persuadirmos , de que se trama 
cont ra a vida do Duque de Saldanha. 

T r a m a i por Lodos os meios con-
tra a vidai do homem, cujo único pres-
tigio , e apezar das ilhargas , tem se-
gurado a situação até hoje ! 

Ha de ira mar-se incessantemente 
contra a vida do Duque de Saldanha, 
em quanto tuna só esperança, um 

viso d'ella . . . restar aos cabralistas , 
aos da cevadeira do Duque da Ter-
ceira e de alguém mais.. . qne lodos 
sabemos, 

N'este ponto receámos muito me-
nos os meios violentos, lembrados 
para acabar com o Duque de Salda-
nha, do que as artimanhas de o di-
luir, cercando-o das taes ilhargas, e 
de o asphyxiar moralmente, fazendo-
lhe respirar a mephytica athmosphera 
dos falsos amigos. 

A ultima appellação para os meios 
violentos parece indicar, que tem fa-
lhado os outros. 

E se conseguissem desfazer-se do 
Duque de Saldanha, acabar-se-hia a 
contenda? o desforço do povo para 
vingar uma affronta feita na pessoa 
do seu general, não seria ainda um 
obstáculo' gigante ? tèmos d'isso uma 
intima convicção, e comnosco muitos 
milhares de compatriotas, que ao grito 
d'alarma correrião ao posto de honra. 

Vamos ás eleições ! para este cam-
po tãobem fingem appellar os nossos 
contrários... . E não é já só fingimen-
to . . . trabálhão devóras, e tem con-
seguido voltar os iniollos a muitos 
ad ministradores , que se converterão 
em apostolos do cabralismo. 

Vamos ver, dizem, se arranjámos 
maioria . . se o não conseguirmos, ao 
menos levemos ás còrtes, quantos 
bastão para impedir, que elles func-
cionem , que impossibilitem a refor-
ma da Carta. — 

Aqui tendes o plano, amados lei-
tores nossos, e para o levar a effeilo 
hão de empregar-se todos os meios , 
todos os recursos, de que pôde dis-
pôr um partido violento, cuja philo-
sophia é a de entrar pela pelle aopo-
va, como disse o seu verdadeiro che-
fe , o Conde de Thomar em pleno 
parlamento! 

Cabralistas! Carlilheiros fanaticos, 
falsos liberaes, apóstatas da santa 
causa da emancipação popular,— as-
sestai todas ae vossas baterias; invol-
vei-vos, se preciso for no manto Real;' 
atirai, como já fizestes com o chefe 
do estado para as praças públicas, 
para o enlamear e vilipendiar ! 

Fazei o que quizerdes — não vos 
tememos. 

Para frustrar vossos planos, basta, 

que bradêinos aos nossos; IJberaes 
de boa f é , patriotas votados , pro-
gressistas fie Portugal — cerrai vos-
sas fileiras! 

—=> 

IPÂl&TO Í L I I W 3 Í Í M E Í L & 0 

RETATORIO DE TOCQCEVILLE SOBRE A REVISV) 
DA CONSTITUIÇÃO. 

» 

(Continvaio do n." 43.) 
Mas seguir-se-ha d ' aqu i , que depois dc 

havermos exposto o voto, qne seja revista a 
constituição , se acha esgotado o nosso direi-
to , e preenchido o nosso dever ? 

Não teremos mais algum esforço a fazer 
entre nós e sobre nós mesmos, algum sacri-
fício a exigir uns dos out ros , por obter na 
assembleia a maioria constitucional, s e m a 
qual o projecto de revisão não passaria dc 
uma agitação esteTÍI c perigosa ? Nãó será 
necessário indicar um pensamento commam , 
que possa reunir com honra todos aquelles , 
a quem o perigo das cireumstancias conduz ao 
ilezejo de uma revisão ? 

Decididamente não temos que fazer al-
guma intimação á constituinte futura ; mas 
não teremos algum conselho a dar á naçáo , 
para ajudá-la a passar por ésta crise ao mes-
mo tempo salutar e perigosa, etn que a ne-
cessidade das circumstancias nos obriga a lan-
çar-nos ? nenhum conselho , que possa guiá-
la no caminho escabroso , para que a impelli-
mos ? 

E quem somos nós , senão os seus conse-
lheiros naturaes P os únicos homens políticos 
collocados de modo a poder julgar da totali-
dade dos negocios, das necessidades actaaes 
do paiz , do estado dos partidos , do que pôde 
e do que não pódc fazer-se. Não seria , senho-
res , nem prudente nem honesto recusar á na -
ção , em um instante tão critico , a nossa ex-
periencia e as nossas luzes, e abandonar os 
eleitores no momento , em que vão escolher 
essa assembleia soberana , á incerteza e agi-
tação de seus pensamentos. 

Tem-se dito , e ainda ninguém o contes-
tou , que o maior per igo, que possa apresen-
tar a eleição de uma constituinte, é a ana r -
chia , que n'esta occasião pode produzir-se no 
seio da grande maioria conservadora do paiz , 
anarchia , donde sairia talvez o triumpho das 
minorias dcmagogicos nos collegios. Isto é 
verdade, e pode dizer-se, que nunca houve 
ta lvez , depois d e f e v r e i r o , uma uniea c i r -
cumstancia , cm que fosse mais necessário , 
que todas as fracções , que compõem este 
grande partido , chamado da ordein , possào 
entendor-se e achar um terreno c o m m u m , 
para nelle se reunirem momentaneamente. 
Onde o acharemos ? 

Não é infelizmente uma novidade para o 
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m u n d o , nem para nós mesmos , confessar , 
q.ie o paiz e a assembleia se achão p r o f u n d a -
mente divididos, quanto á fó rma definitiva 
qne convém dar ao governo , e que não é 
esse o ponto, em que possão boje nnir-se. 
Mas se não podemos en tender -nos para o f u -
tu ro , podemos pelo menos continuar a con-
cordar sobre o piesente . 

Qual é o par t ido , fôra da republ ica , que 
possa crer , qne é chegado o momento do seu 
t r inmpho ; qne não reconheça , que na a u s ê n -
cia da solução que p re fe re , o mais sábio e o 
mais ntil é g u a r d a r , quanto ao presente ; as 
instituições actuaes , que , por mais defe i tuo-
sas que se supponhão , tem pelo menos a van-
t agem de conservar a l iberdade do f u t u r o ; 
quem poderia deixar de r econhece r , q n e , 
conservando-as , é preciso ao mesmo tempo 
torná-las menos perigosas ? 

Eis-aqni , s enhores , o t e r reno commum , 
em que temos podido conservar-nos ha tres 
annos com verdade , e por conseguinte com 
dignidade, sem violentar as nossas conviccões, . . . * ~ • sem sacrificar a nossa honra , cujo sacrifício 
n e m o proprio paiz tem direito de exigir. 
Trata-se unicamente de não desertar no m o -
men to m e s m o , em que é talvez mais neces-
sária a nnião. 

T inha-se proposto nma r e d a c ç ã o , cujo 
objecto era exprimir estes pensamentos na 
própria disposição da vossa resolução. Es ta -
belecia ella , que se pedia a revisão , a fim de 
melhorar as instituições da republica. 

A maioria da commissão repellio esta r e -
dacção , t emendo qne ella parecesse indicar a 
per tenção de ordenar as disposições da cons-
t i tuinte futura e encadeiar a sua l i be rdade , c 
p r e f e r i u , que as ideias , que acabámos de e x -
pr imir , se achassem no relatorio. 

Um ponto finalmente , em que a commis-
são foi unan ime , é o segu in te : 

Se apesar de todos os exforços l ea lmente 
t en tados , para chegarmos a en tender -nos , 
fazendo reciprocamente todos os sacrifícios, 
que são compatíveis com a sinceridade das 
opiniões e sua dignidade , falhar a tentativa 
a c t u a l ; se não encont ra rmos na assembleia 
o numero de votos necessário, para q u e a r e -
visão legal possa ter l oga r ; se n'uma palavra 
a constituição subsiste , deve ser invariavel 
e universalmente obedecida. Nisto a c o m -
missão, dividida em tantos pontos , achou»se 
nnanime e ternos a firme conf iança , que a 
mesma unanimidade se encon t ra rá na assem-
bleia. 

La Semaine. (Continuar-se-ha.) 

0 Liberal do Mondego présa-se de t e r por 
assignantes e correspondentes no Dislricto de 
Aveiro = os chefes nataraes do partido pro-
gressista. Eis aqui uma correspondência de um 
dos nossos poucos liberaes de 20 , que nem é 
barão . . . nem sujou o seu peito com choca-
lhos. 

Aveiro, 5 de Se tembro . Sei , que muito 
se trabalha pelo lado dos cabralistas , e c re io , 
qne as eleições o serão em todas as terras p e -
quenas (menos em Anadia) porque as a u t h o -
r idades são cabraes ; hão de fazer quanto cos-
t umão , e o povo , que está escaldado de toda 
a casta de vexações, não sabe resistir. 

O Xavier (governador civil) conta com 
E s t a r r e j a , por lh'o haver assim promett ido 
o Felippe , que os patuleias (Calisto etc.) não 
poderão ainda supplantar . 

Com a chegada dos nossos amigos Leite 
1 1 

(que ca está) José Estevão , e Almeidinha — 
pôde bem s e r , que o caso mude de aspecto. 

C O R R E I O D O S U L . 

A todos os senhores redactores da imprensa 
periódica porlugaeza. 

Tractando -se de um objecto d'interesse ge-
ral para a nossa agricultura, e para que possa 

chegar á noticia dos lavradores de todo o rei-
no , rogo por mui to obsequio a todos os srs. 
redactores da imprensa periódica deste paiz 
queirão ordenar que nos seus respeetivosjjor-
naes se publique o annuooio seguinte. = Lis-
boa , 2 de^septembro*de 1851. 

Ayres de Sá Nogueira. 

DISTRIBUIÇÃO G R A T U I T A DE SEMENTES E 
P L A N T A S . 

A começar no dia 2 2 do c o r r e n t e , farei 
gra tui tamente distribuir até ao dia 15 de ou-
tubro , as sementes e plantas que em seguida 
vão relacionadas. 

Esta distribuição deverá ser feita nas quan-
t idades possíveis , e até onde chegar , por to-
dos os cul t ivadores q u e , reconhecendo como 
u m principio , os importantes resultados que 
para a nossa agricultura se podem t i r a r , de 
a enr iquecermos com valiosos e novos p ro -
ductos agr iculas , e ao mesmo tempo melho-
rarmos as qualidades daqoelles que bem pro -
duzem em Portugal , quizerem uiethodica e 
decididamente tentar novas experiencias neste 
sentido : 

1.° Semente da planta do chá deve ser 
semeada cm alfóvres para viveiro , e quando 
ella estiver na altura de nm palmo deve então 
mudar-se para o sitio onde deve f icar; p ro-
duz bem em quazi todos os terrenos principal-
mente naquelles que são mais fr ios. 

Destas plantas já as ha em Lisboa , bem 
c r e a d a s , sem ser em es tufa , vi nma delias 
no ja rd im que no arsenal da mar inha tem 
alli o sr. inspector. 

A importancia d'esta producção agricula 
(que por muitos annos foi monopolio chinez 
mas que hoje já se dá em outras muitas parles) 
é de todos tão conhecida que é escusado de-
finil-a. 

2." Semente de mendoby o modo de cul-
tivar esta rica producção, c sobre a impor tan-
cia d'ella , se verá mais adeante . 

3." Semente do magnifico pinheiro da 
Curitiba. 

4.° Semente d'anil . 
5.° Dieta de faia das ilhas que se empre-

ga cm sèves. 
6.° Dieta de tangerina da Pérsia. 
1." Dieta de laranja l ima do Brazil. 
8." Pevides de melancia de Pe rnambu-

co das melhores que sejconltecem. 
9.° Plantas de chá. 

10.° P l an t a de capim , ópt imo sustento 
para o gado e que se conserva verde todo o 
ve rão . 

Estas duas qua l idade de p l an t a s , so-
mente serão dadas para os jardins de primei-
ra classe por isso que devendo alli ser cuida-
dosamente tractadas quando bem produzão 
fácil será então distribuil-as dalli mesmo aos 
outros cultivadores. 

As sementes que se seguem , que- é do 
melhor que neste genero se conhece , vieram 
de dif ferentes paizes da Europa onde fô rão 
mandadas buscar pelo nosso illustre c o m p a -
triota o sr. Geraldo José da Cunha do Rio de 
J ane i ro ; o muito h o n r a d o , generoso , e des-
interessado por tuguez , que á custa de g r a n -
des quan t i a s , e de muitas de l igencias , desde 
muito t empo não cessa de continuamente estar 
mandando gratuita e generosissimainente pa-
ra serem distribuídas pelos lavradores deste 
r e ino , todas as sementes, raízes e p lantas , que 
á sua custa pode alcançar e que a elle lhe p a -
rece , que , pela sua importancia , se deve 
tentar em Portugal a sua cul tura , porque sc 
bem prodnzirem na nossa t e r r a , serão de 
g rande valor para a agricultura portugueza. 

Qual d 'entre nós a inda mesmo supera -
bundando em dinheiro , e vivendo aqui sem-
pre tem feito ou t ro tanto? n e n h u m ; mas não 
admi ra , porque , generosidade a favor da sua 
patria , tão a l tamente desinteressada , e tão 
subidamente cava lhe i ra , bem poucas vezes 
poderá encont rar -se nestes tempos; mais ain-
da , não se encontra ; por ora não a v imos : 
sim , temos visto , sacrificarem-se for tunas 

inteiras á cont inuação das guerras qne ha tão 
longos annos nos despedação ! Quanto a sa-
crificios t a e s , só «levemos d i ze r , que , a his-
toria será o tribunal inexorável onde elles 
devidamente serão julgados; mas quanto ás 
generosidades daquella ordem são ellas de 
tão subido grau , que essas já estão julgadas , 
o presente e o futuro as bem dirá. 

A liberalidade d'aqnelle cavalheiro t em-se 
fei to sentir em todas as cathegorias : desde as 
mais altas personagens deste paiz , até a chon-
pana do mais pobre agr icul tor : desde o g o -
v e r n o , até ao regedor da menos considerada 
freguezia ; desde a morada da sciencia , até 
á habitação d'aqitelle que só lern por guia o 
seu bom desejo; por toda a parte ella se tem 
difundido radiante de desinteresse e de amor 
da p a t r i a : a coròa gloriosa do ag iadec imen-
to de toda a nobre classe agricula p o r t u g u e -
za seja o mais honroso galardão que os por -
tuguezes possão votar á generosidade do seu 
illustre compatriota o sr. Geraldo José tia 
Cunha. 

As sementes qne por sua ordem são agora 
distribuidas são pois as que se seguem , sendo 
algumas delias de grande utilidade não só para 
os usos que todos conhecem, como muito pr in-
cipalmente para sustento tlc gado , que é u m 
dos ramos principaes da agricultura. 

1." Semente de nabo de ponta verde da 
Suécia . 

2." Dicto de Serwigs. 
3.° Dicto d'outra qualidade da Escócia. 
4.° Dicto tle Serwigs d o u t r a cspecie. 
5.° Beterraba campestre : cultiva-se es -

pecialmente para sustento do gat lo ; semêa-
sa na pr imavera a lanço ou a r e g o , cm 
te r ra bem cultivada , e como para trigo t a m -
bém se semèa em viveiro, e t ransplanta-se 
depois , quando as raizes estejão da grossura 
de um d e d o , devendo haver cuidado que ellas 
na plantação não fiquem dobradas dent ro da 
t e r ra . 

6.* Beterraba b ranca , de que se faz o as-
sucar. 

I ." Beterraba carmezim Tedonda. 
8." Beterraba carmezim comprida. 
9." Beterraba amarella redonda . 
Todas estas differentes qualidades de b e -

terrabas são cultivadas do mesmo modo que 
a campes t re , e sei vem para c o m e r , para as -
s u c a r , e para sustento tio gado conforme as 
suas qualidades. 

10." Semente de senoura branca , que é 
muito estimada , pela sua doçura , e por d u -
ra r muito tempo. 

I I . " Pinheiro silvestre esta arvore é a 
mais f r o n d o s a , e talv 

ez a mais robusta de to-
dos os pinheiros , e cresce em todos os t e r r e -
nos e em todas as exposições; sóbe á altura 
de 120 palmos e mais , e faz bellas florestas. 
Isolada , conserva os ramos quasi em toda a 
al tura do tronco; mas cm bosque vae p e r d e n -
d o , á medida que cresce , os ramos infer iores , 
e o t ronco fie a lizo e sem nós. 

12." Pinheiro negro d'Austria esta arvore 
pouco dif fere da que lica mencionada , e t an-
to uma como outra são no t áve i s , pela côr e 
espessura da sua folha. 

13.° Semente de ruiva , que tem mui to 
valor para t in tu ra r ia ; quer te r ia l igeira, bem 
cavada, substancial e fresca, ou susceptível de 
r e g a ; seinêa-se em março e abril , a lanço ou 
a rego. 

]4.° Semente de canhamo d'Italia — 
quer ter ra f r e sca , l igeira e substancial ; s e -
rnêa-se na pr imavera . 

Não sendo possível , neste annuncio dar 
as explicações necessarias, relativo á s emen-
teira , cul tura e vantagens que se tirão destes 
productos agriculas aconselho a compra do Bom 
Jardineiro para o anno de 1851 que se vende 
no Por to e em Coimbra nas livrarias do sr . 
M o r e , e também se deve v e n d e r em Lisboa. 

Aproveito esta occasião para petlir por 
mu i to obsequio aos srs. ministros dos nego-
cios do reino c da mar inha , aos srs. governa-
dores civis , aos srs. directores do ja rd im e 
e horto botânico ; ás camaras tnunicipaes , e 
em fim a todos os lavradores; por quem d i f -
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ferentcs vezes tenho feito (a requisição SIM) 
distribuir importantes quan t idades , e militas 
qualidades de sementes, hajão fa bem de toda 
a agricul tura portugueza , e para seu conhe-
cimento) do publicar os resultados que destas 
experiências tcein alcançado ou forem al-
cançando. 

( Çohtin ihtr-se-ha). 

Lè-se na Lei o segu in te : 
« Sr. redactor. — Os acontecimentos de 

Vizeu tem sido ião miserável e aleivosamente 
desfigurados pela imprensa de certa còr po-
litica , que muito se rebaixariam as duas p r i -
meiras aúctoridades de Vizeu se tratassem de 
d e f e n d e r - s e , quando lhes são irrogad.is cen-
suras pelos j o rnaes , que assim menos p r e e n -
chem a nobre missão descr ip tor publico. 

Os princípios políticos do barão de Santo 
Antonio e de Je ronymo Dias d'Azevedo são 
bem conhecidos, e nem elles os renegão , 
nem os seus actos desmentem esses princípios, 
mui to embora não agrade ao Pobres do Porto, 
á Lei e a outros jornaes , o procedimento de 
ambos nos memoráveis dias e noites dc 14 , 
15, e 16 do corrente. 

Quando as duas primeiras aúctoridades de 
Vizeu se esforçavão por assegurar o maior 
grau de liberdade aos seus concidadãos de to-
dos os part idos , resporisabilisando-se com o 
governo pelos próprios marechal Magalhães , 
capitães Gu ião , Nogueiras e o u t r o s , appa re -
cêrão as provas de uma conspiração, na qual 
todos estes offi< iacs se achávão implicados. 

O commandante da divisão "e o governa-
dor civil cumprirão então o seu dever , e se-
rião al tamente criminosos e responsáveis pe-
rante Deos e os h o m e n s , se por incúria ? dei-
xassem de prevenir a tempo as funestíssimas 
consequências de uma revolta mil i tar , da 
qual necessariamente havia de seguir-se a 
guerra civi l , se não cm todo o reino , de cer -
to pelo menos nas duas Beiras. 

Os conspiradores encarregárão-se da con-
firmação daquellas provas , e fo rão elles do-
cumento vivo do bom serviço fei to em tão 
critica conjunctura ao districto e ao paiz por 
essas duas aúctoridades, que fazendo o seu d e -
ver não podião deixar de chamar sobre si o 
odio rancoroso de certa gente e da sua im-
prensa. 

Os officiaes e sargentos deportados c o m -
binarão en t re si , e de accordo com diversas 
outras pessoas , os pontos para onde devião re-
gressar depois de saírem tia cidade , e aonde 
deverião reunir-se , para levarem ainda assim 
a effe ito o seu plano de revolta , e ter-se-ião 
introdusido no quar te l do regimento 14 para 
o sublevarem , se lhes não fosse t ranstornada 
a escalada ao muro , e desconcertado por esse 
modo e em todas as suas partes o projecto de 
sedição , em que tão deslealmente se envol -
verão. 

O marechal Magalhães em vez de sair da 
cidade ás horas que lhe fo rão indicadas , d e -
morou a saída pelo aviso que lhe fizérão os o f -
ficiaes deportados de que a revolta se realisa-
ria nessa mesma noite , c foi por isso escon-
der-se na casa próxima á sua residencia , para 
seguir depois o destino do regimento ; e quan-
do viu passada a hora em que devia appare -
ceT a sublevação, e soube da prisão dos cama-
radas de seu sobrinho Guião e tenente a ju -
dante Hypoli to, tratou de evadir-se para es -
p e r a r , t a l v e z , em local apropriado o resul-
tado dos últimos esforços dos conspiradores. 
A vigilancia porém das aúctoridades não t inha 
perdido de vista os passos do marechal Maga-
lhães , e quando este tractava d'evadir-se , 
ordenou o barão de Santo Antonio a r e t e n -
ção , t ra tando o seu antigo amigo com a maior 
a t tençáo , urbanidade e cavalheirismo. 

Por deferência e consideração foi designa-
da a casa do governador civil para receber 
aquelle g e n e r a l , o qual nem foi nem podia ir 
ao governo civil por terem estado as aúctori-
dades toda a noite em f ren te e den t ro do 
quartel . O sr. Magalhães querendo a todo o 
custo sair da cidade pediu ser escoltado por 
jiaizanos, e o commandan te da divisão , e o 

governador civil condescendendo coin elle, 
pedirão então ao muito digno e honrado capi-
tão Hoquc , João da Silva Mendes , e Fran-
cisco Aniouio da Silva Mendes , para o acom-
panharem ate que rompesse o d i a , e elle se-
guisse o seu destino , voltando estes para Vi-
zeu : o que lizérão , tendo-o tratado todos com 
as at lenções e cavalheirismo que oscarac te-
risa. 

0 governador civil de Vizeu é homem li-
beral e incapaz de trahir os seus princípios 
abusando da sua auctor idade para (Lis e le i to , 
raes ; e em quanto adminis t rar o districto será 
l ibérrimo o ingresso á urna , como já o foi no 
dia 19 do corrente. Nem queirão os homens 
desconsiderados entre os seus convisinlios aco-
bertar a sua impotência com o falsíssimo e 
revol iante pretexto de procedimentos inven-
tados e sonhados pelos miseráveis e desconcei-
tuados correspondentes do Pobres do Porto e 
da Lei. 

A revolta foi denunciada e descoberta na 
tarde do dia 14 , e foi confirmada c compro-
vada pelos proprios conspiradores por factos 
incontes táveis , presenciados por unia cidade 
inteira nos di.is e noites de 14 a 17; e os pai-
sanos indigitados pelo publico de cúmplices 
nesse plano de revolta forão tão ba rba ramen-
te perseguidos , que no domingo 17 , e na se-
gunda-fe i ra 18 náo dormirão nem socegnrão 
um instante sequer , empenhados como andá -
ráo cm angariar os votantes menos colecta-
dos , que devião no dia 19 eleger a commis-
são dc recenseamento ? Foi tal o afan desses 
infelizes agentes e le i toraes , que durante o 
dia 18 se crusáváo em todas as direcções do 
concelho os seus emissários para surpreheude-
rem os v o t a n t e s , e rete-los fechados em casa, 
até seguirem com elles na manhã de 19 para 
a casa da camara ? E o que fizérão es tes , e as 
pessoas a quem forão dirigidas cartas escri-
ptas pelo sr. Paulo Emilio de Lemos coin a of-
ferta de dinheiro para a compra dos votos da. 
quelles P l\epellirão com indignação uma tão 
affrontosa offensa como a que se lhes fazia nas 
seguintes palavras das ditas car tas : — « e o f -
« lereça todo o dinheiro que fôr necessário, 
•< porque o nosso e m p e n h o , meu e do sr. J a -
« cinto e partido cart ista é vencer esta eleição, 
« custe o que cnstar. » 

Foi pois a revolta um ardil eleitoral , in-
ventado pelas aúctoridades para desviarem da 
eleição esses chamados cartistas , e tendo-se 
restabelecido a tranquilidade , gozarão aquel-
les amplíssima l iberdade, para t rabalharem 
despregadaniente no dia 17 e 1 8 , sein rece-
berem uni insulto nem sequer uin does to , 
apesar de serem tidos e havidos por cúmplices 
no projecto da malograda sedição do regimen-
to 14 ! E essa cruel e perseguidora auctori-
dade civil , que assim inventou o sonho de 
revolta para fins eleitoraes , toma todas as m e -
didas para combater o sonhado phantasma , e 
dorme socegado depois na vespera e ante-ves-
pera da eleição, exul tando por ver empenha-
dos no combate aquelies mesmos , que ainda 
ha pouco deslocados do campo da r evo l t a , se 
p re tend ião intrincheirar no reducto eleito-
r a l ! 

T e m sido tal o terror , que o sr. Emygdio 
Cabral continua a ser presidente da c a m i r a 
eni Vizeu , e votou na eleição do dia 19, mes-
mo sem o dever nem poder fazer , porque 
não pertencia aos vinte mais e menos collecta-
dos , no entanto quiz v o t a r , e votou por ser 
presidente da camara ! ! 

Kepito , sr. redactor , quando assim se de-
turpa a verdade dos factos, perde-se o direito 
a ser acredi tado , e nein merece as honras do 
combate o escriptor que assim procede. — 
Vizeu , 2 de Setembro de 1851. — J e r o n y m o 
Dias de Azevedo, u 

(Rev. de Set. de 10 de Setembro). 

e esquecido do que deve a si mesmo 
coino marechal do exercito, se avil-
tasse até ao ponto de fazer causa com-
mum com os cabralistas mais detesta-
dos de todo o paiz. Estes devem á 
generosidade do Sr. Duque de Salda-
nha, uma existencia que ha muito 
terião perdido nas mãos do povo jus-
tamente indignado, ou a terião ar-
rastado n'um paiz estrangeiro entre-
gues ao despreso, que merecem. 

Diz-se tãobem que o Sr. Duque 
da Terceira fòra chamado a Mafra 
para se explicar a respeito da sua con-
ducla. Os nomes augustos de Suas 
Magestades estão muito comprotnet-
tidos pelo Sr. D u q u e , por isso é ne-
cessário que appareça quanto antes 
alguma cousa que tranquillise os âni-
m o s , ou então a nação deve prepa-
rar-se sem demora para manifestar ao 
mundo, que tudo soffrerá, menos o 
infausto dominio dos Cabraes, a quem 
jurou para sempre guerra de morte. 

(Regeneração de 10 de Setembro.) 

Consta-nos que Suas Magestades 
ficarão bastante indignadas com a no-
ticia , de que o Sr. Duque da Tercei-
ra esquecido do que deve ás mesmas 
augustas pessoas , como seu criado, 

Está dito um milhão de v e z e s , 
que o Ihrono e a Rainha devem ser 
estranhos aos debates políticos e ás 
discussões da imprensa. 

Não sòmos nós os homens do pro-
gresso moderado, quem trazemos 
aquelies respeitáveis objectos para a 
tribuna nem para os prelos. 

N ó s discutimos a politica acatan-
do sempre o chefe do estado. O seu 
augusto nome nem é por nós invoca-
do, nem menospresado. Querêmos ha-
ver-nos somente com os nossos ad-
versários , fuhninando-os com os pro-
prios raios, que elles incessantemente 
nos ministrão. 

Mas os cabralistas entendem, que 
fallando continuamente na Rainha e 
no throno, fazem nisso grandes lucros. 

Enganão-se. Quando se observa o 
afan com que elles berrão pela Rai-
nha , conhece-se bem que querem 
por força cobrir-se com o seu manto 
real, e que querem compromette-la 
á face desta nação. 

Ainda ha pouco se verificou uma 
grande lição. Os cabraes podérão con-
seguir d'el rei o maior de todos os 
erros, encarregando-se do cominando 
das tropas, que forão mandadas com-
bater o Duque de Saldanha e fizérão 
mais — obtiverão da Rainha senão as 
mais apertadas instancias , ao menos 
um consentimento com applauso. 

O resultado de siinilhantes erros 
viu-se qual foi. 

Parece que a lição devia aprovei-
tar aos conselheiros e aos aconselha-
dos , e que a familia real deveria nun-
ca mais intrometter-se em politica 
armada nem pacifica, e q u e devia ser 
grata a um p o v o , que ainda por 
aquella vez quiz disfarçar taes erros 
attribuindo tudo aos cabraes, e jul-
gando impeccavel a fainilia real. 

Era de esperar, que os exemplos 
tão respeitáveis das famílias reinantes 
de Inglaterra e da Bélgica fossem 
aqui imitados; mas nós verêmos se o 
serão. 

Alli está o Duque da Terceira a 
protestar contra a boa doutrina das 
cortes conslitucionaes. Ei-lo ahi a 
indicar, que a vontade da Rainha é 
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que se saiba , que ella é a primeira 
cabralista. Nein outra cousa quer di-
zer a entrada do Duque na commis-
são e a sua presidencia; e quando a 
urna declarar, que os cabralistas per-
derão as eleições, os povos dirão: — 
a Rainha foi debellada na urna, as-
sim como o Rei foi abandonado pelo 
exercito. 

Esta é a verdadeira posição da 
Rainha — dos cabralistas — do Du-
q u e , e de todos. 

E' natural que a imprensa conti-
nue este debate, se debate quizerem 
chamar-lhe ; mas a nossa posição ha 
de apparecer cada vez melhor. 

(,Patriota de 9 de Setembro.) 

-m^suruF.jPjexjP^jfxjFjP^jrjTss^ 

NOTICIAS DIVERSAS. 

Falta de Jornal. — Faltou-nos o 
N.° 27 da Semana. Rogámos aos Srs 
Redactores se dignem faze-lo remet-
ter pelo proximo correio. 

Instancia. — Em o n.* 43 deste 
jornal, rogámos á Illustrissima Ca-
mara providencias sobre a limpeza da 
cidade. 

Em vão pedimos ! . . . 
Providencias nenhumas se derão; 

e as ruas cada vez mais immundas se 
encontrão. 

D e que procederá tudo isto ? 
A não ser da nenhuma civilisação 

dos que despejão em tão incompeten-
tes lugares; temos por certo provém 
do reprehensivel despréso a que a Il-
lustrissima Camara tem votado e vota 
as posturas, tendo aliás pela sua par-
t e , os seus vigias, e um digno Admi* 
nistrador do Concelho, que necessa-
riamente lhe prestaria toda a força 
na execução das mesmas. 

Instámos pois com a Illustrissima 
Camara a fim de cumprir com a sua 
rigorosa obrigação para com o Povo, 
que a elegeo. 

E' este o nosso dever. 

Instrucção Publica. Espera s e , que 
no correio seguinte chegará igual or-
dem para os L e n t e s e mais emprega-
dos da Universidade. 

Incêndio.—Dêmos no numero pas-
sado noticia do incêndio em uns pi-
nhaes proximos a S. Paulo de Fra-
des; os esclarecimentos que podémos 
obter a esse respeito são os seguin-
tes : no dia 9 depois de passarem um 
gaiteiro e mais dois homens, pelo Val 
acima para o cume da Serra, appa-
receu o fogo em uma sorte de mato, 
e em seguida passou para um pinhal 
do Sr. Manoel José Ferreira L e i t ã o , 
onde devorou todo o pinhal n o v o , e 
d'ahi foi destruindo os pinhaes doSr. 
Diogo Barata , o do Vigário da fre-
guezia de S. Paulo , depois o da con-
fraria do SS. da dita freguezia, ulti-
mamente o pinhal do Sr. José Filip-
pe Pires da Costa , e extinguindo-se 
o incêndio no dia II á noite depois 
de queimar tãobem alguns olivaes. 

Pedimos á authoridade competen-
te , que trate de averiguar quem foi 
o author d'este attentado , para ser 
lunido como merece, e têmos ouvido 
censurar mui to , que nem o regedor 
da freguezia , nem pessoa alguma da 
povoação, apperece-se a dar a menor 
providencia como era do seu dever 

Descuberta importante.—O ladrão 
José Antonio P a t o , que ha dias foi 
prêso por ter commettido um roubo 
em uma quinta nas proximidades desta 
c idade , é o mesmo que fez o roubo 
que já mencionámos de uma pouca 
de roupa e Ires moédas em dinheiro 
ao Sr. José Carvalho, do Ingote , as-
sim como foi quem roubou umaegoa 
ao Sr. José Antonio Lopes de Castro. 

Prisão. — Foi prêso um desertor 
de Infanteria n.° 2. 

Trovoada. — Houve hontem uma 
grande trovoada, a que s e s e g u i o u m a 
copiosa chuva entremeada de grossa 
saraiva, chegando a cair pedras do 
tamanho de ôvo de pomba: se não 
fôra a obliquidade com que caiu , fa-
ria estragos incalculáveis; assim mes-
mo fez muito damno nos cachos, que 
é preciso vindimar quanto antes. 

Faisca electrica.— Ouvimos dizer, 
que morreu fulminado por um raio 
um rapaz, proximo ao Casal do Lo-
bo. 

Mudança de hospital. — Consta-
nos que são hoje mudados os Lazaros 
para S. Jeronymo. A precipitação, 
com que se faz esta mudança, ficará 
notada. 

Doenças. — Continuão a appare-
cer nesta cidade e circumvisinhanças 
moléstias graves, entre as quaes não 
são raras as febres adynamicas ou ty-
phos. 

Ordem de pagamento. — Chegou 
ordem de pagamentodo mez d 'Agosto 
ultimo para o Conselho Superior de 

V A R I E D A D E S . 

MARINHA FRANCEZA. 

Actos eleiloraes. •— Hoje 13 devem 
ser afixadas nas portas das Igrejas 
parochiaes as listas do recenseamen-
to. Estas listas serão ahi conservadas 
até ao dia 21 do corrente mez, e até 
esse dia deverão ser appresentadas á 
commissão do recenseamento todas 
as reclamações contra a inscripção ou 
exclusão de qualquer cidadão , inde-
vidamente feita no recenseamento. 
Até ao dia 29 decidirão as com mis-
sões todas as reclamações , que lhe 
tiverem sido feitas. N o dia 4 de Ou-
tubro publicarão as mesmas commis-
sões as alterações feitas em virtude 
das mesmas dec isões O recurso para 
o Juiz de Direito interpõe-se por es-
cripto perante a commissão respecti-
va desde o dia 8 de Outubro, e in-
formará sobre o r e c u r s o a t é ao dia 12. 
O Juiz de Direito decidirá todos os 
recursos até ao dia 18. Recorre-se do 
Juiz de Direito para a respectiva Re-
lação, o recurso será interposto por 
petição perante aquelle Magistrado 
até ao dia 29 de Outubro. 

O Juiz de Direito remetterá a pe-
tição ao Tribunal Superior até ao dia 
8 de Novembro. 

No primeiro de junho de 1850 as forças 
navaes da França compunhão-se de 24 náos 
de l inha promptas , e 21 nos estaleiros; 38 
f raga tas idem , e 18 nos estaleiros; 36 corve-
t a s , das quaes 6 nos estaleiros ; 51 br igues , 
dos quaes 7 nos estaleiros ; 38 transportes , 
15 de 8 0 0 tonelladas , 50 embarcações l igei-
ras de varias lotações. 

Ao todo 277 navios dc vela. 
Vapores de helice; 1 náu de 100 peças e 

2 dc 90 nos estaleiros , 1 f r aga ta de terceira 
ordem , 2 corvetas e 1 barco pequeno de 
P ingoin , com uma maehina de 30 cavallos. 
Ao todo sete embarcações de systema mixto, 

A esquadra a vapor propr iamente com-
põe-se de 1 náu de 960 cavallos, e 2 1 f r aga -
tas ; 8 corvetas de primeira classe das quaas 6 
nos estaleiros; 21 corvetas de segunda classe 
20 promptas e 1 no es ta le i ro : 34 corvetas 
menores , 2 3 br igues , e mais dous barcos de 
fe r ro de força de 30 cavallos, e 1 de 2 0 ca-
vallos empregados no serviço local do Senegal. 
Ao todo 111 barcos de vapôr . 

(Revista Popular w.° 3 3 . ; 

B O L E T I M C O M M E R C I A L . 

Cirio. — P a r t i o hontem da Igreja 
de S. Anna para o Val da P iedade , 
de T a b o a s , o Cirio da N. S. da Pie-
dade. Voltará ámanhã de tarde. 

Preços correntes no mercado annaal de Mon« 
te Mór o Velho no dia 8 de Setembro de 
1-851. 

TRIGO TREMEX (ALQUEIRE) 4 4 0 

DITO BRANCO . DITO . . . . . . . . 4 0 0 

MILHO BRANCO.. DITO 3 1 0 

DITO AMARELLO DITO • - 3 0 0 

CEVADA DITO 2 1 0 

CENTEIO . . * . . . . DITO 3 6 0 

FEIJÃO VERMELHO DITO 4 0 0 

DITO BRANCO DITO 3 8 0 

DITO FRADE DITO 2 8 0 

TREMOÇOS DITO 2 0 0 

BATATAS . DITO . . . . 1 2 0 

AZEITE DITO . . • • 2 2 0 0 

Errata essencial do n." 44. 

P a g . 2. col. 2 , onde se lê : deixando por 
conseguinte de cobrir-se , l êa - se : deixando es-
tas por conseguinte de cobrir-se. 

ANNUNCIOS. 

QXJEM quizer comprar duas moradas de ca-
sas, umas no Bairro do Rocio, que constão 

de lojas e primeiro a n d a r , e ou t ras á volta 
das Calçadas com lojas e primeiro a n d a r , 
com seu se r rado , que consta de parre i ras , a r -
vores de f ru ta , algumas oliveiras , e ter ra de 
mi lho , cujas propriedades fôrão de Joaquim 
Maria , Arreiador, pode comparecer no dia 17 
do cor ren te , pelas dez horas da manhã , e se 
venderão a quem por ellas mais der , á porta 
de Joaquim Rodrigues de Andrade , ao fundo 
da Rua dos Coutinhos. 

MAUIA Duar te da Silva , tendo visto o 
annuncio de Antónia de Jesus no n." 

434 do Observador: declara , que os bens de 
seu thio o Padre João Duarte Beltrão lhe f ô -
rão por elle deixados em pagamento das sol -
dadas de vinte annos , que lhe devia , como 
no seu testamento declarou, a razão de tres 
moedas em cada um anno. 

COIMRKA : Imprensa da Univ. 1 8 5 1 . 
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i p & a i r i B M M ™ ^ » 

SITUAÇÃO. 

o M A N I F E S T O do Duque da Tercei-
ra , na qualidade de chefe do partido 
Cabral — f e z tocar a rebate toda a 
imprensa progressista! 

Tinha que ver — dizem todos , se 
o D uque de Saldanha , fazendo uma 
revolução para acabar com osystema 
ominoso dos Cabraes, via agora to-
dos os seus exforços inutilisados . . . e 
lhe apparecião, post tantos lot que la-
bores , depois de tantos trabalhos e 
fad igas — umas côrtes cabralistas! 

E para isso caminhamos . . . que 
não vemos ainda remedio! 

Diz-se, que o Duque da Terceira 
fôra chamado ao Paço para ser repre-
hendido! 

E quem haverá tão curto de en-
tendi mento , que desconheça não 
estar alli o remedio? 

Quem não conhece á primeira in-
tuição , que o effei to , que perten-
dião conseguir os cabralistas, está 
conseguido ? 

Que imporia, que o Duque da 
Terceira seja reprehendido, demitli-
do de camarista, exauthorado, e tudo 
quanto quizerem, se a impressão feita 
nos espíritos já não pôde retirar-se? 

O governo dos Cabraes chegara 
ao ultimo gráo de descredito — nâo 
importa dizer agora porque; o cau-
dilho d'este partido, o seu chefe na-
tural , caíra vergado com o pêso im-
menso da animadversão pública! era 
forçoso, indispensável, galvanizar o 
partido cadavér ico . . . e o Duque da 
Terceira prestou o seu nome , para 
ser escripto no lugar, em que se ha-
via raspado o nome do Conde deTho-
mar. 

E' o facto nú e crú , reduzido á 
sua mais simples expressão! 

S. M. a Rainha Fidelíssima 
pode dar as satisfacções, que lheap-
prouver para mostrar, que nãoacon-
selhára, nemapprovára o passo, que 
acaba de dar o Duque da Terceira. . . ; 
mas quid inde? 

Para o nosso caso pouco isso im-
porta— repetimos. 

Se o DuqueMe Saldanha não acha 
outros recursos na sua estrategia — 
teremos de o apear de marechal po-
litico ! 

Se avaliarmos as intenções do go-
verno, pelo que nos diz a Regenera-
ção, o D íque de Saldanha acordará 

' do lethargo, em que o lançárão as 
fascinações dos inimigos disfarçados, 

,as ternuras, as me igu ices . . . mas acor-
dará elle a tempo ? 

E' o que eslâmos para ver. 
Era escusado, está bem visto , 

que a Regeneração recommendasse , 
que a nação se prepare para um des-
forço s o l e m n e . . . o povo está cança-
do de trabalhar em v ã o . . . o povo já 
não crê em promessas ou protestos, 
quer factos , quer obras . . . mas no 
meio de todas as suas angustias bem 
conhece , que o verdadeiro remedio, 
a única salvação está na sua lança! 

Sim, Senhor Duque deSaldanha, 
o vosso ensaio está bem fresco! ap-
pellai para o povo, mas appellai com 
tempo ! 

Dai de mão a todos os parasitos 
e falsos amigos, e discriminai os vos-
sos l e a e s . . . . 

Repeti em todos os districtos o 
exemplo de energia practjcado em 
Beja; mas repeti-o já , in continenti, 
senão ireis tarde. 

Fostes vós , não ha dúvida , que 
organisastes os batalhões nacionaes; 
mas o spiraculum vitae, o sôpro vital 
d'esses batalhões não veio de vós, 
mas sim do Conde de Thomar! 

Quereis um exemplo bem frisan-
te? ahi o tendes. 

O actual commandante do bata-
lhão de Agueda foi tirado do pó da 
nullidade pelo Duque de Saldanha — 
honra e proveito, q u e , dizem, não 
cabe em um sacco, couberão no sacco 
do Ribeiro. . . que foi assentista, com-
missario, administrador de dous Con-
celhos e tenente coronel comman-
dante de um batalhão nacional . . . e 
tudo isso para que ? para ser um servo 
adscripticio dos cabralistas do distri-
cto de Aveiro, e nomeadamente do 
Sr. Albano Caldeira! 

Se lh'o perguntardes, Senhor Du-
que deSaldanha, ha de protestar-vos 
que não! mas se quizerdes as provas, 
dar-vo-las-hemos tantas e tão fortes, 

que vos hão de levar a convicção ao 
fundo da vossa alma! 

Dar-vos-hêmos testemunhos tão 
respeitáveis, que hão de forçar a 
vossa admiração ! 

Bem perto de Agueda está o Pre-
sidente do Quarto, Numero 4 da Esta-
lagem Real do Porto! mandai-lh'o per-
guntar . . . mas sabei por quem . . . elle 
vos dirá toda a verdade! 

O testemunho d'este respeitável 
patriarcha da liberdade Portugueza é 
insuspeito. 

Fazei aos batalhões nacionaes , o 
que o Sr. Aguiar fez aos Frades, e 
não imiteis o extinguimos , profaná-
mos e secularisâmos... do Padre Mar-
cos ! 

Acabai com os batalhões nacio-
naes, e com os administradores ca-
braes. Esta medida será considerada 
como precursora da verdadeira rege-
neração, que ainda não vimos, senão 
escripla no papel, indicada nas vos-
sas promessas. 

Destruí primeiro os obstáculos, e 
regenerai depois — aliás edificareis 
sobre areia. 

A C T O S O F F 1 C I A E S . 

R E I N O . 

Illm.0 e exc.0 sr, = É com a mais viva 
satisfação qne tenho a honra de conimunicar 
a v. exc., que das participações officiaes rece-
bid as diariamente neste governo civi l , cons-
ta que ha seis dias suecessivos não apparece 
nm só caso da febre maligna que ultimamente 
se manifestou com symptomas pouco vulgares 
sob o nosso clima. 

Os ânimos da cidade achão se já perfei ta-
mente tranqnillos a este respeito , e todos os 
receios de que existe ou possa desinvolvcr-se 
uma epidemia teem absolutamente cessado. 

Todas as outras moléstias próprias da 
quadra , e que este anno se manifestárão em 
mais larga escala , tem igualmente desappa-
recido desde que afrouxarão de intensidade 
os calores da estação. 

A este facto , bem como ás providencias 
que se adoptarão , deve-se em grande parte 
o estado satisfatório em que actualmente se 
acha a saúde publica nesta cidade importan-
tíssima. 

Deos guarde av . exc." Porto, 1 de Setem-
bro de 1851. = Illm. e exc. sr. Rodrigo da 
Fonseca Magalhães , ministro e secretario de 
estado dos negocios do reino. = O governa-
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dor civil, D. Pedro da Costa de Sousa de Ma-
cedo, 

BOLETIM DO TBLEGRAFO C F N T R A L , 1 0 DE 

SETEMBRO DE 1 8 5 1 , 

Serviço da linha do Norte. 
Do telegrafo do Por to . 

A s. exc.1 o ministro dos negocios do reino , 
e ao conselho de saúde publica. — Do go-
vernador c iv i l , e do Delegado de saúde no 
Por to . 

Ante-hontem á noite rennin-se a commis-
são sanitaria, e esta declarou que tem melho-
rado o estado sanitario nesta cidade ; que por 
ora nada indica que a molést ia se torne epi-
d e m i c a , e por isso não ha necessidade de 
tomar mais medidas de cautela , além das que 
estão em p r a t i c a . Porto , 10 do cor ren te . == 
Hl. B. Martins , t enen te graduado do corpo 
telegráfico. , „ , . 

(Diário de 11 de Setembro.) 

é t ãobem g rande lavrador e proprietár io , foi 
0 eleito para pres idente da sociedade. O sr. 
S . R o m ã o , escolhido para thesonreiro , não 
só acrei tou gostosamente este ca rgo , s e n ã o 
que bisarramente assegurou, que os seus co-
f res cstariáo sempre promptos para acudir a's 
urgências da associação. Todos os m a i s f u n c -
cionarios que compõe a mesa da direcção e ex-
pediente , pelos seus es tudos , p e l o s interesses 
que têm ligados á agricultura , e f o r s e u a de-
dicação ao bem c o m m u m , nos affianção que 
esta sociedade produzirá todos os benefícios , 
que da sua instituição podem provir ao paiz. 

Eis aqui os estatutos , a que nos compra -
zemos dc dar publicidade , esperando que em 
todos os pontos do reino haja quem acuda a 

1 ,este nacionalissimo chamamento . 

Estatutos dá Sociedade de Jgricultara. 

Artigo 1. 

9 / • /^ /^ / /VVW'^' 

I P & I E N S I W O T I S M M À » 

Dâmos hoje logar nas columnas do nosso 
jornal ao artigo da Semana , n.° 28 , que t r a -
ta da instalação da sociedade de Agricultura 
Lisbonense, — redigido pelo sr. A. F . dc Cas-
tilho. 

0 sr. A. F. de Castilho , tomando a peito , 
como tem tomado a nossa agricultura , aban-
donada desde tempo immemor ia l . . . os 
seus muitos recursos naturnes, fez no seu paiz, 
qne lhe tem sido sempre tão caro . . . um i m -
menso serviço. 

Não lh'o avaliem , como merece , os obse-
cados do tempo presente , os monomaniacos 
políticos . . . que os en tendedores h ã o - d e - l h o 
avaliar e pagar na mesma m o e d a , que o sr. 
Castilho receberá , — a da consideração e res -
pei to , que é a de justiça ao mei i to . 

Fazemos votos e bem sinceros , para que 
ésta sociedade não fique nominal , como tan-
tas outras sociedades de interesse publico , 
q u e apenas installadas logo dcíinhão. 

Fazemos votos , e bem sinceros para que 
a sociedade Agricola Lisbonense seja uma se-
men te preciosa , que germine n e s t a nossa 
sociedade , como em o nosso afor tunado solo 
germinão as sementes dos mais remotos cli-
mas. 

Fazemos votos e bem sinceros, para que 
© exemplo de Lisboa seja gera lmente t rami-
t a d o , não por ostentação , como se tem feito , 
mas por convicção , e para aprovei tar todas as 
felizes disposições , que se of fe recerem em to-
dos os disirictos 

Filhos de p a e s agricultores, inclinados des-
de a mais tenra i n f a n d a ao estudo das plan-
tas , dedicados ao estudo da Botanica , preli-
minar indispensável da Agrioiogia philosophi-
ca e da Agricultura prática — como poder í a -
mos ver com olhos indi f ferentes o estabeleci-
mento de u m a sociedade d! Agricultura na 
Capital ? 

Daremos na sua in tegra o art igo do sr . 
Castilho , que é o seguinte : 

S0CIEDABB DE AGRICULTURA. 

ESTA* finalmente instalada a « Sociedade 
de Agricul tura » de que t e m o s fa l lado em va 

i „ „ ; 1 TT/vr»»n o o - r n t w l a i 
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rios números deste jornal. Honra e gra t idão 
aos que a poder de instancias e esforços inces-
santes , conseguirão.lesgatar a capital do reino 
da vergonha de não ter u m instituto protector 
da sua principal industria ! 

0 governo não só deu a soa plena saneção 
aos estatutos que os socios fundadores lhe apre-
sentárão , mas p iomet ten conceder á socieda-
d e , para as suas cxpeiiencias agronómicas , 
a grandiosa cerca do ext incio convento^ de 
Belem. Da illustração do actual ministro do 
re ino , que logo se inscreveu na lista dos so-
cios , deve esta nascente instituição esperar 
conf iadamente todo o auxilio e favor de que 
tanto necessita. 

Q nobre governador civil do districto , que 

. . A sociedade de agricultura es-
tabellecída em Lisboa , tem por objecto a so-
lução racional de todas as questões de cul tura 
prática e de economia agricula , que podem 
interessar ao progresso effectivo , em P o r t u -
«al , da primeira das nossas industrias. 
& Ar t . 2 . Pa ra obter este fim , a socieda-
de , lo^o que se ache defini t ivamente cousti-
t u i d a , d iv id i r - s í -ha em tantas secções quan-
tas fo rem aquellas eni que julgar , depois dc 
const i tu ída , dever dividir -se , a t tentas as es-
pecialidades da sciencia , e as circuinstancias 
do paiz. Os socios inscrever-se-háo livremente 
em cada uma delias na conformidade das suas 
inclinacões e estudos. 

Art*. S Como meio essencialissimo para 
promover o gosto deste género de applicações 
en t re as classes estranhas á vida ruT.il, a so-
ciedade terá desde logo eui particular cons i -
deração a horticultura e a ja rd inagem , sec-
ções em que p o d e T ã o inscrever-se as senhoras 
que quizerem honrar a sociedade com a sua 
cooperacáo. . . „ 

Art." 4 . As secções reunidas constituirão 
a assembleia g e r a l , "que se reuni rá i n f a l i v e l -
men te todos os annos , desde 15 de Outubro 
até 15 de Novembro , epocba que se poderá 
alterar quando a assembleia o ju lgar conve-
n ien te . Uma mesa annual composta de presi-
dente , e dois secretários, d i r i g i r á os trabalhos 
da assembleia. Alem dos cargos que fo rmão a 
m e s a , haverá um thesoureiro encarregado de 
distribuir os fundos da associação , na fornia 
dos regulamentos. A sociedade depois de 
consti tuída , suplicará a S. M. El-Rei que ac -
ceite o titulo de seu protector , nao só como 
prova de consideração pela sua pessoa , mas 
tãobem em at tenção aos esforços que S. M. 
tem empregado e emprega para promover o 
ad ian tamen to de vaiios ramos de cul tura. 

Ar t . 5, Cada secção será dirigida por 
uma commissão pe rmanen te de tres m e m -
bros , eleitos por ella no seu grémio. Destes , 
o mais votado servirá de presidente , e os o u -
tros de assessores. As commissóes r e u n i d a s , 
presididas pela mesa da assembleia g e r a l , 
constituirão o conselho de administração. As 
condições de admissão de novos socios, a epo-
cha da renovação das conimissões, a fó rma 
dos trabalhos das secções, quer separadas , 
quer reunidas , as convocações das assembleias 
geraes ex t raord inar ias , e todos os mais actos 
per tencentes á economia e desenvolvimento 
da sociedade , serão fixadas pelo r e g u l a m e n -
to ou regulamentos internos. Per tencera ao 
conselho de administração a iniciativa destes 
regulamentos , qne serão r e v i s t o s annua lmen-

j te na epocha da reunião ordinaria da assem-
' bleia geral , propondo o conselho a esta as al-

terações que a experiencia tiver mostrado sc-
r e m conven ien tes ou neccssarias. 

Ar t . 6. A sociedade empregará todos os 
seus esforços para que nas províncias se f u n -
dem associações agrícolas, analogas a ella no 
objecto da sua insti tuição, mas perfei tamente 
livres e com as quaes' possa estabelecer uma 
correspondência cons tante , da qual resultem 
luz e força para mais faci lmente se obterem 
os fins patrioticos da sociedade. 

Art . 1. A a s semble i a geral na sua p r i -
meira reunião fixará a joia que cada sócio deve 

p a g a r , quer seja dos f u n d a d o r e s , quer seja 
poster iormente admittido , bem como a quota 
mensal com que cada um delles ha de contr i -
buir. Fsta quota será porém fixada de novo 
cada anno na assembleia g e r a l , que deve ser 
convocada de 15 de Outubro a 15 de Novem-
bro. 

Art . 8. A sociedade procurará obter por 
concessão do governo , por a r r e n d a m e n t o , 
on por outro qualquer meio legitimo', o u s o 
de um ou mais terrenos aptos para nelle ou 
nelles se constituir nm ou mais prédios rúst i -
cos expe r imen tae s , onde se possão a f fe r i r 
pelas condições agronómicas do pa iz , as cul-
turas e os niethodos qne a sciencia reputa cm 
these como mais racionaes e progressivos. 

Paço dasNecessidedes, em 2 de Julho de 
1 8 5 1 . 1 _ José Ferreira Pestana. 

A eleição dos cargos da sociedade recaiu 
nos s r s . : 

Presidente — conde de Sobral. 
Vice-prcsidente — J. F. de Soure . 
Secretários — J. M. Grande . 

_ J . V. Barbosa clu Bocage. 
Vice-seeretarios — A. Herculano. J. de A. Corvo. 
T h e s o u r e i r o — M . G. da Costa S. Romão. 

(Continuar-se-ha.) 

DISTRIBUIÇÃO GRATUITA DE SEMENTES E 
PLANTAS. 

(Continuado do n. ° 4 5 . ) 

Nesta par te passo desde já a cnmprir com 
este dever , no que por agora me é possível e 
n'aquelles objectos que ju lgo de maior impor-
tância : 

Algodão. 
O algodão foi semeado no fim de abril do 

1 8 5 0 , em v ive i ro , com o sentido dc ser 
depois transplantado ; mas foi tal a rapidez 
com que cresceu, que se pode dizer que não 
deu tempo á t ransplantação por isso que co -
meçou logo a f lorecer : a passagem do estado 
de flor para f ructo durou mais t e m p o , vindo 
este a ser colhido em outubro* O seu t rae ta-
men to foi regular mas sein melindre ; só a l -
gumas vezes foi regulado : o algodão que pro-
duziu foi de tão boa qualidade que foi ped ido 
para ir para a exposição de Londres onde 
e f fec t ivamente foi. 

Es te arbusto larga a folha no inverno , e 
deve ser cortado por baixo para tornar a r e -
bentar , e por este modo continua a produzi r ; 
mudado em janeiro péga com muita faci l ida-
de em qualquer te r reno , e sofre muito a fa l ta 
d 'agua. 

Mendoby. 
Foi semeado em a b r i l , e em alfôvre ^ do 

mesmo modo que se semêa o milho , foi algu-
mas vezes regado , e prodnziu deseseis a v in-
te sementes , foi colhido no fim de sep tem-
bro ; a planta é bonita dá uma pequena flor 
amarella que l o g o desaparece para ir produzir 
o f ruc to debaixo da ter ra . 

Seria de grande vantagem cultivar a t t e n -
tamente esta planta no nosso paiz para o que 
elle parece proprio: e isto por ser o seu f ruc to 
de muito valor, porque produz muito azeite e 
de tão boa qualidade, que dizem ser superior 
ao nosso doliveira , para todos os uzos. 

É tambem o seu f rneto hoje muito p r o -
curado pelos confeiteiros , que o pagão muito 
b e m : além disso é muito agradavel para se 
comer torrado. T a m b e m foi para a exposição 
de Londres. 

Linho da Passia. 
Esta producção é talvez a de mais valor 

en t re todas quantas se t e e m d is t r ibuído, e 
isto pelas razões seguintes : Semeado em pés-
simo ter reno , e o mais secco que se pode 
i m a g i n a r , cresceu á altura de seis palmos; 
quando o linho até agora , em geral usado en-
tre nós pouco mais cresce de metade daquel-
la altura, e somente se dá bem , em ter renos 
f rescos : daqui se pôde bem concluir que s en -
do esta planta de tão subido valor , (muito 
principalmente depois das ultimas descuber-
tas em Ingla ter ra , como já publiquei , em r e -
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zultado das quaes, a imprensa inglcza acon-
selha a todos os lavra dores daquelle paiz, que 
em consequência do grande valor que o finho 
vai t e r , e o canha mo , os cultivem com pre-
ferencia a tudo,) e appresentando esta qua-
lidade de liuho aqnella producção , e naquel-
le terreno muita vantagem nos pôde vir da 
propagação da sua cultura. 

Luzerna. 
Esta planta (que talvez é de todas a mais 

rica para sustento de gado) pioduzio-me ma-
gnificamente. 

Mandei semeal-a em duas epodias , no 
principio do inverno , e em março ; da pri-
meira morreu muita ; a segunda sahiu bem; 
regada como o milho deu-me oito cortes , in-
cluindo o que mandei deixar para sementes, 
este produziu não só a semente como também 
o f ê n o ; e regada depois deste eór te , ainda 
produziu um outro: bem traetada cresce 
prompta para sc ceifar de quinze em quinze 
dias com pouca differença. Um lavrador me 
participou ter recolhido onze cortes da Pri-
mavera ao Outono. O feno da Luzerna é tão 
substancial e tão bom, que cm Inglaterra vai-
le sempre o dobro dos outros fênos. Em ver-
de não se deve dar ao gado senão vinte e 
quatro horas depois de cortado. 

Tenho a convicção de que o lavrador que 
cultivar luzerna neeessaria para o sustento 
do seu gado , tem incontestavelmente" al-
cançado uma grande riqueza para os seus 
campos. (Continuar-se-ha). 

RELATORIO DE TOCQCEVILLE SOBRE A REVISÃO 
DA CONSTITUIÇÃO. 

([Continuado do 1t.° 4S.) 

(Conclusão.) 
E preciso que todos comprehendão, que 

tuna tentativa legal, para reformar uma cons-
tituição dá a ésta , falhando , uma consagra-
ção nova. Em quanto se poude ter legalmente 
o pénsamento, que a constituição seria revis-
ta , poude-se pensar em mudá-la ou mesmo 
preparar-se para fazer , o que ella não per-
mitia ainda. Desde o dia em que ésta expe-
riencia se perde , só nos resta submetter-nos 
ás suas prescripções e obedecer-lhe. Porque a 
constituição, como já dissemos, é a única le-
galidade , o único direito politico, que conhe-
cemos hoje na França ; fora d'ella não ha se-
não revoluções ou aventuras. 

A fiime vontade da assembleia nacional 
deve por tanto ser não só respeitar ella mes-
ma a constituição, mas vigiar tãobem que 
seja respeitada. E' para melhor exprimir ésta 
ideia , e dar-vos uma occasião de vos asso-
ciardes a ella , que a vossa commissão vos 
propõem introduzir na própria disposição da 
resolução , que vos olferece , a reproducção 
textual do art. 111 da constituição , a fim de 
fazer comprehender bem a todos, que ésó em 
virtude da constituição , e á vista das condi-
ções , que ella mesma estabeleceu , que pen-
sámos que ella deve ser revista. Contámos 
qne a administração e mesmo todos se confor-
marão com este pensamento, e que se lem-
brarão , de que toda a tentativa , que tivesse 
por objecto impellir o povo para candidaturas 
inconstitucionaes, desde o momento em que 
a constituição cessa de ser legalmente revis-
ta , náo seria só inconveniente mas culpável 
tãobem (movimento). 

Approximâmo-nos, senhores, do termo 
do grande trabalho, que nos haveis encarre-
gado , e que , para ser bem desempenhado , 
demandaria mais força e tempo. A tarefa da 
vossa commissão vai de pressa acabar , e a 
vossa principia. 

Achais-vos em uma dessas epochas sole-
mnes e felismente bem raras na vida das n a -
ções, em que uma assembleia, próxima do 
termo do seu poder , mas que é ainda senho-
ra de si e do futuro , tem nas suas mãos os 
destinos de um povo inteiro, e pôde com nma 
palavra fazêdos inclinar , talvez irrevogavel-
mente , para um ou para ontrõ lado. Qual 
quer que seja a vossa resolução, podemos es-

tar certos d'antemão , que nma grande parte 
dos bens oit dos males, que sobrevierem por 
muito tempo n'este paiz , lhe hão de ser jus-
tanvente attribuidos. 

Havemos de ser approvados, senhores , ou 
censurados , não só pelos que esperão boje 
com anciedade , o que vamos fazer , mas tão 
bem pela geração ; que se lhes seguir. Na pre-
sença de uma responsabilidade tão terrivel e 
tão longa , todos esquecerão sem dúvida os 
os seus interesses particulares, as suas pai-
xões do momento , as suas rivalidades , os seu 
odios , as suas amizade mesmas , para se oc-
cuparcm somente do paiz e da historia (ap-
provação na direita). 

La Setnaine. 

M E S S E S ! 

Corre qneS . Exc." o Sr. Duque tia 
Terceira vai enviado extraordinário 
e min is Iro plenipotenciário para a 
côrle de Vienna d'Austria. 

Se esta noticia se realisar, como 
desejámos, será mais um dos impor-
tantes serviços, que S. Exc.a faz á 
nossa augusta Soberana , que por se-
dução cabralista tinha sido conduzida 
para a arena dos partidos, o que tem 
penalisado excessivamente os amigos 
sinceros, Jeaes e verdadeiros da au-
gusta Filha de D. Pedro. 

Actividade cabralista. 
Por lodos os ângulos do paiz, se-

gundo informações que têmos por 
verdadeiras, andão emissários com 
circulares, umas do Sr. José Bernar-
d o , outras do Sr. Marquez de Fron-
teira, que são entregues pessoalmen-
te ou dirigidas pelo correio; espa-
lhando ao mesmo tempo as grandes 
probabilidades de vencer as eleições 
no sentido cabralista, e a abundan-
cia de meios de que dispõem. Com 
estas patranhas tem seduzido alguns 
ad ministradores de Concelho mais 
affectos áquelle proveitoso regimen; 
não os expomos desde já á publica 
animadversão, porém não deixaremos 
de o fazer se não se convencerem de 
que a eleição ha de ser livre, e por 
nenhum modo serão toleradas as au-
ctoridades, que nella se intromette-
rem. 

Parece que forão removidos algOns 
officiaes dos com mandos, quet inhão 
na Guarda Municipal de Lisboa. 

Quem seduz os militares e os per-
suade a inlrometter-se nas questões 
politicas , ajuramentando-os em lojas, 
vendas e t c . , é em verdade um grande 
malvado. 

Estâmos dispostos a rasgar o veu, 
que cobre muita pouca vergonha se 
a isso nos obrigarem. 

(Regeneração de 11 de Setembro). 

NOTrCIAS DIVERSAS. 

Ordem de pagamento.— Chegou a 
ordem de pagamento de Agosto ulti-
mo aes Lentes e mais empregados da 
Universidade e do Lvceo. 

tal dos Lázaros para S. Jeronymo vae 
produzindo os resultados , que erão 
de esperar de tal medida. Forão des-
pedidas, a firn de a authoridade civil 
as remetferpara as suas familias tres 
infelizes doidas, que estávão no hos-
pital dos Lazaros. D e duas sabêmos 
que jã não tem familias que as pos-
são recolher. Ahi ficaráõ ao desamparo 
estas desgraçadas. Que deshumanida-
de ! 

Fogo.— No dia 9 á noite no Jogar 
das Barreiras , Concelho de Verride , 
se incendiou um curral de um lavra-
dor por nome Francisco Papas. Den-
tro do curral havia uma egoa , dois 
bois, algumas ovelhas e um jumen-
to; tudo foi victima das chamas sem 
se lhe poder valer, á excepção de 
umas poucas de ovelhas j que se ti-
rarão por uma janella. O filho do la-
vrador indo a abrir aporta , caio suf-
focado nas chammas, sendo tirado 
com difficuldade, e tendo-se queima-
do nos braços e no rôslo. Ignora-se a 
causa d'este incêndio. 

Pedido. O único arvoredo, e 

Apontamentos para a historia con-
temporânea.— A mudança do hospi-

esse bem pequeno e novo, que ha 
dentro da cidade e está plantado á 
porta ferrea da Universidade corre 
risco deseccar, s edeprompto não for 
regado. A utilidade dos arvoredos é 
de todos tão reconhecida, què não 
duvidámos que a Cantara Municipal 
mande regar aquellas arvores, em 
quanto ellas não seccão de lodo. 

Mudança dos Lazaros.— A passa-
gem destes infelizes para S. Jerony-
mo , fez indignar todas as pessoas 
compassivas. Sabemos de factos tão 
revoltantes, e de cruezas tão ferinas 
praticadas por causa d'esta transfe-
rencia, que não serão facilmente acre1-
ditadas. Confiámos que ainda o pú-
blico ha de ser chamado a julgar im-
parcial e inexoravelmente a historia 
destes acontecimentos. 

Boa nova.— Sabômos , que o nos-
so amigo o Sr. José Antonio dos San-
tos Neves Doria , que tinha idod'esta 
cidade para a villa de Buarcos peri-
gosamente doente , se acha livre de 
perigo. 

Desconfiança de envenenamento. 
— Morreu um homem em Torre de 
Bera, e havendo suspeitas de ter sido 
envenenado pela mulher, a qual se jul-
ga que já envenenou o primeiro ho-
mem com quem foi casada ; o Juiz 
Eleito officiou ao Sr. Juiz de Direito 
a dar-lhe parte do acontecido, e no 
entanto suspendeo o enterro do cada-
ver. Ainda não sabêmos o resultado 
do exame a que se foi proceder. 

Incêndio. — Na Serra do Bicanho, 
no Concelho de Verride, appareceo 
o fogo nos matos, no dia 11 pelo meio 
dia. Ardeu grande parte até quasi ao 
fim da tarde em que se apagou. 

Desordem. — Domingo , no sitio 
d'Arregaça , Francisco Sequeira, ser-
ralheiro, ferio gravemente a João da 
Si lva, sapateiro. 
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Cemitério em Coimbra. — Hontem 
com a assistência deSS . Exc. , ,s os Srs. 
Governador Civil e Secretario Geral , 
e da Camara Municipal foi demarca-
do no Alto da Conchada o terreno, 
que ha de servir de Cemiterio Pu-
blico. 

Barbaridade. — Ha dias foi espan-
cado cruelmenlo um homem no logar 
do Sargento M õ r . por ter tirado dois 
ligos de uma figueira. Es te desgra-
çado está em perigo de vida. 

Malvadez.— N o dia 8 do corrente 
foi espancado Francisco Rodrigues , 
na Insua do Senhor do Amado. Diz-
se que osauthores d'este crime forao 
L e o n e l , serralheiro, e Antonio Joa-
quim , alfaiate. 

Grande gala. — Hoje por ser an-
niversario do Príncipe Real ha feriado 
nas repartições públicas. T e m repi-
cado os sinos e subido ao ar giran-
dolas de foguetes em signal de rego-
sijo. 

C O M M U N I C A D O . 

Estoa no ermo , sr. Freitas, 

Estou de lucto ! vou carpir a minha sem 
ventura ! O sr. Freitas diz-me : ainda qae 
teime , e torne a teimar , de mim só terá por 
resposta— Autre vie. — Ai , misero ! como 
poderás tu teimar agora? Quem te responde-
rá ? — Ninguém. O sr. Freitas diz-tc autre 
vie — e tu com a carapuça (será a do sr. 
Freitas ? . . ) encaixada na cabeça pareces a 
figura d'algum sentenciado adornado com 
a sua carocha pintada de diabo , e que a se-
nhora Inquisição assim enviava para a foguei-
ra ! Ora ahi está : para que te foste tu meter 
a taralhão ? Que peccados te levárão a falar 
do maravilhoso ? Não sabias , que o sr. Freitas 
havia de l adear , torcer-se , enrroscar-se , 
mas nunca dar - te uma resposta com precisão? 
— Foi bem feito : dicesses tudo , quanto t i -
nhas , que dizer , e não estarias agora prezo , 
maneatado sem poder dizer — sus , nem bus 
— porque só alcanças por resposta de tudo 
quanto disseres — autre vie. — Tem paciên-
cia : diz agora o poenitet. 

Estou no ermo : só os penedos , as feras 
c as avesinhas do céo ouvirão as minhas la-
mentações. Que pena tenho , de não ha-
ver neste século carpideiras para as levar 
na minha companhia, e aqui neste ermo par^. 
onde fujo fazermos um miserere mais harmo-
nioso e mais pathetico do que náo será capaz 
de fazer o mais insigne maestro! Em fim, irei 
só : praza aos céos, que o sr. Freitas náo ouça 
as minhas lamentações , que não veja as ca-
retas , que heide fazer no meio do meu de -
sespero , porque então torna-me a encaixar 
algnma carapuça na cabeça, ficando d'esta 
fórina um vendilhão de carapuças. — Pr inci -
pio a falar no ermo , já se sabe. 

Eu disse , que se não podia dar primazia 
ao sr. Marques por factos , que não existirão 
no Drama — D. Maria d'Aleneastre , e agora 
accrescento , nem no Fr . Luiz de Sousa. Em 
nenhum d'estes Dramas havia o maravilhoso, 
que lhes quiz achar o sr. Freitas. Mas como 
havião elles de ter o maravilhoso se os aucto-
res d'aquelles Dramas são os mais excedentes 
Dramaturgos do nosso tempo , e por isso con-
t ra a eschola dos fantasmas , das sombras , 
dos diabos ? ! Sr. Freitas dá licença que lhe 
applique a sua — autre vie ? 

Mas que embroglio de resposta me dá o 
sr. F re i t a s? ! A resposta ou o pensamento 
cer tamente está em embrião , não pode dei-
xar de ser. Pois que prova para a minha per -
gunta , que o sr. Marques espalhasse beneji-

cios pelos seus amigos ? A quem pagava 
companhia do sr. Lopes o aluguel do theatro 
da Graça ? Julgo que aos snrs. B. possuidores 
do theatro. Logo como foi o sr. Marques pedir 
á Camara que esta cedesse o dito theatro ao 
sr. Lopes ? Como podia ella dar aquillo , que 
náo era de l i a , visto te-lo cedido á compa-
nhia dos curiosos? — Isto prova velmente foi 
também devido ao maravilhoso. Sr. Freitas , 
autre vie : são palavras de S. S." 

A Direcção da Assembeleia Recreativa 
votou logo no principio para que a Compa-
nhia do sr. Lopes não representasse no thea-
tro da Sé Velha , e para se darem aquellas 
duas recitas foi mister , que eu e o sr. Hercu-
lano fossemos pedir o voto de todos os socios 
pagantes e representantes a fim de ver se an-
nuião; e , sendo a decisão de todos affir-
mativa , veio a Companhia do sr. Lopes dat-
as duas recitas. — Mizeria no caso. Se a Di-
recção queria ouvir o voto dos socios neste 
caso, para que decidio primeiro uma cousa , 
para vir a fazer outra sabe Deos com que 
vontade ! ! . . Isto quer dizer , que reconside-
rou. Logo , não foi ao sr. Marques a quem o 
sr. Lopes deve a graça de dar duas recitas no 
nosso Thea t ro ; foi sim á Sociedade da Assem-
bleia Recreativa , isto é , aos socios , que não 
erão membros da Direcção, por que esta 
tinha decidido, que não, e os socios disserão, 
sim. E vencerão. 

A' vista d'isto, veio, ounao veio a resposta 
do sr. Freitas em embrião?—Eu disse, que ao 
sr. Marqnes não se devia dar a primazia de-
cantada, como pretendia o illustre campeão , 
mas com isto não lhe tirava a parte philan-
thropica que tomou naquel le acto de benefi-
cencia, como todos aquelles , que concorrerão 
com o seu ganço (para contraste de placa), 
e não dérão bilhetes gratuitos a pessoas que 
podião p a g a r : — disse que não houve mara-
vilhoso ; e pedia uma explicaçãosinha do 
interessados , que não se me deo ! . . Mons 
parturiens, diz Horácio. 

Mas para que me estou eu a cançar? Que 
lucro tiro d'estas lamentações, que ninguém 
ouve neste ermo em que vivo ? Oh ! sc ao 
menos estes pinhascos , estas urzes, estas car-
quejas levassem ao sr. Freitas algumas pala-
v r a s , ainda que t runcadas, então estaria eu 
mais satisfeito ; mas não sendo assim , e t en -
do a certeza de que o sr. Freitas não respon-
de á minha teima é loucura ; pois não lhe 
parece illustre campeão ?! ! Que pôde porém 
esperar d'um homem a quem as suas linhas 
produzirão alteração no sea estado physico e 
intellectual ? ! 

Sr. Fre i tas : pelo ámor do maravilhoso 
venha acudir a este pobre doente no physico, 
e doente no intellectual. Venha , venha dc 
pressa dar alivio ao meu soffrimento physico, 
e . . . . E verdade , que moléstia será ? ! — 
Venha , pois como digno discipulo d'Esculapio 
ha de achar remedio ao m a l , que diz padeço, 
e muito principalmente sendo S. S." o motor 
d'estc meu padecimento ; venha , que além 
de dever remediar o m a l , que causou, faz 
uma obra de caridade. — Atnen. 

Em quanto a pedir-lhe remedio para o 
estado intellectual, respondo-lhe tãobem 
—• autre vie — : acho-me perfeitamente bom 
com todos os meus cinco sentidos apurados , 
e em estado de bradar neste e r m o : ami«o 
Freitas , au revoir. 

C. Carvalhaes, 

V A R I E D A D E S . 

MARINHA. MILITAR DOS ESTADOS-UNIDOS. 

Segundo os últimos documentos officiaes, 
a força da marinha de guerra da republica an-
glo-americana compõe-se de 11 náus de linha, 
um pon tão , 12 fragatas de t.* classe, 2 de 2,", 
21 chalupas, 4 brigues , 5 escunas, 14 vapo-
res , navios de deposito 6 ; total 16 embarca-
ções , montando 2.108 peças de artilheria. 

EXERCITO BRITANNICO. 

O Piloto de Londres traz a seguinte esta-
tística. — A infariteria do exercito britannico 
consta de 113 regimentos ou batalhões, r epar -
tidos do modo seguinte : 

Inglaterra e Escócia , 20 regimentos. I r -
landa 14 , índias Orientaes 24. Outras posses-
sões orientaes 14 e dois batalhões de reserva. 
Mediterrâneo 12. índias Occidentaes 6. Ame-
rica do Norte 1 , e dois batalhões de reserva. 
A força total da infanteria é de 60:332 offi-
ciaes e soldados. A forca total do exercito , 
comprehendcndo a cavallaria e artilheiria é 
de 103:000 homens. 

(Rev. Univ. Lisb. de 11 de Setembro.) 

A quina em França Acabão de chegar 
a França plantas de arvores de quina, manda-
das pelos padres da missão de Cuzco (Peru) : 
e que são destinadas para a colonia agrícola 
que os Jesuítas dirigem em Argélia. E ' sabido 
que foi em 1648 que a quina foi trazida á E u -
ropa pela condessa do Chincon , mulher do 
vice-rei de Lima; mas esta arvore preciosa di-
minue todos os dias, porque a sua reprodução 
não é proporcional á sua destruição. 

Já houve ideia de naturalisar esta arvore 
na Africa , e não são seni interesse os ensaios 
que se tentarão; mas o successo tias tentativas 
depende inteiramente da natureza das plan-
tas. A melhor quina , que não é senão a casca 
de certas arvores da familia das rubiaceas, e 
do género chincona, é originaria do Peru : a 
do México é inferior a esta. São por tanto da 
primeira qualidade as plantas que chegárão", 

(Da Regeneração de 2 de Setembro. 

Errata essencial do n.° 45» 

Pag . 1." col. 2.* onde se lê: quantos bas-
tão para impedir , que elles funccionem , que 
impossibilitem; lêa-se: quantos bastem para 
impedir , que ellas funccionem , impossibili-
tando assim. 

ANNUNCIOS. 

P R A D O S ARTIFJCIAES. 

•A loja do Sr. Teixe ira , na 
Praça, se vende semente 

de Luzerna de primeira qualidade , a 
240 rs. oarrate l : — e ahi 13o bem se 
recebem encommendas de semente 
de Rey-Gr as s perenne, e de Trevo-
vermelho (preços favoraveis). 

QUEM quizer comprar duas moradas de ca-
sas, umas no Bairro do Rocio, que constão 

de lojas e primeiro anda r , e outras á volta 
das Calçadas com lojas e primeiro anda r , 
com seu serrado, que consta de parreiras, a r -
vores de fruta , algumas oliveiras , e terra de 
mi lho, cujas propriedades fôrão de Joaquim 
Maria , Arreiador, pôde comparecer no dia 17 
do corrente , pelas dez horas da manhã, e se 
venderão a quem por ellas mais der , á porta 
de Joaquim Rodrigues de Andrade , ao fundo 
da Rua dos Coutinhos. 

OUem tiver achado uns recibos dos últimos 
seis mezes do anno passado , per tencen-

tes ao egresso Joaquim Moreira Pinto , que se 
perderão no fim da semana passada, qneira 
ter a bondade de os entregar na Couraça de 
Lisboa n.° 14, a Joaquim Antonio Corrêa da 
Natividade , ou á sua familia , do que levará 
as competentes alviçaras. 

COIMBIU : Imprensa da U n i v . 1851. 
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I P . & I Ê I F S ^ © M M ^ o 

E C O N O M I A politica é a sciencia , 
que melhor nos peide guiar na carrei-
ra da civilisação e do progresso. 

Eis ahi uma asserção mui geral-
mente recebida; e que em relação 
ao menos ao progresso da civilisação 
material não pode receiar séria dis-
cussão. 

A Economia politica não é uma 
sciencia; não existe; os factos, que 
se dizem constituintes delia, varião 
como os paizes em que se verificão. 
O ensino da Economia politica, senão 
tem sido até agora prejudicial, é pelo 
menos inútil. Ahi está outra opinião, 
que muita boa gente sustenta; e q u e 
em certo ponto de vista não será mui 
facilmente combalida. 

Representão as duas opiniões op-
postas dois systemas economicos con-
trários , o da ampla liberdade com-
mercial, e o da restricção: prohibi-
cionistase proteccionistas formão ainda 
hoje um partido forte; e a protec-
ção á industria por meio de impostos 
razoaveis e temporários é sustentada 
pelos homens intelligenles e modera-
dos de todos os partidos. 

Correndo' pelos dois extremos a 
questãoeconomica da liberdadecom-
mercial em qualquer delles é vulne-
favel. E' neste ponto de vista, que 
Ée descrê da Economia politica , que 
se lhe nega o nome de Sciencia; por 
que ambas~as opiniões da liberdade 
ampla e illjmitada, e da liberdade re-
grada e progressiva; da prohibição 
mesmo com relação á protecção das 
industrias nacionaes acha partidarios 
fortes e decididos, factos irrecusáveis, 
provas decisivas e decretorias. 

Este encontro de factos, de ideias 
e de systemas fez dizer ha pouco ao 
maior economista da nossa era no 
acto de abrir o curso da sciencia que 
professa :— O maior obstáculo que en-
contro é o de escolher a doutrina , 
que hei de apresentar no meio das 
õpiniõès contrarias e systemas op-
poslos , que hoje se professão.— Mas 
o sábio iliustre resolveu cabalmente 
a questão ensinando a economia po-
litica do seu paiz deduzida dos dados 
estatísticos nacionaes. Nem foi outro 

o motivo porque em França, reunin-
do-se em assembleia os Conselhos de 
agricultura, manufacturas e commer-
cio no anno findo, se propoz um voto 
de censura contra a economia politi-
ca ; edepois de longa e acalorada dis-
cussão se resolveu, que se conde-
mnasse o ensino da economia politi-
ca no ponto de vista theorico. E tal 
é a apinião no paiz em que mais se 
tem cultivado aquella sciencia contra 
a utilidade do ensino delia, que na 
ultima lei de instrucção, mencionan-
do-se os ramos dos conhecimentos , 
que fazem objecto do ensino, não se 
falia de economia politica! 

A economia politica puramente 
theorica e abstracta de pouco serve 
a qualquer nação. O que convém , o 
que é real e positivo é a economia po-
litica applicada. E' neste ponto de 
vista e único ponto útil, que o gran-
de Sénior a ensina em Inglaterra, e 
poucos Economistas na Allemanha. 
E' a este ponto que deve convergir 
o ensino da Sciencia entre nòs. Mas 
sem a Estatística não é possível fa-
zê-lo , o neclp ramo nineuem e» 1 ' 
mais atrazado. 

Colligirêmos, onde os encontrar-
mos mais authenticos, os factos ge-
raes, que se referem immediatamente 
a um assumpto de tão grande mo-
mento. Vâmos expôr o quadro com-
parativo do estado actual financeiro 
das Potencias Europêas, sendo que 
pelo estado das finanças se avalia hoje 
a força politica dos povos. 

P O R T U G A L 
re is 

Receita annual 1 1.060.157.000 
Despesa 12.254.187.750 
Divida pública (cons.). 73.957.571.947 

F R A N Ç A 

francos 

Receita annual 1.371.379.758 
Despesa 1.461.634.047 
Divida pública (cons.). . 307.829.460 

Á U S T R I A 
florins 

Receita annual . . . . . . . 144.013.768 
Despesa 141.115.295 
Divida pública (augmen-

tou desde o l . a e J u -
nho de 1848 até 31 de 
Janeiro de 1850) 166.000 000 

francos 

Era anteriormente 2.587.500.000 

B A V I E R A . 
florins 

Receita annual 35.149.749 
Despesa 37.825.159 
Divida pública (augmen-

tou desde 1850 até 
agora) 21.000.000 

B É L G I C A . 
francos 

Receita annual 115.910.820 
Despesa . . 114.491.282 
Divida pública 635.585.561 

B R A S I L . 
reis 

Receita a n n u a l . . . . . 25.750.130.150 
Despesa 26.802.177 039 
Divida pública 104.695.869.000 

D I N A M A R C A 
rixdales 

Receita annual 24.356.265 
Despesa 22.871.180 
Divida pública . . . . . . . . 12.950.000 

H E S P A N H A 
reale» 

Receita annual I.I48.858.280 
Despesa*. . . , 1.199.801.368 
Divida pública (a vinte 

oito milhares de rea-
íes por morte de Fer-
nando VII. acrescião 
novos e grandes em-
préstimos; mas depois 
de reducções e con-
versões foi avaliada 
por Bravo Murillo em 
1849 toda a divida 
em) 15.513.087.871 

E S T A D O S P O N T I F Í C I O S 
escudos 

Receita annual 9.968.408 
Despesa 10.863.869 
Divida pública 5.000.000 

P I E M O N T E 
libras 

Receita annual 91.000.000 
Applicado a juros eamor-

tisação de divida antiga 
e moderna 16.105.793 

Indemnisação á Áustria.. 3.000 009 
E S T A D O S U N I D O S 

duros 
Receita annual 59.816.632 
Despesa 57.631.637 
Divida pública 64.704.693 

G R S - B R E T A N H A 
libras 

Receita annual 52.951.748 
Despesa 50.853.622 
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G R É C I A 
dracbmas 

Receila annual . 20 670 285 
D E S P O S A 2 0 3 0 4 0 I S 

D i v i d a p i íb l ic» «6 000 000 
• - florins 

1.529.333 
H A N O V E R 

lhalers 
Receila 7.405.799 
Despesa 7.709.969 
D i v i d a . , , . . . 2 3 . 2 3 3 . 9 6 0 

H O L L A N D A 
florins 

Receita 70.794.969 
Despesa . 69.643.541 
Divida (paga de juro an-

nual).. , 36.424.009 
P R Ú S S I A 

esenftos 
Receita 342 519.180 
Despesa 359.628.522 
Divida. 137.577.125 

R Ú S S I A 
> rublos 
Reoeita (de alfandegas).. 31.220.549 
Dsepesa I desta quantia 
Divida 136.219.422 

S A X O N I A 
tlfcders 

Receita 7.000.669 
D e s p e s a . . , 7.600.669 
D i v i d a . . . . . 2 2 . 4 3 3 . 1 6 8 

SuiSSA 
francos 

Receita 5.831.398 
Despesa . . . » > . . . . . . . . , . $.367.321 

T O S C A N A 
librai 

R e c e i t a . . . . . , , , * 29.827.700 
Despesa 35.531.560 

T U R O U I A 
piastras 

Receita . 7 3 L . O Q Q . 0 0 0 

Despesa 733 400.000 
W U R T E M B E J R G 

florins 
ReéQita.»». , 10.633.534 
Despesa 11.883.488 
Divida . . . . . 48.702.118 

Resulta deste quadro comparati-
vo que as nações mais individadas 
são Hespanha» Áustria» Hollanda, 
Portugal e Bélgica. Para solver a nos-
sa divida consolidada era preciso o 
rendimento de sele annos: e além da 
consolidada ha ainda a íluctuante, que 
muito avulta* Quando ha os recursos 
que hoje tem. a Bélgica, a Hollanda, 
e vai tendo a Hespanha nao deve as-
sustar a divida pública; mas dimi-
nuindo em vez de augmentarem esses 
recursos aquelle estado é verdadei-
ramente assustador. 

Nos orçamentos geraes de receita 
o despesa das nações ha pela maios 
parte deficit. Circumstancias especiaes 
fizerão com que appareça excesso de 
receita sobre despesa em alguns pai-
aes no ultimo anno economico. Assim 
acontece na Grã-Bretnnha por effeito 
das reformas economicas de Sir. R. 
P e e i ; © na Áustria em virtude das 
i«d«mnisações da guerra, que os Esta-
dos sardos lhe pagam. Anteriormente 
a esta época era regular a existencia 
do deficit nèsses mesmos paizes mor-
niento u» Áustria. Não deve também 
QQiitir-se» que as luctas civis desde 

1848 tem augmenlado as despesas t> 
o dejicit em muitas nações; devendo 
esperar-seda paz o regresso do estado 
normal. 

N o DIA 21 do corrente mez acaba 
a epocha em que se pôde reclamar 
á commissão recenseadora. Ainda que 
a commissão nos merece todo o con-
ceito , e é incapaz de praticar a frie-
nor falsificação no recenseamento, 
com tudo é muito possivel, mie por 
falta de informações tenha deixado 
de recensear alguns cidadão». Pedi-
mos por isso com a maxima instan-
cia a todos os progressistas, qne este-
jão nas circumstancias de serem re-
censeados, que V Í Í Q pessoalmente ve-
rificar ás suas respectivas parochias, 
se os seus nomes estão inscriptos nas 
listas dos recenseamentos, e no caso 
de lá não estarem, requeirão á com-
missão recenseadora, que de certo 
os ha de altender. 

Leinbre-se o partido popular, que 
os cabralistas, tendo-sa desenganado 
de que por meio da reacção armada 
nada podem conseguir, trabalhão e 
trabalharáô activamente nas eleições 
(em quanto não poderem pôr a. pro-
cissão na rua). Os seus agentes por 
ahi andão a alardear, que com cer-
teza ganhão as eleições. :l 

Conhecômos, que apenas são os 
últimos arrancos d'esse partido san-
guinário e odiado pela Nação; mas 
não devemos confiar demasiadamente 
nas nossas forças, tendo de comba-
ter com um bando, que é capaz, de 
lançar mão dos meios os mais indignos 
para conseguir os seus fins. 

Lerabrêmo-nos da sorte que nos 
espera, se esta facção, chega ainda um 
d ia a empolgar o poder 1 

Os nobrei habitantes do Concelho de 
C . h h n h M i i .««ii frop.»l„oo ConceiUo d o 
Districto, depois de Coimbrã , veodo-se de*» 
pres idas , affrontados, vilipendiados pelo sr. 
Governador Civil , íoão Maria dAbreu Cas-
tello Branco — visto qua foi manifesta a in-
juria , qne soffrêrão — querem , em quanto 
formos governados segundo o principio das 
maiorias , livremente expressas —• querem , 
dizêmos, tornar solemne a desaffronta, corno 
foi solemne a injuria. 

Po* tão ponderoso motivo , péiíetn , para 
que os nomeados signatarioi da representa-
ção , a favor do sr. Magalhães Coutinho , se-
jão publicados pelo Liberal do Mondego. 
(Querem des te modo, todos juntos , lançar-se 
n uin dos pratos da balança da justiça , dei-
xando nó outro o atrabiliarin e seos acolyioi, 
0 sr. Jfoío Maria — verá , se tiver os ortmr 
limpos , e não lh'oé vendartm , para que lado 
pende o (iel . . . . 

O Liberai do Mondego, ao desempenho 
da sua elevada missão , não pode recoíar-ao 
a tão justo pmbdo, 

O Liberal do Mondego espera, que não 
tardará a epocha, em que os Administradores 
dos Conoelhos sejão de pura. tlciqwa papulur. 
Appella para essa epocha , e para a mesma 
appèllão tãobem os habitantes dos Concelho* 
de Cantanhede e" da MtalhaâA,\ 

Temos muito sentimehU» efe tifft» poder-
mos exarar n'este <W nomes de M>dos 
os signatarios.; mas háo d* « r todos publica-
dos , e solemnemcnte. 

R E P R E S E N T A Ç Ã O . 

Os abaixo assignados tendo era trinta de 
Maio ultimo representado a esse governo ci-
vil o sen bem fnndado receio, de que alguém 
menos bem intencionado tentava denegrir o 
caracter probo e honrado do Administrador 
deste Concelho, Joaquim de Magalhães Couti-
nho , para o fim de conseguir a sua demissão 
do cargo , que tão dignamente tem exercido: 
e tendo por isso pedido que antes de se tomar 
qualquer resolução sobre este objecto fossem 
ouvidos os habitantes deste Concelho , que por 
sua probidade , independencia e posição so-
cial estarão na* circumstancias de dar uma 
informação imparcial e conscienciosa; os 
abaixo assignados dectárão que tão justa r e -
presentação lhes não foi extorquida, por vio-
lência , coação, ou medo , — mas sim a tizé-
rão com a maior espontaneidade , levados tão 
somente pelo bem da causa pública, e amor 
da verdade e justiça. Nada por certo t i o s i -
te mi i vel , e conforme com as circulares da 
Presidência do Ministério dc dez de Junho , e 
ia Ministério do Reino de onze de Junho a f -
timo , « é por isso que com grande surpresa , 
e maior magoa os abaixo assignados virão, qutt 
Vossa Excellencia pondo de parte tão justo 
pedido acaba de fulminar a exoneração de 
tão probo e honrado Magistrado ! ! Cantanhe-
de trinta e um d'Agosto de mil oito centos e 
emeoenta e um. O Arcipreste e Pr ior , Fran-
cisco dos Reis Pessoa. O Bacharel Frart-
eísce da Costa Pessoa. Joaquim Pessoa da 
Fonseca , negociante e proprietário. O Bacha-
rel Joaquim Pessoa da Fonseca. José da Cos» 
ta Pessoa, proprietário. Carlos da Silveira» 
proprietário. Joaquim da Silva , proprietário. 
Manoel de Seiça , proprietário. Manoel Jose 
dos Reis, boticário. João dos Reis Pessoa t 
proprietário. O Padre Joaquim José Ferreira 
d»Silva. J»sé Pedro Dias Galvão, Bacharef 
Formado, José Pessoa Monteiro, Bacharel 
Formado, em Direito e Advogado. José Julio 
da Triádade Diaa Vidaurre, proprietário. Ber-
nardino Carneira Geraldes de Vascoacello» , 
Escrivão de Direito. José Ribeiro Dias da Cos-
ta , Escrivão da Camara» Joaquim José Mos-
ca , proprietário. Manoel Ferreira dos Santos 
proprietário. Joaquim Mendes de F igue redo , 
serralheiro. Antonio dos Santos Pereira , n e -
(fockinte. José Dias Couceiro , agente de can-
sa* e proprietário. Mathias Marques Nett»,> 
mestre sapateiro. José Marques Nc t to , sa -
pateiro, João Rodrigues G a b ã o , propriçUH 
rio. Francisco Saro da Cunha , lavrador., An-
tonio Mendes de Figueiredo , serralheiro, Josá 
Maria Ferreira Castello-Branco , negociante. 
Joaquim Marçal da Costa Pessoa, proprietário. 
José Ferreira Sampaio , proprietário. 0 Egres-

j so Presbytero da Província ite 8. Antonio • 
agraciado do governo Manoel de Nossa Se-
nhora Marques. Manoel Pessoa Vinagre , pro-
prietário.. Antonio Pereira da Fonseca, a l -
faiate. Antonio Luiz Barbosa Jún io r , alvei» 
tar, Joaquim Máximo de Sousa Monteiro % 
boticário. (Continuar-se-ha) 

ACTOS OFFICÍAES. 

r A Z B N D * . > til 
Direcção (feral da Thesouraria. >, t • 

TOMANDO ein consideração que muito coo» 
vem para o credito do Bilhetes ernados pela 
Decreto de seis de- Agosto ultimo marcar a 
época em que deve effectuar-se o pagamento 
dos jtiros que elles vencem , a fim de que os» 
possuidores dos mesmos Bilhetes não sejam 
obrigados a vendê-los no mercado, se pop 
ventara não tiverem a possibilidade de os d a -
rem em pagamento de direitos nas Alfaiwle* 
gas : Hei por bem Determinar o seguinte 

Atigo J.° O juro dos bilhetes do The-
sonro creados por Decreto de seis de Agosto 
de mil oitocentos cincoenta e um será pago 
aos semestres iro primeiro de Janeiro e nò 
primeira de Julho de cada anno , em q«a,ntt» 
o* mesmus BUhetet não forem amortisados; 
á ektepçá* do primeiro pagamento, <ja* com. 
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pnefcarulerá. sómer t te .« jnna «ontaib» J * fl;tía 
d«« respectivos Bitíieíe* a t é xn ulrisn» ik- De-
ae«)tM(o tft» cer rea te amur*. 

§». única. Este; pagamento. será re»lisa>-
d n , e i» Li*boa&r vot Cof i e Cent ra l da> Thesou-
lar ia do Mirrístci io da. Faseou!», et mt Por to , 
n t t C o í r e Ceat ra t des*e IJLstrtcta. 

Ar t . 8." U B «tarimba. espewinf, «JH« será 
inapresato nos Biillurtes no aeti»- «fcy pa-g amento 
do» j|Bi»»í y »Usègji*rá. o perindo «te cada pa -
g a m e n t o , a fnn de rpte se; cerdneça pelo. B » . 
ine dte «jwalqae» Bkihate a iimportiawia dwí 
jnros qo« pede-rm ser. pago», na. fónnr.u estabe-
lecida no presente Dec re to , e por encont ro 
rras Alfandegas. 0 Ministro e Secretario de 
Estado dos Negocia» da Marinha e Ul t ramar , 
inter inamente encarregado dos Negocios da 
Fazenda , assim o tenha en remindo r e faça 
erectrtar. Paço das Necessidades v eni doze de 
Setembro de mil oitocentos cincoertta e ura. 
— RAINHA. = Antónia Maria de. Fantes Pe-
reira de Mello. 

Diário do Govero de lò de Setembro.) 

Secção de Marinha. 
T K S E D O H S E recexjlrcT*èo> peta. *isío?ia íeilá 

pelos, peritos do A-rèeanl' da :\ia»irel*a r q»e< as 
Fragatas Duquesa de tírarfrmfa , Dmnna , o 
Dom Pedra; asr Carveea» Izabal Marin, Ur/t-
nia, Relampay* y c Damão ; as Charrua* 
Maia Cardoso r e l*rinc«za Raal ; o Urigw 
Acedas, e o Brigue-csmma Tamegce, peio espa-
do de riiirul, em <pre se achão-, não merecem 
a enonnisíiina éespeza , que seria neeessavío 
fazer eo-m o seu imbrico : Manda a R A F N H A , 

pela- Secretaria de Estado das Negocio» d» 
Marinha e Blwanwr,. «j»te a Conf l i to «te Ad-
ministração de Marinha faça praetí<fer a<w 
anaurteios do catykx, para, em cnnc»j»rerter;v 
publica se transar* no dia 30 do corrente 4 
da venda do6 sobreditos oavios, aeeeitando 
•s lanças-, qae solHre cada uiu do Uses fdr offe-
recido , tios quaes dará inwnedi ala conheci-
mento pela referida Secretaria* de Estado, 
para , * vista dellesr ser tomada a convenien-
te deliberação. Paço rfrn. 13- de SetemÍMio «te 
1851 . = Antonio Marca de Fontes Pereira de 
Aleito. , 

{Diária d» Governo de Vi de Setembro.)« 
[ • • " v <.. 

M I N I S T É R I O do l l e m o , Seeretariá ( í e r a l 
Primeira repar t ição . —< Saa MagesMcfte Aí 
Rainha , tendo visto'o 0 filei»- do Governador 
Civil de Coimbra de. seis-da o e r r e n t e , sébre 
o caso de pertencer a doi» Concelhos uma só 
Freguezia , e en t ra r em duvida , se cada f r a c -
ção de l ia deve votar para as eleições dc D e -
putado» no sen respect iva Concelho, ou se 
ambas as fracções o devem fazer no Concelho 
da Igreja matr iz da Freguezia , e Ha por bem 
Declarar y qne nos termo» da he i eni vigor , 
as fracções de Freguezia devem votar nos 
Concelhos e m qne estiverem s i tuadas , e que 
a Assembleia elei toral a qtte ficarem pe r t en -
cendo elegará um eleitor de Deputados por 
cada t rezentos f o g n s , na conformidade do 
paragrapho p r imei ro , artigo dezenore do 
Decreto de vinte e Seis de Julho do corrente 
anno ; e assim o manda pela Secretar ia d ti 
Estado dos Kfegocios db Reino participar ao 
aiesmo Governador Civil para os effeitos devi-
dos. Paco de Mafra em dez de Setembro de 
Uiil oitocentos e cineoetita é uni. = R o d r i j a 
da Fonseca Magalhães. 

Es tá conforme. Secretaria do Governo 
Civil 12 de Setembro de 1851. 

O Secretario Geral ^ 
Antonio Luiz de Sousa Henriques Secco. 

vrSfa IJxivflrsal — e- o sr . A. B', Coutinho. 
Varieiterttes». — Etiqiwíta Ingilez» no- theatro. 
Regalartwnto- par» os q o o fuinã». Nouicias 
diversas. = Illanrinação' do passeio publico. 
— Conwpanhiu lyrica dw Porto. — Mestre 
Onofr io . — MIL'." Rachei. — Outro desastre 
rhcaflraJ. Str. Sax. Roberto d& Diabo* —Pro-
phef» — Htfgaenotíes, 

» ̂ / W / W / T W ' í 

) REVISTA poniLAn, n.' gík -R- I Setwnbr» 
de 1851. — Summarin^ Theatro real de Ma-
drid (com nma estampa) . Gonservatorio de 
ar tes e officios, do sr. Fradesso da Silveira. 
Romance — Jfarifla (Continuação). Serviço do 
eorreio. poesia. A escravaría branca — a Re-

REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE . n . ° 4 , 
4 de Setembro de 1851. — Siimmàrio. Scien-
cias , agricultura e industr ia . — Exposição 
Universal de 'Londrcs (contimiaçãò , XXII . ) 
—Meio de previnir as incrustaçõfes nas caldei-
ras de vapor. — Emigração — escravatura 
branca — Mossamedes. — Imitação do mar -
fim e do osso. Parte l i t teraria e Roniíince.— 
A mocidade de D. Joáo V. (continuação) d"o 
sr» L. A. Rebollo da Silva. — fciaato àa ftawta 
(poesia) do sr. L. 4. Palmeirim. Noticias e 
coinmereio. — Il lnminaçáo iro passeio. — 
Naufragios nos mares da China. — Museu de 
novo genero . — Aqaeductos de. vidro.. — As-
sassinio. — Novos caminhos de ferro . — D e -
sastre. — EsboaMacatu de montanha.—* A fa -
mília argel ina. 

REVISTA D^RVERS'4C LISBONENSE, n." 5- .—•• 
I I de Se tembro de 1851.—. Sammario. Si len-
cias , agricultura e industr ia . Exposição uni-
versal de Londres (continuação,^ XX1I:I), 
Parte litteraria. A mocidade de D. João V» 
(romance , contiuuação) do sr. L. A. Rehetló 
da Silira. UHT anno tia corte ( romance , c o n -
tinuação) do. sr. J. de Andrade Corvo. Not í -
cias e conunercio,. I l lumiaação do passeio» — 
Hatnpton Court . —iGrigante cavallo marinho. 
— Marinha militar dos Estados Unidos. — 
ExCfcito bri tânico. — Numero dos pobres 
cu» Ingla te r ra . — Congresso s e i eauâea d e 
Fran ça. 

JARDIM LITTERARIO , n.® 3 6 . — 5 d e S e -
t embro de 1851. — Summarío. D. João V. , 
rei de Por tuga l ( H f - ) Esperança em Deos 
(Romance) . Beoa nos livre de pios. Pr imeiro 
tributo pago a Portugal . Pavilhão de cristal. 
A família « a i s numerosa . Ponte de Argeis 
(com estampa) . Ervsipcla — escaldaduras (do 
Mandai de Satrde de Raspail). Poesia». C h a r a -
das. Anedocta. 

A N N A E S D A S O C I E D A D E K L O M O T O H A D * I K -

D C S T R I A N A C I O N A L , tt." 4. —Abri l de 1851. 
Summario. A pauta e o pa i» , do sr S\ J. 

Ribeiro de Sá. Documentos da Sociedade. — 
Representação, sobre a pauta e estado das 
fabricas, Hon»»» tn«ot>ra»- á i m a n a m ria 
presidente Duque de Palmtdlia. — Lavagem 
das lás. —• Processo electrico para es tanhar t 

bronzear . , acobrear , p ra t ea r e dourar »s m e -
taes. Concelho d i r ec to r .—Ext rac to das actas 
d » Setembro Outubro « Novembro de 1849. 
Chroniea ofítcial de Março 8 Abril. Boletim. 

SOCIEDADE DE AGRICULTURA. 
{Continuado do n." 4 6 . ) 

Agora é necéssario que a iinprertsa , r e -
presentante da Opinião publica , tome a si o 
excita-la ainda mais , o esclaiece-la sobre os1 

mefos , o alvitrar , o d iscut i r , o convencer os 
incrédulos , o a fe rvora r os tibios, em íiin, que 
proctfre compêi íè t rar-se dc p rofunda fé para 
a t ransmit t i r egualmente profunda a seus ou-
vinte», a rmar -se de constancia , de per t iná-
cia , de fanat ismo , se'é litíito dize^-lo , até Vfer 
consummadp, esta regeneração. 0 jornal ismo, 
que podendo , deixa de ser missionário do 
progressos é a lgama c o i m peor que lima ocio-
sidade , é uirt musgo que devora a a r r o i e mul-
t i forme dia instraeção profiena , parte da seiva 
qrte a devia a l imentar . EIB vez pois das ques-
tões fareis e ephenreras, satornaes da i m p r e n -

; s» , que ás ai mas bem nascidas já repngnâo j1 

em das quotidianas batalhas , dadas a o 
campo das utopias , com descargas cerrada» 
de impropérios ; dêem os jornaes uma e mul-
ta i vezêí parte das^suas columnas , como. e x -

i ptaeãò (quando mais não s e j a ) , á exhortaçãci 

para a firatemiiilade a g r a r i a ; exhortação qne 
se torníwá de lanlo maior peso quanto elle» 
proprios , os jornaes ,, discordes eni totlos os 
outros pontos , se apresentarão neste unani-
mes e amigos. 

Mais : a lgum» porção do espaço que por 
posse velha vão, encher ás folhas es t rangei -
ras ,. de novellas escusadas , quando não n o -
civas , d'anedoctas ridícula», de vanidades de 
toda a casta , f ranqnêem-r io a or ig inaes , t r a -
ducções ou inmritaçffes, que ensinando ao 
lavrador alguma novidade util no tocante ao 
seu officio , lho eiwiobrcção aos seus proprios 
olhos , pela prova de que a imprensa , os s á -
bios , e as nações crescidas e policiadas o não 
desprésão. 

Dada e conservada aos espíritos , por via 
dos periódicas , esta santlavel e fecunda exc i -
tação, o arbítrio de se fo rmarem associações 
promotoras da agricultora , e spontaneamente 
nascer ia , se fosse possível que a mesma i m -
prensa se houvesse esxpiccida de o suscitar a 
conselhar-lho. 

Presumimos nós demas iadamente dos nos-
sos collegas , os escriptores pablicos, quando 
pa ra tal c«iadjuvação oa convidámos ? Cer to 
que n ã o . O amor pátrio epie todos elles pro» 
C e s s S o o egoísmo que- todos nós temos , a lon« 
vavel ambição de contr ibuir para um resga te , 
e depois tãebeiB precisão de T e f o c i l a r a es-
paços a a lma fatigada de sobresaltos e peleja», 
tudo noa affiauça que a maior par te dolies, 
pelo m e n o s , acudirá ao chamamento . 

Conto se fui-Mttu a « Sociedade promotora 
Miuhaelense » ? Pela v o n t a i e d alguns poucos 
particulares amantes da sea torrão , sem pré-* 
via sttggesitão externa , sem m ã o que de c ima 
se- lhe «atendesse ; nasceu par s i , e de s i ; f o i 
urna for iaaç»« espoiHaoea , e eomtudo vin-. 
gft», cresceii, e aqui a estamos:já heje citando 
por noodello. Lago , onde quer que haja t ras 
ou quatro cidadãos , egualmente esclarecidos 
e zelosos , esses poderãa a q u e estes poderão; 
e tanto mais faci lmente ainda o p o d e r ã o e s -
ses , quanto haverão para os guiar , a expe-s 
riencia dos seus predecessores t as lições do 
t e m p o para se amest rarem , e já maior favor 
publica para os influir. 

Começadas por pequeno „ mas fo r t e mj»i 
c leo , nos poatos d a terri torio mas bem situa-
dos ou mais bem relacionados para servirem 
de centros , as sociedades promotoras da ag r i -
cultura não tardarão em se incorporar e ro-
bus tecer , absorvendo e assimilando em si 
quantos homens , quantas influencias, q a a n -
tus meios de acção se encont ra rem ao seu a l -
cance. 

Esvas suoleitaites pr inaerdiaes , conviria 
talvez q u e fossem tantas em n u m e r o , quantas 
são as terras em qne ha uma capital adminis-
t ra t iva e u m a sede episcopal , oa mestno uma 
só destas duas poderosas ent idades : sob a pre-
sidência de taes cabeças , ei-las ahi podendo 
desde logo diffundir , em torno de s i , por 
toda a par te „sociedades íiliaes : pelo governa-
dor c iv i l , cada administração de concelho 
formaria a sua; pelo bispo , aggregar -se -h ia 
uma á sombra de cada cámpanario. Algumas t 

bem o an tevemos , abortarião pelo desfervor , 
pela ignorancia , ou pela impopularidade d'uin 
ou d^ontro destes agentes subalternos; mas 
ontras pullularião , n ã o semeadas , no logar 
de s sa s , e quando mesmo ficassem na s e a r a , 
aqui ou acolá , a lgumas ra re i ras , paciência; 
o f ruc to da restante sobraria para consolar. 

Da Semana n.° 88. (Continuarase-ha.) 

ÍBOILiIl^aSS W M H & Í E I K D c 

Consta-nos que em vários pontos 
do pàiz tem sido rpgeitados os convi-
tes da çtssociaçilo Cabral-Terceira, 
pedindo auxilio para as próximas elei-
ções: e em alguns dVsfes pontos o 
desengano tem sido de tal ordem que 
deve ter peneirado até ri medida dos 
ossos daeommissSo suppiicante; esta 
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bem a seu pezan, hade vir a conhe-
cer adifferença que ha entre cartista 
honrado e cabralista. . . 

(Regeneração de 15 de Setembro). 

Consta, ' que sabado houve uma 
reunião eleitoral cabralina em casa 
do Duque da Terceira. 

Sabado publicou o Diário uma 
providencia sobre o pagamento dos 
juros dos bilhetes do thesouro. 

Estávão aquelles bilhetes a 92. 
Com a providencia publicada no Diá-
rio subirão a 96 , e hontem mesmo , 
apesar de ser Domingo , erão muito 
procurados. 

(Patriota de lo de Setembro). 

BRASU.. 

Rio de Janeiro, 9 de Agosto. 
ENTROU hontem o paquete inglez Esk do 

Bio da P ra t a , e por elle tivemos jornaes de 
Montevideo até 3Í do mez passado, e de 
Buenos-Ayres até 28. 

Confirma-se officialmente a noticia de t e -
rem passado o Urnguay os generaes Urquiza 
c Garzon á fente de mais de 5 ,000 homens. 
— Bastou a approximação das forças alliadas 
para abalar em suas bases o ominoso collosso 
dc Buenos-Ayres. O general D. Servando 
Gomez , com toda a força que se achava sob 
o seu cominando , e á qual havia o logar-
tenente de Rosas confiado a defeza da f ron-
teiía do Uruguay, uniu-se ao exercito liberta-
dor. Esta importante defecção foi logo segui-
da de out ras , como os leitores devem ver 
no artigo do Commercio dei Plata. 

Corria por certo em Buenos-Ayres que 
o general Belzu, presidente de Bolivia, tinha 
resignado os seus poderes , e accrescntava-se 
que para substituído fôra nomeado o general 
Santa Cruz. Cremos que esta ultima noticia 
carece de confirmação. 

[Diário de 15 de Setembro.) 

1 

NOTICIAS DIVERSAS. 

- Feiras de Soure e Vizen. — Partirão á dias 
as fazendas e os negociantes desta cidade para 
a fe ira franca ilu V í x e u , c l i i .ui . iui p a . i í . r . . , «,» 
fazendas para a feira de S. Matheus na villa 
de Soure. 

Ferimento.— No dia 11 , Antonio Barriga, 
barqueiro , do logar da Carapinheira , de den-
tro de um barco cm que vinha no Mondego , 
entre o Aniial e T a v e i r o , den um tiro em om 
barqueiro chamado Innocencio Martins , do 
Casal da Mizarella , que vinha em outro bar-
co. 

Portos limpos.—Por Edital do Conselho de 
Saúde de 10do corrente forão declarados l im-
pos os portos do Império de Marrocos, ficando 
por isso sem effeito o Edital de 16' d'Agosto 
ultimo. 

Vice-Consnles.— Foi nomeado Vice-Con-
snl dc S. M. B. na Villa da Figueira o sr. Tho-
maz YB Kandall , e dos Estados Unidos da 
America , o sr. Chailes Laydley. 

Novo incêndio. — Continuão a apparecer 
os incêndios. Dêmos ha dias a noticia dc um 
incêndio proximo a S. Paulo de Frades , hoje 
temos de annunciar outro. Antes de hontem 
appareceu o fogo na Serra do Golpe e durou até 
hontem tendo atravessado as Varzeas. Este 
incêndio causou muitos mais prejuízos do 
qne o primeiro , porque além de muitos 
pinhaes qne destruiu , queimou extensos oli-
vaes. E necessário pôr um termo a estes cri-

mes. A opinião publica aponta como anthores 
d'elles os cabreiros , porque interessão em 
destruir os pinhaes para depois terem pasto 
para as cabras. Exigimos da authoridade 
competente medidas as mais cnergicas para 
descubrir os perpetradores destes attentados, 
e quando náo possa saber quem são , pedi-
mos de uma vez para sempre o externdnio 
de todas as cabras no Concelho de Coimbra. 
Isto não pode continuar, estamos ameaçados 
de ficar sem pinhaes. Providencias promptas 
e enérgicas é o que esperámos. 

Têm os plena confiança em que o Snr. 
Administrador do Concelho, J a rd im, cuja 
ac t iv idade, zêlo e intelligencia , náo pode-
rão facilmente ser excedidos, procederá como 
lhe cnmpre em objecto de tanta t ranscendên-
cia. 

BOLETIM COMMERCIAL. 

Preços correntes no mercado em Coimbra no 
dia 16 de Setembro de 1851. 

Trigo velho (alqueire) 
Dito novo dito . . . 
Milho branco dito . . . 
Dito amarello dito . . . 
Cevada nova dito . . . 
Feijão vermelho dito . . . 
Dito branco dito . . . 
Dito rajado dito . . . 
Dito frade dito . . . 
Batatas dito . . . 
Tremocos di to". . . 

. . 4 0 0 

. . 3 8 0 

. . 3 0 0 

. . 2 9 0 

. . 220 

. . 4 0 0 

. . 3 6 0 

. . 3 2 0 

. . 280 
. . 160 

. . 1 8 0 
AZEITE DITO • - • • . . • • 1 3 7 0 

BOLETIM MARÍTIMO. 

Movimento ão 
gueira , den-
to ate' 9 de 
1851. 

Porto da Fi-
de 31 d' Agos-
Sttemlro de 

EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 
HIATE Portuguez Flor da Amisade , capi-

tão Antonio da Costa Pinto , de Lisboa , com 
carga da praça , 6 dias de viagem , 8 pessoas 
de tripolação. — Rasca Portugneza Senhora 
das Necessidades , capitão Manoel Alberto , 
de Lisboa , com carga da praça, em 10 dias, 
8 pessoas de tripolação e 1 passageiro.—Ras-
ca Portogneza Conceição Snti l , capitão Fran-
cisco fí-omes Lonro , de Lisboa , com carga da 
praça , em 12 dias , 6 pessoas de tripolação e 
1 passageiro. — Hiate Portuguez Adónis , ca-
pitão João Antonio da Silva , de Villa Nova 
Portimão , com esparto , em 19 dias , 7 pes-
soas de tripolação. — Rasca Portugneza Nova 
Activa , capitão Manoel da Costa Fre i re , de 
Ericeira , vasia , em 3 dia , 9 pessoas de tr i-
polação. — Patacho Portugncz Mar iana , ca-
pitão Antonio Pereira Vasco, de Lisboa , com 
carga da praça , em 3 dias , 8 pessoas de tri-
polação e 4 passageiros. — Rasca Portugueza 
Santa Anna e Almas, capitão Gervásio da 
Cos ta , de Ericeira, vasio , em 3 dias, 5 pes-
soas de tripolação —Hiate Portuguez Estrella 
de Caminha , capitão José da Costa Guerra , 
de Caminha , vasio , em 5 dias , 8 pessoas de 
tripolação. — Hiate Portuguez Novo Triunfo , 
capitão Francisco Antonio Lopes, de Cami-
nha , vasio , em 7 dias , 7 pessoa; tripolação. 

DESPACHADAS PARA SABIDA. 

RASCA Portugueza Lioa , capitão José 
Franco Gomes , para Lisboa, com vários ge-
neros , 7 pessoas dc tripolação c 10 passagei-
ros, — Hiate Portuguez S. João Baptista , ca-
pitão João José P e p e , para Villa Nova Porti-
mão , com cortiça , 8 pessoas de tripolação e 
1 passageiro. — Hiate Portuguez Galarim , 
capitão Santos da Costa Gaspar , para S. Mi-
guel , com carga da praça , 9 pessoas de tri-
polação e 5 passageiros. — Hiate Portuguez 
Flor da Amisade , capitão Antonio da Costa 

Pinto , para Espozende, com pedra , 8 pes-
soas de tripolação. — Rasca Portugueza Se-
nhora das Necessidades, capitão Manoel Al-
berto , para Peniche , com sal, 8 pessoas de 
tripolação. — Rasca Portogneza Nova Acti-
va , capitão Manoel da Costa F r e i r e , para 
Ericeira , com s a l , 9 pessoas de tripolação. 
— Hiate Portuguez Bom Jesus do Monte , 'ca-
pitão Jeronymo da Costa Gue r r a , para o Por-
to , com vários generos , 8 pessoas de tripo-
lação. — Rasca Portugueza Santa Anna e Al-
mas , capitão Gervásio da Costa , para Ericei-
ra , com sa l , 5 pessoas de tripolação. 

EDITAL. 
Antonio dos Santos Pereira Jardim , Bacha-

rel Formado em Direito , e Administrador 
do Concelho de Coimbra. — 

FAÇO saber que o Inspector Geral interino 
das Obras Publicas do Reino , representou 

ao Governo de Sua Magestade A Rainha, que 
era preciso proceder-se a expropriação no 
Chão do Quintal de Francisco Marques de 
Figueiredo, de s t a Cidade, enjo quintal se 
acha encravado em um grande olival da quin-
ta das Lagrimas , por onde passa a estrada 
de Coimbra a Tho ina r , a fim de se dar m e -
lhor direcção á dita estrada; pedindo as con-
venientes providencias para se instaurar o 
competente processo. Em consequência do 
q u e , tendo se expedido Portaria pelo Minis-
tério do Reino — 2 . ' Direcção — 1." Reparti-
ção , com a data de 6 do corrente mez de 
Setembro , que manda proceder nos termos 
do art. 4.°, e subsequentes da Lei de 23 de 
Julho de 1850, enja Portaria e mais documen-
tos existem na Secretaria da Administração 
deste Concelho, por isso chamo , e hei por 
chamados lodos os interessados por qnalquer 
principio e de qualquer condição on estado , 
para no prazo de dez dias contados da data 
des te Edital examinarem na dita Secretaria 
os ditos documentos , e copia da planta j e fa-
zerem as reclamações e observações, que ju l -
garem convenientes. Com declaração , que 
figura, como possuidora da propriedade em 
ques tão , D. Joaquina Roza , como Cabeça 
d'um Casal que ainda se acha pro indiviso , e 
náo Francisco Marques de Figueiredo , um 
de seus filhos, e a qual é intimada para o mes-
mo fim acima declarado, em conformidade 
do disppsto no 2." do citado art . 

E para constar se passou o presente Edital 
e outros do mesmo theor para serem af f ixa-
dos competentemente. 

Coimbra 17 de Setembro de 1851. 
Antonio dos Santos Pereira Jardim. 

Erratas essensiaes do n.° 46. 

Pag. 2." col. 1 .* onde se lê: immemor ia l . . . 
os seus , lêa se: immemorial aos seus. 

Pag. 2.* col. 1.' onde se lê : germine n 'es-
ta nossa sociedade , lêa-se: germine nes t e 
nosso paiz. 

Ignacio Rodrigues da Costa Duarte, 
não podendo agradecer a todos os seus 
amigos os muitos obzequios que delles 
recebeu por occasiáo do falleciinento de 
sua prezada T h i a , por este meio lhes 
testemunha o sen agradecimento. 

ANNUNGIO. 

OUem tiver achado uns recibos dos últimos 
seis mezes do anno passado , per tencen-

tes ao egresso Joaquim Moreira Pinto , que se 
perderão no fim da semana passada , queira 
ter a bondade dc os entregar ná Couraça de 
Lisboa n.° 14 , a Joaquim Antonio Corrêa da 
Natividade , on á sua familia , do que levará 
as competentes alviçaras. 

COIMBIU : Imprensa da Univ. 1851 . 
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SABADO 20 DE SETEMBRO. 

M M H IPflDJLlTfflKgAc 

ARRECADAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 
DAS RENDAS PUBLICAS. 

U j M d os maiores ílagellos, que hoje 
opprime e desgosta este paiz , é in-
questionavelmente o vicioso systema 
tributário, que desde 1834 em vão 
se tem promettido corrigir e melho-
rar. 

Nfesta parte podêmos affoutamen-
te d izer , que muito temos retrogra-
dado. Os melhodos de distribuição, 
arrecadação e fiscalisação de impos-
tos , erão antes de 18.34 muito mais 
simples e menos dispendiosos. U m 
magistrado com um escrivão avia vão 
e com a maior regularidade o serviço 
de uma comarca : hoje as secretarias 
de repartições de fazenda estão peja-
das de empregados , e a fazenda vai-
se delindo por entre os dedos de tanta 
gente. A fiscalisação é tão imperfeita, 
que sobre um atraso d e m a i s de oito 
mil contos desde 1834, que se devem 
aos cofres do E s t a d o , todos os dias 
perde a Fazenda muitos contos de 
rois por fullencias de recebedores 
desabonados e fianças fanlaslicas. 

Accresce a este horroroso estado 
de desorganisação fiscal o irreflectido 
arbítrio deixado a's camaras munici-
p a e s , para poelêrem levantar impos-
tos com a simples confirmação dos 
conselhos de districto , que nò estado 
actual de nada servem , senão para 
fazer mal. Ha hoje muitos concelhos, 
que pagão mais de tributos locaes do 
que de tributos geraes do Estado. 
E , nào havendo fixado por Jei o qua-
dro dos empregados de camarás e ad-
ministrações municipaes, tudo se ab-
sorve em ordenados de empregos cre-
ados a bel-prazer para accominodar 
afilhados. 

E diz-se , que se quer organisar 
as finanças , consentindo um tal esta-
do de cousas! ! E' preciso ignorar os 
mais rudimentares princípios de ad-
ministração e finanças; ou imaginar, 
que se falia ao paiz dos Boticudos 
para se fallar tão rasgadamente. Or-
ganisar finanças, consentindo uuisys-
tema vexativo de lançamentos , que 

tira a vontade de pagar; e o prover 
bial desleixo nas fianças e abonações 
dos empregados de fazenda ; organi-
sar as finanças sem um systema de 
responsabilidade e f fect iva , desde o 
recebedor de parochia até o juiz de 
direito e delegado do procurador ré-
g io ; organisar finanças n u m paiz sem 
credito , sem curar de crear institui-
ções de credito , — é um sonho filho 
de ignorancia ou de má fé. 

T e m - s e clamado pela imprensa, 
e ainda mais pela tribuna parlamentar 
sobre o desgraçado estado dos lança-
mentos e methodo de cobrança. Ain-
da não houve ministro de fazenda, 
que não promettêsse melhorar, senão 
curar radicalmente um mal tão grave ; 
e ainda não houve um s ó , que cum-
prisse a sua palavra! 

Estâmos agora para vêr os planos 
do novo financeiro da rua das Col-
chas. 

Tenlou-se em 1846 parodiar, o 
que a respeito de systema tributário se 
achava estabelecido em França. Pro-
vocou-se uma revolução. N e m podia 
deixar de assim acontecer; porque se 
ignorarão ou despresárão as immen-
sas difficuldades, que esse systema 
encontrou em França; em França, 
que a esse tempo já possuia uma 
soturna de dados estat ís t icos , de que 
nós absolutamente carecíamos e ca-
recêmos; e para mais augmentar as 
mágoas, appareceu um immenso e 
ingente regulamento, confuso e inin-
telligivel , que parecia talhado de 
molde para indispôr governados com 
governantes; e isto na melindrosa ma-
téria de impostos! 

Conhecido ou antes expiado o er-
ro , sentiu-se enlão a necessidade de 
cadastro, que devêra ter precedido 
o systema projectado de contribuição 
de repartição. Mandou proceder-sè á 
formação de um cadastro parceilar. 
Mas ainda que com mais actividade 
se houvesse emprehendido esse tra-
balho, e além disso se adoptasse me-
thodo mais simples e exped i to , do 
que o seguido em França, podería-
mos contar com o cadastro no termo 
de dez annos? cremos que não. 

E o mal é urgente , — o remedio 
deve ser prompto. 

Concordando em que a contribui-

ção de repartição seja preferível a 
todos os outros systeinas de impos-
tos ; o que mais se conforma com a 
razão e com a igualdade prescripta 
pela lei fundamental e não desconhe-
cendo , que sem o cadastro é impos-
sível esse methodo da distribuição; 
tãobem acreditámos, que algum "me-
lhoramento se pôde obter em matéria 
de impostos , ainda antes de possuir-
mos cadastro. 

E' innegavel , que o maior m a l , 
de que os povos se queixão, é a 
desigualdade na distribuição; é a op-
pressão dos desval idos, é o escanda-
loso favor aos influentes ; desigualda-
de promovida pelo arbítrio concedido 
ás juntas do lançamento , em que fi-
gurão activa e exclusivamente admi-
nistradores de concelho e agentes do 
Thesouro. 

O interesse que esses vogaes da 
junta tem no augmento da somma 
dos impostos directo para fazer cres-
cer os tantos por cento, que serão re-
partidos por elles , e o desejo pecca-
minoso de servirem as suas affeições, 
e favorecerem as influencias de que 
dependem , são a causa da horrorosa 
desigualdade, que vai por todos os 
lançamentos. Se for possível evitar 
esse .vicio, ter-se-ha feito serviço 
muito importante ao paiz e dado o 
primeiro passo na organisação das 
finanças. 

N o s orçamentos geraes do Estado 
costuma figurar sempre a mesma ver-
ba de rendimentos de impostos dire-
ctos , tendo mostrado a exjieriencia, 
que approximadamente orçào pela 
mesma quantia annualmenle. Não so 
julgará por isso inconveniente , q u e , 
tomado o termo médio no espaço de 
cinco annos, se designe a quota, que 
cabe a cada concelho. Pôde haver 
sinistros, esterilidades e outras cir-
cumstancias accidentaes , que obstem 
a que um ou outro concelho possa 
satisfazer a quota que lhe c a b e ; as-
sim como acontecerá , que condições 
oppostas melhorem a situação de ou-
tros. As juntas geraes deveráõ apre-
ciar essas differenças, para promover 
com a possível equidade a distribui-
ção pelo districto da parte, que lhe 
cabe na distribuição geral 

Regulada assim definitivamente a 
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quota de cada Concelho, nomeiem as 
Camaras municipaes os cinco proprie 
tarios mais ricos do Conce lho , e fá-
ção estes a distribuirão, começando 
por si , e devendo , como de razão, 
ser os mais collectados. Todos os ou-
tros o serão em progressão descen-
dente , e na razão dos seus haveres. 
N ã o se evitar;! por este modo toda a 
des igualdade, nem isso é possível; 
mas a que houver torna-se tão pal-
pavel, que a reclamação a farádçsap-
parrcer. 

Desejáramos ver desde já ensaia-
do este methodo, para obviar ao cla-
mor eeral contra os lançamentos. Se 
a divisãoadminis!rativa houvesse sido 
já reformada, como tanto se ha mis 
t ér , quizeramos, que na mesma oc 
casião e pelo mesmo methodo se lan-
çasse a repartição para despesas dos 
Conce lhos , e se acabasse por uma 
vez com o arbitrio concedido ás Ca-
maras municipaes. Em quanto o cor-
po legislativo não regular os impostos 
munic ipaes , como regula os geraes; 
em quanto não se determinar por lei 
o quadro do pessoal década uma das 
Camaras municipaes e administrações 
dos Concelhos , será inútil qualquer 
tentativa de economias em matéria 
de impostos; porque sempre haverá 
C a m a r a s (como hoje ha) com vinte e 
trinta contos de reis de rendimento, 
fazendo derramas annuaes de muitos 
contos , o que acontece na do Fun-
chal ; ou extorquindo por modo me-
nos sens ive l , mas não menos injusto, 
em direitos de consummo , avultadas 
som mas , que ferein (le morte a pro-
ducção. 

gocjante. Manoel Marques Ribeiro , lavrador. 
José P i n t o , negociante . Antonio Henriques 
Silva e C a n h a , Prior de Cordinha. Francisco 
Quaresma da Silva Vellozo, secretario do Re-
gedor. Manoel Antonio Coimbrão , lavrador . 
Nicolófo Antunes Cardoso,propr ie tár io , Fran-
cisco Antonio Fer re i ra Gavarro , proprie tár io . 
Antonio Francisco Casado , lavrador. José 
Frant i sco Callado , proprietário. Antonio 
Dini-z , lavrador . Antonio Almeida, lavrador. 
Manoel Rodrigues Martinho , lavrador. Joa -
quim Marques I g n e ? , lavrador . Manoel An-
tonio Póvoa , proprie tár io Francisco Cavaco, 
lavrador. Antonio Póvoa , Carpinteiro. Joa-
quim Marques dos R e i s , proprietário. José 
Fe rnandes N o v o , lavrador. Manoel Ferre i ra 
Cascão , proprietário. Antonio Antunes Vel -
lozo. Valent im Callado , proprietário. José 
Gomes de Figueiredo , proprietário. Manoel 
Pessoa d'Andiaile Campos , proprietário. José 
da Cunha , sapateiro. Francisco G o m e s , p ro -
prietário. Francisco Gomes de F igue i redo , 
alfaiate. Luras Marques. Profirio José de Bri-
to , proprietário. Manoel Henriques do Barros 
P in to , Vigário de Mui tede . João Ferre i ra 
Marques , proprietário. Valentim Lourenço 
dp Paiva Fontao , negociante. Josó Sinioens 
R o q u e , lavrador. José Gomes da Costa. An-
tonio Rodrigues dos Santos , proprietário. 
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José Antonio Lima , proprietário. Adelino 
Amado Pimente l de Lima, C o n t a d o r d o Juizo 
de Direito de Cantanhede. João Maria Almei-
da , administrador do real d'agua. João Mar-
ques Manco , seareiro, Francisco Marques 
d '01 ive i ia , ' alveitar. José Fer re i ra Alves, 
proprietário e Juiz Eleito. João Baptista Te l -
l e s , proprietário. José Manoel de Oliveira , 
proprietário. Antonio Maria de Macedo, p ro -
prietário. Euzebio José de Far ia , proprie tár io . 
José Dias Pessoa , n e g o . iante. José de Jesus 
Dias Vidaur re , proprietário. Elias José de 
Moraes , Medico do partido. O Escrivão do 
Juiz dc Direito n'esta Comarca de Cantanhe-
de José Maria Guedes Pinto. José Amaro 
Dias de Campos , fundidor de sinos O Bacha-
rel Fo rmado José Maria Ferreira Pessoa d'A-
mor im. O Padre João Pessoa Ftiria d 'Amo-
rim. O Bacharel Pa.Ire Francisco Marques 
Figueiredo Manoel Dias Pessoa, negociante . 
Joaquim Fer re i ra da Silva, proprietário. 
José Rodrigues Caetano , p ropr ie tá r io . Fran-
cisco Gomes T o n a n t e , propr ie tár io . Adriano 
Celestino dc Sonsa, Egresso. Migurl Simoens, 
Cirurgião do p a T t i d o . Manoel Pessoa Alves 
da Fonseca , negociante e proprietário. O 
Bacharel Formado eni Direito José Maria 
Mendes Diniz. 0 oflicial de diligencias do 
Julgado de Cantanhede, Antonio d'Assumpção 
Júnior. José Joaquim Marques d'01iveira, pro-
pr ie tár io . Joaquim Maria Corrêa , clérigo in 
minoribns. João Pedro Corrêa Júnior . 0 Ba-
chare l Formado em Direito José Candido de 
Sá Pere i ra . Antonio Duarte , proprietário. 
Joaquim Maria Pessoa , negociante. Manoel 
Marques Ribe i ío , lavrador. José Pinto , ne -

(Continuado do n.° 4 7 . ) 

Por este sys t ema , as luzes se diffundirão 
dos grandes focos , por uma irradiação cons-
tan te , para todos os pontos , e de todos os 
pontos convergirão para os grandes centros 
as noticias dos resultados das tentativas , para 
ahi serem comparados , pesados e formulados 
em regras ; e o clamor das precisões locaes 
para se lhes dar logo , ou se lhes solicitar de 
mais alto , o competente remédio. 

Im.iginemo-nos já chegados ao tempo em 
que taes votos sejão cumpridos. Que movi-
mento nos espíritos ! Que actividade nos ho-
mens ! Que producção na terra ! Que aprovei-
tamento do tempo', das forças e dos cabe-
da es ! Que duplicação na sociabilidade ! Que 
frnternisação das cidades com os campos! 
Desapparécêrão os mendigos ; todos os braços 
achão trabalho , todo o t rabalho cria pão : o 
thesouro recebe sacrifícios e paga sem tergi-
versações , resgata o passado , olha para o 
fu turo sem p a v o r , ouve bênçãos em vez de 
maldições ; da sua voragem vnlcanica reben-
tou uma f o n t e que nunca mais ha de seccar ; 
todo o paiz ri , floreja e canta ; todas as al-
dêas enxamêão em c r e a n ç a s , como todas as 
charnecas em f ruc tas e casaes; os rios e as es-
tradas carrcão abastanças; bandeiras de to-
das as nações se esvoação em cardume nos 
portos , permutando com os produçtos do so-
lo , as obras das suas industrias variadas , e 
ainda par te do sen oiro. 

Sim , a t amanho paraiso nos pode chegar 
a agricultura só com a mera protecção dos 
c idadãos ; mas protecção crente , ene rg i ca , 
regular e i nqueb ran t áve l , sem até se neces-
sitar de que o governo directamente a coad-
juve , basta que lhe não empeça , e lhe remo-
va um ou outro estorvo grande e conhecido. 

Desenhemos agora cm contornos as rodas 
desta inachina de sociedades, que tantos mi-
lagres h^ de perfazer , e indiquêmos o seu mo-
vimento e o seu jogo. 

Cada sociedade mãe terá sempre em vista 
dois objectos capitaes : infiltrar nos lavradores 
e operários rúst icos a possível instrucção ana-
loga , propon ionando-lhcs ao mesmo tempo 
meios para aperfeiçoamentos , e solicitar dos 
poderes supremos does tado a promulgação 
de boas leis agrarias , a revogação ou emenda 
das damnosas. O primeiro fimconsegui-lo-hão 
estabelecendo e angmentando con t inuamen-
te , com discernimento e d i sv f lo , uma biblio-

theca d 'agronomia , ve t e r ina t i a , historia na -
tqral , e mais scieneias accessorias, dando «o 
publico , por via de catálogos impressos , uma 
noticia siiceinta de taes obras , facilitando o 
seu estudo a todos os interessados, quer sejam 
soc\os, quer não ; discutindo nas suas sessões 
todos os pontos agronomiros de interesse lo -
cal ; recebendo, e até provocando consultas 
sobre as matérias duvidosas, procurando por 
meio do estudo e debate acudir-lhes com so-
lução prompta , clara e satisfactoria, publican-
do' um jornal de agr i cu l tu ra , aceomodado 
pr incipalmente á na tureza , condições, c i r -
cuinstancias , interesses , illustração , e costu-
mes do seu dis t r ic to, por meio deste jornal 
aconselhando as sementeiras e plantações n o -
vas dè vantagem bem averiguada ; a impor -
tação de novos auimaes ú te i s , ou d aper fe i -
eoadores das raças já existentes , bem como 
o uso (los instrumentos serviçaes, inventados 
ou aperfeiçoados, encarregando-se de mandar 
vir qualquer destes objectos para qualquer ci-
dadão que lh'os e n r o m m e i n l e , mediante u m a 
segurança que responda pelo reembolso ; p ro -
c u r a n d o ' t e r , a par com a bibliolheca , um 
deposito de instrumentos e m.ichinas em gran-
de ou em modelos , ou quando menos em es-
tampas , e sempre franco ; de algumas das 
ma chi nas ou instrumentos tendo mesmo para 
alugar ou emprestar áquellas pessoas que para 
os comprarem não possuírem meios , inser in-
do constantemente no seu periódico , em l in-
guagem chã e s incera, o quadro das operações 
ruraes immediatas , para o districto agrar ia 
da sua residência ; renovando de anno para 
anno este t r a b a l h a , sempre a me lhor ; f azen -
do anuualmente uma festa rural para distri-
buição de p rémios , tanto aos lavradores e 
creadores , como aos fabricantes de objectos 
de pr imeira necess idade , aos inventores o 
auctores de alguma coisa ut i l , aos mestres que 
mais f ruc to houverem produzido no ensino 
pr imário , e mesmo ao homem on á mulher 
que por alguma excellencia moral haja m e -
recido um solemne testimunho dapreço e gra-
tidão dos sens concidadãos ; estabelecendo em 
fim , que esta festa rural caia , se for possível, 
na estação formosa , e coincida com a princi-
pal romaria , ou festa religiosa, ou feira do seu 
dis t r ic to , p ioenrando imprimir neste acto a 
maior solemnidade religiosa e civil , para o 
que os prelados e os governadores civis com a 
melhor vontade coadjuvarão. 

Da Semana n." 28 . (Continuar-se-ha.) 

D I S T R I R U I Ç À O G R A T U I T A D E S E M E N T E S B 

P L A N T A S . 

(Continvaío do n.° 4 6 . ) 

Capim. 
Esta planta , qne no Brazil é em verde o 

sustento constante dos ( avallos e d 'outros ga-
dos é de muito valor para a nossa agricultura 
não só pela sua muita producção , como por 
ella se d á r , principalmente no verão , em que 
quasí que entre nós não ha comida alguma 
verde para o gado. 

Tendo eu recebido cm Agosto do anno 
passado um caixão com plantas de capim, ape-
nas u m a vinha cm soffr ivel estado; mandei-a 
plantar na terra , no inverno nada se desen-
volveu e esteve exposta a todo o tempo; che-
gada a pr imavera começou a vegetar com 
muita força e tem hoje uni diâmetro dc dez 
palmos para mais. 

Propaga-se f a c i l m e n t e , transplantando as 
hastes , com tanto que tenha cada u m a , pelo 
menos dois nós ; t ambem se propaga , p lan-
tando as hastes inteiras , estendidas na t e r ra , 
e deixando-lhes de fóra a e x t r e m i d a d e , pro-
duz muito , e dura muitos annos : no Brazil é 
plantado tambem cm volta dos campos pla-
nos , onde se dá per fe i tamente , assim como 
nas terras , que não sejão muito h ú m i d a s , 
mas qne sejão fortes e estrumadas. 

Para melhor desenvolvimento da agricul-
tura po r tugueza , seria muito conveniente 
que os lavradores , que forem tirando bom 
resultado destes novos produçtos agrícolas , 
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não só ensinassem a, maneira do seu t r a t a -
mento a ontros lavradores , como também 
que coin elles repartissem das s emen te s , que 
forem colhendo. 

Deverei aqui trazer uma observação, para 
a qual chamo a at tenção de todos os propr ie -
tários agrícolas e lavradores portnguezes e 
em fim de quantos tem interesses n esta t e r -
ra. 

Bom é haver quem a favor da nossa agri-
cultura faça «stas e outras di l igencias; muno 
melhor é ainda encontrar a decidida boa von-
tade com que grande parte dos nossos lavra-
dores se préstito a marchar n'este c a m i n h o ; 
mas que importa tudo i s to , se todas essas di-
l igencias, ainda que excedentes em si mesmo, 
para ahi são lançadas sefri methodo nem re-
gularidade ?! Mas como não ha de ser assim, 
se , pelo nosso mau Í Í J Í I Í Í a agricultura , que 
é a base de toda a vida económica de Po r tu -
gal , não tem podido até agora e n c o n t r a r a 
protecção, que lhe é devida, e que lhe é i n -
dispensável , como ao homem é indispensável 
o sustento para não mor re r . 

Quem duvidará de que todos nós reconhc-
eêmos a necessidade absoluta , em que nos 
achámos , de melhorar a nossa sorte mesqui -
nha ? Porém que esperanças podêtnos nós ter 
de que o remedio nos venha donde elle de -
vera vir ? se toda a nossa vida , se a pobre 
existencia de toda a geração presente para 
ahi vae consummida quasi toda inteira cpmo 
qne entregue ao desprezo de quem tinha a 
mais.sagrada obrigação de p ro tegê l -a? ! 

E pois tempo de acabarem as illusões , e 
por tanto desenganemo-nos de que , ^e nós 
mesmos não t ractarmos de nós, o futuro , que 
nos espera , será o negro f u t u r o da infel ic i -
dade. 

Por tan to , se os proprietários agrícolas e 
os lavradores , tendo esta convicção , eptão 
consequentemente resolvidos (não ,só pelo seu 
interesse pa r t i cu la r , como |>elo interesse g e -
ral do paiz) a procurarem promover , até a l -
cançar tudo quanto fô r a bem da nossa agr i -
cultora , a qual é a f o n t e principal e nnica 
perpetua de toda a nossa f o r t u n a , e como tal 
a base de toda a nossa riqueza nac iona l , e 
promptos por tanto (lançando f ó r a de si esse 
maldicto desalento, que nos mata) a trabalha-
rem com a q u d l e interesse decidido, que 
demanda este imporlantissimo negoc io , em 
tal caso devo lembrar- lhes que devem tomar 
n m a decisão positiva , porque não ha tempo 
a p e r d e r , e porque de mais se tem elle já 
perdido! 

Para t ractarmos pois do que nos convém, 
só um meio reconheço d' infall iveis resultados, 
quando a elle se queira dar toda a extensão 
e desenvolvimento de qne é suscept ível ; e 
este meio poderosíssimo é a associação m c -
thodieamente feita , de todos os proprietários 
agrícolas e lavradores portt iguezcs, por f r e -
guezias , vil las, c idades, etc. etc. ; devendo 
ser ésta a base fundamenta l e o caminho 
s e g u r o , certo e pe rmanen t e , que nos leve 
em fim a alcançar quanto fôr a favor da nossa 
agricultura , porque consistindo a forca na 
nnião , e unindo-se por este modo os m e m -
bros desta immensa classe por todas as consi-
derações que se possão f a z e r , é indubi tável , 
que elles , devem alcançar dos poderes do Es -
tado , quanto pre tendão para o seu bem estar , 
e consequentemente para a fortuna de lodo 
o paiz , por isso que é incontestável que elles 
nunca podem pedir coisa alguma que não 
seja fundada na razão e na justiça , bastando 
ésta consideração para lhe dar a força moral 
que poucas coisas tem neste m u n d o . Elles 
t ambém hão de conseguir todos os resul tados 
de grande valia , que sempre trazem comsigo 
as associaãões, q U e como ésta são fo rmadas 
das mais impoi t an tes e respeitáveis classes 
de uma naçáo , e porque a associação pçde -
roza é o remedio radical para se vencerem 
as grandes difficuldades; repare-se a t t en ta -
men te para o que a este respeito vai por to -
das as nações , que sabem conhecer o modo 
de salvarem os setis mais vitaes interesses , 
e então se verá quantas dificuldades (que 

par-ecião invencíveis) , faci lmente tem sido 
v<)HMf'ftí pe(las associações, 

A j i d e m o - n o s pois, qne Deus nos ajudará. 
Todos os proprietários agrícolas e lavra-

dores , a quem por fo r tuna a convicção desta 
verdade evangélica tenha entrado bem 110 
coração 1 e que a<> mesmq tempo , se ad i em 
decididos a trabalhar de um mijdo positivo 
para este fim são por esta maneira convida-
dos para que comecem desde já a propagar 
esta doctr ina por en t re todas as pessoas da 
sua classe a fim de que convencendo-as das 
g randes vantagens , que por este modo , em 
seu proveito deverão alcançar , e dispostos os 
ânimos e a boa von t ade , possão consciencio-
samente trabalhar neste s e n t i d o , logo que 
para isso sejão convidadas , o que se Cípera 
que b r e v e m e n t e deverá ter logar . 

Confio muito , confio t u d o , e tenho as 
mais bem fundadas esperanças em que n'este 
sentido serei poderosamente coadjuvado por 
essa mocidade illustrada e emprehendedoia , 
que é toda a esperança desta pobre terra , por 
essa mocidade que resplandecendo desde já 
como o farol bri lhante da vida deste pajz , 
bem depressa tomará con ta d'elle como h e -
rança que é sua e que só lhe per tence . 

Seja pois essa esperançosa mocidade , esse 
por to do salvamento de Portugal , quem 
essencialmente concor ra , para arrancar tia 
sua perda essa he r ança , que bem depressa 
Deos lhe irá confiar nas suas piqos. F é , dili-
gencias, esperança , desprezo das difficuldades 
humanas , preseverança sobre tudo , que o 
t r iumpho é infallivel. 

Lisboa , Pa tco do Thore l % de Setembro 
de 1851. » 

Ayres de Sá Nogueira. 

P. S. As pessoas das p r o v i n d a s , fac i l -
men te alcançarão as sementes que ficão in -
dicadas , o rdenando a alguém em Lisboa , 
para qne venhão re.cebê-las a minha casa. 

Toda a correspondência a este respeito 
deverá vir f rant a de por te . 

(Da Nação de 8 de Setembro.) 

I B C D E a U ^ U S S M I T I K S M U E ^ c 

Hoje corria em alguns circulos, 
que se presumem bem informados, 
que o sr. duque daTerceira lendo re-
conhecido pelas discussões de q u ç s e 
teip occupado ultimamente a impren-
sa o erro em que tinha caído associan-
do-se na sua posição especial í ss ima, 
aos Cabraes, declarára a alguns amigos 
seus que se separava d o c e n t r o cabra-
lista; e que nessa conformidade lhe 
dirigira uma carta dimil l indo-se de 
presidente do mesmo. 

' (Regeneração de 16 de Setembro.) 

Sabemos com toda a çerlpza que 
existe em Portugal um emissário de 
Luiz Bonaparte , encarregado de es-
preitar se hí* por cá alguma cousa de 
Mazzini. 

Sabemos quando elle chegou a 
L i sboa , quando d'aqui sahiu e para 
onde , e em que terra elle agora 
deve estar. 

Sabemos até os róes de nomes que 
elle traz. 

(Patriota de 11 de Setembro.) 

CORREIO DO NORTE. 
Moléstia—O nosso estimável ami-

go o sr. Victorino Damazio, foi a l la-
cado de sangue pela bocca na sexta 
feira passada: tem-se aggravado o«mal 
e hoje deve reunir-se a juncta facul-
tativa para concordarem no methodo 
a seguir no seu tractainento. 

O encommodo do sr. Damazio é 
sentido por todos os seus amigos, que 
em grande numero tem ido saber de 
seu estado de saúde. 

(Ecco Popular de 16 de Setembro.) 

C O R R E I O D O S U L . 

Saiu hontem o primeiro numero 
do Conservador, jornal cabralista. 

Parece que vem explicar o que é 
o verdadeiro cabraJismo por não se-
rem bem definidos os dois arautos 
Estandarte e Lei. 

Diz-se que a longa subserviência 
em que aquelle partido tem estado 
aos dois Cabraes , representados no 
Estandarte e na Lei, sendo avaliados 
pelo partido cartista, sejulgára con-
veniente crear Outra folha, que pare-
cesse livre de influencia pessoal, uma 
vez que a fama dessa influencia era 
perigosa. 

Assim a folha será cabralista sem 
o querer parecer. 

(Revol, de Setembro de l*t de Setembro.) 

Phe nomeno. 

De Monte Mér o N o v o , em 14 
do corrente , nos parlicipão o que se 
s e g u e : 

Hontem, estando uma noite serena 
e clara, sentiu-se repentinamente um 
estrondo subterrâneo similhante ao 
de um trovão, e em seguida um for-
tíssimo abalo , que durou pouco mais 
de dois segundos , seguindo de norte 
a sul. Nesse momento marcava o re-
lojo da villa nove horas e meia. N a 
villa foi assustadora e terrível a im-
pressão que causou, mas no campo 
foi ainda muito maior. Nas immedia-
ções do Castello a detonação foi me-
donha. S a b e - s e j á que em Arraiollos, 
o tremor teve maior intensidade, o 
causou alguns estragos. 

(Lei de 16 de Setembro.) 

Na noite de s,abado (13) algumas 
pessoas sentirão em Lisboa um 011 
dois tremores de terra por volta das 
9 para as 10 horas da noite* 

Hoje pelo correio recebemos uma 
carta de Évora , datada de hontem ; 
;ia qual se diz. 

Hontem (13) á noite sentirão-sp 
nesta cidade tres tremores de terra; 
sendo um ás 7 horas em potito , p 
foi pequeijo, outro ás 8, e muito maior 
que o primeiro, e o ultimo ás 9 e 
meiaforle e durou muito tempo, cau-
sando muito susto. N ã o me cot)§la 
até agora que houvesse estragos; ap 
pessoas de mais de 60 annos não se 
lembrão de outro maior, nem itãp 
grande. 

(Nação de 16 de Setembro.) 

AUSTHIA. — A Gazeta dc Vienna acaba de 
publ icar quatro rescriptos do imperador , que 
modiíieão a situação da Áustria , e que apa-
gão nella todon vestígio constitucional. 

0 conselho dos ministros perde a sua res-
ponsabi l idade no sentido const i tucional , e a 
assigjiatura dos ministros fica sendo apenas 
uma formalidade. 

O conselho do império fica da mesma sor-
te mingoado , torna-.sç em conselho da corôa 
e da pessoa imperial, e já não pôde ser c o n -
sultado pelos outros corpos do estado. 

Um destes rescriptos é dirigido ao pr inci-



O L I B E R A L D O M O N D E G O . 

«le de Schwartzeinberg ; pcde-Ihe o imperador 
« que tome em séria e profunda consideração, 
se o estatuto de 4 de Março de 1849 deve ser 
mantido e poderá' cxecutar-se. » 

A resposta não é duvidosa , e Schwartzem-
berg não fara', com que se possa sustentar um 
edifício sem base. Suppr:mem-se todas as ga -
rantias constitucionaes , e pergunta-se depois, 
se a execução da constituição é possível ! H i -
pocrisia e escarneo ! 

ILHA DA CUBA . — Recebemos pelo Nia-
gára, chegado a Inglaterra , noticias dos Es-
tados Unidos até 13 de Agosto. As noticias 
sobre a insurreição de Cuba continuão a ser 
rontradicloiias. Por um lado annuncia-se, 
qne o movimento foi reprimido , e por outro 
que ia augmentando e propagando-se. 

NOVA GRANADA . — Rebentou a guerra 
n e t e paiz , que além disso se acha entregue a 
mna completa anarchia. O governo acha-se 
seriamente ameaçado, e os Francezes que ha-
bitão Panamá armárão-se e organisárão-se 
para resistir ás violências dos salteadores. 

CHILI . — No Chili acontece exactamente 
o contrario : outro espirito , outras tendências, 
outro povo realmente. Nota-se progresso nos 
costumes públicos , nas ideias do governo, na 
industria , c civilisação. Melhoramentos so-
ciaes, progressos materiacs d'aita importancia, 
»ão o resultado necessário d u m a população 
inteiligcnte e laboriosa. 

[La Semaine de 5 de Setembro. 

NOTICIAS DIVERSAS. 

ESTATÍSTICA DOS OBITOS NO CONCELHO DE 
COIMBRA DURANTE O PRIMEIRO SEMESTRE 

DO CORRENTE ANNO, 

Estados e namero das pessoas fallecidas. 
— Solteiras 295 — casadas 89 — viuvas 61. 

Occnpações oa empregos que exercião. — 
Alfaiate 1 — barqueiros 2 — carpinteiro 1 — 
caixeiro 1 — carreiro 1 — crcado de servir 1 
— costureira 1 — estalajadeiro 1 — estudan-
te 1 — empregado judicial 1 >— fiadeira 1 — 
lavradores 16 — mendigos 1 4 — lavadeira 1 
— médicos 1 — mercador 1 — pedreiros 5 — 
pastor 1 — proprietários 12 — padeiro 1 — 
presbyteTo 1 — pintor 1 — ceareiros 3 — sa-
pateiros 3 —serígueiro 1 —tanoeiro 1 —tra -
balhadores 101 — vendeiros 2 — vendilhão 1 
— vestimenteiro 1. 

Causas que motivarão as mortes. «— Affo-
gados por desastre 1 — apoplexias 5 — assas-
sinado 1 — aneurysma 1— attaque epileptico 
1—bexigas 67—catharracs 20 — constipações 
8 — camaras de sangue 1 — cancros 2 — co-
queluche 10 — dysenteria 1 — difficuldade 
de respirar 1 — doidice 1 — herpes 1 — ele-
phantiasis 11 — febre cerebral 1 — gastricas 
15 — grangrena 1 — hydropesias I I — he-
matúria 1 — hérnia inguinal 1 — hemyple-
gial -— heinorrhagia 1 —inflammação intes-
tinal 2 — indigestão 1 — miséria 16 — mor-
tos ao nascer 7 — partos 6 — paralysias 6 — 
pulmonia 1 —• padecimentos do estomago 2 
— pleurizes 3 — quedas 2 — repentinamente 
2 — retenção de ourinas 1 — rheumalismo 1 
— sesões 21 —sesões perniciosas 3 — saram-
po 2 — phthisicas pulmonares 10— tosses 7 
— typhos 4 — vermes 5 — velhice 15 — ve-
nereo 1 — ignora-se a causa 69. 

Mortalidade por edades. — De menos de 
mez 28 — de menos de anno 22 — de 1 an-
no a 5 , 68 — de 6 a 10 , 14 — d e l i a 15 , 
8 — de 16 a 20 , 12 — de 21 a 25 , 14 — de 
26 a 3 0 , 18 — de 31 a 35 , 6 — de 36 a 40, 
<á0 — de 41 a 45 , 12 — de 46 a 50 , 18 — de 
51 a 55 , 13 — de 56 a 60 , 29 — de 61 a 65, 
11 — d e 66 a 7 0 , 19 — d e 71 a 7 5 , 14 — 
de 76 a 80 , 22 — para mais de 8 1 , 7. 

Ameaços do Rabecão.— Adriano Máxi-
mo Vaz , vulgamicnte o Rabecão , tem anda-
do pelas povoações da Serra , pertencentes á 
Freguezia da Sé e S. Pedro , ameaçando os 
elei tores, para votarem na lista cabialista. 
Estão dadas as providencias , para castigar 
tanta insolência: uma daquellas foi a nomea-
ção de um Regedor para a» Torres. 

Commissão cabralista de Coimbra. — 
Presidente, Antonio Maria Osorio, Vice-Pre-
sidente, Manoel de Serpa Machado. Vogaes, 
Fructuoso José da Silva. Fortunato Raphacl 
Pereira de Senna. Manoel Marques dc Figuei-
redo. Nuno José da Cruz. Jeronymo José de 
Mello. Joaquim Urbano de Sampaio. José Ma-
noel Ruas. Manoel da Cunha Novaes. Secre-
tario , José de Mello Gouveia. 

N. B. E o quadro da commissão nomea-
da pela commissão central de Lisboa. Consta-
nos já que os srs. Fructuoso e Jeronymo José 
de Mello se recusarão. 

Fuga de prezos da Portagem. •— Honteni 
pelas onze horas da noite os prezos da enxo-
via da Portagem , em numero de onze, po-
derão escapar-se para a prisão superior (das 
mulheres), daqui pelo telhado para o quintal 
da Estrella , e ultimamente daqui para a rua, 
arrombando o portão. Apenas chegados ao 
meio da rua do Correio o sr. Paulo de Cas-
t ro , reconhecenuo-os, g r i tou , e correu so-
bre elles, apprehendentlo logo um, que en-
tregou ao sr. Teixeira Barbosa , qne o poude 
segurar até o entregar á authoridade. Conti-
nuou o mesmo sr. Paulo a clamar por soccor-
ro , sendo correspondido por todos os habi-
tantes da cidade , authoridades militares e 
civis, que dérão as mais promptas providen-
cias , destinguindo-se muito o sr. Major Bas-
tos, Governador militar , que destacou patru-
lhas cm differentes direcções. Poderão captu-
rar-se mais 4 , restando cinco, todos facci-
norosos, entre elles o nosso famigerado Pato 
bTavo , natural de Luzo, concelho da Mealha-
da. 

Forão capturados e achão-se no Aljube: 

José da Silva Tinouco , dos Vendeiros. — 
Joaquim Custodio , de Quiaios. — Manoel da 
Silva , desertor de cacadores 3. — Manoel 

José l iodngues , Bernardo , de Sarnelha*. 
da Figueira. 

Fa l t ão : 

Manoel Manca Fieire , de S. Silvestre. 
Fernando Rodrigues , da Louzâ —João Dtiar-
te da Costa , da Figueira. — Luiz Dias Ca-
chulo, da Figueira. — José Antonio P a t o , 
de Luzo. 

Despacho universitário. — Chegou o De-
creto em que o sr. Alves Martins é despacha-
do Lente da Faculdade de Theologia. O 

Posse. — Tomou hoje posse , por procu-
ração , o sr, Mamede , dc Lente Cathedratico 
de Malhematica. 

Reclamação. — Até hoje tem havido umas 
quarenta e tantas reclamações , para addicio-
nar , e umas tres para retirar: pode dizer-se , 
que quasi todas se achão nas circunstancias 
de deferir-se. 

Falta de Jornaes. — Não recebemos o 
Paiz do correio de hontem. 

Procissão. — Nos suburbios da Cidade do 
Porto tem—se feito varias procissões dedica-
das a S. Sebastião por causa da febre reinan-
te. 

Cão morto. — Rogámos ao sr. Fiscal da 
Camara mande remover do Caes da pedra 
nm cão morto , meteorisado , e num estado 
de putrcfacção muito incommodo e nocivo. 

Resposta do sr. Freitas áo sr. Carva-
lhaes. — AUTRE VIE. 

^ M t f f f i l J S r a O ! § € * H I & E P E U S M M I E S . 
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MORADOR NA RUA DA SOFIA N.° 3 8 5 . 

Dá dinheiro sobre penhores de ouro ou praia pelo juro Commercinl 
de 6 por 7 ao anno. 

DISTRICTO DE COIMBRA. 

PELA Repartição de Fazenda se annnncia 
que hoje foi intregue ao Thesoureiro do 

Cofre Académico a quantia de um conto e 
seis centos inil reis por conta da ordem de 
pagamento dos vencimentos do mez d'Agosto 
ultimo dos Lentes e mais empregados da Uni-
versidade. 

Coimbra 18 de Setembro de 1851. 
O Delegado do Thesouro , 

Segesmundo Joaquim Gomes da Costa. 

OUem tiver achado uns recibos dos últimos 
seis mezes do anno passado , pertencen-

tes ao egresso Joaquim Moreira Pinto , que se 
perderão no fim da semana passada, queira 
ter a bondade de os entregar na Couraça de 
Lisboa n.° 14, a Joaquim Antonio Corrêa da 
Natividade, ou á sua família, do qne levará 
as competentes alviçaras. 

QUem quizer arrendar a Botica de Joaquim 
Friderico Machado sita na Rua de S. João, 

falle com elle na mesma Rua. 

A U L A D A S L Í N G U A S F R A N C E Z A 

E J N G L E Z A . 

JOsé Perry . Professor aulhorisado 
pelo Conselho Superior de Instruc-

ção Publica, abre a sua aula das lín-
guas Franceza e Ingleza na segunda 
feira i.* de Setembro , na casa para 
onde vai residir no alto da Couraça 
dos Aposlolos , proxitno do Hospital. 
A mesma assiduidade e desvelo será 
empregada no ensino como no anno 
lectivo lindo.—Coimbra 28 d'Agosto 
de 1851. 

COIMBRA: Imprensa da L'niv. 1 8 5 1 . 
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Correspondência e remessa de dinheiro , f r a n c a , dirigida ao ADMINISTRADOR , Joíio Pedro Rodrigues de MulloS , R u a I.arga , n .° 195. — Sukscreve-se e vende-se nas 
lojas dos Srs. José Jacinl/io da Silva, rua da C a l ç a d a ; e Joaquim Mendes de Castro, rua do Coruche , n .° 17. — Publica-se nas Te rças , Quintas e Sahados. 

T E R Ç A F E I R A 23 DE SETEMBRO. 

Cessa de hoje em diante a gerencia 
do Sr. Joaquim Martins de Carvalho, 
como Administrador deste jornal. As 
contas do primeiro trimestre Jôrão 
achadas regulares e approvadas. 

I P ^ I E ^ H ip@njr5Pii<8Aa 

! 3 A M O S hoje o primeiro lugar de 
honra do Liberal do Mondego á se-
guinte allocução da nossa Commis-
são Central. 

Os TRABALHOS preparatórios da eleição 
começarão já , c os abaixo assignados, r ep re -
sentantes das commissões eleitoraes de d i f f e -
rentes districtos do reino , observão coin sa-
tisfação a imparcialidade e zêlo patriotico , 
com que o partido nacional abria esta nova 
phase da sua vida politica. 

Onde quer que as commissões recenseado-
ras se compozerão de pessoas desse partido , 
tem ellas prestado uma obediencia escrupu-
losa á lei eleitoral , e não tem descriminado 
n e m amigos , nem adversarios; só tem conhe-
cido cidadãos , e pesado direitos. 

Acceitando a posição , em que o colloca-
rão circumstancias extraordinarias , ao par-
tido nacional deseja mostrar quaes tem sido 
sempre as suas miras. Nas differentes vicissi-
tudes , por que a nação tem passado, sem-
pre elle aspirou a fechar o abismo das luctas 
c ivis , chamando os seus contendores para o 
campo eleitoral. 

Confiado no apoio do paiz nunca receou 
estes debates pacíficos. Foi sempre certo da 
Victoria, uma vez que lhe affiançassem leal-
dade no r ecenseamento , liberdade no vo to , 
e segurança perante a urna . Taes forão as 
condições , que elle em outro tempo exigiu 
para o ensaio de suas forças ; taes o são hoje. 
Fosse maior 011 menor o numero d e v o t o s , 
de que o systema eleitoral o habilitou a dis-
p o r , nunca duvidou i n t e r r o g a r a s sympathias 
dos eleitores—011 de muitos ou de poucos. 
Tentar os meios Constitncionaes , consultar 
a naçao, procurar no seio delia, e na lei f u n -
damental do estado o principio do governo e 
a força para g o v e r n a r , tal será constante-
mente o seu proposito. 

Chamado o partido nacional a exprimir 
o seu pensamento sobre os interesses da n a -
ção , e os princípios de gove rno , vai mani -
festá-lo perante a urna. Se em tempos des-
favoráve is , e no regimen dc um ministério 
costumado a suffocar a manisfestação espon-
tanca e completa do corpo e le i tora l , não se 
recusou o partido nacional a exercitar o seu 
direito politico; hoje que confia chegar á urna 
com segurança , e influir com o seu voto nos 

destinos do paiz, abster-se fòra abdicar os seus 
foros , c faltar ao maior dos seus deveres. 
Convencidos os abaixo assignados de que não 
pôde consolidar-se a auctor idade sem o con-
curso da vontade nac iona l , considerão o mo-
movimento a que succumbiu o governo passa-
do , por um lado como lição s a l u t a r , e por 
outro como bandeira de conciliação. Fa t iga -
do de dissenções estereis , e pesarosos do san-
gue inutilmente vertido , o paiz quer aprovei-
tar a victoria obtida contra os seus adversá-
r ios , abraçando a paz honrosa , que os aconte-
cimentos lhe o f fe recem, e aspirando, por bem 
pesadas e prudentes reformas á liberdade de 
que o privou , tanto tempo , um poder tão in-
compatível com a nobresa do seu encargo , 
como irreconciliável com a Índole do systema 
representat ivo. 

O grito de —• carta re formada , — glorio-
samente levantado pelo duque de Saldanha , 
proclamado pelo exercito , repetido coin e n -
thusiasmo pela nação , e sanccionado por um 
podê r , que se firmava no principio da salva-
ção publica — este" grito c laramente pa ten-
teou que não havia nas leis estabelecidas , e 
nos recursos contitncionaes efíicacia bastante 
para cohibir os abusos e os escândalos do po -
de r . O decreto de 25 de maio deste anno r e -
conheceu a necessidade de se completar, n.l 
próxima legislatura a reforma da carta cons-
ti tucional ' , e evitou assim « que se addiasse 
indefinidamete , e se sofismasse 11a realidade 
a manifesta vontade da nação. » 

Aqueiles artigos da carta , n que a experi-
encia tenha mostrado ser indispensável coí r i -
gireni-se c aperfeiçoarem-se , para maior ga-
rantia da liberdade , da monarchia represen-
tativa , e dos inalteráveis princípios, em que 
a mesma carta a quiz estabelecer e constituir » 
serão reformados. Com esta reforma fortifi-
ca-se o poder ; coarctão-se-lhe os meios de 
abusa r , dc enfraquecer-se , abusando , e de 
cair de fraquesa , de despreso , e de aversão, 
como caiu um governo que tão for te se osten-
tava em todo o seu exterior. Assim cairão 
tambein as maiorias parlamentares , que o 
apoiavão, e humilhadas perante a grande f o r -
ça da opinião geral se prostrarão todas as for-
ças que sustentavão aquelle governo impopu-
lar e odioso. E a camara fu tu ra será digna da 
sua missão; camara (segundo é de esperar 
que seja) moderada pela consciência da sua 
força , chergica no desempenho dos seus de-
veres , sensata como a intelligenCia de uma 
nação , que é grave nos actos solémnes, que 
é prudente no meio mesmo das provocações 
de seus inimigos , e que , quando a desordem 
estava no p o d e r , mostrou pela sua nobre 
moderação que a ordem estava na sociedade. 

Eis aqui como convém que seja — como 
será a futura camara. Os eleitores de cuja es-
colha ella depende , traçarão aos deputados a 
latitude e o limite do mandato nos termos 
dos decretos de 25 de maio , c de 20 dc Ju -
nho. 

E a camara mui\ida destes poderes resol-
verá as multiplicadas questões de interesse 
publico , que tendão a desenvolver uma pela 
outra a liberdade e prosperidade da nação ; 
as medirias da prudência e sabedoria, quo 
emanarão da representação nacional hão de 
poupar ao paiz a renovação das crises e a t r i -
bulações por que elle tem passado. Assim se 
firmará a ordem em bases inabalaveis, e se 
consolidarão a carta e o throno constitucio-
nal da Rainha, 

São estes os principios,os desejos c as es-
peranças dos abaixo assignados: para este fim 
se encaminharão os esforços das commissões 
parciaes e sobre tudo o patriotismo e illustra-
ção dos eleitores» 

Lisboa, 15 de Setembro de 1351.— Mar-
quez de Loulé — Conde das Antes — Conde 
de Filia Real (D. Fernando) — Joaquim An-
tonio de Aguiar—Julio Gomes da Silva San-
ches —João Gualberto de Pina Cabral— An-
tonio d Oliveira UJarreca — Antonio Faz da 
Fonseca e Mello— Monerei José Julio Guerra 
— Antonio Rodrigues Sampaio — José Julio 
Rodrigues. 

(Revol, de Setembro de 16 de Setembro.) 

RECENSEAMENTO ELEITORAL 
EM COIMBRA, 

r p 
A Erníinou ante-hontem o praso para 

as reclamações; e bem que a Jei mar-
que o dia 29 do corrente para até en-
tão decidir a commissão as reclama-
ções, podámos dizer, que todas ellas 
estão decididas, e favoravelmente 
para lodos. 

Folgamos sinceramente de regis-
tar este facto, este procedimento du 
Commissão recenseadora de Coimbra, 
q u e , honra lhe seja , não podia ser 
excedida no acêrto, na expedição e 
justiça como tem procedido nos seus 
trabalhos. 

Era preciso observar a generosa 
promptificação, as boas maneiras, a 
superior intelligencia nas dec i sões , o 
espirito de conciliação de todos os 
vogaes da Commissão, para avaliar 
com perfeito conhecimento de causa. 

Observámos nós e muitos dos nos-
sos concidadãos tudo quanto referi-
mos , e por isso aqui damos este pú-
blico testemunho, para incentivo das 
almas nobres, que não chegarão ain-
da a desesperar da nossa salvação po-
litica. 

Temos toda a confiança, que, con-
tinuando assim, nos moslrarêmos di-
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gnos de ser governados por institui-
ções livres! 

E'facto bem averiguado , que nos 
vamos já habituando ás práticas con-
stitucionaes , sem sofismas, sem fal-
sificações , e sem essa cohorle de 
obstáculos immoraes, que a intole-
rância dos partidos tem excog i lado , 
para descredito das nações civilisa-
das. 

As authoridades administrativas 
tem-so conduzido exce lentemente : 
temos summa satisfação tãobem n'esta 
declaração; porque ha muito , que 
nos persuadimos, que a boa governan-
ça dos estados só pode ser o resultado 
da harmonia dos poderes públicos. 
Quando qualquer delles sáe da orbita 
tia sua acção , o transtorno do syste-
ma ó inevitável. 

Justiça imparcial para todos na 
administração pública! que consola-
ção para as almas bem formadas ! que 
barreira invencivel para o despotismo, 
debaixo de qualquer disfarce, que 
se apresente! 

Continuemos assim . . . que as nos-
sas difficuldades hão de ir desappa-
recendo; e não tardará o dia, em que 
Portugal será contado a par tias na-
ções mais adiantadas em civilisação. 

Desterrêmos para sempre esse mal-
dito habito do escarneo e da ironia, 
com que os espíritos avêssos e revês-
sos tratão de illudir uma diífículdade, 
quando não pôde vencê-la. 

O procedimento franco e leal é 
um caminho sem tropeços , e igual 
para todos. 

Bem sabemos, qne ha ainda in-
teresses fortes, em nos apartar deste 
tão santo proposito! O partido cabra-
l ista, habituado á violência, á pre-
potência, não desistiu do intento de 
nos dominar outra vez. Confiámos , 
que não logrará o seu intento , que 
ha de ver mallogrados os seus esfor-
ços. 

Rogamos a todos os nossos corre-
ligionários políticos, a todos os libe-
raes de boa fé , que espreitem as ac-
ções dos agentes cabralistas, bem co-
nhecidos dos povos pelas passadas 
tropelias, e que informem immediata-
mente as authoridades, para a prom-
pta punição dos seus excessos. 

Ninguém pôde ser violentado por 
ameaças a votar n'este ou naquelle: 
a convicção e a combinação racional 
são as únicas armas lega es no campo 
eleitoral. 

SL.CNATARIOS DA REPRESENTAÇÃO DO CONCELHO 

DE C A N T A N H E D E A FAVOR DO SR. M A G A L H Ã E S 

C O U T I N H O . 

(.Continuado do n.° 4 8 . ) 

José Mendes Machado Murta . Antonio M a r -
ques Bronze, lavrador. José da Cunha Cardo-
zo , lavrador. Francisco Netto , ferre i ro . José 
Marques M u r t a , lavrador . José Joaquim da 
Costa , proprietário. Manoel F ranc i sco , l a -
vrador , José Rodrigues dós Santos , lavrador . 
Joaquim Mendes da Costa , lavrador . José tios 
Santos Egidio , lavrador. Joaquim Antonio da 
Silva , seareiro. Salvador Marques , proprie-
tár io. Vicente Marques Bronze , proprietário. 
João Gomes M u r t a , lavrador. José Antonio 
Gotnes Murta , lavrador. José Cromes Murta , 
l avrador . Antonio Jorge Lamei ro , proprietá-
rio. José Joaquim dOl ive i r a , proprietário. 

Manoel José M u r t a , proprie tár io . Manoel 
Gomes M u r t a , lavrador. Manoel Rodrigues 
ilos S a n t o s , lavrador. João Rodrigues dos 
Santos , lavrador . Manoel Rodrigues Macha-
do , proprietário. Manoel Francisco P e r e i r a , 
lavrador. Francisco Rodrigues dos Santos , la-
vrador. Manoel Rodrigues Jacob , lavrador. 
Joaquim Martins , lavrador. Manoel Ferre i ra 
Estrcllo, lavrador. Manoel Francisco da Cruz, 
lavrador . João Francisco Sacarrão , propr ie-
tário. Manoel Rodr igues L o u r o , lavrador . 
Mathias Mendes dos Santos , lavrador . Ma-
noel de Frei tas , pedreiro. João Mar t i n s , p ro -
prietário. O Prior d Outil , Manoel Marques 
Pessoa. José Gomes Ribeiro , ferre i ro . José 
da Costa , lavrador. Joaquim dos Santos 
F re i t a s , proprietário. José dos Santos Freitas. 
Joáo Coelho. Joaquim P i n t o , lavrador . Eu-
génio dos Santos Freitas. For tunato Coellio.. 
João Pereira Brujão , lavrador. José Corrêa 
de Bastos Pina , Vigário das Febres do Boeiro. 
José Pe re i r a Leitão , Coadju tor aa^ Febres . 
Florindo José Frota , negociante. F e r n a n d o 
Antonio da C u n h a , sangrador examinado. 
João da Cruz , seareiro. João Francisco M o -
r e i r a , negociante . Antonio Gomes, lavrador. 

(Coutinuar-se ha) 

A' NAÇAO (papel). 

H A MUITO que fizemos proposito d.e não 
gastar t inta e papel com. os miguelistas. 

Considerados individualmente , temo-los 
tratado , havemos de trata-los com generosi-
dade , que é o primeiro dos sent imentos libe-
raes. Os redactores da Nação betn o s a b e m . . . 
temos-lhes dado muitas provas . . . sc fosse 
preciso , provar- lhes-himos com muitos dos 
seus mais conspícuos, que a nossa farda acade-
mica livrou alguns de se rem assassinados por 
occasião dos distúrbios , que a convenção d 'E-
vora-monte excitou tjm Li.-boa . . . 

Considerados collectivaniente havemos de 
julga-los pelos sentimentos do seu rei D. Mi-
guel receitar-lbes mesmo o que aquelle nos 
recei tou em 1833 nas Vendas da Pedreira. 
« Para malhados polvora e bala » N ã o é a n e c -
dota , srs. da Noção, são palavras formaes , 
que o vosso rei pronunciou , quando o Aju-
dante do Espião mór do seu exercito ,, lhe veio 
annunc ia r o nenhum resultado da monteria , 
ordenada de Coimbra , pa ra limpar a estrada ! 

A Nação não escarmentou com a solemnis-
sima tnnda , que lhe deu o Paiz ? foi es t ra-
tégia en t re t e r - se com o pobre provinciano do 
Liberal do Mondego, para disfarçar as pungen-
tes dores , que aquella descarga lhe causou ? 
c r emos , que sim. 

Ora recolha o seu espirito . . . e vá p r é -
gando aos seus peixinhos ! 

Por quem sois , recommendai ao vosso 
correspondente, q u e n ã o calumnie o Liberal. . . 
pedi-lhe , que se i n f o r m e melhor dos ditos , 
e lapso de alguém , que não de nós . . . o fu-
turo do passado não per tence a Santo A n t o -
nio dos Olivaes. 

O vosso correspondente quiz-vos fallar da 
reunião eleitoral progressista do Arco de Al-
medina , qne de concurrentes de Coimbra foi. 
tão numerosa como a vossa de gente de tres 
districtos ! ! Alguém n'essa reunião (não p e r -
tencia á redacção do nosso jornal) profer iu , por 
equivoco uma expressão quasi equivalente , 
dizendo = que o futuro tinha mosirado. Attr i -
buir-nos tal é calumniar-nos. Fiquemos. , em 
que tereis mais cautella d'hoje em diante . 

Agora o epitheto de verdugo , que dêmos 
ao vosso Miguel ! Não vos daremos mais sa-
t i s fação, que ésta pedindo-vos , que nos resol-
vais o seguinte problema : « Separar politicav 
mente D. Miguel das forcas ! Se o collega con-
seguir resolver tão in t r incado problema, ad-
quirirá maior gloria , do que achando a q.ua-
d i a t u t a do circulo. 

Até então continuará a ficar gravada em 
nossa alma a solemne sentença do = Jornal do 
commercio — do Rio de Janei ro . » O nome de 
D. Miguel ficará sendo para o futuro um nome 
de odio e de infamia , que ninguém quererá dar 
ao seu cão. ou ao seu cavallo.» 

Os aleives y que levantaes ao Libertador, 
i rmão do vosso r e i , são uma cobardia da vos-
sa parte. Nem o parce seputíis r espe i taes ! po-
derão elles, ainda sendo verdadeiros , descul-
par o massacre de Estremoz (a machado !) os 
esquartejameritos do Algarve , as monterias da 
Serra d'Estrelia, e os assassínios jurídicos das 
alçadas das paredes, das do Por to , e de Lis-
boa ? . . . 

Já vêdes, que o epitheto de verdugo é bem 
merecido pelo vosso D. Miguel um. 

Não vai mais d'esta vez . . . porque t e -
nho sério receio de desgostar o nosso Amigo 
A F. de Cas t i lho , que talvez esperasse para 
vós a tal — descarga cerrada de impropérios. 
Não , s enhores , porque desde a infancia m e 
acostumei a ter en» maxima consideração 
aquelle nosso marechal da l i t teratura Po r tu -
gueza. 

A C T O S O F F I C I A E S . 

R EL NO. 
(Publica-se novamente a seguinte Portaria 

para correcção de alguns erros typograpTã-
cos com que fôra publicado no Diário de 
hontem.) 

T E N H O chegado ao conhecimento de Sua 
Magestade a R A I N H A , que em alguns Dis t r i -
ctos tio Reino se tem suscitado dnvida sobre 
a intell igeneia , que deva dar-se ao art igo 19 
do Decreto de 26 de Julho ult imo e 1." 
do mesmo artigo , combinados com o art igo 
6'3 do Decreto de 20 de Junho deste a n n o , 
entendendo uns que. o numero de 300 fogos 
tomado como base para de terminar o n u m e -
ro de eleitores , que deverá eleger cada as -
sembleia eleitoral é applicavel a todas as r e -
fer idas assembleias , e per tendendo ou t ros 
que nas assembleias constituídas por v i r tude 
de reunião de Parochias não é adoptavel 
aquella base , por dever ser o numero dos 
eleitores determinado em taes casos, não pela 
base dos 3 0 0 fogos , mas sim pelo numero 
de Parochias que compuzerem a assembleia 
e le i to ra l ; e; convindo providenciar neste pon-
to por manei ra q.-ue em todas- as localidades 
se proceda por f ó r m a idêntica e« regidar r 
Manda a Mesma Aug-wsta Senhora Dfccbwae 
ao Governador Civil de Yizet i , em resposta 
ao seu ofticto de 14 do corrente , qu», deven-
do as Leis ser sempre entendida* e concil ia-
das de modo que não apresentem ant inomia 
nas suas disposições , a qual ev iden temente 
se daria- se a base geral dos 300' fogos- es ta -
belecido no § . 1.° do ar t igo 19' do Decreto 
de 29 de Julho para as assembleias de Pa ro -
chias de 300 ou mais-fbgos-, se quizesse-fazer 
extensiva á» assembleias resul tantes de r e u -
nião de Parochias de menos de 300 fogos- c a -
da-urna , as quaes , segundo a expressa-dispo-
sição do mesmo artigo 19 , devem eleger mu 
Eleitor por cada. Parochia ; cumpre que o 
mencionado Governador Civil faça constar 
onde conv i e r : 

1." Que se-uma assembleia for composta 
de duas ou-nrais Parochias , que náo Ghegueni 
a 300 fogos catlai u m a , e do modo que rodos 
juntos não excedão o numero de 1:000 fo -
gos , deve essa assembleia eleger um Elei tor 
de Deputados, por cada uma das Parochias 
r eun idas , qualquer que seja o numero de f o -
gos tle cada uma delias. 

2.° Que se u ina P a r o d i i » constar de 3 0 0 
ou-mais fogos , e não e x c e d e r a 1 :000, f o r -
mando uma assembleia., deve esta eleger utn 
Eleitor de Deputados por cada 300 fogos ; e 
se contiver o excedente de 200 fogos , ou d a -
hi pa ra c ima até 300 deverá eleger mais um 
Elei tor . 

O-que assim se participa , pela Secretar ia 
de Estado dos Negocios do Reino , ao Gove r -
nador Civil de Viseu para os effeitos devidos. 
Paço das Necessida tles, em 18 de Setembro 
de 1851. = Rodrigo da Fonseca Magalhães. 

(Diorio do Governo de2.0 de Setembro.) 

M I N I S T É R I O do Reino — 2 . A Direcção — 
2." Repar t i rão — Livre 4.° numero 563. — 
Constando neste Ministério o abuzo que f r e -
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cjuenieinente commet t em alguns proprietários 
ruraes lançando fogos aos res tolhos , moutas , 
ou inatas de soas terras , sem a t t ende rem aos 
damnos , que de taes actos rcsultão muitas 
vezes em mattos e arvoredos dos proprietários 
seus comvizinhus; e sendo da maior necessi-
dade pôr t e rmo a taes procedimentos, que a 
an t iga legislação prohibia e castigava : Manda 
Sua Magestade , a Rainha , qne o Governador 
C.ivjl do Districto dc Coimbra , tendo ein vis-
ta o disposto na Ord. Liv. 5." T i l . 80. e Alv. 
de 29 de Agosto de 1183, Port . de 2 de Junho 
de 1816' e Alv. dc 24 de Junho de 1824, ex-
peça as necessárias ordens ás Authoridades 
competentes , para que sejão fielmente e x e -
cutadas aquellas disposições na p a r t e , ein que 
se não oppozcrem ao actual systema de legis-
lação. — Outro sim Deter mina Sua Magesta-
de , qne o referido Magistrado , tendo respei-
to ás circumstancias Jocaes do Districto a seu 
cargo , proponha com urgência quaesquer al-
terações , que lhe pareçáo proveitosas na le -
gislação em vigor para se conseguir pôr fim a 
tão nocivas practicas. — Paço , em doze de 
Setembro de mil oi to centos e cincoenta e 
nm. — Rodrigo da Fonseca Magalhães. 

Etá conforme , G-overno Civil de Coimbra 
19 de Setembro de 1851. 

O Secretario Gera l 
Antonio Luiz de Sousa Henriques Secco. 

I M I Ê ^ H Í L S W I i M d M J l o 

SOCIEDADE DE AGRICULTE RA. 

(Continuado ito n.° 4 8 . ) 

Q u a n t o ao segundo fim facilmente se de-
sempenharão delle as sociedades mães , e x a -
minando com circumspecção e maduresa , por 
via de discussão nas suas sessões e de publi-
cidade no seu j o r n a l , e em outros os pontos 
carecentes de reformação legislativa ou exe-
cutiva , que em relação aos tributos e direitos, 
quer ás isenipções , que r aos prémios , quer 
aos tractados de commerc io , quer ás c o m m u -
nicacões de terra e agua etc. 

Para quasi todas estas coisas necessitão de 
dinheiro as sociedades m ã e s , e nem é justo 
n e m pruden te p re t ende r que sobre os homens 
zelosos que as compõem caia mais esse ónus. 
Antes é no&a opinião que de nenhum deiles 
se deve exigir nem jóia , nem mensalidade , 
nem quotisação; pelo contrar io , se fosse pos-
sível , todos os que ás sessões concorressem , 
todos os que trabalhassem liavião de ter direi-
to a uma de te rminada remuneração , como 
cm certas academias r eaese dotadas acontece : 
fôra isso mais um penhor de estabilidade , 
mais um estimulo para acção. D onde porém 
ha de vir 9 dinheiro ? D uma loteria annual 
no districto , auctorisada pelo governo , e c u -
jos prémios poderião ser em bens de r a i z , 
animaes , e in t ruinentos agrar ios ; prémios 
muito mais prestadios que o d inheiro em re-
lação aos fins do instituto : Poderia vir mais , 
de doações ou he ranças , que não deixaria de 
as haver , logo que a experiencia houvesse de-
monst rado a firmesa e efíicacia de taes insti-
tutos : os^documentos desta asserção achão-se 
em bom numero nas historias das misericór-
dias , hospitaes , a lbergar ias , casas pias , asy-
los d ' infancia e de velhice , e mais instituições 
de beneficencia , tanto dent ro como fo ra de 
Por tuga l . Poderia vir de benefícios n o s t h e a -
tros , assembleias, philarmonicas e outras. P o -
deria v i r , e muito provavelmente viria , de 
christianissimas oblatas dos prelados. Poderia 
vir do produeto dos alugueres dean imaes para 
creação de instrumentos. Poderia vir da ven -
da dos jornaes , cathecismos e mais obras úteis 
vulga risa das pela mesma sociedade. Poder i a -
vir finalmente de uma qninta ou prédio exem-
plar , propriedade que cada urna das socieda-
des mães deveria ter para as suas experiências 
e demonstrações praticas , e com que ao mes-
mo t empo que ensinasse mudamente aos seus 
vis inhos, redobraria a fé e fervor nos seus 
consocios. 

Em summa , tudo quanto concorresse para 

abas ta r , ac red i t a r , inf lu i r , radicar e pe rpe-
tuar estas sociedades , poderosíssimos focos de 
f ecundação , tudo seria para tentar e aprovei-
tar . Quizerainos nós ver ja chegado o tempo , 
tempo em que cada uma destas sociedades 
promotoras lia de reunir no seu grémio todas 
as illustrações agrícolas e scientiticas dos seus 
contornos , lodos os proprietários territoriacs 
c industriaes , os philantropos e cari tat ivos, 
os ricos e os negociantes , as aúctoridades c as 
forças de todo o gene ro , os mundanos mes -
mo , e até os avarentos: tomaramos vê-la no 
meio de um torrão , bem seu , bem cultivado, 
bem jardim , e bem palmito ; em casas suas , 
bem a l e g r e s , bem hospedeiras , bem convi-
da t i va s , com a s n a bibliothecasinha mu i to 
f ranca , com o seu deposito patente de instru-
mentos e machinas , arsenal de guerra contra 
a esterilidade ; tomaramos vê-la centro a t t r a -
ctivo para os passeios dos domingos, por en-
tre as hortas f r e s c a s , os pomares avergados , 
as searas luxuriantes e os jardins ridentissi-
nros; ás conferencias de t ão feiticeira corpo-
ração , como deixarião de concorrer até as da -
mas e os mancebos , com mais fervor que aos 
par lamentos , quasi com tauto como aos thea-
iro ? 

Eis collocadas as rodas grandes , ás q iaes 
o juizo do governo e o do publico hão de ser-
vir de motor e mola real. Consideremos as 
pequenas r o d a s , as que engranzadas com es -
tas , e recebendo delias o movimento , hão de 
ir actuar sobre cada pequeno lavrador , sobre 
cada palmo de ter reno. São as sociedades fi-
lia es. 

Compor-se-ha cada uma dellas'dos g r a n -
des ou peqilenos cultores , proprietários e mais 
interessados da circumvisinhança , sob a p r e -
sidência do parocho, do administrador do con-
celho ou qualquer dos socios , preferido á plu-
ral idade de votos: reuni r -se-hão em dias e 
horas cm que a cessação dos trabalhos ruraes 
lhes dê vagar p a r a discutirem, e aos não socios 
occasião para assistirem á discussão e illastrar-
se. 

Da Semana n.° 28. (Continuar-se-ha.) 

A SEMANA n.° 27 , Agosto de 1851 Summa-
rio. Medico do povo (homoeopatismo — con -
clusão) dosr . D r . Proença. í . i t teratura.— Car-
ta de Paris d o s r . A. M. de Castilho. R o -
mances. Sir John (continuação , I I . ) do sr. R. 
de Bulhão. Poesia. — Versos a Julia . . . do 
sr. R. de Bulhão. O fac-simile dos escriptores 
contemporâneos (continuação) do sr. J . M. 
Latino Coelho. Paquete lit terario. — Acabou-
se o balão. — Palacio de cristal. — Marinha 
Alleinã. Álbum. — Tragedia que terminou 
em comedia. — Dito e fei to. Noticiário. — 
Collegio do Port ico. — Curso de perfei ta pro-
nunciação Portugueza. — Ainda as desordens 
de S. Fagundo . 

JARDIM LITTERARIO n . ° 3 7 d e 1 2 d e S e -
tembro de 1851. Summario. 

D. João 5.° Rei de Portugal. Esperança 
em Deos (romance). Achilles. 0 abbade Jesus. 
Leiria (com estampa). Moralidade. Poesias. 
Epigramma. Epitáfio. Charadas . Enigma. 
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C O R R E I O D O S U L . 

D o nosso correspondente de Lis-
boa : 

A politica está reduzida a querê-
reni os cabraes adquirir a sua antiga 
posição, seja porfas, seja por nefas, e 
ao combate da parte do governo e da 
nação para destruir todos os planos 
reaccionários da facção cabralina. 

Esta conhecendo o espirito dePor-
tugal não confia nas e le ições; mas a 
pretexto de trabalhar nel las , faz to-
dos os esforços para uma reacção. 
Succcdetn-se as reuniões; trama-se 

por todas as reformas ; e por fim estou 
bem persuadido que não terão a co-
ragem de sair A rua, porque ésta 
gente é cobarde e não se arrisca 
nunca só por sua conta ; e desta vez 
não achão quem lhe faça as costas 
quentes , como vulgarmente se diz. 

O Duque da Terceira não tem 
comparecido nas ultimas reuniões ca-
bralistas; isto é a maior prova de falta 
de apoio que elles tem. 

O governo c o n h e c e j a sua posi-
ção , e tem tomado todas as medidas 
para que a ordem pública não seja 
perturbada , e quando o 9eja , poder 
restabelecê-la prompiamente. 

Os cabralistas para encobrirem a 
sua derrota eleitoral querem fazer per-
suadir, que as commissões de recen-
seamento tem falsificado tudo. E' uma 
calumnia , que n ã o a d m i t t e , sequer 
uma prova. Se os cabralistas não ti-
vessem outro lim , senão o seu triuin-
pho pelas e l e i ções , liavião de mos-
trar miudamente quaeâ erão essas fal-
sificações , se porventura as houves-
s e ; poréui os trabalhos das commis-
s õ e s , apezar do pouco tempo que ti-
verão, fòrão tão conscienciosos , que 
terminando o praso das reclamações 
amanhã, consta-nos que em nenhu-
ma das commissões excede a trinta 
o numero das reclamações , e ainda 
assim a maior parte são de progres-
sistas. 

A moderação do partido progres-
sista é o maior inimigo, que leni os 
cabraes. Elles bem o c o n h e c e m , e 
por isso tratão por noticias improvi-
sadas no gabinete ver se podem met-
ter a sizania — mas engauão-se. 

Lisboa 20 de Setembro. 

Mais uma condemnação ? O jornal 
La Semaine foi condemnado na pes-
soa dos cidadãos Paul Coq e Sarrans 
Je t ine , um administrador, outro re-
dactor, o primeiro em tres mezes de 
prisão e dous mil francos de mule ta , 
o segundo em seis mezes de prisão 
e dois mil francos de muleta. 

Lembrêmo-nos , que o progresso 
não se opera senão por meio da dôr, 
e que a perseguição sempre tem 
servido para fazer triumphar as ideias 
novas! 

(La Republique.) 

H E S P A N H A . — T e m o s jornaes de 
Madrid até 13 do corrente. Diz a Na-
cion que uma carta deSantander , re-
ferindo-se aos passageiros procedentes 
de Londres e chegados aquelle porto 
no vapor Heredia, que o rebelde Lopez 
fôra feilo presioneiro na ilha de Cuba 
pelas tropas do general Enna: ac-
crescenta que ignora o grau d e cer-
teza desta noticia , posto que por 
oulra parte a reputa mui provável. 

A Orden annuncia a recepção da 
cartas de Londres, em cuja c idade , 
especialmente na bolsa do commercio 
corria a noticia de ter sido fusilado 
Lopez na Cuba. 

A Época á ultima hora escreve que 
passava por certo ter o governo rece-
bido noticia telegraphica da captura 
e fusiiamento de Lopez. 

I T Á L I A . — Fallava-se em Millão d o 
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um proximo congresso de soberanos 
que deverá reunir-se nesta cidade. A 
e s te respeito dizem de Vienna em 
data do 1.° do corrente: 

« H a dias que nos altos circulos de 
Milão se tem fallado muito n'um con-
gresso que se reunirá alli 110 proximo 
mez de Outubro , em que entraráÕ 
os imperadores da Rússia e da Áustria, 
os reis da Prússia, Baviera , Hanno-
ver , Saxonia, Wurtemberg, Nápoles 
e Sardenha. O príncipe Altiere repre-
sentará o papa; e a Suissa enviará 
um embaixador. 

T U R Q U I A . — As noticias de Con-
stantinopola de 15 d'Agosto dão como 
resolvidas as desintelligencias entre a 
Sublime Porta e Abbas-pachá do Egy-
pto. 

O divan cede na questão do ca-
minho de ferro de Alexandria ao Cairo, 
«nica que na realidade interessava a 
Europa. 

(Rev. de Set. de I8.de Setembro). 

Ou progressistas ou cabralistas, 
dissemos nós; e os publicistas reaccio-
nários, respondem, ou rainha 011 de-
magogos. Eis-aqui os defensores da 
carta, e das suas immunidades; eis 
aqui o prestigio do throno, eis-aqui 
os dogmas da sua fatal politica. 

Trabalhai , contai com a debili-
dade governativa, que pode animar 
a debilidade dos vossos recursos. Mas 
nós sempre accrescentaremos ás pala-
vras solemnes de que os amigos tolos 
comprometlem os reis, que os amigos 
facciosos e odiados pela opinião pu-
blica compromettem as dynastias. 

(Rev. de Set. de 19 de Setembro.) 

C O R R E I O D O N O R T E . 

Espera-se nesta cidade o conse-
lheiro Lopes de Vasconcel los : vem 
dar tom ao partido cartista; organi-
sá-lo e entrar com elle em campanha 
na grande lucta que vai tractar-se. 
O sr. ex-governador civil é um dos 
candidatos cabralistas pelo Porto. 

— Por decreto de 30 d'Agosto foi 
nomeado o sr.Francisco de Salles Car-
doso , lente substituto da cadeira de 
desenho da Academia Polylechnica 
desta cidade. Ouvimos dizer que o 
sr. Cardoso no concurso a que fôra 
obtivera seis M. B. 

— O sr. José Victor ino Damazio 
t eve antehontem um segundo attaque 
de sangue pela bocca. Os facultativos 
recommendárão-lhe descanço e uma 
completa abstenção de negocios. 

(Nacional de 17 de Setembro.) 

Demissão. — Corre o boato de ter 
sido demittido o governador civil de 
Villa R e a l , o sr. José Cabral Te i -
xeira de Moraes , e de ser nomeado 
para este difficil emprego osr. briga-
deiro de cavallaria, Antonio Pinto 
de L e m o s . 

(Braz Tizana de 11 de Setembro.) 

Modificação ministerial.— Corre o 
boato de que o sr. Julio Gomes da 
Silva Sanches toma conta da pasta da 
fazenda, outros dizem que será o sr. 
Fontes Pereira de M e l l o , e passado 

para a da marinha o sr. Isidoro Fran-
cisco Guimarães. 

(Do Braz Tizana de 18 de Setembro.) 

Febres. — O guarda José Gomes 
que estava no Lazareto , já morreu 
hoje ás 6 horas da manhã. 

O outro guarda está a morrer. 
Diz-se que a bordo do Santa Cruz 

tem morrido alguns marinheiros, e 
também se sabe que este navio rece-
beu no Rio para carga uma grande 
porção de chifres, ou canellas de boi 
e algumas ainda com carne : o cheiro 
que exala a bordo é de matar. 

(Periodico dos Pobres de 2 0 de Set,) 

NOTICIAS CURIOSAS. 

Correspondência de Cantanhede. — 
Recebêmos do Sr. José Pessoa Mon-
teiro uma carta e um documento , em 
que plenamente se justifica da calu-
mnia , com que seus inimigos tentá-
rão denigrir seu nobre caracter de 
progressista sem mancha. Por falta de 
espaço pedimos licença a S. S.a para 
addiar a sua correspondência para o 
numero seguinte. 

Presos da Portagem. — Concordã-
se geralmente em attribuir a fuga dos 
presos em a noite de 20 para 21 á ne-
g l igenc ia , senão á connivencia do 
Carcereiro. A opinião pública recla-
ma da parle das authoridades prom-
ptas providencias sobre este ponto. 

Diligencia. — Saia um Regedor 
com uma escolta para T e n t ú g a l , afim 
de capturar mais dois dos prezos eva-
didos da Portagem. 

Captura. — O regedor de S. Mar-
tinho capturou mais dous prêsos eva-
didos da Portagem , chamados Luiz 
Dias Cachullo, e João Duarte da Cos-
ta. 

Visita á cadeia. — O sr. Juiz de 
Direito Substituto procedeu ao auto 
de arrombamento da cadeia e de eva-
são dos prêsos, inquerindo as teste-
munhas na fórma da lei. 

Commissão Cabralista de Coimbra. 
— Está em risco de se transformar a 
commissão em fantastica, ficando ape-
nas o sr José de Mello Gouve ia , se-
gundo a versão mais accredilada; por-
que o Sr. Nuno José da Cruz diz , 
que se absterá. Sabemos que o Sr. 
Joaquim Urbano tãobem se escusa. 

Esperança.—Consta-nos, que che-
gará no paquete proximo de 27 do 
corrente o Conde de Thomar. 

Enterros.—No Domingo na Igreja 
do Carmo se deu á sepultura o filho 
do Sr. Francisco José da Costa Bra-
ga , e 11a segunda feira a mãe da-
quelle D. Rosa Claudina da Costa Bra-
ga-

Protesto do Sr. A. L. de Seabra.— 
Vae apparecer um protesto deste Sr. 
que declara não entrar em combina-
ções ou transacções eleitores com ca-
bralistas. 

Demissão pedida.— O Sr. Eugénio 
da Silva Mattos pediu a sua demis-
são de recebedor da fazenda, e consta 
não ter sido acceite. 

Falta de pagamento. — Estão de-
vendo ás amas dos Expostos meio an-
no !! isto quando o Governo lhe deve 
seis a sete prestações ! . . . 

Saída. — O Sr. Governador Civil 
saiu no dia 20 para a Figueira, onde 
conta (dizem) demorar-se quinze dias. 

Batalhão de Agueda. — Pôde o go-
verno considerá-lo dissolvido de facto, 
visto que a maior parte dos soldados 
tem entregado os seus armamentos 
aos commandanles de companhias. O 
commandánte Ribeiro; o major e aju-
dante tem-se feito moitas, não tem 
havido revistas, é um verdadeiro ba-
talhão nominal , tendo só de real o 
major, ajudante e cornêlas , porque 
ao commandante já os soldados não 
tem tenção de o b e d e c e r . . . ainda que 
se repita a cortadèlla das orelhas.. .. 

O governo deve providenciar com 
proinptidão , aliás perderá muitos ar-
mamentos. Dissolução prompta. D e -
missão in continenti de'administrador 
ao Ribeiro. 

Estado sanitario de Coimbra. — 
Continuão apparecendo febres graves 
com terminação fatal. A exacerbação 
das intermiltentes é considerável. 

Chegada. — Chegarão hontem os 
Srs. A. J. Barjona , e R. Fernandes 
Thomaz , vindos de Lisboa. 

BOLETIM COM M E R O AL. 

Preços correntes no mercado em Coimbra no 
dia 23 de Setembro de 1851. 

TRIGO VELHO (ALQUEIRE) 4 4 0 

DITO NOVO DITO 4 0 0 

MILHO BRANCO DITO 3 0 0 

DITO AMARELLO DITO 2 ! ) 0 

CEVADA NOVA DITO 2 2 0 

FEIJÃO VERMELHO DITO 4 0 0 

DITO BRANCO. DITO 3 6 0 

DITO RAJADO DITO . . . . . . . . 3 2 0 

DITO FRADE DITO 2 8 0 

BATATAS • . . DITO 1 6 0 

TRE MOÇOS DITO' I S O 

AZEITE DITO 1 3 4 0 

STECBOIiOÍÍIO* 
O sr. Antonio da Conceição Coelho, pa-

gou o tributo geral da natureza. Foi dado á 
sepultura no dia 21 na igreja de S. Salvador , 
deixando envolta em lagrimas sua carinhosa e 
desvelada esposa com quatro tenros filhos ! 1 

O sr. Coelho serviu e desempenhou com 
exacção e honra o logar de Administrador da 
botica do Hospital. Foi victima do governo 
u su rpado r ; esteve nas ptizões de Almeida. 
Foi bom c idadão , bom esposo, e bom pai. 
Deos o chamou á morada da igualdade , c nos 
levantámos a voz para ser chorada a perda de 
um amigo , e dar-lhe o derradeiro adeos. 

COIMBIU : Imprensa da U n i v . 1 8 5 1 . 
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MjEiru 

OS FOUAES. 

A das mais graves questões, que 
vão agitar a futura constituinte é cer-
tamente a questão dos Foraes , a mo-
dificação da Lei de 22 de Junho de 
1846. Questão complicada e impor-
tantíssima, que ó preciso encarar sem 
susto e resolver salisfactoriamenle, 
antes que uma revolução verdadeira-
mente social agite profundamente o 
nosso bom povo. 

Esta questão é conhecida. A ge-
ração presente quasi que a vio nascer 
e tomar vulto. Tem tãobem assistido 
ás infructuosas tentativas feitas para 
a resolver. Senhores pela conquista 
os nossos reis do solo portuguez, im-
pozerão-lhe direitos lerritoriaes peza-
dissimos, a que o pobre morador ou 
o infeliz arabe não banido , teve de 
sujeitar-se ou de continuar a pagar, 
ou ao rei ou aos senhorios, que d'el-
Jes recebêrão vastíssimos tractos do 
nosso territorio. Aqui, como no rosto 
da Europa, differentes causas concor-
rêrão depois para dar importancía á 
classe immensa dos agricultores, que 
fòrão passando por successivas trans-
formações desde o antigo servo até 
ao lavrador da nossa época; c lasse , 
que sendo a mais util ao Estado era 
por certo a menos favorecida. D'aqui 
a lucla entre os que paga vão e os 
que recebião. A revolução de 1783 
ern França foi uma das fases mais im-
portantes d'ella; e da celebre noite 
de 4 d'Agosto data alli a emancipa-
ção dos agricultores. Mais atrazados 
em civilisação, não deixámos entre-
tanto de sentir algum abalo ; e s t i a n -
do as Monarquias tiverão de fazer al-
liança com os povos para abater o 
podêr immenso de Napoleão, foi-nos 
(1810) soleiíiftemente promettido al-
gum allivio, logo esquecido para não 
mais lembrar, senão quando (1820) 
uma revolução politica veio erguer-
nos do abatimento, em que jazíamos. 

Pouco entretanto se f ez , e esse 
pouco foi derogado pelo podêr abso-
luto (1823); —mas já então foi pre-
ciso transigir com a opinião, e por 
isso os direitos banaes não revivêrão. 

A' porfiosa lucta entre o absolutismo 
e a liberdade (1828 —1834) devêmos 
uma medida mais ampla, consignada 
no D. de 13 d'Agosto de 1832, cujas 
disposições, filhas por certo dos me-
lhores desejos , não fòrão entretanto 
bem comprehendidas, por excessiva-
mente genericas e indefinidas. Renas-
ceu a lucta — e os Tribunaes se tor-
narão pela maior parte reaccionários 
fazendo reviver as antigas alcavalas. 

Crescêrão entretanto as queixas 
dos povos , a que por vezes se quiz 
dar remedio, até que em fim se che-
gou a um resultado publicando-se a 
L de 22 de Junho de 1846, pela qual 
se quiz apparentemente fazer uma 
transacção, em que fossem conve-
nientemente attendidos os interesses 
dos povos e dos senhorios. 

Mas que transacção sancto Deos ! 
Uma transacção monstruosa, um 

contracto leonino, em que o pobre 
foreiro pouco mais recebeu do que 
algumas frases sonoras; e o senhorio 
vantagens muito positivas, que quasi 
restabelecião o slatu quo. Travou-se 
immediatamenle nova lucta; deman-
das sem numero invadirão o paiz e o 
pobre lavrador, onde não fez alliança 
com os visinhos, foi pagando. Honra 
entretanto ao Tribunal Supremo, que 
tem dado á lei a mais favorável in-
terpetração. 

Mas as boas intenções dos Tribu-
naes nem tudo podem remedear; 
porque a lei é capciosa e contradi-
ctoria. 

Extinguirão-se os Foraes, mas os 
mesmos direitos estabelecidos por el-
les se vão pagando, porque as exce-
pções postas áquelle salutar principio 
quasi o aniquillárão. A' palavra •== im-
postos = , de que alei usa, ligárão os 
solistas uma ideia, que exclue os Fot 
raes de D.Manoel , — os mais nume-
rosos e conhecidos. A dero<racão dos O » 
anteriores pouco approveita por ser 
quasi impossível descriminar hoje 
quaes os direitos, que elles realmen-
te impozerão. 

A derogação generica do? tribu-
tos e direitos territoriaes não tem tão 
bem produzido os seusnaturaes effei-
tos , porque, não se definindo clarar 
mente o que alli se quiz comprehen-
der ,— não se fallando expressamente 

da-s rações, ficou-se sempre duvidan-
do se ellas lá estão comprehendidas. 
O Supremo Tribunal já assim o de-
clarou ;— fez muito,— mas ainda não 
basta. 

O sofisma das subemfiteuses, que 
não fòrão igualmente bem definidas , 
augmentou muito o Cahos e destruiu 
a maior parte do que anteriormente 
se decretára. Muitos dos direitos esta-
belecidos por titulo generico , — p o r 
Foral, erão recebidos por senhorios , 
que pagavão á Fazenda , ou ás cor-
porações, a que ella succedeu , um 
modico fòro. Com esse fundamento 
se chamão subeinfiteuticas aquellas 
pensões e se vão recebendo,—quando 
aqui não houve subemfiteuses, que, 
como lodos sabem, consistem na trans-
missão de prédio tomado d'aforamen-
to mediante um novo contracto em-
fiteutico — contracto que nesta espe-
cie não exislio por certo entre o cha-
mado senhorio util e os que paga-
vão , cuja obrigação rçascia do Foral. 

Etnfim, apezar de ^e dizerem em 
favor dos foreiros as presumpções e 
regras para applicação das leis; entre-
tanto , essas se contradizem misera-
velmente e são precedidas d'um salvo 
conducto , que as annulla d'uma ma-
neira peremptória. Não ficão altera-
dos (diz a Lei no art. 22. §. 1.) os di-
r e i t o s . . . fundados em contractos ou 
posse legitima sobre bens patrimo-
niaes. 

É urgente pois a reforma ; —- mas 
radical e justa , —urna reforma, que 
sanecione utna forçada transacção en-
tre foreiros e senhorios, — único meio 
de se chegar a um resultado defini-
tivo , quando interesses tão poderosos 
se achão em lucta permanente Como 
conseguir com effeito por outra forma 
e sem grave transtorno, que ao lado 
d'uma courela livre esteja outra one-
rada com um fòro pesado — e que ao 
lado d'uma povoação , que se eleva 
e engradece, outra se encontre que 
definha na miséria ? 

Mas quaes os termos d'essa trans-
acção ? 

Dos direitos, que se pagavão, uns 
erão impostos por Foral — outros por 
contracto. D'estes mesmos, uns erão 
verdadeiros tributos e direitos banaes, 
outros puramente emíiteuticos, ou 
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censiticos. Uns impostos em bens da 
Coròa, outros em bens patrimoniaes. 

Os impostos por foraes devem ser 
extinctos sem excepção alguma, quan-
do os foraes fòrão dados pelos reis , 
por corporações, a que o Estado suc-
cedeu , ou por Donatarios da corôa; 
e ou os Foraes fòssem da reforma de 
D. Manoe l , ou anteriores, e os di-
reitos verdadeira e originariamente 
impostos ou só mencionados, com re-
ferencia , ou sem ella a outros Fo-
raes, ou contractos precedentes. Em 
todas estas especies se deve declarar 
inútil a indagação ácerca da natureza 
dos bens. 

Os Foraes erão leis, que o Poder 
Legislativo pôde revogar, como bem 
quizer; e especialmente quando as 
circumstancias, que occasionárão a 
sua publicação, tem, como aqui, mu-
dado. Quem duvida com effeito, que 
apard'uma revolução politica, se tem 
entre nós insensivelmente operado 
uma grande revolução economica e 
financeira ? 

Se na reforma de Fernão de Pina 
se comprehendêrão alguns fóros então 
patrimoniaes; a si imputem os senho-
rios o baptismo, que lhefizerão dar, 
e que os fez entrar na mesma cathe-
goria. Instaurar um inquérito agora a 
esse respeito é dar occasião a questões 
intermináveis. 

Ha porém alguns destes foros ven-
didos, ou trocados por bens patrimo-
niaes. N'esse caso é justa a inde-
mnização, mas paga pelos foreiros com 
relação ao preço , ou bens dados em 
troca. A o senhorio incumbe provar 
que os bens erão patrimoniaes. 

D o s impostos por Foral em bens 
patrimoniaes e por senhorio particular, 
e dos estabelecidos por titulo espe-
cial ou contracto convém separar os 
tributos ou direitos territoriaes decla-
rando n'elles comprehendidas as ra-
ç õ e s , e tudo deve ser abolido como 
resto dos costumes feudaes , e com 
origem no direito attribuido aos an-
tigos senhorios de grandes tractos de 
terreno — especie de podêr legislativo 
incompativel com a nossa actual or-
ganização. Somente os fóros e censos 
ali creados devem subsistir; porém, 
se os bens forem ou tiverem sido da 
Corôa, Fazenda, Pessoas ou Corpo-
rações , a que o Estado succedeu , 
devem elles ser reduzidos a metade 
e remiveis por vinte fóros em presta-
ções. Se porém forem os bens patri-
moniaes , e os senhorios o provarem 
por documentos, devem subsistir in-
tegralmente, porém da mesma fórma 
remiveis. Presumem-se terem sido da 
Corôa, todos os b e n s , que por Do-
cumentos os senhorios não mostrarem 
patrimoniaes. Presumem-se impostos 
por titulo generico todos aquelles , 
de que se não appresentar pelos se-
nhorios o instrumento do contracto 
passado com os foreiros individual, 
ou collectivamenle com relação a pré-
dios certos, e cuja identidade poder 
demonstrar-se. 

Assim lucrão os senhorios elucrão 
os foreiros. 

Lucrão os foreiros, porque em seu 
favor se derogão os Foraes, que ou-
tro'ra lhe impozerão tão pezados tri-

butos, cessão os serviços pessoaes, as 
rações e tributos locaes , a que está-
vão sujeitos — se annullão metade das 
doações dos direitos provenientes de 
titulo especial impostos em bens da 
Corôa, e se lhe deixa emfim aberta a 
porta para a sua completa emanci-
pação por meio das remissões. 

*E lucrão os senhorios , por que 
semprei^um cataclismo é fortuna sal-
var alguma cousa; alguns recebem 
em perpelum terras, de que erão 
meros usofruetuarios e metade dos 
fóros q uelhe havião sido doados, e que 
segundo os princípios da Lei Mental 
se lhe podião tirar todos , e recebem 
pela remissão um fundo a que podem 
dar melhor applicação. Cobrão emfim 
alguma cousa, e que, abolidos os ca-
beceis, (verdadeiro serviço pessoal), 
era quasi impossivel e dispendiosís-
simo no estado de devisão , em que 
se acha entre nós a propriedade. 

Lucrão ainda uns e outros livran-
do-se do antagonismo perpetuo, em 
que esta questão os trazia devididos, 
e acabando por meio d'estes systemas 
de presumpções as demandas, que 
absorvião a fortuna de todos. 

E lucra em fim todo o paiz tor-
nando-se mais unido e avançando por 
esta fórma um passo gigante na estra-
da da civilisação. Ao passo que abri 
mos campo á nossa regeneração fi-
nanceira, que depende d'uma vasta 
reforma do nosso systema tributário, 
a qual mal se podia emprehender 
sem libertar a terra e facilitar assim 
o conhecimento da nossa riqueza ter-
ritorial ,— prevenimos, em quanto é 
tempo, e n'um paiz essencialmente 
agricultor, por meio d'uma reforma 
e transacção bem combinada, as fu-
nestas consequências d'uma lucta , 
que podia comprometter gravemente 
a sorte futura do paiz. 

Bem vinda seja a nova Camara , 
se tiver a coragem de resolver esta 
grave questão! Que os eleitores, que 
pagão , escôlhão Deputados, que pro-
fessem sinceramente estes principies. 

Í P ^ h í i f h Í L H ^ H Í ^ Í M ^ 

SOCIEDADE D E A G R I C U L T O U A. 

(Continuado do n.° 4 9 . ) 

O jornal da sociedade mãe subministrará 
a estas sociedades (ilhas, nuiitos pontos de 
solido interesse com que se occupem ; quando 
porém assim não aconteça , as conveniências 
locaes sáo em toda a parte um thema inexgo-
tavel. Nestas pequenas reuniões se elabora-
rão os projectos de melhoramento , e se pro-
curarão os meios para se elles realisaretn. Os 
melhoramentos podem depender unicamente 
de boa vontade e esforços dos moradores da 
terra ; podem depender de soecorros intelle-
ctuaes ou materiaes da sociedade mãe , ou po-
dem ser taes que só o throno , ou só o parla-
mento lhes ábrão caminho. No primeiro caso , 
a sociedade filial por si e pelos seus adheren-
tes , tratará de os realisar ; no segundo caso 
recorrerá á sociedade mãe para que lhe acu-
da ; no terceiro recorrerá ainda a ella, para 
que requeira , apadrinhe e faça apadrinhar o 
requerimento. 

Cada uma das sociedades filiaes estará 
pois em continua correspondência com a res-
pectiva sociedade m ã e , com mutua e mani-
festa utilidade ; pois se por um lado as inno-
vações c progressos podem vir , das nações 
mais peritas em agr icul tura , até ao casal 

mais embrenhado nas serras ,• com pela irriga-
ção as aguas hauridas das entranhas da terra 
vão desde o tanque que as recebe até ao pé da 
plantinha mais afastada na fazenda", por outro 
lado , e em compensação, todas as phases c 
circumstancias das culturas parciaes , nas suas 
ultimas ramificações, convergirão , porque 
assim o d igamos, para o sensorio commum 
do districto , habilitando-o de s t a r t e a racioci-
nar com exacção e segnrança, sobre as neces-
sidades e conveniência de todos c de cada um. 

A estas propostas péde o rigor logico ajun-
temos outra , que lhes valerá de complemen-
to natural : esta proposta , a mais importante 
de todas quantas se podem fazer , é a creação 
de um ministério dos negocios da agricultura. 
Neste ministério se ccntralisarião as luzes de 
todas as sociedades mães ; nelle , como em um 
espelho concavo , se reuniria , transmittido 
por c i las , o conhecimento preciso de todas as 
fracções topographicas do pa iz , e como de 
um espelho convexo , delle se despartirião 
para os pontos mais remotos , como para os 
mais proximos , providencias salvadoras. 

Da Semana n." 28. (Continaar-se-ha.) 

© © i l j i ^ H M I 

C O R R E I O D O S U L . 

EDIÇÃO DAS PROVÍNCIAS. 
C I I E G O U o paquete. As folhas de França 

dão a noticia de ter sido declarado cm estado 
de sitio o departamento dc Ardeche por causa 
de demonstrações sediciosas, que em alguns 
dos seus departamentos tem havido. 

As folhas da capital e as das provindas 
não dão nada de novo. 

(Rev. de Set. de 22 de Setembro). 

Ha dias contámos o qtie ul t imamente se 
tinha passado entre a Rainha e o duque da 
Terceira , á cerca da presidencia do centro 
cabralista. 

Quando nós o contámos , sabia mo-Io com 
certeza. Hontem tornámos a sabe-lo por outro 
caminho, igualmente incontestável. Por isso 
repcti-lo-hemos. 

0 duque da Terceira , quando chamado a 
Mafra pelo telegrapho, prometteu á Rainha 
separar-se do centro cabralista , e declara-lo 
assim nos jornaes. 

Depois disse o duque da Terceira á Rainha 
que tendo pensado melhor , entendia que a 
Rainha não tinha direito a exigir delle que 
se separasse do centro cabralista ; c que elle 
faria uma triste figura, se declarasse nos j o r -
naes a sua separação daquelle cen t ro : mas 
que promettia não tornar a presidir o mesmo 
centro. 

A Rainha acceitou esta promessa. 
Effectivamente o duque da Terceira não 

tornou a assignar papel nenhum official do 
centro cabralista. Mas trabalha com sumiria 
actividade nos negocios daquelle centro. 

Diz-se que o conde do Farrobo deu consi-
deráveis auxilios pecuniários ao centro cabra-
lista , para as despezas respectivas. 

(Do Patriota de 22 de Setembro). 

C O R R E I O D O N O R T E . 

BOLETIM SANITARIO. 
A Commissão Sanitaria declara, que nestas 

24 horas houve um caso novo da febre reinan-
te. — Porto 23 de Setembro de 185]. 

João Vieira Pinto, Delegado. 

NOTICIAS DO PAQUETE. 

O PAQUETE Montrose chegou a Vigo no 
sabbado e seguiu viagem para Lisboa , tendo 
recebido ordens positivas para não tocar na 
barra do Porto em quanto durasse a febre 
amare/la nesta cidade. 

O tenente Renier , agente do almiranta-
do , e o commandante Bovven , bem desejavão 
deixar a malla em Vigo ; porém era forçoso 
que cumprissem as ordens, que tinhão recebi-
do. 
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s passageiros que desembarcarão em Vi-
ão os srs. José James Forrester , e o seu 

Os 
go for , 
amigo Guilherme White : aquelle sr. devemos 
ter recebido o Times do dia 11 do corrente. 
As noticias que esta folha nos traz são de 
pouco interesse para os nossos leitores. 

No dia 15 houve grande funcção em Pa -
ris: foi o presidente da republica lançar a pri-
meira pedra dos mercados centraes de Pariz 
(Les Halles centrales), funcção a que concor-
reu uma multidão immensa , e reinou boa or-
dem e socego. 

O rei da Prússia regressou a Derlim. 0 im-
perador d 'Anstr ia estava em Verona. 

Diz-se que o governo hespanhol pedira a 
mediação da França e Inglaterra nos negocios 
dc Cuba e Estados Unidos. 

O Times n 'uma segunda edição diz qne 
passageiros , chegados no Hindostan, m e n -
cionão um choque entre os vapores da com-
panhia Peninsular e Oriental , Pachá e Erin 
no estreito de Malacca. 0 Pachá com 16 pes-
soas a bordo foi ao fundo . 

(Nacional de 23 de Setembro.) 

O correspondente do Times escreve de 
Lisboa com data de 29 d'Agosto en t re outras 
cousas o seguinte : 

As tentativas para insubordinar as t ropas 
vão sendo diar iamente mais insignificantes , e 
lia esperança de que o Duque de Saldanha 
possa fazer face á tempestade até á reunião 
das Cortes sem mudança essencial no Gab i -
n e t e . 

Diz-se que o sr. Paiva Pe re i ra , ministro 
Por tuguez em P a r i s , transferido agora para 
S. Petcrsburgo , fôra chamado para in fo rmar 
pessoalmente ácerca dobjectos de na tu reza 
t ão delicada que se não podião confiar á e s -
cripta : mas das minhas indagações resulta que 
o sr. Paiva Pereira não fez mais do que p a r -
ticipar ao governo oq t i e sabia a respeito do 
navio Genera l A r m s t r o n g , em cuja questão 
Luiz Napoleão foi nomeado a rb i t ro ; mas é 
provável que isto não fosse mais do que um 
estratagema para que podesse vir á capital an -
tes de par t i r para a Rússia. E ra protegido 
pelo Conde de T h o m a r , e a sua mudança para 
Petcrsburgo procede do interesse pessoal que 
toma por elle o presidente da Republica F ran -
c c z a , outra circumstancia do modo como 
traetão em Portugal os negocios políticos. 

Sei que o sr. Paiva Pereira informou fiel-
mente ao seugoverno da iniciativa Franceza na 
Hespanhola para acabar com a ordem de cousas 
aqui existente tomando o pr imeiro protexto 
para uma intervenção. Os progressistas tem 
todavia t ido cuidado de não dar a lgum pre-
texto e evitar toda aespecie dac tos revolucio-
nários, esperando quietamente as eleições que 
eontão vencer por grande maior ia ; daqui 
nascem as tentativas para produzir movimen-
tos em Vizeu e outras par tes que todos tern 
fa lhado , m a s q u e não tem tomado cor pro-
gressista que justifique a intervenção. 

Julgo que sabeis da nota que o governo 
Hespanhol dirigiu a Lord Palmerston , que 
faliava de in ter ferencia aqui para pervenir a 
possibilidade d'uma eleição republicana , mas 
que Lord H o u d e n p romptamente rebateu 
mostrando que estava mais bem in fo rmado 
do qne se passava aqui. Tenho já dito que o 
espirito da tropa vai melhorando , os homens 
vão-se unindo a Saldanha , os off idaes não 
dao tanto ouvidos aos Cabralistas , não só por 
que declararão nos seus clubs maçonicos que 
era impossível mover as t ropas contra o Du-
qne mas porque não querem ser punidos com 
mudança de quartéis como os Granadei ros da 
l iamba e o 16". 

Tres officiaes que ha pouco vierão de Vi-
zeu forao mandados co„,o desterrados para 
1 en ic ie , o que é ainda maior castigo do mie 
passar por um Tr ibunal marcial por tuguez 

{Dos Pobres do Porto de 18 de Setembro.) 

Paquete Inrjlez. — Sabado passou 
para o,Norte o paquete inglcz; rece-
beu mala , mas nà<> largou, nem (juiz 
tomar passageiros. Recebeu a corres-

pondência por via de um arame, que 
passou por baixo d'agoa , e não qniz 
communicar com ninguém da catraia: 
a mesma operação se fez passando 
para a catraia um oflicio para o côn-
sul inglez! ! 

Bispo de Coimbra. — O excin." e 
rever." sr. Bispo de Coimbra, q u e , 
como nossos leitores não ignorão, lia 
muitos annos se acha ausente do rei-
n o , parece fora de toda a dúvida 
estar de volta para elle , e a sua che-
gada é esperada a todo o momento. 

(Braz Tizana de 22 de Setembro.) 

Eleições em Gaia. — A commissão 
nomeada pelo sr. Governador Civi l , 
quando dissolveu a camara de Villa 
Nova de Gaia , foi eleita hontem por 
uma maioria de duzentos e tantos vo-
tos. 

(Ecco Popular de 22 de SetembroJ. 

Melhora.— O nosso estimável ami-
go o sr. José Victorino Damasio, acha-
se com consideráveis melhoras. Hon-
tem veio de sua casa á fabrica de 
fundição, acompanhado do seu facul-
tativo assistente o sr. Ayres Baptista 
Pinto, demorando-se ahi algum tempo 
a ver os trabalhos das differentes of-
ficinas. 

(Ecco Popular de 23 de Setembro.) 

CORRESPONDÊNCIA. 
, Sr. Redactor. 

A n u s tive no t ic ia , de que sou a lcunha-
do de = Cabralista = pelos snrs. Rodrigo de 
Sá Pereira , e Antonio Avelino Serrão Diniz 
de Sampaio , d 'esta Villa : a principio tinha 
del iberado não da r importancia a tal dito 
inventado com o único fim de denegr i r o 
meu ca rac t e r , e honra politica , porque todos 
os meus actos passados , e presentes desmen-
tem formalmente aqnella i n fundada ar<mi-
çâo ; r eco rdando-me porém que pode aconte-
cer , que aquelles snrs. para o futuro me lancem 
em rosto, que cu nesta épocha fora por elles 
abocanhado de = Cabralista = e que sendo 
disso sciente não mostrava ser falsa aquella 
sua arguição, antes me remet têra ao silencio , 
e este a to rnava ve rdade i ra ; por isso tomei 
a resolução de lançar m ã o dá penna para por 
este modo fazer patente , que é falso seme-
lhante d i t o , e desa f ron ta r -me assim dessa 
invectiva. 

Nas elleições de 1842 trabalhei incessan-
t emen te con junc tamente com outros amidos 
politicos contra esse par t ido denominado = 
Cabralista = percorrendo todos estes Conce-
lhos , aconselhando, e fazendo persuadir aos 
seus habitantes por meios justos e verdadei-
ros , que era de absoluta necessidade irmos 
todos unidos á u r n a , e com uma só vontade , 
para votarmos em cidadãos de reconhecida 
boa fe , h o n r a , p rob idade , e independência , 
para Elleitores , os quaes no Collegio Elleito-
ral escolhessem e votassem pan^Deputados 
em cidadãos , que reunissem as mesmas qua-
l idades, os quaes em cortes at tendessem uni-
camente ao bem da N a ç ã o , empregando to-
dos os meios para salvarem a nosSà°malfada-
da Patr ia do ab i smo , que lhe preparava o 
Governo então ex is ten te , e para que cami-
nhava a passos agigautados. Nestas elleições 
o sr. Rodrigo levou á urna alguns votos , cujo 
numero náo excedéo a seis. A estas elleições 
seguirão-se as de 1845 , e nes tas eu com os 
mais amigos politicos continuámos na mesma 
c a r r e i r a , e ainda com uiaior afinco , porque 
maiores erão os obstáculos , que t inhamos a 
v e n c e r , percorrendo o Conselho uma e mais 
v e z e s , mos t rando ao povo o" abismo a <jue 
éramos conduzidos , e que a nova s.dvacão de-
pende da nossa congregação , e como fôrman-
do uma só pessoa, contra esse governo , que 

tanto nos opprimia e assolava. Chegado o dia 
da elleição, dia em que o povo tinha de exer -
cer um dos mais solemnes actos da vida so-
c i a l , dia em que quer ia Começar a sacudir , e 
lançar por terra o jugo , que á tanto tempo o 
v e x a v a , nesse dia comparecerão nes t a Villa 
muitos votantes, cuja maioria pertencia á 
opposição, e com toda a certeza o t r iunfo 
seria seu, sc a maioria da meza se não o p p o -
zesse, e decidisse, que os cidadãos da f r e g u e -
zia das Febres , Ouren tã , e parte da dos Co-
vões , não podião v o t a r , como com effe i to 
não votárão ; contra esta illegalidade eu , e 
os snrs. Padre Francisco dos Reis Pessoa , 
Mathias Ribeiro, Joaquim Pessoa da Fonseca 
des ta Vi l la , e Francisco Pinheiro Sanches , 
da Pocariça , fizemos , e assignámos sós um 
pro tes to , como mostra o documento junto , 
n ã o obstante já estarmos cercados por uma 
força a rmada composta de 2 0 , ou mais sol-
dados , a qual foi requisitada pelo então Juiz 
de Direi to Antonio Xavier Cerveira e Sousa , 
com o fim de repellir a opposição for te e 
compacta para a u rna : e em vir tude deste 
protesto a eileição foi annullada no tribunal 
competente . Nesta elleição não figurou nem 
o snr . Avel ino , porque ainda não l inha in -
gresso nas reuniões politicas l iberaes , nem 
nas seguintes até ás presentes , nem tãobem 
o snr . P o d r i g o , que esteve sempre de traz 
da cort ina a espreitar a sangue frio o resulta-
do de tão renhido combate , em quanto a op. 
posição luetava braço a braço com aquelle 
pa r t i do , e a sua vida estava exposta á m a l d a -
de , e fereza d'aquella soldadesca. Succedêrão-
se depois as de 1 8 4 6 , tempo em que o par -
tido progressis ta , a que pertenço , estava 
avante , e nes t a s seguimos a mesma rotina , 
dispondo o povo para votar em homens de 
p rob idade , independencia , honra , e boa f é , 
para Deputados; mas foi baldado o nosso t r a -
balho , porque a cmbuscada de 6 dc Outubro 
as supplantou. Apparccêrao depois as de 
1848 , e n'esta épocha eu , e o sr. Dr . Joa -
quim José da Motta fomos de op in ião , que 
se devia ir á u r n a ; mas como depois appare -
cêrão instrucções para abandonai a urna 
assim se fez. 

bão estes os factos practicados por mim 
desde 1842 até 1848 , os quaes , segundo e n -
t e n d o , p rovãoplenamente a minha adhesão 
ao par t ido progressista contra o intitulado 
cabralista , os quaes ninguein de boa fé se 
atreverá a contestar com verdade. 

Até esta épocha está illibada , segundo 
jujgo, a minha conducta poli t ica, e esta illiba-
ção tem continuado até hoje. 

Não podem aquelles snrs. fundamenta r 
aquelle seu falso dito , senão cm suspeitas, 
mas estas não podem des t ru i r a minha r e -
putação poli t ica, porque não houve prova 
alguma , pois que para a existencia desta são 
necessários factos, e estes não os podem apon-
tar ; ou então na boa vontade que nutrem para 
me desacreditarem politicamente = mas esta 
sua boa vontade exolada de prova não m e r e -
ce , nem produz crédito algum contra mim. 

Talvez suspeitem que cu sigo o partido ca-
bralista , em consequência de f requentar a 
casa do sr. Joaquim de Magalhães Coutinho ; 
se assim é , e se por este motivo o sr. Rodr i -
go e n t e n d e , que sou Cabralista, en tão p e r -
mi ta -me , que lhe diga , que o sr. Rodrigo é 
a muito tempo Cabralista , por que antes das 
elleições dc 1845 , e depois , f requen tou s e m -
pre a casa do sr. Magalhães, e Cerveira , pas-
sando a noite do dia da elleição de 1845 em 
casa do sr. Cervei ra , noite em que a opposi-
ção estava para assim dizer coberta de lucto 
pela derrota il iegal, que tinha soffr ido na 
elleição , partilhando assim do regosijo , dc 
que aquelle sr. estava rep le to ; este procedi-
mento do sr. Rodrigo nessa noite foi bastante 
estranhado pela opposição ! i ! Porora ficamos 
por aqui. 

ter mostrado a falsidade de s e m e -
lhante accusação , e por esta oecasião decla-
ro a fasso do Ceo , da terra , e debaixo da 
minha palavra de honra , que nutro e conser-
vo os mesmos sentimentos politicos, que a n -
t igamente , porque sou progressista , c como 
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tal desejo o regular adiantamento do progres-
so e que sou inimigo capital do retrocesso. 

Rogo a V. Snr . Redactor , o obsequio de 
dar publicidade no seu acredi tado Jornal a 
estas linhas , e ao documento j u n t o , pelo qne 
lhe fica muito ag radec ido , quem é 

De V. a t t . t o venr . e obrigadissimo. 
José Pessoa Monteiro. 

Cantanhede 11 de Setembro de 1851. 

C O P I A . 
Diz José Pessoa Monte i ro , Bacharel F o r -

mado em Direito , e Advogado no auditorio 
nes t a Villa de Cantanhede , que a b e m de sua 
justiça percisa que sc lhe passe por Cert idão á 
vista" da acta da eleição de 1845, a qual deve 
exis t i r , no archivo d'esta C a m a r a ; 1.° o p r o -
testo que o Supplicante f ez con junc tamente 
c c m o Reverendo Padre Francisco dos Reis 
Pessoa Mathias Ribeiro , Joaquim Pessoa da 
Fonseca , d e s t a Vi l la , e Francisco Pinheiro 
Sanches da Pucariça ; 2 . ' se o dito protesto 
se acha assignado pelo dito Supplicante e 
mais pessoas já r e f e r i d a s ; S.° se Rodrigo 
de Sá Pereira , Escr ivão de Paz d e s t a Villa 
figurou tãobem no di to protesto , e se o as -
signou pelo que 

Pede a V. S.* seja servido 
manda r se lhe passe a dita Ce r t i -
dão. 

E . R. M . 
José Pessoa Monteiro. 

dão, qne assigno á vista da própria acta a que 
m e reporto. 

Secretaria da Camara de Cantanhede 16 
dc Setembro de 1851. 

0 Escrivão da Camara , 
José Ribeiro Dias da Costa. 

Passe. Cantanhede 16 de Se tembro de 
1851. — 

Silveira, 

«r rSSjrjrjFsFjFjFjrj.-jCjrss'—— 
N O T I C I A S C U R I O S A S . 

Roubo. — N o Domingo para a se-
gunda feira, foi roubada uma mulher 
por alcunha a Molleira, no Hospicio 
de S. Marcos , a duas léguas desta 
cidade pelo Pato bravo e s e u compa-
nheiro, fazendo-lhe apresentar de co-
mer e todas as roupas que a mesma 
possuia. 

Présos. — A escolta que tinha saí-
do para Tentúgal afim de capturar 
dois dos prêsos evadidos da cadeia da 
Portagem, recolheu hontem trazendo 
o famigerado Pato bravo , natural de 
L u s o , e Manoel Manca Fre ire , de 
S. Si lvestre; forão encontrados nas 
maltas dos Srs. Cabraes, deste mesmo 
lugar. Louvámos o Sr. Grijó , regedor 
da freguezia de Santa Justa, pelas bem 
acertadas medidas que tomou , e pela 
prudência com que se houve nesta 
diligenciai 

nome da Ivpographia, e que censura 
o Duque da Terceira. 

Exéquias. — Hontem na Sé Calhe-
dral houvérão as exequias por alma 
do immortal Duque de Bragança. As-
sistirão asauthoridades da Cidade. 

Portaria.—Consta-nos ter hontem 
chegado uma Portaria, que manda 
fazer uma casa de prisão. R o g á m o s 
ás authoridades, a ser verdade, a sua 
prompta execução. 

BOLETIM MARÍTIMO. 

Movimento do 
gueira , des-
de Setembro 

Porto da Fi-
de 11 até 20 
de 1851. 

E m cumpr imento do despacho supra que é 
«lo cidadão Eloy da Silveira , Pres idente da 
Camara Municipal de Cantanhede Por Sua 
Magestade Fcdilissima que Deos Guarde , etc. 

"Certifico e faço cer to que José Ribeiro 
Dias da Costa , Escrivão da mesma C a m a r a , 
que para haver de procurar a presente Cer t i -
d ã o , revi o archivo dessa sobredita C a m a r a , 
e nesse encontrei a acta da eleição , e apura -
mento de votos para Eleitores de províncias, 
fe i tas na parochial Igreja d'esta Villa no dia 
3 de Agosto de 1845, da mesma acta consta, 
que se fez o protesto do theor seguinte : E lo-
go o cidadão Francisco Pinheiro Sanches, da 
Pucariça , Mathias Ribeiro , e o Reverendo 

P a d r e Francisco dos Reis Pessoa , e o Bacha-
rel José Pessoa Monte i ro , Joaquim Pessoa da 
Fonseca dc Cantanhede d issérão , que protes-
tavão cont ra as illegalidades da presente ciei 
ç á o , por qne s e n ã o observou a determinação 
do Art. 50 do Decreto de 28 de Abril de 
J845 = por que se n ã o fez a chamada geral 
de te rminada no citado art igo , e apesar do 
dito Bacharel declarar , que se não tinha 
observado esta formalidade da L e i , e por 
que pela sua parte nada se emportava com is-
so, ao Presidente da mesma ; mas tãobem por 
que não aparecendo o Parocho da Fregue-
zia das Febres , achando-se presente o Pad re 
Manoel de Jesus Maria da Cruz da mesma 
Freguezia , não se permit t io a votação de 
Eleitores recenceados na mesma, sendo s e m e -
lhante procedimento d iametra lmente opposto 
ao §. 2.° do art . 3.° do citado Decreto. E ain 
da mais , porque tendo-se procedido á vota 
cão das Freguezias dos Covões , sem a assis-
tência do Parocho d'csta , mas com a assis-
tência do Subst i tu to do Regedor da mesma 
accei tando-se alguns votos , depois se regei -
t a ráo alguns, estando a inda o mesmo Substi-
tuto não se conhecendo então a sua edoneida-
dc , passado pouco tempo depois que existio 
a votação dos primeiros que fòrão chamados 
E outro sim fez qae se não admit i rão a votar 
os recenceados da Freguezia de O u r e n t ã , 
apezar de se achar n e s t a Igreja o Regedor da 
mesma , por todas estas illegalidades tão sa-
l ientes , p ro te s t avão , e assignávão seu pro-
testo. Outrosiin certifico , que na mesma acta 
só se vê que o dito protesto só foi assignado 
pelos sobreditos protestantes que figuravão no 
mesmo , 

E por ser verdade passo a presente C e r ú -

Eleições no Circulo de Arganil.— 
Aos muitos candidatos progressistas 
(indígenas e exóticos), que já havião, 
accrescem agora os cabralistas, por 
quem trabalhão os muito administra-
dores cabraes , que tem escapado, 
como o de Oliveira do Hospital, etc. 
A elles Sr. Governador Civil 

Colheita na Bairrada — Calcula-
s e , que a producção dos vinhos será 
n'este anno o dobro da do anno pas-
sado, que foi escassissima. A qualida-
de do vinho será preciosa em força 
alcoolica e oleo espec ia l , se fòr bem 
escolhido o verde sêcco. As vindimas 
começaráõ geralmente no dia 28 do 
corrente. 

Mudança de tropa.—Hontem pelas 
7 horas da m a n h ã chegou a esla cida-
de uma força de 30 homens de caval-
laria n.° 4 commandada pelo sr. capi-
tão Santos. Vem render o destaca-
mento que aqui se achava do mesmo 
corpo commandado pelo sr. capitão 
D i o g o , que partio no mesmo dia ás 
5 horas da tarde para a sua praça em 
Santarém. 

Fallecimento. — Hontem falleceu 
d'uma febre cerebral o Accademico 
Manoel Maria da Si lva , natural de 
Angra do Heroismo ; tinha frequenta-
do o 2.° anno malhematico e o 1.° 
philosophico. Ha de ser hoje sepulta-
do na Igreja de S. João d'Almedina. 

Despacho. — Foi nomeado Dele-
gado do Procurador Régio junto ao 
juizo de Direito da Comarca de Coim-
bra , o Sr. Augusto de Abreu Castel-
lo-Branco. 

Outro. — Foi igualmente nomea-
do para a Comarca do Pezo da Re-
goa , o Sr. Francisco Henriques de 
Sousa Secco. 

Correio da tarde. — Diz o Braz 
Tizana, que se publica com este ti-
tulo um periodico em Lisboa sem o 

EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 
RASCA Por tugueza Senhora das Necessi-

dades , capitão Manoel Alberto , de Peniche", 
em Lastro, 2 dias de viagem , 8 pessoas de 
t r i p o l a ç ã o . — R a s c a Portugueza A s s u m p ç ã o , 
capitão , Alipio Franco Leitão , de Vianna , 
com Milho , em 2 dias , 10 pessoas de t r ipo-
lação. — Rasca Portugueza Conceição Nova , 
capitão Antonio Franco Gomes , de Lisboa , 
com carga da praça , em 3 dias , 8 pessoas de 
tripolação e 6 passageiros. — Cahique P o r -
tuguez Santo Antonio e A l m a s , capitão P e -
dro da Rocha , da Costa da Hespanha , com 
cevada , em 8 dias , 11 pessoas de tripolação. 
— Hiate Por tuguez Neto , capitão João dos 
Santos R i b e i r o , de Lisboa , com carga da 
pTaça , em 4 d i a s , 9 pessoas de tripolação e 
3 passageiros. — Hiate Portuguez Flor de S e -
túbal , capitão Manoel José Galhardo , de Vi l -
la do Conde , vas io , em 2 dias , 1 pessoas de 
tripolação. — H i a t e Por tuguez , Novo Via j an -
t e , capitão Manoel Maria A'diana , de Villa 
do Conde , vasio , em 2 dias , 6 pessoas de tr i-
polação. — Escuna Ingleza Adelaide , capitão 
Thomaz Brand , da Te r ra Nova , com baça» 
lháo , em 30 dias , 5 pessoas de tripolação. —• 
Brigue Inglez Olivia , capitão James Wilson , 
de Livre pool , com vários generos , em 10 
d i a s , 12 pessoas de tripolação. 

DESPACHADAS PARA S A H I D A . 

RASCA Por tugueza Nazareth Fel iz , capi tão 
Estanisláo Franco , para Lisboa , com carga 
da p raça , 9 pessoas de tripolação e 1 passagei-
ros. — Patacho Portuguez Saudade , capitão 
Antonio Marques Tavares , para a Bahia, com 
vinho , 11 pessoas de tripolação e 1 passagei-
ro. — Rasca Portugueza Correio da Figueira j 
capitão José Aleixo , para Lisboa , com vários 
generos , 1 pessoas de tripolação. — Cahique 
Por tuguez Santo Antonio e Almas, capitão 
Pedro da Rocha , para Lisboa , com Pescaria , 
11 pessoas de tripolação. — Hiate Por tuguez 
Novo Tr inmfo , capitão Francisco Antonio 
Lopes, para Lisboa, com madeira , 1 pessoas 
de t r i p o l a ç ã o . — H i a t e Por tuguez Adónis , 
capitão João Antonio da Silva , para Lisboa , 
com m a d e i r a , 8 pessoas de t r ipolação.—Hia-
to Portuguez Estrela de C a m i n h a , capitão 
Jeronymo da Costa Guer ra , para Lisboa, com 
vários g e n e r o s , 8 pessoas de tripolação e 2 
passageiros. — Rasca Portugueza Conceição 
Su t i l , capitão Francisco Gomes Louro , pa ra 
Lisboa , com madei ra , 6 pessoas de tripolação 
e 2 passageiros. —Rasca Portuguez Assenção, 
capitão Alipio Franco Leitão , p a r a o P o r t o , 
com vários gene ros , 10 pessoas de tripolação. 

ANNUNCIO. 

OUem tiver achado uns recibos dos úl t imos 
seis mezes do anno passado , pe r t encen-

tes ao egresso Joaquim Moreira Pinto , que se 
perderão no fim da semana passada , queira 
te r a bondade de os en t regar na Couraça de 
Lisboa n.° 14 , a Joaquim Antonio Corrêa da 
Nat ividade , ou á sua família , do que levará 
as competentes alviçaras. 

COIMBIU : Imprensa da U n i v . 1851. 
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S Á B A D O 27 D E S E T E M B R O . 

ELEIÇÕES PELA LEI VELHA E PELA 
LEI NOVA 

A — N O S S A legislação sobre eleições 
apresenta actualmente uma conlra-
dicção. 

A reacção conservadora, a quem 
fòrão desde 1839 entregues os nossos 
destinos, fez-nos logo presente de 
doutrinas censil icas, pelas quaes se 
estabeleceu uma oligarchia eleitoral, 
que muito concorreu para entregar aos 
Cabraes os destinos do paiz. Dando 
se voto a lodos os empregados públi-
cos, cujaphalange devidamente apura-
da era inabalavel, tornava-se muito di-
fícil aos proprietários, cujo numero 
fora cerceado pelo censo, o resistir-
Jhe. Sempre tinhão alguns transfugas, 
muitos perguicosos , e assim mal se 
podia medir com os seus adversarios. 

Entretanto as eleições de 1842 e 
1845 mostrarão, que'ainda assim o 
seu vencimento era infallivel, sem 
os fusilamenlos d'Alvarães e Porto de 
Moz — nem os eleitores ambulantes 
do ter. José Cabral, e sem essa infi-
nita serie de tropelias administrati-
vas , que se pozérão então por obra. 

Era assim provável, que o suffra-
gio universal fosse ganhando prose-
m o s mesmo entre os burguezes, que 
careciâo foi lificar-se com o apoio de 
todo o povo. Era além d'isso um prin-
cipio de justiça universal, que não 
pode contestar-se. Com que direito 
coin effeilo nega a sociedade o di-
reito de votar a urna parte dos seus 
membros, que reúnem a capacidade 
civil para administrar os seus proprios 
"egocios ? São pobres?!! Mais um 
motivo para serem ouvidos. Por isso 
mesmo mais carecem do amparo so-

Não é um v o t o independente?!' 
A independencia está no caracter do 
ind.v.duo e não depende somente 
da sua fortuna. Se o pequeno proprie-
tário carece dos serviços dos seus vi-
smhos mais ricos do que e l le , é por 
isso mesmo mais independente'do Go-
verno. E' preciso citar nobres exem-
plos dmdependencia de caracter de 

muitos filhos das classes pobres, e 
outros da mais ridícula subserviência 
d'alguns da classe rica? 

Suppômos que não. 
A' revolução de Fevereiro se deve 

por isso a inauguração de tão sancto 
principio. A ella tão pura dexcessos 
— tão generosa— d'um caracter tão 
expansivo coube a gloria de traduzir 
em leis os votos dos pbilosophos mais 
distinctos e humanitários. E o tufão 
revolucionário que em 1848 abalou 
toda a Europa fez em muitas partes 
adoptar o suffragio universal. 

Seguio-se essa ferrenha reacção, 
que tem marchado de delirio em'dc-
lirio, e faz por isso tremer toda a gente 
pelo anno de 1852. A's revoluções in-
cruentas e generosas responderão os 
reis e os reaccionários com fusila-
mentos, presigangas, desterros e con-
fiscos ! . . . 

E' por isso que tem medo. . . q u e 
o remorso os atormenta. . . . 

Nós porém que nas nossas revo-
luções somos talvez uma advertencia 
providencial aos reis e aos povos, 
assim como pela nossa revolução de 
1846 fômos os precusores da grande 
revolução de 1848 , talvez que pelo 
ultimo movimento o sejâmos da de 
1852. 

E seria isso um bom agouro para 
a Europa sobresaltada !— porque sem 
grande abalo caminhámosalguma cou-
sa , e se a futura camara representar 
sinceramente os partidos vivos do 
paiz, muito mais caminbarémos. 

E' com effeito ao governo tio Du-
que de Saldanha, que devômos uma 
ampla reforma do nosso systema elei-
toral. Senhores, se vollastes depois 
aos eleitores de 500 reis, entretanto 
muito nos approxiinámos do suffragiq 
universal. E isso foi muito — os aper-
feiçoamentos virão depois 

.Mas que singular anomalia! As 
eleições para Deputados feitas se 
gundo estes princípios e as das Ca-
maras e mais authoridades municipaes 
feitas pela antiga lei do censo. Dous 
recenceamentos caminhando aparum 
do outro, e filhos entretanto de tão 
diversos princípios ! 

E' preciso que o Governo faça 
acabar este estado — mandando pro-
ceder ás eleições municipaes pelo re-

censeamento feito para as eleições 
dos Deputados. Todas as razões, que 
justificão esta mudança quanto ás elei-
ções dos Deputados, tem especialíssi-
ma appficação ás outras. Não só a 
eleição dos Deputados é a mais im-
portante — mas mesmo tãobem as Ca-
maras e mais authoridades munici-
paes estão mais em contacto com os 
povos, e estes por isso, qualquer 
que seja a sua condição, melhor po-
dem apreciar, quem lhe convém para 
esses lugares. 

Remedeie o Governo quanto an-
tes esta falta. 

SIGNATÁRIOS DA REPRESENTAÇÃO DO CONCEEHO 
DE CANTANHEDE A FAVOR DO SR. M A G A L H Ã E S 
TIOUTINHO. 

(Continuado do n.° 4 9 . ) 
Manoel Gomes da Rua , lavrador. Manoel dos 
cantos Jorge , lavrador. Manoel Mendes 
lavrador. Manoel da Costa , lavrador. João' 
í rancisco, lavrador. Sebastião dos Santos 
lavrador. Manoel dos Santos Novo, lavrador ' 
Joaquim Alexandre da Cruz e Silva, lavrador! 
O l a d r e Manoel Martins. O Padre Manoel 
Jesus Mana e Cruz, Fontinha. João da Costa 
serrador. José dos Santos , lavrador. Manoel 
Martins Ramalho , lavrador. José dos Santos 
Simoens , lavrador. Manoel José da Cruz 
lavrador Antonio Joaquim Latuio , lavrador.' 
Manoel Joaquim das Neves , sangrador J o a 
quim Martins Leal, seareiro. Manoel Simoens 
t e r r e n a , seareiro. Joaquim dos Santos M a r -
gaça , lavrador. Manoel Domingues, lavrador 
Anton,o Pereira da C r u z , l a v ? , ^ . A m o n * 
Kodngues Lameira , lavrador. José dos San-
tos Orrangea, lavrador. Lourenco Manins 
Pereira l o r tunn to Ferreira da Silva , estu-
dante de cirurgia. Antonio Joaquim das N e -
ves , negociante. João Ferreira da Silva ci-
rurgião. Manoel José Marques Videira, lavra-
dor Antonio Pereira N o v o , lavrador. Ma-
noel Videira, lavrador. José Lourenco , l a -
vrador. Joaquim Mart ins, carpinteiro. Ma-
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seareiro Jose da Costa, seareiro. 
A II h y-v -»-. . . . I ' f . 

Perei 
. ' . v^usia, seareiro. 
Joaquim Antonio Espada , seareiuo. Manoel 
Domingues Novo , carpinteiro. Antonio Ro-
drigues da Si lva , albardei,-o. Manoel dos 
Santos Novo . lavrador . José Antonio Rodri-
gues, negociante e proprietário. Domingos dos 
Santos lavrador. Manoel Bernardo, lavrador. 
Manoel Nunes Carriço , tanoeiro. José Mar-
ques bereno, proprietário. Manoel José Rodri-
gues lavrador. Martinho Rodrigues, lavra-
Jose Rodrigues Caetano, lavrador. Antonio dos 
t an tos Brites, lavrador. José dos Reis, lavra-
dor Jose dos Reis Júnior. Antonio Francis -
co Rodcllo , seareiro. Antonio da Silva la-
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vrador . Antonio Francisco, proprietário. An-
tonio J ú n i o r . Domingos da Cruz . l avrador . 
Manoel R o d r i g u e s L a m e i r a , sea rcno . Anto-
nio Francisco Areias, seareiro. João José b o -
rnes Novo, lavrador. José Francisco de J e s u s , 
l av rador . Manoel Francisco de Jesus , l a v r a -
dor . M a n o e l dos Santos Ne t to lavrador. 
Antonio dos Santos que veio de Montouro . 
Antonio José dos Santos , seareiro. Manoel 
Francisco O r d e n s , l av rador . Antomo dos 
Santos Novo , lavrador. Manoel da Silva da 
F o n t e , lavrador. Joaquim José Pe re i r a , lavra-
dor . Joaquim da C r u z , l a v r a d o r Joaquim 
José dos Santos , l avrador , Manoel dos Santos 
C o u t i n h o . l a v r a d o r . Manoel Francisco N e t t o , 
lavrador . José da Silva Crespo, alveitar . 
José Francisco Miraldo , cirurgião. Joaquim 
Antonio dos Santos, seareiro. O Padre l h o -
m é dos Santos Carreto , Vigário dos Covoes. 
Antonio da Costa , lavrador. Joaquim Gomes 
da Si lva , lavrador . Antonio Francisco d Al-
meida C a n i ç o , negociante . Joaquim Antonio 
Pe re i r a . Antonio Ramalho , lavrador . Joa-
quim Antonio P e r e i r a , lavrador . Manoel 
R a m a l h o , l avrador . José Rodrigues Netto , 
lavrador. José dos Santos Ca t roxo , lavrador . 
Manoel M a r t i n s , lavrador. Antonio da Silva, 
seareiro. José Rodr igues , seareiro. Joaqutm 
Copello, lavrador. Manoel Domingues, lavra-
dor . José Louro Novo , lavrador . João Jose, 
seareiro. Joaquim Gonçalves , lavrador . M a -
noel Rodr igues , lavrador. Miguel Rodrigues. 
Antonio Simões Moreira . Manoel Pere i ra , 
lavrador. José J o a q u i m , lavrador . Vicente 
Dias, proprietário. José Domingues, lavrador . 

(Continiuir-se-ha). 

tão abandonando a sua pa t r ia — a s privações 
que os espera — a mizeria a que se vao redu-
z i r — a s doenças a que se vão expor — e a 
mor te , t e rmo fatal , que mais cedo alli os 
roubará á f ami l i a , e ao paiz que d'elles outros 
serviços esperavão. , 

Tenho dito assaz para esclarecer a V. Lx. 
no objecto em questão : confio mui to na sua 
intelligencia , e na sublime missão que V. E x . 
tem neste mundo. 

Deos Guarde a V. Ex." H m . ' - Governo 
Civil de Pon ta Delgada 16 d'A gosto de 1851. 

Exm.° e Rm.° Sr. Bispo d .Angra. 
O Governador Civi l , 

Felix Borges Medeiros. 
(Correio Michaelense de 30 d'Agosto). 
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SOCIEDADE D E A G R I C U L T U R A . 

A C T O S O F F 1 C I A E S . 

GOVERNO C I V I L DO DISTRICTO DF. P O N T A 
DELGADA. 

1 * Repartição — IV." 
Exm." e R m . ' Sr . 

A C H A - S E ancorado n e s t a Cidade o B e r -
gant im Inglez « Loyal » com o único intento 
de conduzir colonos nossos para D e m e r a r a , e 
outras terras das coloniasInglezas. Nao e esta, 
com bem magoa o digo , a pr imeira vez que 
este navio vem a n a n c a r - n o s u m a boa porção 
dos nossos i rmãos 

Aqui e cm todo o d . s t ru to existem 
agentes disseminados, que promovem a allic.a-
cão da nosso gente , iHudindo-a com a p ro -
messa d-nm óptimo tractamento na viagem 
— promettendo-lhc logo no seu desembarque 
grandes interesses - assegurando J h e u m a 
protecção a m p l a - mostrando-lhe um risonho 

painel do seu viver ! 
Mas qne , Rm.° Sr. ? Quando mesmo es-

ses lucros se realisasscm , de que valer,ao 
elles á vista das fadigas , das torturas que vao 
exper imentar essas victimas da sua credul i -
dade ? Que dizem os desgraçados que forao 
a e s s a s longínquas e inhospitas terras , e que 
b e m a custo del ias se poderão evadir ? Nao 
se queixão com a maior anguàtia da insaiu-
br idade d esses c l imas?Do ardente da atbmos-
p h e r a ? Dos trabalhos excessivos , da sua 
afflictiva situação? Não dizem que virão exha-
lar o ul t imo Suspiro á maior parte dos seus 
irmãos ? Demais , porque mottvo nao e m p r e -
ga a Inglaterra seus filhos em obra t aoc iv i l i -
z a d o r a ? Não tem ella tantos braços? Nao e a 
Índole do seu povo tão laboriosa t Nao e a 
sua vontade tão forte ? - Qual é a razao po r -
que os emigrados I r landezes não aproveitao 
tantos benefícios, e huscSp tantas regiões d i f -
f e ren tes , e nunca aquella ? . 

Por certo não é este o século do barbaris-
mo — não é este o século em que o homem 
deve degradar a condição do seu s imdhantc . 
P e d e m pois os deveres da antboridade de que 
m e acho inves t ido , e mais q u e tudo a voz 
da minha consciência , me dirija a V. Lx. 
rogando- lhe encarecidamente que faça trans-
mf t t i r aos Parochos da sua Diocese u m a mis-
siva a f i m d ellas exor tarem os seus parochia-
nos fazendo- lhes sentir as| ciladas que lhes 
per tendem a rmar — os males a que se sujei-

(Continvaão do n.° 4 9 . ) 

O ministro da agricultura , l avrador elle 
m e s m o , comporia a sua secretaria de ho-
mens da sua confiança , de reconhecida hon-
ra , patriotas , amantes da terra , agricultores, 
proprietários ruraes ou naturalistas. Auxiliado 
pelas luzes de taes empregados , pelas luzes e 
conununicações da imprensa , e pelas r e p r e -
sentações das sociedades mães , elle poderia 
náo só dar quot id ianamente mil providencias 
impor tan tes , comprehendidas nas suas a t t r i -
buições , mas ainda apresentar ao pa r l amen-
to grandes projectos para leis salvadoras , que 
não tardar ião a ser sanccionadas. Resumâmo-
nos e terminêmos. Por tuga l está pobre , não 
tem para pagar as d iv idas , não tem para se 
m a n t e r , e de anno para anno se deteriora a 
sua sorte ; o presente é um mar ty r io , o fu tu -
ro que deve resultar da continuação de tal 
presente horrorisa a imaginação. Portugal es-
tá desatado-, ha insociabilidade , ha odios mu 
tuos e acerbos , e que herdados e i ransmit t idos 
pela edneacão se tornarão ainda mais impla -
cáveis. Portugal (consequência legitima das 
duas verdades precedentes) tem a sua morali-
dade re laxada ou perdida. O instincto de vida 
lhe está aconselhando ag r i cu l t u r a , como r i -
queza , como vinculo , como civilisacao. 1Por-
tugal tem terras que pedem braços e popu-
lação , e tem muitos milheiros de celibatários 
ociosos , que folgarião de as cultivar : tem um 
exercito que o devora tanto quanto o podia 
opulentar , e cuja existência se não abona por 
nenhuma sensata consideração de independen-
cia de paz , ou de ordem publica. A philoso-
phia que festejou a abolição total das ordens 
religiosas, a despeito de tão for tes argumentos 
moraes e jurídicos , requer sob pena de fla-
grante inconsequência lógica a secular.saçao 
destes conventos militares. Q u e m expulsou os 
frades do claustro para a fome , porque nao 
convidaria os soldados do quartel para a ia-
voira ? o parallelo entre os soldados e os f r a -
des poderia ser extenso , c conteria um gran-
de poder de argumentação afortion : mas e 
obvio , qualquer por si o fará em querendo. 

Por tugal tem , afora o exercito , um cres-
cido n u m e r o de individuos e de familias q u e 
d e f m h ã o , que l a t e r a l m e n t e f a l t a n d o , m o r -
rem á f o m e ; qual dessas famílias , qual des-
ses individuos recusaria um torrão , fosse on -
de fosse ; se todo o torrão , com a boa vonta-
de , é inesa posta ? 

Dados á agricultura operários , qne exis-
tem , e que lhe fallecem , ella mesmo pela 
sua energia vital intrínseca se desenvolveria , 
pois vemos , que assim mesmo ao acaso e de-
sajudada , lá começa a revolver-se para se 
querer levantar . As sociedades promotoras au, 
gmenta r ião e dirigirião essa m e s m a energia , 
chegando com a sua acção , d u m ado pelas 
sociedades secundarias , até aos casaleiros , do 
outro lado pelo seu credi to , pelas suas re a -
cões , pelo seu valimento , até as camaras le-
gislativas e ao governo. O ministério dos ne-
gocios da agricultura daria unidade aos movi-
mentos deste vasto e bcllo corpo. 

E n t ã o o fu turo estaria conquistado , as 
dividas mor tas , os males sanados e esqueci-
dos ; então haveria força publica , porque h a -
veria f é ; haver ia em todos os corações amol-
da patria , porque haveria a todos os olhos uma 
patr ia para amor. A guerra interna seria i m -
possível. A guerra externa , se podesse jamais 
accommet ter -nos , veria rebentar da t e r ra 
exércitos invencíveis , porque d e f e n d e n a o as 
suas la re i ras , as suas hortas e os seus filhos. 0 
thesouro trasbordaria para todas as ar tes p r e -
ciosas da p a z , porque haveria fontes pc ien-
nes e copiosas para a sua al imentação. 

Será isto uma utopia ? utopia ! . . . a u t o -
pia , a chimera , o absurdo é pre tender colher 
f ruc to d a r v o r e sem raiz , e carcomida de m u s -
» o - , é p r e s u m i r q u e a u m e d i f í c i o , a r r u i n a d o s e 
acode remendando-lhe com barro , aqui e aco-
l á , as paredes exter iormente ; è cuidar que se 
resuscitará um afogado calcando-o para o 
fundo do lodo , e láncando-lhe penedos pa ra 
c i m a : a utopia , a desgraça e a miséria é crer 
que as palavras , as stenografias , os a lgar is-
mos são capazes de crear coisa a lguma. C r e a -
dores abaixo de Deos , não os ha senão o cam-
po c o amor : o senso commum o sabe , e a 
h i s t o r i a r ã o sabe outra coisa. 

A. F . DE CASTILHO. 

Da Semana n.° 28 . 

TELEGRAPHOS ELECTRICOS COMPARADOS COM o s 
TELEGRAPHOS OPTICOS. 

Nos telegraphos d'esta especie , usa-se da 
corrente electrica para t ransmit l i r os nossos 
pensamentos , que são traduzidos em signaes 
dados pelas d i f fe ren tes acções da corrente , 
transmittt ida de u m a para ou t ra estacao atra-
vez de conductores isolados. 

Em quanto se conheeiáo tão somente as 
correntes produzidas pela electricidade por 
f r i c ç ã o , as experiencias sobre este objecto , 
feitas no século passado , l imitavão-se ao uso 
de n m a descarga obtida ou por uma g a r -
ra fa de Leyde ou por uma bat ter ia elelr ica , 
t rasmit t indo-se a correspondência por meio 
dos phenomenos luminosos produzidos. 

Esta especie de telegrapho t inha o de fe i -
to , de que os signaes não podião segmr-se 
em suceessáo bastante rapida , e por causa da 
alta tensãoda electricidade por f r icção , e ra 
ex t r emamente difficil isolar a cor ren te . 

Procnrou-se depois fazer desapparecer este 
obstáculo por meio da applicação da corrente 
voltaica, cujos effeitos chimicos forao usados 
como signaes telegraphicos , mas nem ainda 
assim satisfazião p l enamen te . 

Foi depois de se haver anunnciado a m a -
ravilhosa decuber ta de Ocrsted e depois de se 
ter observado , que f racas correntes e l e c m -
cas produzião nma mult ipl icidade de acções 
magnéticas , que os talegraphos electricos r e -
cebêrão um novo impulso, e fòrão estabele-
cidas na Ing la te r ra , Al lemanha , e na A m e -
rica muitas linhas te legraphicas , cujos resul-
tados fôrão per fe i tamente sat isfaçamos As 
correntes são exc i t adas , ou por baterias hy-
droelectricas, ou por meio de apparelhos de 
induccão magnética ou por maquinas rotató-
rias; os signaes telegraphicos são, ou deflexões 
de agulhas magnetisadas, ou excitações m t e r -
mittentes de magnetismo nos aparelhos e lec-
t r o m a g n é t i c o s , ou phenomenos physiologicos. 

A s u p e r i o r i d a d e des t a especie de tele-
graphos sobre os telegraphos opticos , a inda 
usados entre nós , é faeil de demonstrar . _ 

Os signaes feitos em qualquer das estações 
dos telegraphos opticos , em consequência da 
propagação rectilínea da l u z , serão visíveis 
tão somente , q u a n d o a luz incidir em l inhas 
rectas sobre a prancha telegraphica. I ara es -
tender o circulo da visão, devem co locav-se as 
estacões ou os postos em logares elevados, e , 
por causa da curvatura da terra , a distancia 
de uma a outra estacão d e v e ser pequena. 
Deste modo a vantagem ganha pela grande 
velocidade da luz será neutralizada , demorar-
se-ha a transmissão dos signaes com a repet i -
ção na* estacões in termédias , e mais d e s p e , 
i a se fará, Outro defei to ainda mais serio e , 
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qne estes telegraphos náo podem ftinccionar 
ein todos os tempos , por causa dc d i f fe ren tes 
obstáculos qne in ter ferem na luz, em sua pas-
sagem atravez da athmosphera. F ina lmente os 
apparelhos, com que sc fazem os siDnaes , 
são tão grosseiros , qne não é póssivel conse-
guir se uma g rande velocidade na t rans -
missão dos signaes. 

Nos telegraphos electricos os signaes podem 
transmit t i r -se s empre ; a acção da corrente , 
por meio da qual se faz o s igna l , é inde-
pendente da natureza do paiz, e das variações 
do tempo ; pôde por tan to t rabalhar em todos 
os mexes; as estações telegraphicas podem 
ser muito distantes umas das outras; evita-se a 
d e s p e z a dos edifícios, e por causa da p rod i -
giosa velocidade dr« electricidade em bons 
conductores , comparada com a da l u z , seria 
possivel comninniearmos com os antípodas 
de n ó s , sem alguma estação in termediar ia 
em menos de cinco centesimos de um segundo! 
suppondo qne a corrente é bastante f o n e para 
venéer a resistencia á conducção , e fazer o 
signal.apontado. Uma differença essensial e 
impor tan te ent re os dois methodos consiste , 
em que ti at- é preciso para a transmissão dos 
signaes npstelcgr^phos e j ç c t p ç f t f c t mas náo ha 
necessidade de semelhante meio universal-
para a transmissão dos signaes nos telegra-
phos electricos. 

REVISTA POPULAR n.° 3 5 . — Setembro de 
1851. — Summario. Romance (Jarilla, conti-
nuação). Sociedade de agricultura. Bom exem-
plo para operários (sociedade de beneficencia 
dos typographos da Universidade),i\[ccrologio. 
Escravaria b ranca . Estudos sobre Cabo Verde , 
do sr, J. M. de Sousa Jlonieiro. Vat iedades . 
Lablache e Tom Pouce. —Made íno i se l l e Ra-
chel. — Corre io geral. Noticias diversas. 
— Trabalhos de um portuguez (o sr. Batalha). 
— Direitos do pape l . .—-Rega dás rúás em 
Madrid. — Rossini. — Rosioa Stoltz. —; Pa -
lhêtas para os charutos. — Companhia lytica. 
— ídolos chíftezcss. — Suicidio por methodo 
novo ; — Outro. — O palacio de cristal em 
M a d r i d . — Cuiso de chimica industrial.—» 
Desastre. — Novo periodico. — Candieiro 
omnibus.— As aguas de S. Thiago de Frayão. 
— lllusões. 

REVISTA UNIVERSAL LISBONESÍB RI." É>. — ? 
de 18 de Setembro de 1851 .—•Summar io . 
Sciencias , agricultura e industria.,—- Expo-
sição uni versai de Londres (continuação 
XXIV). — Maquina de construcção nacional. 
Par te l i t teraria. A mocidade de D. João V. 
( romance t continuação) do sr, L. A. Rebello 
da Silua. Esboce tos de typogra pliia humana , 
(poesia) do sr. J. da C. Cascaes. Noticias e 
commercio .—Viajante por tuguez Ço sr. Silva 
Porto. — Factos relativos á exposição de 
Londres .— Avantajadas prtxjuCçõps vegetaes. 
— Ascensão ao M<>nt,e Brane». Typograpbia 
da Revista Universal (as*u«<;»o)r 

JARDIM L I T T E R A R K Í , !»'.* 3 8 . d * 1 9 de? S e -
tembro de 1851 — Skmmarío. D. João 5.° fei 
de Portogal. Esperança em Dens (romanee) . 
Associações (refc-iy^-se á associação dos typo-
graphos da ImpreASa dtr Universidade), Teia-* 
die Aranha. Ma ai a dos banhos (com estaiD-
pa). Resposta galante. Poesias. Aneedota . 
En igma . 

C O R R E I O D O S U L . 

_ , LISBOA. 

Consla> qntí o; governo resolven em conse-: 
lho dc ministros praticar un» acto de justiça , 
ha muito reclamado , demit t indo um iiosso 
agente cor»sula:r pelo s e u p r o c e d i m e n t o es-
candaloso,, que tem adio causa de incessantes 
queixas do corpo de commercio. Esta rosohi-
çãái fe»gammuniead» a- alguempelo- pres iden-
te do conselho de ministros em presença do 

ministro do reino : parece que uma notabili-
dade se poz em campo para proteger o tal 
cônsul ; estamos por isso d 'observação, e con-
fiámos em que o ministério não reconsidera-
ra. 

Não ha duvida que os reaccionários que-
rem obter as honras do martyrio , fingem-se 
victimas, não dos últimos acontecimentos, mas 
sim dos qne tiverem desucceder. O despotismo 
eleitoral é a t roz , inspira os cânticos lngnlires 
de idealisadas hecatombes. Ninguém rep re -
senta com mais semsaboria as ficções de um 
par t ido opposicionista ! 

Espalhou-se hontem de tarde que a noite 
passada os cabralistas sairiam para a rua ber-
nardear. A vontade era boa , mas os e lemen-
tos f a lha rão , se é que contavam com alguns. 
Talvez figurassem força para dissimularem a 
fraqueza. O governo prevenido estava prepa-
rado para o combate , mas o inimigo não a p -
pareceu. 

(Revol, de Setembro de 2 4 de Setembro.) 

Hontem era geral em Lisboa o boato de 
que na noite d 'ant 'hontem para hontem t i -
nirão os cabralistas estado para fazer be rna r -
da. 

Não sabemos que motivo haveria para o 
dizer. 

Mas são muitas as testemunhas que a t tes-
tão o s egu in t e : 

AntMiontem houve rennião em casa do 
Raton , ao Calvário ; estiverão nella o duque 
da Te rce i r a , o marquez da F ron te i r a , D. 
Carlos Masca ranhas , e muitas outras pessoas. 

Hontem (terça fe i ra) o duque da Terceira 
esteve muito tempo em casa de José dos Co~ 
negos. 

Dizião hontem os cabralistas que pelo cor-
reio d 'hoje esperavão noticia de be rnarda no 
Alenitejo. 

Vè-se que elles andão assanhados. 
(Patriota dc 24 de Setembro). 

H E S P A N H A . 
T e m o s folhas de Madrid até 17 do mez 

a c t u a l , escacas de noticias do reino l imitro-
phe. A' Gaceta faz publico por aviso do m i -
nistério doS estrangeiros que no dia 2 se 
apresentou ao papa o conde de Colombi , mi-
nistro plenipotenciário da Rainha de Hespa-
n ha. 

Tinlia chegado a Madrid no dia 14 a se-
nhora D. Carolina Coronado , bem conhecida 
por seus escriptos litterarios , de volta de uma 
dilatada viagem pela França , Bélgica , Ale-
manha , e Ingla te r ra . Vai publicar os seus 
apontamentos de viajante sob o titulo u Um 
passeio do Tejo ao Rl ieno , descançando no 
palacio de cristal. » 

Cessou de publicar-se um antigo jornal 
politico El popular ; dizem os da opposição 
que ile velho já coxeava. 

Escreve o Clamor que se dizia que em re -
sultado do ult imo conselho de ministros será 
expedida para as Antilhas hespanholas (Cuba 
e P u e i t o Rico) uma divisão de oito mil ho-
mens. 

(Rev, de Set. de 23 de Setembro). 

NOTICIAS DO PAQUETE. 
O paquete chegado no domingo traz jor-

naes francezes até 1 6 , e inglezes até 11 do 
corrente. 

Uns e outros vem destituídos de noticias 
de interesse. 

Nos jornaes f rancezes apenas encontramos 
o seguinte: 

ii Recebemos hoje de Londres pelo tele-
grafo electrico o seguinte despacho : 

« Pelo Canadá recebemos noticias de Neiv-
York de 4 do c o r r e n t e : ellas não offerecem 
interesse a lgum. 

d As noticias da I labana (Ilha de Cuba) 
chegam a 23 de Agosto , e são totalmente 
contradictorias. 

De um lado representam o general Lopez 
n 'uma posição desesperada , ccrcado por qua-
tro mil hoimêns. 

K De outro lado o dão vencedor do gene-
ral E n n a (que fora morto) e qne tendo rece-
bido novos ref orços ia marchar sobre a Ilaba-
na. » 

Dos outros paizes não encontrámos nada 
que mereça re fe r i r - se , 

(Patriota de 23 de Setembro.) 

C O R R E I O D O N O R T E . 

FRANÇA. 
Cento e vinte e seis são as pes-

soas presas em Paris, nos dias 2 e 3 , 
em consequência da descoberla .feita 
pela policia, de uma conjuração po-
litica. Muitos d'elles são francezes , 
outros são de differentes nações , da 
Áustria, d'lrlauda, da Suissa, da Bo-
hemia, da Prússia, de Hanover , da 
Baviera, e da Saxonia. N o s domicí-
lios de muitos d'elles apparecêrão ar-
ínàs, munições e papeis políticos. 

A Gazeta de França , e os demais 
periodicos legit imistas, o Conslitulio-
nal e outros periodicos partidarios do 
Elyseu, pronunciárão-se contra a can-
didatura orleanista, com tal vigor que 
dão a entender claramente quanto a 
receião. 

Em casa de M. Gu isot houve uma 
reunião de orleanistas, que decidirão 
por unanimidade, que a candidatura 
do príncipe de Joinville seria uma 
calamidade para a causa da ordem 
e para a honra de sua família, e que 
devião diligenciar decidi-lo a desap-
prova-la. 

ITALIA. 
O Diário das Duas Sicilias publi-

ca os pormenores do tremor de terra, 
que em 14 d'Àgosto teve lugar nas 
províncias da Terra de Labor. Era 
Repolla, na Basílica, a cathedral sof-
freu grandes damnos Em Rionero 
submergirão se muitos edifícios. Melfi 
ficou redtfzida a um montão de ruí-
nas. Esta população que tinha 10:000 
almas, teve ama perda de 700 mor-
tos e 2̂ 00 fétidos. No povo de Barife 
os mortos'fòrão 100, e os feridòs'200. 
— Esfas espantosas desgraças tirihão 
causado muita sensação em Nápoles. 

(Braz Tizana de 20 de Setembor.) 

CORRESPONDÊNCIA. 

Recebemos do sr. Dr. Joaquim José da 
Mota rtiría extensa carta , em que se r e f e r e 
ao documento abixo transcripto. Não que ren -
do apresentar -xr nosso tes temunho isolado , 
rogámos aossrs . A. Pedro Monteiro , e Padre 
Antonio de Jesus Maria da Cos ta , que decla-
rassem, se era verdade , «que o sr. Joaquim de 
Magalhães Coutinho já se achava demitt ido , 
d i rec tamente pela Junta , quando en chegaei 
a Cantanhede na qual idade de Delegado da 
mesma Junta . En t re éstas declarações e a c e r -
t idão apresentada pelo sr. Mota não ha conr 
t rad icçao , p o r q u e , na qualidade de simples 
delegado , não poderia eu confirmar os actos 
da Jun ta . —Aceitei o fac to . 

Por esta occasião pedimos encarecidamen-
te ao nosso amigo sr. Mota , que , pa ra credi-
to nosso e da nossa crença politica, de ixemos 
por uma vez as expressões mal cabidas, em 
quem se préza de ter u m a educação superior. 

Illm. Sr. Presidente da Camara Municipal> 
Diz o Dr. Joaqnirti José da Mota , d'esta 

villa , que precrsa por cer t idão o th cor da 
acta da sessão extraordinária , que a Camara 
Municipal de s t e conselho celebrou em Miio 



(dia 20 , salvo erro) dc 1846 , sendo para isso 
convocada por ordem do Dr. Antonino Ro-
drigues Vidal , como Delegado da Junta Go-
vernativa de Coimbra , na parte somente que 
diz respeito a' suspensão, ou demissão por elle 
dada a Joaquim de Magalhães Coutinho do 
cargo d'Aministrador do Concelho, que então 
servia , e tá nomeaeão^de Francisco Pinheiro 
Sanches para o mesmo cargo; por isso , 
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Pede a V. a mande passar. 

E . R . M . 

Passe. Cantanhede 15 de Setembro de 
1 8 5 1 . — 

Silveira. 

E m cumprimento do despacho supra que 
é do Cidadão Eloy da Silveira Presidente da 
Camara Municipal des te Concelho de Canta-
nhede por S. M. F . que Deos Guarde, etc. 
Certefico e faço certo eu José Ribeiro Dias da 
Costa Escrivão da mesma Camara, que, para 
haver de passar a presente, revi o, respectivo 
livro das Sessões da mesma Camara , e nelle 
a folhas 113 consta, que em vinte de Maio de 
mil oito centos quarenta e seis houve uma 
Sessão extraordinaria convocada por ordem 
do Doutor Antonino José Rodrigues Vidal, 
Delegado da Junta Governativa de Coimbra 
nomeado pela dita Jun ta em Portaria de de -
zanove do mesmo m e z , e entre outras decla-
rações que se achão lavradas na respectiva 
acta , feitas pelo sobredito Delegado achei a 
do theor seguinte: = E outro sim declarou 
que havia por exonerado o Amninistrador do 
Concelho Joaqnim de Magalhães Coutinho , 
e nomeava pa raoseu logar Francisco Pinhei-
ro Sanches. == E por ser verdade passo a dita 
declaração por certidão que assigno á vista 
do proximo livro, a que me reporto, digo livro 
e acta a que me reporto. 

Secretaria da Camara de Cantanhede 15 
de Setembro de 1851. 

0 Escrivão da C a m a r a , 
José Ribeiro Dias da Costa. 

Illm.0 Am.0 e Sr. Antonio Pedro Montei-
ro . Encarregado (que foi) da Secretaria da 
Junta Governativa de Coimbra na Revolução 
de Maio. 

H A V B N D O - S B posto em d u v i d a , se o sr. 
Joaquim de Magalhães Coutinho fôrademitt i-
do de Administrador do Concelho de Can ta -
nhede , ou directamente pela Junta Governa-
tiva de Coimbra , ou indirectamente por 
mim , na qualidade de Delegado da mesma : 
rogo a V. 8 . ' se digne declarar , se é ou não 
verdade , que quando fui nomeado Delegado 
da Junta, já se achava demiltido o sr. Joaquim 
de Magalhães Cout inho, e nomeado para o 
seu logar o sr. Pinheiro Sanches. Dê-me V. 
S.' occasiões, em que possa most rar -me de V-
S-* Cr.° am.° mt.° att." 

Antonino José Rodrigues Vidal. 
S. C. 26 de Setembro de 1851. 

Illm." Sr. 
Conservo de memoria que das actas da 

Juncta Governativa de Coimbra , em 1846, 
constava , que Joaquim de Magalhães Cou-
tinho já se achava demittido de Administra-
dor do Concelho de Cantanhede e nomeado 
para o mesmo logar o sr. Pinheiro Sanches , 
antes de V. S.a ser nomeado Delegado da 
sobredicta Juncta . 

Queira V. S.' dar -me as suas ordens para 
mostrar que sou 

D. V. S.-
Au. 0 Vnr.° e aff." Cr.° 

Antonio Pedro Monteiro da Silva. 
S. C. 6.* feira 26 de Setembro de 1851. 

Igual declaração fez o sr. Padre Antonio 
Jesus Maria da Costa, como membro que foi 
da Junta Governativa de Coimbra ein Maio 
de 1846. 

N O T I C I A S C U R I O S A S . 

Prisão de João de Pinho mallo-
grada. — Foi avisado com duas horas 
de anticipação, de que havia officia-
do o Governador Civil de Coimbra , 
ao Governador Civil de Viseu para o 
fazer prender, por falta de licença 
por porte de armas. Quem o avisou ? 

Os Repesadores nos talhos. — Con • 
sla-nos ter havido altercações entre 
o povo e alguns repesadores dos ta-
lhos desta cidade, não querendo estes 
lançar a carne ao repêso, e obrigando 
os compradores a que o fáção, não 
sendo isto da sua competencia! E 
para que não resultem destas objec-
ções acontecimentos funestos, preve-
nimos a authoridade competente para 
que faça ver a estes empregados as 
suas obrigações. 

fôrão chamados a Lisboa — cúmplices 
nos últimos acontecimentos politicos 
de V i seu , livérão baixa, e partirão 
de Lisboa no sabado passado. 

Emissários.—Sabemos que têm 
saído de Lisboa para as províncias 
agentes cabralistas. — A' lerta 

Presidente da commissão cabra-
lista. — Consta-nos , que o Sr. Anto-
nio Maria Osorio acceitára a presi-
dência , e promeltêra fazer, o que 
est ivesse ao seu alcance. 

O Dr. Proença. — Desenganado , 
de que Portugal não é um paiz de 
Topinambas, o Dr. Proença recondu-
ziu para o Brazil a sua homoeopathia 
de torna viagem. Pedra em cima do 
homoeopathismo ! — p a r c e sepultis. 

Os Cabraes conspirão. — O pensa-
mento da dissolução dos batalhões, e 
reorganisação de guarda nacional, foi 
lembrança dos cabralislas, para se não 
fazer tal, só por elles o lembrarem 
Agora opinámos, que era bem feito 
fazer-lh'o Abaixo os batalhões, ou 
guardas pretorianas! acima a gvarda 
nacional! Os Cabraes não querem elei-
ções. O arsenal de medalhões com que 
os cabralistas se tem saido , muitos 
dos quaes até nem consultados fô-
rão. . . . é indicio s e g u r o , de que a 
conspiração è a sua única e verda-
deira mira. Cautella com elles Sa-
bêmos que conspirão 

Mais um da commissão cabra-
lista.—O Sr. Joaquim Miguel de Arau-
jo Pinto tãobem foi nomeado. E' de 
crer, que tãobem se recuse. A com-
missão central authoriza , que se ag-
greguem , os que se julgarem dignos. 
Sic vivas, ut farina es Se mentem, 
que arrebentem. 

Posse. — Lê- se no Periodico dos 
Pobres do Porto. N o Sabado 20 do 
corrente tomou posse da cadeira de 
Lente substituto da Secção de Philo-
sophia d a Academia Polytechnica do 
Porto , o Sr. Francisco de Salles Go-
mes Cardoso , por Carta Regia de 30 
de Agosto ultimo. Acha-se agora com-
pleto o quadro desta Academia. 

Venda de livros para a matricula. 
— N o dia 29 do corrente mez, na Sala 
das Conferencias da Imprensa da Uni-
versidade, principiará a venda dos 
Compêndios de que se deverão for-
necer os Estudantes para se matri-
cularem nas differentes Faculdades 
e no Lyceo . 

Erratas essensiaes do n.° 50. 

Pag. 4 , col. 2 , onde se lê: oleo especial ; 
lea-se: oleo essensial. Onde se lê: começarão 
geralmente no dia 28 , lêa-se: começárãõ g e -
ralmente no dia 20. 

H E C R O L O G I O » 
I R R E P A R Á V E L é a perda d'um a m i g o ! ! 

doloroso o dever de fazer recordar , que mais 
um ^)agou o tributo, a que todos estâmos liga-
cios . ! • a | 

A mão inesperada da morte acaba de ar-
rebatar a Manoel Maria daSilva, filho do Il lm. ' 
sr. Jacintho Candido Silva, oriundo d'Angra 
do Heroisino , Ilha Terceira. 

Tendo frequentado nesta Universidade o 
1.° e 2 . ' annos de Mathematica , e 1." de Phi-
losophia, e demorando-se nesta Cidade a f r e -
qnentar os preparatórios , que lhe restávão, 
foi attacado d'uma febre cerebral, que no fim 
de quatro a cinco dias o fez entregar sua alma 
ao Creador! ! ! 

Deos o tenha na mansão dos j u s to s ! ! ! 
Mancebo exempla r , por suas virtudes , bom 
filho, bom cidadão e bom a m i g o , applicando 
todo o seu cuidado ás letras , não causou o 
mais leve desgosto que pudesse prejudicar a 
classe alguma de homens ! ! ! ! E elle 
adormecido no meio da medonha escuridão 
da morte , deixou seus amigos envoltos e m 
saudades e recordações que jámais poderão , 
riscar de sua lembrança ! ! 

Morreu cedo ! é verdade ! ! ! ! Abandonou 
este triste e immensochãos em que estâmos!! 
porém náo experimentou aquellas desgraças a 
que todos nós estamos sujeitos ! ! ! 

0 dia 14 de Setembro anniversario de sua 
morte será um dia de triste recordação para 
os seus amigos ! ! ! e todos os suspiros, que 
elles lançarem, promovidos pe 'a cruel sau-
dade, que os devora, serão rosas que lhe des-
folharão sobre a campa de sua fria e isolada 
s e p u l t u r a ! ! ! . . . 

A terra lhe seja leve. 
26 de Setembro. 

F . A. S. M. 

Feira de Viseu.—Sabêmos, que 
foi muito concorrida, e que os nego-
ciantes de Coimbra vendêrão todas as 
suas fazendas com promptidão. 

Batalhão de S. João d'Areias (Mi-
dõesj. — Consta-nos, que se passara 
ordem para a sua immediata dissolu-
ção. 

Baixas. — Os Sargentos e o Porta-
Bandeira de Infanteria n." 14, que 

ANNUNCIO. 

OUem tiver achado uns recibos dos oltimos 
seis mezes do anno passado , per tencen-

tes ao egresso Joaquim Moreira Pinto , que se 
perderão no fim da semana passada, queira 
ter a bondade dc os entregar na Couraça de 
Lisboa n.° 14 , a Joaqnim Antonio Corrêa da 
Natividade , ou á sua familia , do que levará 
as competentes alviçaras. 

COIMBIU : Imprensa da U n i v . 1 8 5 1 . 
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TERÇA FEIRA 30 DE SETEMBRO. 

Os Srs. Assignanles a quemacabão 
as assignaturas no Jim deste mez, e 
que não mandarem suspendé-las, en-
lender-se-ha, que renovão a assigna-
tura. 

P A 1 E V D E I P O I L N I M & O 

O D E P U T A D O P R O G R E S S I S T A . 

- A C A M A R A dos Deputados tem im-
mensa influencia na governação do 
Estado , não st) pela parte immedia-
ta , que toma na legislação cio paiz, 
mas mesmo tãobem pela direcção, 
que não pôde deixar de imprimir ao 
governo; porque a votação do im-
posto é certamente a chave da abo-
beda na organisação constitucional. 

E' por isso sempre melindrosa a 
posição do deputado intelligente e 
probo , e muito sério o ac to , em que 
os eleitores são convocados para desi-
gnarem as pessoas, aquém conferem 
tão importantes funeções. 

Mas h(jS que o paiz, depois de 
lidar trinta annos para se constituir, 
está cansado de experiencias; quando 
nelle se tem miseravelmente ensaiado 
tantos systemas; quando os homens 
públicos se tem tão notavelmente 
desacreditado, atravessando a scena 
como as sombras chinezas em barraca 
de arlequim; quando a immoralidade 
tem ganho tanto terreno ; quando uma 
temerosa crise financeira se avesinha, 
e as facções seagitão inquietas! En-
tão as funeções do deputado são ainda 
mais importantes. 

A occarião é solemnissima — ver-
gonha eterna ao deputado, que anão 
souber, ou não quizer aproveitar! E 
ai de quem a não comprehender! 

Mas antes de funccionar o depu-
tado , funcciona o paiz. As eleições 
avesinhão-se. E' necessário preparar 
para a lucta. Ha divisões; porém o 
partido progressista é o mais forte, 
— é o partido da mocidade, e dos 
que tem aspirações generosas. A frac-
ção legitimista amua-se; — o partido 
cabralista apresenta-se compacto; — 
o Governo vacilla, e o partido pro-
gressista confia, generoso como é , 
na boa vontade dos eleitores. 

Isso não basta. Ha muita inércia; 

— é preciso dissipá-la. Ha muita am-
bição— é preciso sopeá-la em provei-
locommum. Ha muitos elementos dis-
persos ; — é preciso congregá-los. Ha 
alguns receios; — é preciso desvane-
cê-los. 

O partido progressista com effeito 
compõem-se de differentes fracções, 
que o movimento geral das ideias tem 
approximado, e que interesses com-
muns tem unido. Mas as suas gene-
rosas aspirações podem ser diversas. 
Embora porém divergentes em alguns 
pontos, em muitos outros todos vão 
d'accôrdo. 

Convém definir o programma com-
mum. 

A carta é a lei constitucional do 
paiz, carece de algumas modificações, 
todos concordão nisso. Mas não pro-
curámos levantar disputas, poragora 
estereis. As grandes reformas politi-
cas hão de sair do movimento geral 
das ideias, e não sômos nós , que as 
havêmos de emprehender. A interven-
ção de 1847 está na memoria de to-
dos. E a quem esquece a sympathica 
Roma, a valente e generosa Hun-
gria ? 

A Republica Franceza proclamou 
o santo principio da não intervenção; 
mas nomeio do tumulto das paixões 
a voz eloquente de Lamartine não foi 
ouvida. 

Devêmos pois querer na carta só-
mente aqueJlas refórmas , que forem 
necessarias, para mais não volverem 
antigos sofismas; e finalmente aquel-
les aperfeiçoamentos, que nos per-
mittirem as circumstancias actuaes da 
Europa. 

Lancêmos as bases de uma boa 
e sincera eleição; — assegurêmos a 
independencia do deputado,— res-
guardêmo-lo da corrupção , e já tê- , 
mos feito muito. Comparêmos a ca-
mara dos pares com a dos deputa-
dos. 

Se porém a refórma constitucio-
nal é simples, tem o novo deputado 
a resolver as mais graves questões 
economicas e administrativas. E' ne-
cessário , que n'ellas se mostre radi-
cal e verdadeiramente revolucionário. 

Nada de moderantismo. O mal é 
muito grande, — carece de remedios 
heroicos. 

Deve livrar-nos primeiro da agio-
tagem , que nos corroe as entranhas. 
Organisai as finanças, — não descan-
seis , sem fazer ao paiz esse grande 
serviço Nada de empreslimos, nem 
antecipações. Não abuseis, não useis 
mesmo do credito; porque depois da 
dolorosa experiencia de 1845 ninguém 
acredita por ora em papeis. Cobrai 
sollicitos o quetêmos, e pagai o que 
for possível, mas com justiça. 

Ha He livrar-nos depois da immo-
ralidade, que avança sempre. Orga-
nisai os quadros de loda3 as reparti-
ções públicas; mas sede severamen-
te econoinicos. Enxotai das reparti-
ções públicas essa praga de gafanho-
tos , que adquirem direito a bons or-
denados fazendo pouco e mal. Esta-
belecei uma rigorosa syndicancia [so-
bre os seus actos, e sêde inexorá-
veis.Onde encontrardes corrução, cor-
tai o mal pela raiz. Onde só houver 
desleixo, procurai crear hábitos no-
vos de trabalho; porque o povo tão 
bem trabalha para ter que comer. 
Engi habilitações scientificas e con-
curso para todas as carreiras do ser-
viço público, e proporcionai os orde-
nados e interesses. Não continueis a 
permittir a anomalia de receber por 
ex. 600 /000 rs. um escrivão, que ape-
nas sabe soletrar, apar de um dele-
gado , que recebe 400/000 rs. depois 
de ter passado por tantas provas e 
trabalhos, e feito tantas despesas. 
Dotai as camaras com recursos para 
satisfazerem a sua missão. Acabai com 
os juizes leigos. Creai administrado-
res, que bem possão desempenhar as 
suas funeções. Nada de galopins elei-
toraes. Mandai proceder a uma nova 
divisão de territorio administrativo , 
militar, judicial e ecclesiastico, de 
maneira a evitar essa multiplicidade 
de empregados, que são desneces-
sários. 

Hade livrar-nos d'esses profundos 
charcos, — desses medonhos precipí-
cios , que por escarneo se chamão 
estradas. Applicai toda a vossa atten-
ção a essa grande artéria, que liga 
as duas mais importantes cidades do 
paiz. Dai-nos garantias, de que os 
fundos, a que derdes essa applicação 
serão severamente fiscalisados, Excitai 
a boa vontade de todos os partidos 
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para ésta grande obra. Reuni os ex-
forços de todos, e muito podereis fa-
zer. 

Hade livrar-nos da ignorancia que 
vai avassalando o paiz. Fazei uma 
justa distribuição de professores de 
ensino primário por toda a superfície 
do reino ; mas não os deixeis morrer 
á fome. Pagai-lhes de prompto, que 
é uma divida sagrada. Olhai pelo cle-
ro proporcionai-lhe instrucção; sê-
de severos na concessão dos benefí-
cios , encarregai-o tãobem nas fre-
guezias ruraes do ensino da mocidade. 

Hade livrar-nos emfim de revolu-
ções. Fazei justiça a todos os partidos; 
procurai conciliar todos os interesses; 
não vos despeiteis, nem com aquelles, 
que se amúão, nem com os que con-
spirão. Reduzí-os porém ;í impotência. 
Reorganisai o exercito, e desterrai 
d'alli o luxo. Se encontrardes díscolos, 
ponde-os fora, e substituí-os por offi-
ciaes probos, sem differença de cores. 
Preenchei assim tãobem os vagatu-
ras , até se extinguir essa malfadada 
secção de disponibilidade. Nada, nada 
de promoções. Organisai a guarda na-
cional, mas dai-lhe disciplina, que 
assim como não queremos pretorianos 
do despotismo, tãobem não desejámos 
a anarchia popular 

E ainda muito mais tem a fazer 
fazer a futura Camara. A reforma de 
foros por uma transacção justa, entre 
os oppostos interesses, que se deba-
tem a esse respeito. A refórma das 
nossas leis criminaes , o que é fácil. 
E a reforma das nossas leis civis, que 
o ministério ultimo tinha incumbido 
a um dos primeiros ornamentos da 
nossa magistratura, e que os seus ha 
bitos de trabalho dão lugar a espe-
rar esteja muito adiantada. 

E ainda mais. A futura Camara 
deve dar um grande exemplo ao paiz. 
A nossa tribuna não acha ecco fora 
de Portugal, — não podêmos influir 
na politica do mundo. Sejamos pois 
modestos , — nada de apparatos ora-
torios, discussões pomposas, discur-
sos monstros. Dizei a verdade e com 
singeleza, para qne o povo vos possa 
ler e fazer a devida justiça. Traba-
lhai ! Trabalhai! 

Ponde a mão no coração e respon-
dei : Tendes coragem de satisfazer a 
ésta gloriosa missão? 

Sois deputado pregressisla. Senão 
nao. 

M M ® M ^ H U & i í J E I I J i e 

ESTATÍSTICA GERAL. 

Recenseamento da população em Inglaterra e 
nos Estados Unidos. (Art . t raduzido do 
Athenaeum). 

ACABA de publicar-se um resumo do re-
latorio sobre o recenseamento feito a 31 de 
Março ; por uma feliz coinc idência , r ecebê-
rão-se ao mesmo tempo os resultados geraes 
do recenseamento americano fei to no anno 
ultimo. 

Pode por tanto calcular-se o progresso 
da Taça anglo-saxonia nos seus dons grandes 
r amos , e comparar-se as leis do seu desenvol-
v i m e n t o respectivo em relação u m com o 
o u t r o e com o resto do mundo. 

A população da Grã Bretanha , não com-
prehendendo a I r l a n d a , é a seguinte ; 

Habitante» Masculinos Femeninos 
Grã Bretanha e 

i lhas ad jacen tes . . 2 0 . 9 1 9 . 5 3 1 10 .184 :687 10 .734:844 
Repa r t i ção : In-

glaterra e paiz fie 
Galles 17.905:831 8 .754 :554 9 .151:877 

Escossia 8 . 870 :784 1 .363 :622 1 .507 :162 
Ilhas 142:916 6 6 : 5 1 1 76:405 
População espe-

cial de Londres . . 2 . 3 6 3 : 1 4 1 1 .104:356 1 .258:785 

Nos Estados Unidos a população no anno 
olt imo e r a : 

Indivíduos livres 13 .533:323 
Escravos 119 

Estados com j Indivíduos livres 6 .393 :757 
escravos ) Escravos 3 . 1 7 5 : 7 8 3 

Terr i tor io in- j Indivíduos livres 160:824 
dependentes ) Escravos 3 :687 

Estados livres 

23.867:49H 

Admit t indo qne apopnlaçáo da Ir landa não 
seja infer ior a 8 . 5 0 0 : 0 0 0 , e que a do Cana-
dá , da Australia , do Cabo , e dos outros es-
tabelecimentos coloniaes Ing l ezes , seja de 
3 . 5 0 0 : 0 0 0 , teremos uma somma total de 
h o m e n s , que fallão a mesma lingua , e m a n i -
fes tão as mesmas tendcncias da civilisacão. 
De 56 .000:000 diminufio-se os 3 .000 :000 de 
escravos dos Estados Unidos , restão . . . „ . 
53 .000:000 de homens , pela maior parte da 
raça anglo-saxonia , e fo r t emen te impregna-
dos das suas energicas qualidades de coracão 
e espirito. 

53 .000:000 ! Ha dous séculos contávão-se 
quando muito 3 milhões d'esta raça á superf í-
cie da ter ra . Ha u m milhão de indivíduos da 
raça m a g y a r , actualmente na E u r o p a , de 
mais do que havia na Europa e na America 
de homens d'essepovo conquistador e colonisa-
dor no tempo de Cromwel l . A' vista d'isto 
vê-se b e m , q u a n t o é vão fallar da necessidade 
politica de absorver as peqnenas raças ! Ha 
sessenta annos a raça anglo-saxonia não pas-
sava de 17 milhões na Europa e na America. 
N'esta cpocha não era ella numer icamente 
mais for te que os Polacos. Ha tr inta annos 
não contava mais de 34 milhões ; érão só 3 
milhões e u m a f racção de mais que a França 
n'essa epocha , e muito menos que a população 
teutonica da Europa central . Ern 1851 acha-
se á f r en te de todas as nações civilisadas do 
mundo. En t r e as raças comprehendidas no 
circulo da civilisação , só os Slavos é que são 
mais n u m e r o s o s , a contá- los por c a b e ç a , 
mas compara t ivamen te ha poucos, que tenhão 
saído da barbaria dos séculos das trevas. E m 
riqueza , energia e cultura não podem compa-
rar-se com os F r a n c o s , Teutonios , e Anglo-
saxonios ; o numero é quasi o seu único ele-
mento de força . Das raças que disputão entre 
si o dominio do mundo ; que procurão impr i -
mir sobre o futuro da sociedade e da civilisa-
ção a marca do seu caracter e do seu génio 
que t rá tão de fazer prevalecer suas leis , sua 
l i ngua , sua re l ig ião , seu governo e suas opi-
niões , — a dos Anglo-saxonios é a mais nu -
merosa , mais poderosa e mais activa. 

O dia em que era possível que ella fosse 
e smagada , absorvida ou expulsada , como a 
Hungria e a Polonia , por hordas mais f o r t e s , 
já lá vai para sempre. E indubi táve l , que em 
certa epocha estes povos poder ião ter sido 
subjugados pela violência , ou cair na agonia 
da decadencia. 

E m 1650 as P rov indas Unidas parecião 
dever fazer na historia futnra do m u n d o u m a 
figura maior do que a Ing la t e r r a ; a sua r i -
queza , a sua act ividade , o sen poder mar í -
t imo érão os mais respeitáveis da Europa , t i -
nhão nas suas mãos todo o commercio dos trans-
portes do Occidente ; a sua lingua fallava-se 
em todos os por tos ; no Oriente tinha uma in -
fluencia predominante . A Ingla ter ra quasi que 
não era conhecida no in te r io r ; o seu idioma 
difficil o f fend ia os ouvidos es t range i ros ; as 
tempestades repellião das suas costas os v ia -
jan tes mais cultivados. Se algum espirito v i -
sionário tivesse en tão o pensamento , de que 
viria um d i a , em q u e u m a lingua euro-
peia seria fallada por milhões de pessoas 
derramadas sobre os continentes desde a N o -
va Zelandia até á s H e b r i d a s , e desde o Cabo 
das tempestades até o Oceano árctico , .seria 1 

.ao Hollandez e não ao Inglez que teria p r o -
vavelmente assignado ésta maravilhosa mis-
são. E com tudo o Hollandez caiu na escala 
das nações quasi tanto , quanto os Saxonios 
se e levarão; poucas pessoas fal lão a sua l ín -
g u a ; os seus mercadores fazem as suas cor res -
pondências ou trátão os sen negocios em Fran -
cez ou Inglez ; até os seus escriptores tem r e -
vestido seu génio de ornatos estrangeiros. 

(La Semaine.) 

SEMANA n.° 28 — Agosto 1851. — S u m -
mario. Sociedade de Agricultora. Critica Lit-
teraria . Fac-s imi le dos escriptores contempo-
râneos. Paquete litterario. Álbum. Noticiário. 
Correio. 

REVISTA POPULAR n.° 3 6 . — Setembro de 
1851. — Summario. Romance (Jar i l ls , cont i -
nnação). Estudos sobre Cabo Verde (continua-
ção) do sr. J. Hl. de Sousa Monteiro. T r e m o -
res de terra . Variedades. — 0 gato da sr.4 

Dupuy. Noticias diversas. Thea t ro de D. 
Maria I I . — Theat ro de D. Fe rnando . — 
Theat ro de S. Carlos.—Mademoiselle Bianchi. 
Roma subterranea. — Rasgo de tolerancia.— 
Agradecimento . — Exposição Universal (des-
cripção na Illustraçâo Hespanhola). 

C O R R E I O D O SUL. 

LISBOA. 

O sr. conde de Lavradio foi mui to bem 
recebido por lord Palmers ton em Londres , e 
convidado por elle para passar alguns dias 
n ' u m a quinta fóra da cidade. 

(Rev. de Set.) 

Depois que o duque da Tercei ra deixou a 
presidência do centro cabral is ta , já as reuniões 
não são em casa delle. 

O logar das sessões ordinarias do tal c en -
t ro é na calçada de São João Nepomuceno . 

O marquez de fronteira é o p r e s iden t e , 
e o visconde de Algés vice-presidente. 

Parece que aquella gen te se envergonhou 
de ter José dos Conegos á sua f r e n t e ; por isso 
dizem que José das Cónegos já alli não faz 
figura ostensiva. 

Mas elle é sempre a a lma d aquillo tudo. 

Ante-hontem dizião publicamente os c a -
bralistas que pelo correio d 'hontem esperavão 
noticia de estar feita a bernarda no Alemtejo. 

Veio o corre io , e de bernarda nem pa la -
vra. 

E pessoa bem in formada nos asseverou 
qne o governo tivera hontem noticias telegra-
phicas , segundo as quaes o Alemtejo está em 
perfei to socego. 

INGLATERRA. 

Receberão-se em Londres noticias do C a -
bo da Boa Esprança , que não são nada a g r a -
daveis pa ra o governo inglez , e que produz i -
rão um terrivel effeito na praça de Londres. 

Parece que os cafres e hottentotes invan-
dirão o terr i torio do in te r io r , e o devastárão 
e saquearão , tendo rechaçado com grande 
perda algumas forças inglezas qne os fo rão 
b a t e r , e que t iverão de re t i rar-se esperando 
novos reforços para novamente marcharem 
cont ra o inimigo. 

ITALIA. 

E m Nápoles foi publicada a sentença sobre 
os acontecimentos de 19 de Março de 1849. 

Os quaren ta e seis processados , en t re os 
quaes se contão muitos ex -depu tados , minis-
tros d'estado , embaixadores e ecclesiasticos 
fo rão condemnados á morte ! 

Esperava-se qne o rei uzar ia da sua nataral 
clemencia , e lhes pe rdoar ia . 

{Patriota). 
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H E S P A N H A . 

Os jornaes de Madrid alcanção ao dia 20. 
A folha official publicou a seguinte parte t e -
legraphica datada de Irun aos 1 "l de setembro 
de 1851 a's 4 horas e 14 minutos da tarde. — 
Paris 11 de setembro a's 10 da manhã . Ominis-
tro plenipotenciário de S. M. ao exm." sr. 
ministro dos negocios estrangeiros. — Cons-
tou em Washington no dia 2 pelo telegrapho 
electico, que Lopez e os de sua gente que lhe 
Testa vão ~ha,vião sido derrotados e mortos n u m 
combate. 

Parece que o ministério ingle-z remettera ao 
seu ministro jun to ao governo hespanhol um 
despacho coinmunicando- lhe as instrneções 
qne deu ás forças navaes britannicas do golfo 
Mexicano , para de accordo com o governa-
dor da ilha de Cuba oppoi-se a qualquer inva-
são nesta , empregando a força sendo neces-
sário tanto. 

Segundo cartas de Londres o mesmo g a -
binete passára uma nota ao de Washington 
exprimindo o seu pesarde que den t ro de t e r r i -
tór io dos Estados-Dnidos se arvorasse bande i -
ra para levar a gue r ra a um paiz amigo. T a m -
bém se fallava em que o almirante Parker , 
commandan te da esquadra no Medi ter râneo , 
que está agora nas ilhas Baleares , recebera 
ordem para passar ás Antilhas. Dizem os jor-
naes que o governo í raneez expedira ignaes 
ordens ás suas forças navaes nas sobreditas 
ilhas. 

Constava que o governo* hespanhol ia 
mandar para aquelles mares seis vapores de 
guerra , e alguns navios de vé la , t ranspor-
tando forças de terra e 40 peças de bronze á 
Paixans , de calibre 80 , fundidas á pouco no 
arsenal de Sevilha. 

H U N G R I A . 

A influencia d a Rússia começa a laborar 
aber tamente . 0 czar enviou g rande quant ida-
de de livros religiosos e de vestimentas eccle-
siasticas , e ainda em cima 28 :000 rublos 
de prata (moeda que o pouco mais ou menos 
por "750 rs.) , para as igrejas gregas não un i -
das. Não é de certo com intui to meramente 
religioso que o imperador Nicolau faz p re sen -
tes aos sérvios e aos romãos que professão em 
grande parte o culto orthodoxo grego. 

A in tervenção moscovita na guerra da in-
dependencia da Hungria produz seus fructos. 
0 imperador d 'Áustr ia é obrigado a sof f re r 
as tentativas de seducção fei tas aos sens s ú b -
ditos , tentativas disfarçadas em actos de p ie -
dade religiosa. O restabelecimento da inde-
pendência da Hungria , inimiga natural e i r -
reconciliável do despotismo moscov i ta , é a 
condição da salvação do occidente. 

As masmorras ' e s tão atulhadas de desgra-
çadas victimas dos t r ibunaes marciaes. A I í un 
gria ainda não teve o seu Gladstone para fo r -
mar a estatística de seus mar ty res e revelar a 
barbar idade dos tratos a que os sujeitão. As 
fortalezas de Kuffstein , de Ollmutz , de Jo-
sephs t ad t , de Murkaes, de Arad , de T e m e s -
war , as casernas de Pesth e outras muitas 
prisões, eom todo , emparelhar ião dignamente 
com as casamatas , e os cavaletti que nir, 
Gladstone apontou á indignação publica. Só 
na prisão de Pes tb achão-se mais de 150 pes-
soas sentenceadas ou accusadas , entre as 
quaes se notão muitos funccionar ios de alta 
cathegoria e representantes do povo na d i e t a 
d 'Hungria , po r exemplo , Bonis , subsecreta-
rio d e s t a d o , Murgu ( romão) , Besze, Zozipo-
vich (croata) conde supremo de Agram. 

Os rondemr.ados sof f rem nas fortaleza? 
todo o rigor das penas qne lhes impoze rão ; 
a ca lce ta , o j e jum etc. f lf io de contentar se 
com os dez k r e . j t í e r s ^ õ réis pouco mais ou 
menos) que recebem d iabos tanto para susten-
to como para todas as d e c a i s precisões. 

U m dos presos de Ollmutz , que sahiu sol-
t o , nos contou ha dias que além dos to rmen-
tos ordinár ios , como ferros , fome , f r io ,* é 
até trabalhos forçados , não lhes poupãó outros 
soffr imentos. A fresta da nnilr este-
ve dava para o fosso ; para alli se deitavão 
toda a casta de imundioies, de sorte que elle 

e os seus companheiros de captiveiro , um 
coronel e outro secretario de um ministro de-
finhavão-se por causa do cheiro pestilencial 
que penetrava pelas gretas da janella. O t ra-
t amen to que supportou alli Silvio Pel l ico , ha 
vinte annos , ainda de então para cá n ã o tem 
mudado . 

Os jornaes francezes derão noticia da pri-
são da condessa Branca Teleki. Porfião ern a 
conservar no segredo ; nem a seu i rmão pe r -
mi t tem ve-la : não pôde escrever nem rece-
ber c a r t a s , de maneira que até ao presente 
se ignora a cansa de seu encarceramento. 
Alguém diz que foi porcol l igir datas e apon» 
tamentos para a historia da patria nestes cala-
mitosos tempos. 

Forão mett idas nas cadeias agora recen-
temente n 'uma só noite t r in ta pessoas , en -
trando duas donzellas. Therezae Clara Lovey. 
Renova-se o terror de 1849. 

R Ú S S I A . 

As ultimas participações dirigidas de S. 
Petersbnrgo á Gazela d'Àagsburgo cofiGrmão 
as noticias u l t imamente recebidas á cerca do 
exercito doCancaso, onde a mortalidade con -
tinua a ser considerável. Em todo o império 
encorporão-se no exercito os homens em c i r -
cumstancias de poder pegar em a r m a s ; e as 
enormes encommendas da Rússia exhaurem 
as fabricas estrangeiras de a r m a m e n t o , sobre 
.tildo as da Bélgica. 

Segundo re fe re o Goniec PoliJc os s en ten-
ciados politicos presos na cidadella de Varsó-
via soffrem cruelissimos tormentos. A 20 de 
Julho forão mortos quatro á força de pancada. 
Ainda ha bem pouco tempo t r in ta fo rão d e -
gradados para a Sibéria. 

S U É C I A . 

A sessão da dieta sueca encerrou-se ein ' i 
do corrente. No discurso profer ido nesse acto 
o rei annuncia ás camaras que na próxima 
reunião lhe apresantará um projecto circums-
tanciado sobre a simplificação dos impostos e 
os melhoramentos que cumpre introduzir na 
arrecadação dos mesmos. Declara tãobem que 
dedicará a maior at tenção ao caminho de f e r -
ro projectado no inter ior do pa iz , que ainda 
se acha dividido em opiniões sobre esta grave 
questão. O rei faz seus cumprimentos ao p a r -
lamento pelas reformas e f fec tuadas tanto na 
orde m politica como na ordem material e 
manifesta a esperança que cont inuarão na 
mesma carreira . 

NOVA G R A N A D A , 

E m varias províncias desta republ ica r e -
bentou uma revolução , cujas consequências 
por agora é difficil prever . 0 general Barrero, 
gera lmente conhecido por soldado valente e 
patriota enthusiastico , arvorou o es tandar te 
da rebelião em Medellin á f r en te de mil ho-
mens , fo rça que augmentou consideravel-
men te em breve tempo. 

O governo tomou graves med idas , sendo 
uma m a n d a r pôr em armas toda a tropa dis-
ponível e a guarda nacional. Nem por isso se 
intimidarão os i n su rgen te s , que insistem no 
proposito de derr ibar o regimen ac tua lmente 
em vigor. Em Antioquia derramou-se o san-
gue de um pai dc familias e de alguns de seus 
filhos, sendo demais disso açoutadas publica-
mente as mulheres que se encontrávão na casa 
daquelle desgraçado. 

Tal é hoje a situação politica da Nova 
Granada , desse paiz tão fértil e de clima 
tão delicioso , que t em todos os elementos ne-
cessários para ser rico e f l o r e c e n t e : os d e s a -
certos do seu governo o tem reduzido a tão 
calamitoso estado. 

S U I S S A . 

Na Presse ide 15 de Setembro Jê-se á ulti-
ma hora : ==. « Tinha-se espalhado yoz de que 
se dirigia um corpo de tropas autripço para o 
Tessino e que outra divisão se avisinliava da 

fronteira piemonteza. Este boato acha-se des-
mentido pelas participações oíficiaes do cnm-
missario federal suisso no Tessino. As tropas 
a que se allude concentrão-se em V e r o n a , 
onde sc farão grandes manobras no outono 
actual em presença do imperador . 

As ultimas noticias do refer ido cantão 
continuão a ser tranquilisadoras. O c o m m i s -
sario federal , coronel Bourgeois , lecebeu do 
general austríaco Gtiilay communicação de 
que fôra punido com toda a severidade da lei 
o cabo desquadra austríaco que no lago de 
Luzano fizera um tiro na direcção do barco 
em que estávão a mnlher e as duas filhas do 
recebedor suisso de Tigino. 

Quanto á luta snccedida na fronteira e n -
tre militares austríacos e contrabandis tas , 
procedeu-se a devassa , mas os depoimentos 
das testemunhas são por tal f ó r m a contradi-
c tor ios , que mui difficil seiá descobrir a ver-
dade. 

{Rev. de Set.) 

I L H A DB S. M I G U E L . 

Trovoada.—Na manhã do dia 10 do cor-
rente (agosto) houve uma grande e assustadora 
trovoada , a qual começou ás 5 horas da m a -
nhã e acabou ás 7 da tarde , cairão alguns 
raios no valle das Furnas cm Ponta G a r ç a , c 
em outros pontos da i lha: cm algumas povoa-
ções os povos correrão ás igrejas orando ao 
Deos de Misericórdia; nos campos em que 
estava recolhendo das eiras o trigo , posérão-
se de joelhos , levantando as mãos ao Ceo. 
Algumas pessoas de fóra , que se «chavão no 
Valle das Furnas , a terradas com os effei tos 
da trovoada naquella localidade , presurosas se 
ausentarão daquelles sitios. 

(Nação). 

C O R R E I O D O N O R T E . 

PORTO. 

Desmentido. — E' inexacta que o 
actual ministério queira extinguir as 
misericórdias, confrarias eirmandades 
antes pelo contrario está resolvido a 
protegê-las , e a cumprir as leis para 
que os seus rendimentos sejão appli-
cados para os fins para que fôrão dei-
xados. Os cabralistas espálhão os boa-
tos mais infames para vêr se vencem 
as eleições. Nada poderão obter. 

Deputação.—- Uma deputação da 
companhia — Viação Portuense—com-
posta dos Srs. Dom Marcos , e José 
Pedro de Barros Lima foi á presença 
de S. M. el-rei pedir a sua valiosa 
protecção para a conclusão das duas 
principaes estradas do Minho. Consta 
que S. M. subscrevêra com quarenta 
acções. 

Publicação.—Sahiu á luz a oração 
fúnebre de S. M. imperial o senhor 
D. Pedro de Alcantara, duque de 
Bragança, feita e pregada gratuita-
mente no real templo de Nossa Se -
nhora da Lapa por Antonio Lopo 
Correia de Castro, monge d e S . Jero-
nymo, chantre da real capella da Uni-
versidade de Coimbra e bacharel em 
direito. Recoramendâmos a sua lei-
tura. 

(Ecco Popular.) 

Navios suspeitos.—Hou tem .de tar-
de sairão bar/a féra os tres navios 
suspeitos de febre amareUa. Eõtão 
rebocados pelo vapor Porto á custa 
do thesouro, que dizem pagara 60 
moedas adiantadas á administração 
dos vapores, que assim o exigíca-

Fiação portuense.—Diz-se que são 
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4 mil as acções desta companhia, das 
quaes ha por ora só vendidas mil e 
trezentas e quarenta. 

Recomposição ministerial — Não 
é verdadeira a noticia de recomposi-
ção ministerial, da saida dos mini-
stros do reino e marinha, que foi dada 
peio Estandarte. 

T U R Q U I A . 

A questão dos refugiados hún-
garos concluiu-se definitivamente. 

A Porta enviou ao encarregado 
tios negociosd'Áustria uma nota, em 
que lhe annuncia que a internação 
dos refugiados cessará do 1.° a 15 de 
Setembro. Crê-se que esta medida 
que já é irrevogável, será recebida 
pela Áustria com o maior desgosto. 

A cidade de Metelin foi comple-
tamente destruída por incêndio. 

I N G L A T E R R A . 

Nos dias 12 e 13 fôrão 62.786 os 
visitantes da exposição, produzindo 
a receita 4:543 lib. st. e 19 sh. 

Um certo numero de damas ingle-
zas resolveu formar um comité , para 
diligenciar a conservação do palacio 
de cristal, propondo-se apresentar 
uma memoria á rainha, com nume-
rosas assignaturas. 

A familia real d'Inglaterra, e o 
primeiro ministro, na sua viagem ao 
norte estivérão em muito perigo no 
caminho de ferro entre New-Castle 
e Berwich, sitio sempre muito peri-
goso em consequência d'uma curva 
que a linha forma alli, que se prolon-
ga até um quarto de circulo. O trem 
real impellido com toda a força sobre 
a curva, recebeu successivamente tres 
choques que se sentirão d u m a extre-
midade a outra — porém nenhum ou-
tro accidente mais occorreu além do 
susto. 

(Braz Tizana). 

^s-jrsjrjCjCjrjtP-jejrjrrjrjrsm. 

NOTICIAS CURIOSAS. 

Conselho Superior de Instrucção 
Publica.—Tem circulado , ou tem-se 

feito circular a noticia, de que vai 
ser mudado para Lisboa. O que se 
precisava era , que o governo fizesse 
independente um conselho, que , a 
ser como é , mal poderia fazer mais, 
do que tem feito. 

Representação. — Sabêmos que os 
presos da cadeia da Portagem fizerSo 
uma representação ao Sr. Governador 
Civil pedindo a demissão do Carce-
reiro, pois que este os tratava com 
toda a deshumanidade e despotismo. 
Fazêmos votos para que se mitigue 
o soffrimento a estes infelizes. 

Pagamento promissorio.—Promet-
te-se principiar o pagamento ás amas 
dos expostos do trimestre de Abril 
a Junho d'este anno, no dia 6 do 
proximo Outubro, concluindo-se no 
dia 24 do mesmo. 

dia 26 do presente mez de Viseu para 
Midões, em diligencia, uma força de 
60 bayonnetas de i4 commandadas 
pelo capitão Carvalho. Talvez que 
por este motivo não partisse para 
Coimbra o destacamento do mesmo 
corpo, aquém por escala cabe agora 
o serviço da guarnição. 

O Sr. Major Bastos, commandan-
te da força do 9 , que aqui se acha, 
ainda não recebeu aviso de ser ren-
dido. 

Ferimento. — No lugar de Lorde-
mão, proximo a esta cidade , foi gra-
vemente ferido um homem com uma 
choupada. 

Desordem. — Ante-hontem quasi 
ás 8 horas da noite suscitou-se no 
Largo da Feira uma desordem entre 
Pantaleão Mendes Correia e um sol-
dado de n.° 9 , de que resultou ficar 
aquelle levemente ferido. 

Outra. — Na tarde do mesmo dia 
no Bairro de Sant'Anna, João da Sil-
va e um soldado de infanteria 9 , de-
pois de forte altercação, estavão pro-
ximos a passar a vias de facto, a que 
obstárão algumas pessoas sensatas, 
que naquella occasião por alli transi-
tavão. 

Partida de tropa. — M a r c h o u no 

Mudança de tempo. — Ha dias que 
o abaixamento do mercúrio nothermo-
metro tem coincidido com uma sen-
sação de frio , fazendo notável con-
traste com a de calôr urente do estio 
passado: hontem á noute começou 
a cair copiosa chuva, que continuou 
até pela manhã, annunciando-nos pela 
sua mansidão, que vâmos entrar no 
mez de temperatura media do anno. 
A providente chuva, que, desde tem-
po immemorial, é a encarregada da 
limpeza de Coimbra, hade melhorar 
consideravelmente o nosso estado sa-
nitario. 

Posse.—Tomou hontem posse de 
lente substituto ordinário de mathe-
matica o Sr. Jacome Luiz Sarmento. 

Doença. — Acha-se gravemente 
doente o Sr. Francisco Barreto Lança, 
natural d e B é j a , e que deve frequen-
tar o 4." anno de Direito. 

Pagamento do mez d1 Agosto ulti-
mo em Coimbra. — Começou hontem 
o pagamento aos lentes e mais em-
pregados da Universidade, e do LY-
ceu. 

Pagamento do mez de Setembro ul-
timo em Lisboa.—Começará ámanhã 
1.® de Outubro ás classes seguintes: 
secretarias d'estado, ministérios, con-
selho de saúde, dito de estado, tri-
bunal de contas , supremo tribunal 
de justiça, patriarcha e vigário ge-
ral , arcebispos e bispos. 

Camara Municipal de Villa Nova 
da Gaia. — Perdêrão os cabralistas a 
eleição, obtendo a sua lista apenas 
272 votos , e a da commissão muni-
cipal 761; maioria 489 votos. 

O nosso amigo JoséViclorino Da-
masio.—Vai melhorando considera-
velmente, e têmos todas as esperan-
ças de brevemente se achar comple-
tamente restabelecido. 

Commissão Cabralisla do Porto. — 
Presidente, Conde deTerena—Vice-
presidente, Vieira da Mota — Secre-
tários, Grade, e Lopes Branco. 

Mais tres periodicos.—Um semanal 
e litterario no 'Por to , Revista Uni-
versal Portuense ; e dois políticos diá-
rios em Lisboa, o Crente, (progres-
sista e ministerial, e o Conservador, 
(cabralista). 

Reapparecimento do Ecco dos Ope-
rários.— Temos a satisfacção de an-
nunciar, que brevemente reappare-
cerá o Ecco dos Operários, para con-
tinuar na honrosa lide de pugnar pelos 
interesses da classe artística. 

BOLETIM COM M ER Cl AL. 

Preços correntes no mercado em Coimbra no 
dia 30 de Setembro de 1851. 

TRIGO VELHO (ALQUEIRE) 4 6 0 

DITO NOVO. DITO 4 6 0 

MILHO BRANCO DITO 3 0 0 

DITOAMARELLO DITO. 2 9 0 

CEVADA DITO 2 3 0 

FEIJÃO VERMELHO DITO 4 8 0 

DITO BRANCO DITO 3 8 0 

DITO AMARELLO DITO 3 3 0 

DITO FRADE DITO 2 8 0 

BATATAS DITO . . . . . . . . 1 6 0 

TREMOÇOS DITO 2 0 0 

AZEITE DITO 1 3 2 0 

Erratas essensiaes do n.° 51. 

Pag. 3 , col. 1 , lin. 27 , onde se lê: ele-
ctricos ; lêa-se : opticos. 

Pag. 4 , col. 2 , onde se lê por porte de 
a rmas ; lêa-se para porte de armas. 

ANNUNCIOS. 

OUem tiver achado uns recibos dos últimos 
seis mezes do anno passado , per tencen-

tes ao egresso Joaquim Moreira Pinto , que se 
perdêrão no fim da semana passada, queira 
ter a bondade de os entregar na Couraça de 
Lisboa n.° 14 , a Joaquim Antonio Corrêa da 
Nat iv idade , ou á sua fami l ia , do que levará 
as competentes alviçaras. 

Vende-se ou afora-se, n m a 
fazenda no Casal de Fontel* 
la na Freguezia de Villa 

Verde , a um quarto de legoa da Villa da F i -
gueira , e próxima ao Rio Mondego ; a qual 
consta de casas com l a g a r , vinhas , nm pi-
nhal com alguns centos de pinheiros, e olivei-
ras , e terreno inculto proprio para plantar 
vinha : quem pertender compra- la , ou aforá-
l a , pôde dirigir-se na sobredita Villa da F i -
gueira a Joaquim Malheiro de Mello , Rua 
Bella n.° 8. 

COIMBRA: Imprensa da Uoiv. 1 8 5 Í . 
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